
 

Após a leitura do curso, solicite o certificado de 
conclusão em PDF em nosso site: 

www.administrabrasil.com.br 
 

Ideal para processos seletivos, pontuação em concursos e horas na faculdade. 
Os certificados são enviados em 5 minutos para o seu e-mail. 

 

 

Origem e evolução histórica da educação infantil: 
concepções de infância e práticas pedagógicas 
A maneira como olhamos para as crianças pequenas e compreendemos suas necessidades 
e potencialidades nem sempre foi a mesma. A própria ideia de "infância" como uma fase 
distinta do desenvolvimento humano, com características e direitos próprios, é uma 
construção social e histórica. Mergulhar nessa trajetória é fundamental para o educador da 
primeira infância, pois revela como as práticas pedagógicas atuais são fruto de longas 
transformações, debates e conquistas. Compreender o passado nos permite atuar no 
presente com maior consciência e intencionalidade, valorizando o caminho percorrido e os 
desafios que ainda se impõem. 

A concepção de infância e o lugar da criança da antiguidade ao limiar da 
modernidade 

Ao longo de vasta parte da história humana, a infância não era reconhecida com as 
especificidades que lhe atribuímos hoje. Nas sociedades antigas, a sobrevivência era o 
imperativo, e as crianças, especialmente as muito pequenas, enfrentavam taxas de 
mortalidade elevadíssimas. Essa dura realidade, somada a diferentes estruturas sociais e 
culturais, moldava profundamente o tratamento dispensado aos pequenos. 

Na Antiguidade Clássica, por exemplo, em sociedades como a Grega e a Romana, a 
criança era frequentemente vista como um "adulto em miniatura" ou um "vir a ser". Em 
Esparta, o foco recaía sobre a formação do futuro guerreiro desde cedo, com um 
treinamento físico rigoroso e pouca ou nenhuma atenção ao que hoje chamaríamos de 
aspectos afetivos ou lúdicos do desenvolvimento nos primeiros anos. Já em Atenas, embora 
se valorizasse a filosofia e as artes, a educação formal era geralmente reservada aos 
meninos de famílias abastadas e iniciava-se mais tarde, após os primeiros anos, que eram 
vividos no âmbito doméstico, sob os cuidados de mães ou escravos. Não existia uma 
preocupação com uma "pedagogia para bebês". Em Roma, a figura do pater familias 
detinha poder absoluto sobre os filhos, incluindo o direito de vida e morte ao nascer. A 
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educação visava formar o cidadão e o orador, mas, novamente, a primeira infância era um 
período de alta vulnerabilidade e pouca distinção. Considere este cenário: um bebê romano 
que chorava excessivamente poderia ser visto mais como um incômodo do que como um 
ser com necessidades de apego e conforto, simplesmente porque a compreensão de suas 
demandas emocionais e comunicativas era rudimentar. 

A Idade Média europeia, fortemente influenciada pela Igreja Católica, trouxe consigo uma 
visão da criança marcada pela ideia do pecado original. A criança nascia com uma natureza 
a ser corrigida, e a disciplina física era amplamente aceita e praticada como forma de 
"purificar" e "educar". A alta mortalidade infantil persistia, e o apego aos filhos pequenos 
podia ser vivenciado de forma diferente, talvez menos idealizada, diante da constante 
ameaça da perda. A infância era curta, e rapidamente as crianças eram integradas ao 
mundo do trabalho adulto, seja nos campos, nas oficinas artesanais ou nos serviços 
domésticos dos castelos. Não havia espaços específicos ou propostas educativas formais 
para os menores de sete anos, idade em que, para muitos, já se iniciava algum tipo de 
aprendizado mais formal, geralmente religioso ou voltado para um ofício. Imagine uma 
pequena camponesa medieval aos cinco anos; sua rotina provavelmente envolveria ajudar 
a mãe em tarefas simples, cuidar de irmãos menores ou de pequenos animais, sem um 
tempo ou espaço dedicados ao brincar orientado ou à exploração dirigida como 
concebemos hoje. 

O período do Renascimento, com sua valorização do ser humano e o florescer das artes, 
começou a trazer algumas mudanças sutis na representação da criança. Pinturas e 
esculturas passaram a retratar crianças com feições mais infantis, por vezes em cenas 
familiares ou religiosas que transmitiam alguma ternura. No entanto, essa mudança de 
sensibilidade ainda não se traduzia em uma preocupação pedagógica específica com a 
primeira infância. A educação continuava sendo, em grande medida, um privilégio, e as 
ideias sobre como educar ainda eram muito gerais. 

Foi somente no limiar da Idade Moderna, com pensadores como Jan Amos Comenius 
(1592-1670) e John Locke (1632-1704), que as sementes de uma nova forma de pensar a 
infância e a educação começaram a ser lançadas de maneira mais sistemática. Comenius, 
em sua "Didactica Magna", defendia a educação para todos, desde a mais tenra idade, e 
propunha uma "escola materna" que ocorreria no lar, onde as mães seriam as primeiras 
educadoras, utilizando os sentidos e a experiência para ensinar. Locke, por sua vez, com a 
teoria da "tábula rasa", argumentava que a mente da criança ao nascer é como uma folha 
em branco, e que as experiências e a educação seriam responsáveis por preenchê-la. 
Essas ideias, embora ainda distantes de uma prática educativa estruturada para a primeira 
infância como a conhecemos, foram cruciais por começarem a deslocar o olhar para a 
importância dos primeiros anos e da experiência no desenvolvimento humano. Elas 
prepararam o terreno para as transformações mais profundas que viriam com o Iluminismo. 

O Iluminismo e os primeiros pensadores a valorizar a infância e a 
educação infantil 

O século XVIII, conhecido como o Século das Luzes ou Iluminismo, foi um período de 
efervescência intelectual que questionou tradições, valorizou a razão, a ciência e os direitos 
individuais. Nesse contexto, a própria concepção de infância e de educação começou a ser 



radicalmente repensada, e algumas figuras se destacaram por lançar as bases filosóficas 
para uma nova pedagogia, que gradualmente passaria a incluir a criança pequena. 

Um dos nomes mais emblemáticos desse período é, sem dúvida, Jean-Jacques Rousseau 
(1712-1778). Em sua obra capital sobre educação, "Emílio, ou Da Educação" (1762), 
Rousseau apresentou uma visão revolucionária da criança. Para ele, a criança não era um 
adulto em miniatura nem um ser inerentemente mau, mas sim um "bom selvagem", nascido 
puro e corrompido pela sociedade. Ele defendia que a educação deveria respeitar a 
natureza infantil e suas etapas de desenvolvimento, permitindo que a criança aprendesse 
por meio da experiência direta com o mundo, longe dos vícios da vida urbana e da instrução 
formal precoce. Rousseau propunha uma "educação negativa", na qual o papel do 
preceptor seria mais o de proteger a criança das más influências e criar situações de 
aprendizado natural do que o de transmitir conhecimentos de forma direta. Por exemplo, 
Emílio aprenderia sobre a propriedade não por discursos morais, mas ao ter sua própria 
horta invadida ou ao tentar plantar em terreno alheio. Embora suas ideias fossem, em 
grande parte, teóricas e aplicadas a um preceptor ideal para um menino, o impacto de 
Rousseau foi imenso. Ele ajudou a difundir a noção de que a infância tem valor em si 
mesma e que as crianças possuem características, necessidades e formas de aprender que 
lhes são próprias, distintas das dos adultos. Isso foi um passo crucial para que se 
começasse a pensar em uma educação para a infância, e não apenas uma preparação para 
a vida adulta. 

Seguindo um caminho inspirado por Rousseau, mas com uma abordagem muito mais 
prática e voltada para a ação educativa concreta, encontramos Johann Heinrich Pestalozzi 
(1746-1827). Este pedagogo suíço dedicou sua vida a educar crianças pobres e órfãs, 
buscando aplicar princípios que valorizassem o desenvolvimento integral do ser humano. 
Pestalozzi acreditava que o amor era a base de toda educação e que o processo de 
aprendizagem deveria partir da observação e da experiência sensorial. Seu método, 
conhecido como "método intuitivo", preconizava que a criança deveria aprender a partir do 
concreto, do manuseio de objetos, da exploração do ambiente, antes de passar para o 
abstrato e para as palavras. Ele enfatizava o desenvolvimento harmônico das "três H": 
Head, Heart, and Hand (Cabeça, Coração e Mãos), ou seja, o desenvolvimento intelectual, 
moral/afetivo e físico/manual. Para ilustrar, em suas escolas, como a de Yverdon, as 
crianças não apenas decoravam informações, mas eram incentivadas a observar a 
natureza, a desenhar, a medir, a cantar e a realizar trabalhos manuais, tudo interligado. 
Pestalozzi demonstrou que era possível educar as crianças pequenas de forma respeitosa e 
estimulante, mesmo em contextos de grande carência, e suas experiências influenciaram 
educadores em toda a Europa e além. Ele mostrou que a educação da criança pequena 
poderia ser intencional e focada no seu bem-estar e desenvolvimento global. 

As contribuições desses pensadores iluministas foram fundamentais. Eles não apenas 
mudaram a forma como a sociedade ocidental começava a enxergar a infância, mas 
também forneceram os alicerces filosóficos e práticos sobre os quais se construiriam as 
primeiras instituições dedicadas especificamente à educação das crianças pequenas no 
século seguinte. Eles abriram caminho para que a criança deixasse de ser um objeto 
passivo e passasse a ser vista como um sujeito em desenvolvimento, com um potencial a 
ser cultivado. 



Friedrich Froebel e a invivenção do Jardim de Infância: o brincar como 
princípio educativo 

Se Pestalozzi deu passos práticos significativos na educação de crianças, foi seu discípulo, 
Friedrich Wilhelm August Froebel (1782-1852), quem verdadeiramente concebeu e 
popularizou a primeira instituição formal dedicada à educação da criança pequena: o Jardim 
de Infância (Kindergarten). Froebel é uma figura central na história da educação infantil, e 
suas ideias continuam a ecoar nas práticas pedagógicas contemporâneas, especialmente 
no que tange à valorização do brincar. 

Profundamente influenciado pela filosofia romântica e por suas próprias observações da 
natureza e do desenvolvimento infantil, Froebel acreditava na unidade divina de todas as 
coisas e via a criança como uma planta que necessitava de cuidados especiais para 
desabrochar em todo o seu potencial. Daí o nome "Jardim de Infância": um lugar onde as 
crianças, como pequenas plantas, seriam cultivadas por "jardineiras" (as professoras), em 
um ambiente rico em estímulos e afeto. Ele fundou o primeiro Kindergarten em 1837, em 
Blankenburg, Alemanha. 

O cerne da pedagogia froebeliana reside na atividade espontânea e criadora da criança, 
especialmente o brincar. Para Froebel, o brincar não era um mero passatempo, mas a mais 
alta forma de expressão e desenvolvimento na infância. Era através do brincar que a 
criança explorava o mundo, expressava seus pensamentos e sentimentos, e construía seu 
conhecimento. Para apoiar esse processo, ele desenvolveu uma série de materiais 
educativos específicos, conhecidos como "dons" (Gaben) e "ocupações" (Beschäftigungen). 
Os dons eram conjuntos de objetos com formas geométricas básicas (esferas, cubos, 
cilindros), feitos de madeira, que a criança podia manipular, explorar suas propriedades, 
construir e desconstruir. Por exemplo, o primeiro dom era um conjunto de seis bolas macias 
de lã, coloridas com as cores do arco-íris, que podiam ser roladas, balançadas, escondidas, 
estimulando a percepção sensorial e a coordenação. As ocupações, por sua vez, envolviam 
atividades como perfurar, costurar, tecer, dobrar papel, modelar argila, que desenvolviam 
habilidades motoras finas e a criatividade. Imagine uma criança em um Jardim de Infância 
froebeliano: ela não estaria sentada passivamente recebendo instruções, mas engajada 
ativamente com esses materiais, sob a observação atenta da professora, que interviria 
sutilmente para enriquecer suas descobertas. 

Além dos dons e ocupações, Froebel valorizava enormemente as canções, os jogos de 
movimento, as histórias e o contato direto com a natureza. As rodas de canto e brincadeiras 
coletivas eram momentos importantes para o desenvolvimento social e emocional. O cultivo 
de um pequeno jardim, por exemplo, não era apenas uma atividade prática, mas uma forma 
de a criança aprender sobre os ciclos da vida, a paciência e a responsabilidade. A 
professora, nesse contexto, não era uma transmissora de conteúdo, mas uma facilitadora, 
uma guia que preparava o ambiente e acompanhava o desenvolvimento de cada criança, 
respeitando seu ritmo e suas manifestações. 

As ideias de Froebel e o modelo do Jardim de Infância rapidamente se espalharam pela 
Europa e chegaram aos Estados Unidos e a outras partes do mundo, levados por seus 
discípulos e por educadores entusiastas de sua proposta. Embora, em alguns lugares, o 
método tenha sido aplicado de forma rígida e mecânica, desvirtuando a essência de sua 



filosofia, o legado de Froebel é inegável. Ele consolidou a ideia de que a criança pequena 
aprende brincando e que a educação nessa fase deve ser baseada na atividade, na 
criatividade e na interação social, princípios que permanecem absolutamente centrais para 
a educação infantil de qualidade até os dias de hoje. 

Outras vozes pioneiras e a expansão das instituições para a primeira 
infância no século XIX e início do XX 

Enquanto as ideias de Froebel se disseminavam, outras figuras notáveis contribuíam com 
perspectivas inovadoras para a educação das crianças pequenas, enriquecendo o campo e 
respondendo a diferentes necessidades sociais que emergiam com a industrialização e a 
urbanização. O século XIX e o início do século XX foram um período fértil para a 
experimentação pedagógica e para a lenta, mas progressiva, institucionalização do 
atendimento à primeira infância. 

Uma das personalidades mais influentes desse período foi a médica e pedagoga italiana 
Maria Montessori (1870-1952). Trabalhando inicialmente com crianças com deficiências e, 
posteriormente, com crianças de bairros pobres de Roma, Montessori desenvolveu um 
método pedagógico que enfatizava a "autoeducação" da criança. Ela acreditava que as 
crianças possuem um impulso natural para aprender e se desenvolver, e que o papel do 
adulto é preparar um ambiente cientificamente organizado que permita à criança agir com 
liberdade e autonomia. Assim surgiu a "Casa dei Bambini" (Casa das Crianças), em 1907. O 
ambiente montessoriano é caracterizado por móveis e utensílios do tamanho da criança, 
materiais pedagógicos específicos (materiais de vida prática, sensoriais, de linguagem, de 
matemática), que são autocorretivos, ou seja, permitem à criança perceber seus próprios 
erros e aprender com eles. Considere, por exemplo, os encaixes sólidos: a criança tenta 
encaixar cilindros de diferentes tamanhos nos buracos correspondentes; se ela errar, o 
cilindro não caberá ou ficará frouxo, levando-a a buscar a solução correta por si mesma. A 
professora montessoriana observa as crianças, apresenta os materiais individualmente e 
interfere o mínimo possível, permitindo que cada uma escolha suas atividades e trabalhe 
em seu próprio ritmo. A ênfase na ordem, na concentração, na independência e no respeito 
pelo trabalho da criança são marcas distintivas do método Montessori, que teve um impacto 
global e continua a inspirar escolas em todo o mundo. 

Outro pioneiro importante foi o médico e psicólogo belga Ovide Decroly (1871-1932). 
Preocupado com uma educação que fizesse sentido para a criança e a preparasse para a 
vida, Decroly criticava a fragmentação do conhecimento em disciplinas isoladas. Ele propôs 
um método baseado nos "centros de interesse" da criança, que partiam de suas 
necessidades fundamentais (alimentar-se, proteger-se das intempéries, defender-se dos 
perigos, agir e trabalhar solidariamente). A partir desses interesses, o conhecimento era 
organizado de forma globalizada, através de três tipos de exercícios: observação direta das 
coisas, associação de ideias (no tempo e no espaço) e expressão do pensamento (por meio 
da linguagem, do desenho, do trabalho manual, etc.). Imagine um projeto sobre "os 
alimentos": as crianças poderiam visitar uma horta (observação), aprender sobre a origem 
dos alimentos e como chegam à mesa (associação) e, finalmente, desenhar, cozinhar ou 
cantar sobre o que aprenderam (expressão). A Escola da Ermida, fundada por Decroly em 
Bruxelas, buscava ser um laboratório vivo dessa pedagogia ativa e centrada na criança. 



Na Inglaterra, as irmãs Margaret McMillan (1860-1931) e Rachel McMillan (1859-1917) 
foram pioneiras no desenvolvimento das "Nursery Schools" (escolas maternais). Chocadas 
com as péssimas condições de saúde das crianças pobres nos distritos industriais, elas 
defenderam a importância de um atendimento que integrasse cuidado, saúde e educação. 
Suas escolas, localizadas em áreas carentes, ofereciam alimentação nutritiva, banhos, 
cuidados médicos e um ambiente educativo estimulante, com muito espaço ao ar livre, 
jardins e oportunidades para o brincar. Elas enfatizavam a importância do ar fresco, da 
higiene, da boa nutrição e do contato com a natureza para o desenvolvimento saudável das 
crianças. A abordagem das irmãs McMillan foi fundamental para chamar a atenção para as 
necessidades básicas das crianças e para a responsabilidade social na promoção de seu 
bem-estar integral. 

Paralelamente a essas iniciativas com foco mais pedagógico, o século XIX também viu o 
surgimento e a expansão das creches (do francês crèche, que significa manjedoura). As 
primeiras creches surgiram na França, em meados do século, e rapidamente se espalharam 
por outros países industrializados. Sua origem está intimamente ligada à necessidade de 
cuidar dos filhos de mulheres operárias, que passavam longas horas nas fábricas. 
Inicialmente, o caráter dessas instituições era predominantemente assistencialista e 
higienista. O foco era garantir a sobrevivência e a higiene das crianças, com pouca ou 
nenhuma preocupação com seus aspectos educativos ou de desenvolvimento psicológico. 
Considere uma creche fabril do final do século XIX: provavelmente seria um local com 
muitos berços, onde as crianças eram alimentadas e limpas, mas com poucas 
oportunidades de interação, exploração e brincadeira significativa. Essa origem marcou 
profundamente a história das creches, gerando uma dicotomia entre o "cuidar" (associado 
às creches e às crianças menores, vistas como necessitando apenas de assistência) e o 
"educar" (associado aos jardins de infância e às crianças um pouco maiores, vistas como 
prontas para aprender). Essa separação, como veremos, persistiu por muito tempo e 
representou um grande desafio a ser superado na construção de uma educação infantil de 
qualidade e integrada. 

Essas diversas vozes e modelos institucionais demonstram a crescente complexidade do 
campo da educação infantil no limiar do século XX. Se por um lado havia um 
reconhecimento cada vez maior da importância dos primeiros anos, por outro, as 
abordagens e os propósitos das instituições variavam enormemente, refletindo diferentes 
concepções de infância, de educação e de sociedade. 

A trajetória da educação infantil no Brasil: do assistencialismo à busca 
pelo direito à educação 

A história da educação infantil no Brasil é marcada por uma evolução lenta e, por muito 
tempo, fragmentada, refletindo as profundas desigualdades sociais e as diferentes 
concepções sobre o papel da criança e da educação na sociedade brasileira. Desde as 
primeiras iniciativas isoladas até a consolidação como um direito e primeira etapa da 
educação básica, o caminho foi longo e permeado por uma transição gradual do caráter 
puramente assistencialista para uma perspectiva genuinamente pedagógica. 

No Período Colonial e Imperial, não se pode falar em uma política ou sequer em uma 
preocupação sistemática com a educação das crianças pequenas. A alta sociedade recorria 



à educação doméstica, muitas vezes com mestres particulares ou preceptoras, enquanto a 
grande maioria da população infantil, especialmente escravizada ou pobre, não tinha 
acesso a qualquer forma de atendimento ou educação formal nos primeiros anos. Uma das 
poucas "instituições" que lidavam com crianças pequenas abandonadas eram as Santas 
Casas de Misericórdia, com suas "Rodas dos Expostos" – um mecanismo onde os bebês 
eram deixados anonimamente e acolhidos pela caridade religiosa. Essa prática, embora 
buscasse amparar os desvalidos, reflete a ausência de responsabilidade pública e uma 
visão da criança pequena mais como objeto de caridade do que como sujeito de direitos. 

Com a Proclamação da República e ao longo das primeiras décadas do século XX, 
começaram a surgir as primeiras iniciativas mais organizadas, fortemente influenciadas por 
modelos europeus e norte-americanos. Em 1875, ainda no Império, foi fundado no Rio de 
Janeiro o primeiro jardim de infância, ligado ao Colégio Menezes Vieira, mas era uma 
iniciativa privada e elitista. Figuras como Rui Barbosa, um entusiasta das ideias de Froebel, 
defenderam a criação de jardins de infância, mas essas propostas tiveram pouco alcance 
prático imediato. As primeiras creches também começaram a aparecer, geralmente ligadas 
a fábricas ou a iniciativas filantrópicas e religiosas, com um forte viés higienista e 
assistencialista, destinadas a cuidar dos filhos de operárias. Para ilustrar, uma creche no 
início do século XX em São Paulo ou Rio de Janeiro provavelmente focaria em manter as 
crianças limpas, alimentadas e em ordem, com pouca interação planejada ou estímulos 
pedagógicos, muito distante da visão de um ambiente educativo rico que temos hoje. A 
preocupação central era a saúde física e a moral, não o desenvolvimento integral ou o 
brincar como ferramenta de aprendizagem. 

Durante a Era Vargas (1930-1945) e nas décadas seguintes, até a ditadura militar 
(1964-1985), houve uma lenta expansão do atendimento, mas a concepção assistencialista 
permaneceu dominante, especialmente para as creches. A crescente urbanização e a maior 
inserção da mulher no mercado de trabalho aumentaram significativamente a demanda por 
locais onde deixar as crianças pequenas. No entanto, o investimento estatal era escasso e 
irregular, e muitas instituições dependiam de verbas filantrópicas ou de convênios precários. 
A educação pré-escolar (jardins de infância e classes de alfabetização) era vista, por vezes, 
como preparatória para o ensino fundamental, mas ainda atingia uma parcela pequena da 
população, majoritariamente das camadas médias e altas. As creches, por sua vez, eram 
frequentemente percebidas como um "mal necessário", um depósito de crianças, com 
profissionais pouco qualificados e infraestrutura inadequada. 

Foi a partir das décadas de 1970 e, principalmente, 1980, em um contexto de 
redemocratização e efervescência dos movimentos sociais, que a luta por uma educação 
infantil de qualidade e como um direito da criança e da mulher trabalhadora ganhou força. 
Movimentos feministas, sindicais e comunitários passaram a reivindicar creches que fossem 
não apenas locais de guarda, mas espaços educativos, com profissionais qualificados e 
propostas pedagógicas consistentes. Imagine aqui as mães de uma comunidade da 
periferia se organizando para criar uma creche comunitária, buscando apoio, muitas vezes 
improvisando espaços e recursos, mas com a clareza de que seus filhos mereciam mais do 
que apenas cuidado básico. Essas lutas foram fundamentais para pressionar o poder 
público e para construir uma nova consciência sobre a importância da educação desde os 
primeiros anos de vida. A ideia de que "cuidar é educar e educar é cuidar" começou a 
ganhar terreno, questionando a antiga dicotomia que separava as funções da creche e da 



pré-escola. Este foi um período de intenso debate e mobilização, que preparou o caminho 
para as grandes conquistas legais que viriam a seguir. 

Marcos legais e a consolidação da educação infantil como primeira 
etapa da educação básica no Brasil 

A história da educação infantil no Brasil vivenciou uma transformação paradigmática a partir 
do final da década de 1980, impulsionada por um novo arcabouço legal que reconheceu, 
finalmente, a criança como sujeito de direitos e a educação infantil como um dever do 
Estado e uma etapa fundamental do processo educativo. Esses marcos legais não apenas 
legitimaram as demandas sociais, mas também forneceram as diretrizes para a construção 
de políticas públicas mais consistentes e qualificadas para a primeira infância. 

O grande divisor de águas foi, sem dúvida, a Constituição Federal de 1988, conhecida 
como "Constituição Cidadã". Em seu artigo 208, inciso IV, ela estabeleceu o "dever do 
Estado com a educação" a ser efetivado mediante a garantia de "atendimento em creche e 
pré-escola às crianças de zero a seis anos de idade" (posteriormente alterado para cinco 
anos). Este foi um avanço extraordinário, pois, pela primeira vez na história do país, a 
educação infantil foi reconhecida como um direito da criança e uma responsabilidade do 
poder público, deixando de ser vista apenas como uma questão familiar ou assistencial. 

Dois anos depois, em 1990, foi promulgado o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA - Lei nº 8.069/90). O ECA consolidou a doutrina da proteção integral, estabelecendo 
que crianças e adolescentes são prioridade absoluta e devem ter seus direitos assegurados 
com absoluta primazia pela família, pela sociedade e pelo Estado. No que tange à 
educação, o ECA reforçou o direito ao atendimento em creche e pré-escola, contribuindo 
para fortalecer a visão da criança como um cidadão pleno de direitos desde o nascimento. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei nº 9.394/96) veio para 
regulamentar e detalhar as disposições constitucionais. A LDB de 1996 foi um marco 
decisivo ao definir a educação infantil como a primeira etapa da Educação Básica, com a 
finalidade de promover o desenvolvimento integral da criança de até cinco anos (idade 
atualizada pela Lei nº 12.796/2013) em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, complementando a ação da família e da comunidade. Essa definição foi crucial, pois 
rompeu oficialmente com a visão meramente assistencialista ou preparatória para o ensino 
fundamental. A LDB também superou a antiga dicotomia entre creche (para crianças de 0 a 
3 anos) e pré-escola (para crianças de 4 e 5 anos), integrando ambas sob a denominação 
de educação infantil e estabelecendo que ambas as etapas devem ter propostas 
pedagógicas. Considere a importância disso para uma professora: seu trabalho em uma 
creche com bebês passou a ser legalmente reconhecido como um trabalho educativo, com 
intencionalidade pedagógica, e não apenas como um conjunto de tarefas de cuidado. 

Para orientar as práticas pedagógicas em todo o território nacional, surgiram as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI). A resolução CNE/CEB nº 
5/2009 é a versão atualmente em vigor e representa um avanço significativo. As DCNEI 
estabelecem que as propostas pedagógicas da educação infantil devem ter como eixos 
norteadores as interações e a brincadeira, garantindo experiências que promovam o 
desenvolvimento integral da criança. Elas definem a criança como "sujeito histórico e de 



direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 
experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura". Além disso, as DCNEI estabelecem três princípios fundamentais que 
devem guiar as práticas: éticos (da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do 
respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 
singularidades), políticos (dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do 
respeito à ordem democrática) e estéticos (da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade 
e da liberdade de expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais). Para 
ilustrar, um planejamento que segue as DCNEI não se preocuparia apenas em "ensinar 
conteúdos", mas em criar contextos ricos para que as crianças possam, por exemplo, 
interagir com diferentes parceiros (outras crianças, adultos), brincar de diversas formas (faz 
de conta, jogos de construção, brincadeiras tradicionais), expressar suas ideias e 
sentimentos, e participar ativamente das escolhas e decisões que afetam seu cotidiano na 
instituição. 

Mais recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017 
para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, e em 2018 para o Ensino Médio, veio 
complementar e operacionalizar as DCNEI. Na etapa da Educação Infantil, a BNCC 
reafirma os eixos das interações e da brincadeira e estabelece seis direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 
conhecer-se. Além disso, organiza os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento em 
cinco campos de experiências: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; 
Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos, 
quantidades, relações e transformações. A BNCC busca garantir um patamar comum de 
aprendizagens essenciais a todas as crianças brasileiras, orientando os currículos e as 
propostas pedagógicas das redes e instituições. Por exemplo, ao planejar uma atividade no 
campo de experiências "Traços, sons, cores e formas", o professor consideraria o direito da 
criança de "explorar" diferentes materiais (tintas, argila, papéis variados) e de "expressar" 
suas sensações e descobertas por meio da produção artística, sem a preocupação com um 
resultado estético padronizado, mas valorizando o processo criativo. 

Esses documentos legais e normativos representam a consolidação de uma nova 
concepção de criança e de educação infantil no Brasil, que a entende como um ser potente, 
ativo, criador de cultura, e que reconhece a importância fundamental das experiências 
vividas nos primeiros anos para todo o seu desenvolvimento. 

O impacto das teorias do desenvolvimento e da aprendizagem na 
evolução das práticas pedagógicas 

A profunda transformação na maneira de conceber a infância e de estruturar a educação 
infantil, tanto no Brasil quanto no mundo, não ocorreu apenas por avanços legais ou pela 
dedicação de educadores pioneiros. Ela foi, e continua sendo, profundamente influenciada 
pelas contribuições da psicologia do desenvolvimento e pelas teorias da aprendizagem que 
emergiram ao longo do século XX. Esses referenciais teóricos forneceram novas lentes 
para observar, compreender e interagir com as crianças, impactando diretamente as 
práticas pedagógicas. 



Um dos primeiros grandes teóricos a exercer influência significativa foi o suíço Jean Piaget 
(1896-1980). Com sua teoria construtivista, Piaget demonstrou que a inteligência não é 
inata nem simplesmente absorvida do meio, mas construída ativamente pela criança por 
meio de suas interações com o ambiente físico e social. Ele descreveu estágios de 
desenvolvimento cognitivo – sensório-motor, pré-operacional, operatório concreto e 
operatório formal – mostrando que a forma como a criança pensa e aprende se modifica 
qualitativamente ao longo do tempo. Para a educação infantil, suas ideias foram 
revolucionárias. Se a criança constrói seu próprio conhecimento, o papel do professor não é 
o de transmitir informações, mas o de criar ambientes ricos em desafios e materiais que 
permitam à criança explorar, experimentar, levantar hipóteses e resolver problemas. 
Considere uma criança na fase pré-operacional (aproximadamente dos 2 aos 7 anos) que, 
segundo Piaget, tem um pensamento egocêntrico e dificuldades com a conservação de 
quantidade. Um professor que compreende essa característica não se frustrará se a criança 
acreditar que há mais suco em um copo alto e fino do que em um copo baixo e largo, 
mesmo que a quantidade seja a mesma. Em vez disso, ele poderá propor atividades que, 
gradualmente, a ajudem a descentrar seu pensamento, como jogos de classificação, 
seriação e correspondência. 

Outra figura de imenso impacto foi o psicólogo bielorrusso Lev Vygotsky (1896-1934). Sua 
abordagem sociointeracionista (ou histórico-cultural) enfatizou o papel fundamental das 
interações sociais e da cultura no desenvolvimento humano. Para Vygotsky, o 
desenvolvimento cognitivo não ocorre isoladamente, mas é impulsionado pela interação 
com outros indivíduos mais experientes (adultos ou colegas) e pela apropriação dos 
instrumentos e signos culturais, especialmente a linguagem. Um de seus conceitos mais 
conhecidos é o de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que se refere à distância 
entre o que a criança consegue fazer sozinha (nível de desenvolvimento real) e o que ela 
consegue fazer com a ajuda de um mediador (nível de desenvolvimento potencial). As 
implicações pedagógicas são vastas: o professor se torna um mediador essencial, aquele 
que identifica a ZDP de cada criança e oferece o suporte necessário para que ela avance. 
Imagine uma situação em que crianças estão montando um quebra-cabeça complexo. 
Algumas podem conseguir sozinhas, outras podem precisar de uma dica ("Que tal procurar 
as peças com as bordas retas primeiro?") ou de um colega que já dominou essa estratégia. 
Essa mediação, segundo Vygotsky, é crucial para a aprendizagem e o desenvolvimento. A 
valorização da linguagem, da brincadeira de papéis (onde a criança assume diferentes 
papéis sociais e experimenta regras) e do trabalho colaborativo em grupo são outras 
contribuições vygotskianas que ressoam fortemente nas práticas atuais da educação 
infantil. 

O médico e psicólogo francês Henri Wallon (1879-1962) também ofereceu contribuições 
valiosas com sua abordagem psicogenética integral. Wallon via o desenvolvimento infantil 
como um processo dinâmico e conflituoso, marcado pela integração entre diferentes 
campos funcionais: o afetivo, o motor, o cognitivo e a formação da pessoa. Ele destacou a 
importância da afetividade e das emoções como base para o desenvolvimento da 
inteligência e da personalidade. A motricidade, para Wallon, não é apenas movimento, mas 
uma forma de expressão e de relação com o mundo, intimamente ligada ao pensamento e à 
emoção. Para um professor de educação infantil, a perspectiva walloniana chama a atenção 
para a necessidade de um olhar integral sobre a criança, compreendendo que suas 
manifestações emocionais (choro, riso, raiva) são tão importantes quanto suas conquistas 



cognitivas ou motoras. Por exemplo, ao acolher uma criança que chega chorando na 
escola, o professor não está apenas "cuidando" de um aspecto emocional isolado, mas 
reconhecendo que essa emoção afeta todo o seu ser e sua disposição para aprender e 
interagir. Atividades que integram movimento, emoção e pensamento, como brincadeiras 
expressivas, dramatizações e momentos de conversa sobre sentimentos, encontram forte 
respaldo nas ideias de Wallon. 

Outros teóricos, como Jerome Bruner, com sua ênfase na aprendizagem pela descoberta e 
na importância da cultura e da narrativa, também enriqueceram o campo. O impacto dessas 
e de outras teorias foi o de gradualmente deslocar o foco de uma pedagogia centrada no 
ensino para uma pedagogia centrada na aprendizagem e no desenvolvimento da criança, 
reconhecendo-a como um ser complexo, ativo e social. Elas forneceram as bases para que 
as práticas pedagógicas se tornassem mais observadoras, reflexivas e intencionais, 
buscando compreender como cada criança aprende e se desenvolve para, então, criar as 
melhores condições para que isso aconteça. 

Reflexos da história nas concepções atuais de infância e nos desafios 
contemporâneos da educação infantil 

Todo o percurso histórico que exploramos, desde as primeiras e tímidas considerações 
sobre a criança pequena até os robustos marcos legais e os avanços teóricos do século XX 
e XXI, culminou na concepção de infância que hoje embasa as melhores práticas na 
educação infantil. A criança que adentra creches e pré-escolas no século XXI é vista, ou ao 
menos deveria ser, como um sujeito histórico e de direitos, um ser humano completo 
desde o nascimento, dotado de imensa potência para aprender, criar, interagir e transformar 
o mundo ao seu redor. Ela não é mais o "adulto em miniatura" da antiguidade, nem o 
"pecador a ser corrigido" da Idade Média, nem mesmo apenas o "futuro cidadão" que 
precisa ser preparado. Ela é um cidadão do presente, com voz, vontades, interesses e uma 
cultura própria, que se manifesta em suas brincadeiras, suas narrativas e suas múltiplas 
formas de expressão. 

Essa visão contemporânea é fruto direto da luta de movimentos sociais, das reflexões de 
educadores pioneiros, das conquistas legais e das contribuições da ciência. Quando um 
professor hoje se propõe a escutar atentamente o que uma criança tem a dizer, a observar 
seus interesses para planejar um projeto, a valorizar suas produções (sejam desenhos, 
construções ou histórias), ele está, na verdade, colocando em prática séculos de evolução 
no pensamento sobre a infância. Considere, por exemplo, a organização de uma sala de 
aula na educação infantil que oferece diversos cantinhos temáticos (leitura, artes, jogos, faz 
de conta) e permite que as crianças escolham onde e com o que brincar. Essa prática 
reflete a compreensão de que a criança é protagonista do seu aprendizado (Montessori, 
Piaget), que o brincar é sua principal linguagem (Froebel, Vygotsky, DCNEI), e que suas 
interações e escolhas são fundamentais para seu desenvolvimento (Vygotsky, DCNEI, 
BNCC). 

No entanto, apesar dos inegáveis avanços, a história também nos mostra que as conquistas 
não são permanentes e que muitos desafios persistem, enquanto novos surgem. Um dos 
principais desafios contemporâneos continua sendo a universalização do acesso à 
educação infantil com qualidade e equidade. Embora a legislação garanta o direito, 



muitas crianças, especialmente as mais vulneráveis socialmente, ainda não têm acesso a 
creches e pré-escolas, ou frequentam instituições com infraestrutura precária, falta de 
materiais e profissionais pouco qualificados ou sobrecarregados. A luta histórica por vagas 
se transforma, agora, na luta por vagas com qualidade. 

A formação inicial e continuada dos professores é outro desafio crucial. A complexidade 
do trabalho pedagógico na educação infantil exige profissionais bem preparados, reflexivos, 
que compreendam o desenvolvimento infantil, dominem as diretrizes curriculares e saibam 
criar ambientes educativos ricos e estimulantes. A valorização profissional, incluindo 
salários dignos, planos de carreira e condições adequadas de trabalho, é indissociável 
dessa questão. Se no passado tínhamos figuras abnegadas, hoje precisamos de 
profissionais reconhecidos e apoiados em sua importante missão. 

A redução das desigualdades sociais que impactam profundamente as oportunidades 
educativas das crianças desde o nascimento é um imperativo ético e social. A educação 
infantil de qualidade pode ser uma poderosa ferramenta para mitigar essas desigualdades, 
mas ela própria precisa ser pensada e ofertada de forma equitativa. 

A relação com as famílias e a comunidade, tão valorizada por muitos pioneiros e pelas 
diretrizes atuais, enfrenta novos contornos no mundo contemporâneo. Construir parcerias 
genuínas, baseadas na confiança e no diálogo, em um contexto de vidas cada vez mais 
corridas e de configurações familiares diversas, exige sensibilidade e estratégias inovadoras 
por parte das instituições. Imagine aqui o desafio de uma escola em uma grande metrópole 
para engajar pais que trabalham longas horas; é preciso pensar em canais de comunicação 
flexíveis e eventos que realmente façam sentido para eles. 

Por fim, a integração das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) 
de forma crítica e significativa, a promoção de uma educação para a sustentabilidade e 
para a cidadania global desde a primeira infância, e a garantia de uma transição 
respeitosa e articulada para o Ensino Fundamental são outros desafios que se colocam 
para a educação infantil no século XXI. 

Compreender a origem e a evolução histórica da educação infantil, portanto, não é um mero 
exercício acadêmico. É uma ferramenta poderosa para que o futuro docente se posicione 
criticamente diante de sua prática, reconheça o valor das conquistas alcançadas, identifique 
os desafios que precisam ser enfrentados e, acima de tudo, atue com a convicção de que 
seu trabalho diário com as crianças pequenas é parte fundamental da construção de uma 
sociedade mais justa, humana e democrática. 

 

Desenvolvimento infantil integral: fundamentos para 
uma prática pedagógica significativa (0 a 5 anos) 
Compreender como a criança se desenvolve em seus primeiros anos de vida é a pedra 
angular de uma prática pedagógica verdadeiramente significativa e eficaz na educação 
infantil. Não se trata apenas de conhecer teorias ou marcos cronológicos, mas de 
internalizar uma visão da criança como um ser completo, complexo e em constante 



transformação. O conceito de desenvolvimento infantil integral nos convida a olhar para 
além de aspectos isolados, como a capacidade de memorizar ou de realizar determinadas 
tarefas motoras, e a abraçar a intrincada teia de dimensões que se interconectam e se 
influenciam mutuamente, moldando quem a criança é e quem ela pode se tornar. Para o 
educador, esse conhecimento se traduz em intencionalidade, sensibilidade e na capacidade 
de criar experiências educativas que de fato promovam o florescimento pleno de cada 
criança. 

O conceito de desenvolvimento integral e sua importância para a ação 
pedagógica 

Quando falamos em "desenvolvimento integral", estamos nos referindo a uma abordagem 
holística que reconhece que a criança se desenvolve em múltiplas dimensões 
interdependentes. Tradicionalmente, podemos destacar cinco grandes áreas: a cognitiva, a 
socioafetiva, a psicomotora, a da linguagem e a dimensão biológica/física (que sustenta 
todas as outras). O termo "integral" enfatiza justamente que essas dimensões não 
funcionam como compartimentos estanques, mas como partes de um todo dinâmico. O 
avanço em uma área frequentemente impulsiona ou é impulsionado por avanços em outras. 
Por exemplo, a segurança afetiva (dimensão socioafetiva) que um bebê sente ao ser 
acolhido permite que ele explore o ambiente com mais confiança, o que favorece seu 
desenvolvimento cognitivo e motor. Da mesma forma, a capacidade de se comunicar 
(linguagem) transforma profundamente suas interações sociais. 

Para o professor da educação infantil, compreender a integralidade do desenvolvimento é 
crucial por diversas razões. Primeiramente, permite um planejamento pedagógico mais 
rico e abrangente. Ao invés de focar apenas em atividades que visem, por exemplo, o 
aprendizado de letras e números (cognitivo), o educador com uma visão integral buscará 
propostas que também contemplem as necessidades de movimento (psicomotor), de 
interação social (socioafetivo) e de expressão oral (linguagem) das crianças. Imagine aqui 
uma simples atividade de contação de história: ela pode ser planejada para ir além da 
compreensão da narrativa (cognitivo), incorporando movimentos para representar 
personagens (psicomotor), momentos de diálogo sobre os sentimentos dos personagens 
(socioafetivo) e oportunidades para as crianças recontarem trechos com suas próprias 
palavras (linguagem). 

Em segundo lugar, o conhecimento sobre o desenvolvimento integral qualifica a 
observação e a escuta atenta do professor. Ele se torna capaz de identificar não apenas 
as conquistas mais evidentes, mas também os sinais sutis do desenvolvimento em cada 
dimensão, compreendendo as necessidades individuais de cada criança. Por exemplo, uma 
criança que evita participar de brincadeiras em grupo pode não ser apenas "tímida"; seu 
comportamento pode estar relacionado a questões de segurança afetiva, a dificuldades na 
linguagem para interagir com os colegas ou até mesmo a desafios motores que a fazem se 
sentir menos confiante. Um olhar integral permite uma investigação mais apurada e, 
consequentemente, intervenções mais adequadas. 

Além disso, essa compreensão ajuda o professor a realizar intervenções pedagógicas 
mais eficazes e respeitosas. Sabendo que cada criança tem seu próprio ritmo e que as 
dimensões se influenciam, o educador pode propor desafios adequados, oferecer o suporte 



necessário e evitar pressões indevidas ou comparações. Ele entende que o 
desenvolvimento não é linear nem homogêneo para todas as crianças. 

A criança é, em essência, um ser biopsicossocial. Seu desenvolvimento biológico 
(maturação do cérebro, crescimento físico, saúde) fornece a base para que as dimensões 
psicológica (cognitiva, afetiva) e social (interações, cultura) se manifestem e evoluam. Uma 
prática pedagógica que ignora essa complexidade corre o risco de ser fragmentada e pouco 
efetiva. Ao contrário, uma pedagogia fundamentada no desenvolvimento integral reconhece 
a criança em sua totalidade, promovendo um crescimento equilibrado e saudável, 
preparando-a não apenas para os próximos estágios da escolarização, mas para a vida. 

A dimensão cognitiva: construindo o pensamento e a compreensão do 
mundo 

A dimensão cognitiva refere-se ao desenvolvimento das capacidades mentais que permitem 
à criança conhecer, compreender e interagir com o mundo ao seu redor. Envolve processos 
como a percepção, a atenção, a memória, o raciocínio, a resolução de problemas, a 
imaginação e a formação de conceitos. Nos primeiros cinco anos de vida, essa dimensão 
passa por transformações extraordinárias, e o educador da educação infantil tem um papel 
privilegiado em nutrir essa jornada de descobertas. 

Inspirados em grande parte pelos estudos de Jean Piaget, podemos identificar alguns 
marcos importantes, lembrando sempre que são referências e que cada criança tem seu 
percurso singular. No período sensório-motor (aproximadamente de 0 a 2 anos), o bebê 
constrói seu conhecimento primordialmente através da exploração sensorial (tocar, ver, 
ouvir, cheirar, provar) e das ações motoras (pegar, chupar, balançar, engatinhar, andar). 
Inicialmente, sua percepção do mundo é muito centrada em si mesmo e no momento 
presente. Uma das grandes conquistas desse período é a noção de permanência do 
objeto: o bebê aprende que um objeto continua a existir mesmo quando ele não o vê. Para 
ilustrar, quando a mamãe brinca de "cadê-achou" escondendo o rosto atrás das mãos, o 
bebê menor pode realmente achar que ela desapareceu, enquanto o bebê um pouco mais 
velho já demonstra expectativa, sabendo que ela irá reaparecer. Outro avanço crucial é o 
início da representação simbólica, que se manifesta, por exemplo, quando a criança 
começa a usar um objeto para representar outro em suas brincadeiras (um pedaço de pau 
pode ser um cavalinho). 

●​ Como estimular (0-2 anos): O ambiente deve ser um convite à exploração segura. 
Ofereça móbiles coloridos, chocalhos, mordedores com diferentes texturas, 
brinquedos que emitam sons suaves, espelhos seguros para que se reconheçam. 
Permita que o bebê toque, leve objetos à boca (com supervisão e higiene), role, 
arraste-se e engatinhe em espaços amplos e protegidos. Brincadeiras como 
esconder objetos sob um pano para que ele os procure, empilhar blocos simples, 
encaixar peças grandes, e cantar músicas com gestos são excelentes estímulos. 
Considere um berçário onde os bebês têm liberdade para se mover no chão sobre 
tapetes confortáveis, com acesso a cestos de tesouros contendo objetos do 
cotidiano (colheres de pau, potes, argolas de cortina – sempre seguros e 
higienizados) para explorar livremente. A interação afetuosa do adulto, nomeando 
objetos e ações, também é fundamental. 



Entre os 2 e os 5 anos (e um pouco além), a criança ingressa no período 
pré-operacional. Aqui, o pensamento simbólico floresce intensamente. A linguagem se 
desenvolve rapidamente, e a criança se torna capaz de usar palavras, gestos e imagens 
mentais para representar objetos e eventos ausentes. O faz de conta se torna uma 
atividade central, onde ela experimenta papéis, cria narrativas e resolve problemas 
imaginários. No entanto, o pensamento nessa fase ainda possui algumas características 
peculiares: 

●​ Egocentrismo: Dificuldade em compreender o ponto de vista do outro. A criança 
tende a achar que todos pensam e sentem como ela. Por exemplo, ao contar uma 
história, pode omitir informações cruciais por achar que o ouvinte já sabe o que ela 
sabe. 

●​ Animismo: Atribuição de vida e intencionalidade a objetos inanimados. Uma criança 
pode dizer que a mesa é "má" porque ela bateu a perna nela. 

●​ Centralização: Foco em apenas um aspecto de uma situação ou objeto, ignorando 
outros. Isso leva a dificuldades com a conservação (compreensão de que a 
quantidade de algo permanece a mesma apesar de mudanças na sua aparência). 
Por exemplo, se você mostra duas fileiras com a mesma quantidade de moedas, 
mas espalha uma delas, a criança pode dizer que a fileira mais longa tem mais 
moedas, focando apenas no comprimento. 

●​ Raciocínio transdutivo: Estabelecimento de relações de causa e efeito entre 
eventos próximos no tempo ou espaço, mesmo que não haja ligação lógica. "Não 
choveu porque eu não usei minhas galochas." 

●​ Como estimular (2-5 anos): O ambiente deve continuar a ser rico em 
oportunidades de exploração, mas agora com desafios mais complexos. O faz de 
conta deve ser incentivado com fantasias, objetos do cotidiano (panelinhas, 
telefones de brinquedo, tecidos), e cenários que as próprias crianças possam ajudar 
a construir. Ofereça jogos de encaixe com diferentes níveis de dificuldade, 
quebra-cabeças, blocos de construção variados, materiais para desenho, pintura e 
modelagem. A leitura de histórias é fundamental, seguida de conversas que 
incentivem a criança a prever acontecimentos, identificar sentimentos dos 
personagens e relacionar com suas próprias experiências. Faça perguntas abertas 
que estimulem a curiosidade e o pensamento crítico: "O que você acha que vai 
acontecer se...?", "Como podemos resolver este problema?". Promova atividades de 
classificação (separar brinquedos por cor, forma ou tamanho), seriação (organizar 
objetos do menor para o maior) e correspondência. Imagine uma sala onde há um 
"cantinho da ciência" com lupas, potes com sementes para observar o crescimento, 
diferentes tipos de folhas e pedras para explorar. Ao invés de corrigir imediatamente 
o pensamento "mágico" ou egocêntrico, o professor pode fazer perguntas que 
ajudem a criança a considerar outras perspectivas ou a testar suas hipóteses de 
forma lúdica. Por exemplo, se uma criança diz que a lua a está seguindo, o 
professor pode perguntar: "Será que ela segue o [nome de outra criança] também? 
Vamos observar?". 

É importante ressaltar que o desenvolvimento cognitivo não se resume à aquisição de 
"conteúdos" ou habilidades acadêmicas precoces. Trata-se, fundamentalmente, de 
desenvolver a capacidade de pensar, de ser curioso, de resolver problemas e de dar sentido 
ao mundo. O papel do educador é ser um mediador experiente nessa jornada, oferecendo 



um ambiente seguro, estimulante e afetivo, onde a criança possa construir ativamente seu 
conhecimento. 

A dimensão socioafetiva: tecendo relações, emoções e a identidade 

A dimensão socioafetiva é o coração do desenvolvimento infantil. Ela abrange a forma como 
a criança vivencia e expressa suas emoções, constrói seus primeiros laços afetivos, 
interage com os outros e desenvolve um senso de si mesma – sua identidade e autonomia. 
Um desenvolvimento socioafetivo saudável na primeira infância é a base para a saúde 
mental, para a capacidade de estabelecer relações interpessoais positivas e para o 
engajamento no aprendizado ao longo da vida. O educador da educação infantil 
desempenha um papel crucial nesse processo, sendo muitas vezes uma das primeiras 
figuras de referência importantes fora do núcleo familiar. 

O desenvolvimento das emoções nos primeiros anos é uma jornada intensa. Os bebês já 
nascem com a capacidade de sentir e expressar emoções básicas como alegria, tristeza, 
raiva e medo, embora de forma indiferenciada no início. Com o tempo e as interações, 
aprendem a reconhecer essas emoções em si mesmos e nos outros, e a expressá-las de 
maneiras mais sofisticadas. Por volta dos dois anos, começam a surgir emoções mais 
complexas, como vergonha, culpa e orgulho, que dependem de um certo grau de 
autoconsciência e da compreensão de normas sociais. Um grande desafio para a criança 
pequena é a regulação emocional, ou seja, a capacidade de gerenciar seus estados 
emocionais de forma adequada. Inicialmente, ela depende totalmente do adulto para se 
acalmar (por exemplo, um bebê que chora e é consolado no colo). Gradualmente, com o 
apoio e o exemplo dos cuidadores, ela desenvolve estratégias internas para lidar com 
frustrações e controlar impulsos. 

●​ Como estimular o desenvolvimento emocional: O primeiro passo é criar um 
ambiente acolhedor e responsivo, onde a criança se sinta segura para expressar 
todas as suas emoções, sem medo de julgamento ou punição. O professor deve 
validar os sentimentos da criança ("Entendo que você está bravo porque o amigo 
pegou seu brinquedo"), ajudando-a a nomear o que sente. Ler histórias que 
abordem diferentes emoções e conversar sobre elas pode ser muito útil. Oferecer 
espaços e materiais para expressão, como o desenho, a pintura ou a brincadeira de 
faz de conta, também é importante. Considere este cenário: uma criança de 3 anos 
está chorando porque sua torre de blocos caiu. Em vez de dizer "Não foi nada, não 
chore por isso", o professor pode se aproximar, abraçá-la se ela permitir, e dizer: 
"Puxa, você ficou triste porque sua torre caiu, não é? Você se esforçou tanto para 
construí-la. Quer tentar de novo? Posso te ajudar?". Essa atitude ensina que suas 
emoções são legítimas e que ela pode contar com apoio. 

Os vínculos de apego são fundamentais. O apego seguro, construído a partir de relações 
consistentes, sensíveis e afetuosas com os cuidadores principais, proporciona à criança 
uma base segura para explorar o mundo. Quando a criança sabe que tem um porto seguro 
para onde voltar, ela se sente mais confiante para se aventurar, experimentar e aprender. 
Na creche ou pré-escola, o professor se torna uma figura de apego secundária importante. 
A forma como ele acolhe a criança na chegada, como responde às suas necessidades de 
conforto e como estabelece uma relação de confiança são cruciais. Um período de 



adaptação escolar bem conduzido, respeitando o tempo da criança e da família, é essencial 
para a formação desses novos vínculos. 

As interações sociais são o palco onde a criança aprende sobre si mesma e sobre os 
outros. Desde muito cedo, os bebês se interessam por outros rostos e vozes. Conforme 
crescem, suas interações se tornam mais complexas. No início, as brincadeiras são mais 
solitárias ou paralelas (crianças brincando lado a lado, mas não juntas). Por volta dos três 
ou quatro anos, começam a se engajar mais em brincadeiras cooperativas, onde precisam 
negociar, compartilhar, esperar a vez e lidar com conflitos. Os conflitos, aliás, são 
oportunidades riquíssimas de aprendizado social, se mediados adequadamente pelo adulto. 
O professor pode ajudar as crianças a expressarem seus pontos de vista, a ouvirem os 
colegas e a buscarem soluções conjuntas. O desenvolvimento da empatia, a capacidade de 
se colocar no lugar do outro e compreender seus sentimentos, também é cultivado nessas 
interações. 

●​ Como estimular as interações sociais: Promova atividades em pequenos grupos, 
brincadeiras cooperativas e projetos coletivos. Organize o espaço de forma a 
incentivar a interação, com cantinhos que comportem mais de uma criança. Durante 
as brincadeiras, o professor pode fazer perguntas que incentivem a colaboração: 
"Como vocês podem construir essa ponte juntos?", "O que o [nome do colega] está 
sentindo? Como podemos ajudá-lo?". A mediação de conflitos não deve ser 
impositiva, mas buscar levar as crianças à reflexão. Por exemplo, se duas crianças 
disputam um brinquedo, em vez de simplesmente tirá-lo ou dar a uma delas, o 
professor pode dizer: "Vejo que os dois querem brincar com o mesmo carrinho. Isso 
é um problema, não é? O que podemos fazer para resolver?". 

A construção da identidade e da autonomia é um processo contínuo. A criança começa a 
se perceber como um ser distinto dos outros, com suas próprias características, gostos e 
preferências. "Eu" se torna uma palavra central em seu vocabulário. A autonomia se refere 
à capacidade de realizar tarefas por si mesma e de fazer escolhas. Incentivar a autonomia 
desde cedo é fundamental para a autoestima e a confiança da criança. 

●​ Como estimular a identidade e a autonomia: Chame a criança pelo nome, 
valorize suas produções e suas opiniões. Crie oportunidades para que ela faça 
escolhas (qual livro quer ouvir, com qual brinquedo quer brincar dentro das opções 
oferecidas). Permita que ela realize tarefas de autocuidado na medida de suas 
capacidades (guardar os próprios brinquedos, tentar se vestir sozinha, ajudar a por a 
mesa). Elogie o esforço, não apenas o resultado. Um ambiente que oferece desafios 
adequados e encoraja a tentativa e erro é um ambiente que promove a autonomia. 
Por exemplo, ao invés de amarrar o cadarço da criança sempre, o professor pode 
ensiná-la pacientemente, comemorando cada pequeno progresso. 

A dimensão socioafetiva é, portanto, um terreno fértil que precisa ser cuidadosamente 
cultivado. Um educador que prioriza essa dimensão está investindo no bem-estar presente 
da criança e em sua capacidade futura de ser um cidadão empático, colaborativo e seguro 
de si. 



A dimensão psicomotora: o corpo em movimento, expressão e 
aprendizado 

A dimensão psicomotora abrange o desenvolvimento das habilidades relacionadas ao 
movimento do corpo, à sua expressividade e à sua crescente capacidade de interagir e 
conhecer o mundo através das ações físicas. Para a criança pequena, o corpo é seu 
primeiro e principal instrumento de exploração, comunicação e aprendizado. É através do 
movimento que ela descobre suas potencialidades, seus limites, que estabelece relações 
com os objetos e com as pessoas, e que constrói sua inteligência. Na educação infantil, 
proporcionar experiências psicomotoras ricas e diversificadas é essencial para o 
desenvolvimento integral. 

O desenvolvimento motor pode ser dividido em duas grandes categorias: 

1.​ Motricidade Ampla (ou Grossa): Refere-se aos movimentos que envolvem 
grandes grupos musculares e permitem à criança controlar seu corpo no espaço. 
Inclui habilidades como rolar, sentar, engatinhar, andar, correr, pular, saltar, subir, 
descer, chutar, arremessar e manter o equilíbrio. A progressão dessas habilidades é 
notável nos primeiros anos. Um bebê que mal sustenta a cabeça evolui para uma 
criança de 5 anos capaz de correr com agilidade e participar de brincadeiras 
complexas que exigem coordenação e controle corporal. 

○​ Como estimular a motricidade ampla: É fundamental oferecer espaços 
amplos e seguros, tanto internos quanto externos, onde as crianças possam 
se movimentar livremente. Parques, pátios com diferentes tipos de solo 
(grama, areia, terra), e salas com mobiliário que permita a circulação são 
ideais. Proponha circuitos motores com desafios variados: túneis para 
atravessar, colchões para rolar, pequenos obstáculos para pular, rampas 
para subir e escorregar, bolas de diferentes tamanhos para chutar e 
arremessar. Brincadeiras tradicionais como pega-pega, esconde-esconde, 
amarelinha, pular corda (para os mais velhos) são excelentes. Considere 
uma aula em que o professor organiza um "caminho de aventura" no pátio: 
as crianças precisam engatinhar sob um banco, equilibrar-se sobre uma 
tábua no chão, saltar dentro de bambolês e contornar cones. Cada etapa é 
um convite à superação e à descoberta de novas habilidades. 

2.​ Motricidade Fina: Envolve movimentos mais precisos, que utilizam pequenos 
grupos musculares, especialmente das mãos e dos dedos, em coordenação com os 
olhos. São habilidades como pegar pequenos objetos (movimento de pinça), segurar 
o lápis, rasgar papel, folhear páginas de um livro, encaixar peças pequenas, abotoar, 
amarrar, usar talheres, desenhar e, posteriormente, escrever. 

○​ Como estimular a motricidade fina: Ofereça uma variedade de materiais 
que convidem à manipulação. Massinha de modelar, argila, pinças para 
pegar pequenos objetos (como pompons ou grãos), contas para enfiar em 
um cordão, jogos de encaixe com peças de diferentes tamanhos, blocos de 
montar pequenos, tesouras sem ponta (com supervisão e para os mais 
velhos), papéis de diferentes texturas para rasgar e colar. Atividades de 
desenho, pintura (com os dedos, pincéis de diferentes espessuras, esponjas) 
e rabiscos livres são fundamentais. Imagine um "cantinho das artes" repleto 
de potes com lápis de cor, giz de cera, canetinhas, papéis variados, cola e 



tesouras, onde as crianças têm liberdade para criar. Atividades da vida 
prática, como ajudar a servir o lanche (pegar um copo, uma fruta) ou tentar 
se vestir, também contribuem enormemente. 

Além dessas duas categorias, outros aspectos importantes da psicomotricidade incluem: 

●​ Esquema Corporal e Imagem Corporal: O esquema corporal é a consciência que 
a criança tem do seu próprio corpo, das partes que o compõem, de suas 
possibilidades de movimento e de sua localização no espaço. A imagem corporal é a 
representação subjetiva e afetiva que ela constrói sobre seu corpo. Ambas são 
construídas progressivamente através das experiências sensoriais e motoras. 
Brincadeiras em frente ao espelho, músicas que nomeiam partes do corpo ("Cabeça, 
Ombro, Joelho e Pé"), atividades de desenhar a si mesmo ou o contorno do colega 
no papel ajudam nessa construção. 

●​ Lateralidade: É a predominância funcional de um lado do corpo sobre o outro (mão, 
pé, olho, ouvido preferenciais). Geralmente se define por volta dos 5-7 anos, mas 
desde cedo a criança pode mostrar preferências. É importante observar, mas não 
forçar a definição, oferecendo atividades que explorem ambos os lados do corpo. 

●​ Organização Espacial e Temporal: A criança aprende a se localizar e a se orientar 
no espaço (em cima/embaixo, dentro/fora, perto/longe, frente/atrás) e no tempo 
(antes/depois, hoje/amanhã, dia/noite, sequências de eventos). Brincadeiras de 
esconder objetos, percursos, jogos que envolvam seguir instruções espaciais 
("coloque a bola dentro da caixa"), e a própria rotina diária (que estabelece uma 
sequência temporal) contribuem para o desenvolvimento dessas noções. 

A dimensão psicomotora não é apenas sobre "mexer o corpo". É sobre o corpo que sente, 
que pensa, que se expressa, que aprende e que se relaciona. Um bom desenvolvimento 
psicomotor impacta a autonomia da criança (ela consegue se cuidar melhor), sua 
autoestima (ela se sente capaz), suas interações sociais (ela participa de brincadeiras com 
mais desenvoltura) e até mesmo seu processo de alfabetização (a motricidade fina é 
essencial para a escrita). O papel do educador é, portanto, valorizar e intencionalizar as 
experiências corporais, reconhecendo o movimento como uma linguagem fundamental da 
infância. 

A dimensão da linguagem: comunicando, expressando e significando o 
mundo 

A dimensão da linguagem é uma das mais fascinantes e complexas do desenvolvimento 
infantil. Ela se refere à capacidade humana de usar um sistema de signos (palavras, gestos, 
escrita) para se comunicar, expressar ideias e sentimentos, representar a realidade, 
interagir socialmente e construir conhecimento. Na primeira infância, a aquisição e o 
desenvolvimento da linguagem oral ocorrem de forma extraordinária, e os primeiros 
contatos com a cultura escrita lançam as bases para o letramento futuro. O educador da 
educação infantil é um mediador privilegiado nesse processo, criando um ambiente 
linguístico rico e estimulante. 

O desenvolvimento da linguagem oral segue uma progressão notável: 



●​ Balbucio (por volta dos 6-10 meses): O bebê começa a produzir sequências de 
sílabas repetidas (ma-ma-ma, da-da-da), explorando os sons da fala. 

●​ Primeiras palavras (por volta de 1 ano): Surgem as primeiras palavras com 
significado, geralmente referindo-se a pessoas ou objetos familiares ("mamã", 
"papá", "água"). 

●​ Explosão de vocabulário (entre 18 e 24 meses): A criança começa a aprender 
novas palavras em um ritmo acelerado. 

●​ Formação de frases simples (a partir dos 2 anos): Começa a combinar duas ou 
mais palavras para formar frases ("Qué aua", "Mamãe, qué colo"). 

●​ Desenvolvimento gramatical e ampliação do vocabulário (dos 3 aos 5 anos): As 
frases se tornam mais longas e complexas, a criança começa a usar artigos, 
preposições, verbos em diferentes tempos e seu vocabulário se expande 
enormemente. Ela se torna capaz de manter conversas, contar pequenas histórias e 
fazer perguntas incessantemente ("Por quê?"). 

É importante distinguir entre linguagem compreensiva (a capacidade de entender o que é 
dito) e linguagem expressiva (a capacidade de se fazer entender através da fala ou de 
outros meios). Geralmente, a linguagem compreensiva se desenvolve antes da expressiva; 
a criança entende muito mais do que consegue falar. 

A função social da linguagem é primordial. A criança aprende a falar porque precisa se 
comunicar com os outros, expressar suas necessidades, desejos e sentimentos, e participar 
das interações sociais. A linguagem é, portanto, intrinsecamente ligada à dimensão 
socioafetiva. Um ambiente onde a criança é ouvida, onde suas tentativas de comunicação 
são valorizadas e onde ela tem múltiplas oportunidades de interagir verbalmente é 
fundamental. 

●​ Como estimular a linguagem oral: 
○​ Converse muito com a criança: Desde bebê, narre o que você está 

fazendo ("Agora vamos trocar sua fralda", "Olha o passarinho na janela!"). 
Use uma linguagem clara, mas rica e variada. 

○​ Escute atentamente: Demonstre interesse genuíno pelo que a criança diz, 
mesmo que a pronúncia não seja perfeita ou que a história seja um pouco 
confusa. Faça contato visual e responda de forma encorajadora. 

○​ Leia histórias diariamente: A leitura em voz alta expõe a criança a novas 
palavras, estruturas frasais e à magia das narrativas. Varie os tipos de livros 
(contos, poemas, informativos). 

○​ Cante músicas, recite poemas e parlendas: Essas atividades lúdicas 
desenvolvem a consciência fonológica (a capacidade de perceber os sons da 
fala), o ritmo e a memória. 

○​ Promova rodas de conversa: Crie momentos para que as crianças 
compartilhem suas experiências, ideias e sentimentos. O professor pode 
mediar, garantindo que todos tenham a chance de falar e ser ouvidos. 

○​ Brinque de faz de conta: Essas brincadeiras são ricas em diálogos e 
negociações verbais. 

○​ Amplie e corrija sutilmente: Se a criança diz "Eu sabo", você pode 
responder: "Ah, você sabe? Que interessante!". Não a ridicularize, mas 
ofereça o modelo correto de forma natural. 



A introdução à cultura escrita (letramento emergente) também se inicia na educação 
infantil. Não se trata de alfabetizar precocemente, mas de promover um contato prazeroso e 
significativo com o mundo da leitura e da escrita. A criança observa os adultos lendo e 
escrevendo, vê palavras em embalagens, placas, livros, e começa a perceber que aqueles 
sinais gráficos têm um significado. 

●​ Como estimular o letramento emergente: 
○​ Crie um ambiente letrado: Tenha livros acessíveis na sala, rótulos em 

objetos, murais com os nomes das crianças, listas de combinados, 
calendários. 

○​ Mostre a função social da escrita: Escreva bilhetes na frente das crianças, 
faça listas de compras com elas, mostre como um livro de receitas é usado. 

○​ Valorize a escrita espontânea: Quando a criança tenta escrever, mesmo 
que sejam rabiscos ou letras soltas, incentive e pergunte o que ela escreveu. 
Isso mostra que ela está compreendendo que a escrita serve para registrar 
ideias. 

○​ Explore diferentes portadores de texto: Livros, revistas, jornais, gibis, 
cartas, e-mails (mostrados pelo professor). 

○​ Brinque com os nomes: O nome próprio é uma referência importante para 
a criança. Brincar de identificar o próprio nome e o dos colegas, de montar o 
nome com letras móveis. 

Imagine uma sala de educação infantil onde o professor, após ler uma história, convida as 
crianças a recontá-la. Algumas falam, outras gesticulam, outras ainda preferem desenhar 
sua parte favorita. Depois, o professor propõe que criem um "livro da turma" com esses 
desenhos, e ele escreve pequenas legendas ditadas pelas crianças. Essa é uma prática rica 
que envolve linguagem oral, compreensão, expressão, e um primeiro contato significativo 
com a escrita como forma de registro. A dimensão da linguagem é a ponte que conecta a 
criança ao conhecimento, à cultura e aos outros, e seu desenvolvimento pleno é uma das 
maiores heranças que a educação infantil pode oferecer. 

A interdependência das dimensões: o olhar integral na prática cotidiana 

Já mencionamos que as dimensões do desenvolvimento infantil – cognitiva, socioafetiva, 
psicomotora e da linguagem – não são entidades isoladas, mas sim facetas interconectadas 
de um mesmo processo de crescimento e aprendizado. Compreender e, principalmente, 
aplicar essa noção de interdependência no cotidiano da educação infantil é o que 
transforma uma prática fragmentada em uma experiência educativa verdadeiramente 
integral e significativa para a criança. O educador que internaliza essa perspectiva 
desenvolve um olhar mais apurado e uma capacidade de planejamento mais rica e eficaz. 

Vamos pensar em como essa interdependência se manifesta concretamente. Considere 
uma criança que está aprendendo a andar (dimensão psicomotora). Essa nova habilidade 
motora lhe permite explorar o ambiente de forma muito mais ampla e independente. Ao se 
deslocar, ela encontra novos objetos, texturas e desafios (estimulando a dimensão 
cognitiva), interage com outras pessoas de novas maneiras (dimensão socioafetiva) e, 
frequentemente, acompanha suas explorações com vocalizações ou palavras (dimensão da 
linguagem). Da mesma forma, uma criança que se sente segura e amada (dimensão 



socioafetiva) tende a ser mais curiosa e aventureira em suas explorações cognitivas e 
motoras. Se ela sabe que tem um "porto seguro" no adulto, ela se arrisca mais a tentar 
resolver um quebra-cabeça desafiador ou a subir em um brinquedo novo no parque. Por 
outro lado, uma dificuldade significativa em uma área pode impactar as outras. Por 
exemplo, uma criança com dificuldades de linguagem pode se sentir frustrada em suas 
interações sociais e se isolar, o que, por sua vez, pode limitar suas oportunidades de 
aprendizado cognitivo que ocorrem no contexto dessas interações. 

A importância da observação atenta do professor se torna ainda mais evidente quando 
consideramos essa interdependência. Um educador com um olhar integral não se limita a 
registrar se a criança "sabe as cores" ou "consegue empilhar blocos". Ele observa como a 
criança se aproxima de um desafio novo: ela demonstra confiança ou hesitação 
(socioafetivo)? Ela pede ajuda ou tenta resolver sozinha (autonomia, cognitivo)? Como ela 
usa o corpo para explorar os materiais (psicomotor)? Ela narra suas ações ou faz perguntas 
(linguagem)? Essa observação multifacetada permite ao professor identificar não apenas as 
conquistas, mas também as necessidades e potencialidades da criança em sua totalidade, 
planejando intervenções que realmente façam sentido para seu desenvolvimento global. 

O planejamento de atividades também se enriquece enormemente com essa perspectiva. 
Mesmo que uma atividade tenha um foco principal (por exemplo, desenvolver a 
coordenação motora fina ao propor uma colagem com pequenos pedaços de papel), o 
professor consciente da interdependência das dimensões buscará intencionalmente integrar 
outros aspectos. Na atividade de colagem, por exemplo: 

●​ Cognitivo: As crianças podem ser convidadas a classificar os papéis por cor ou 
textura antes de colar, a pensar sobre o que querem representar com sua colagem, 
a planejar onde colar cada pedaço. 

●​ Socioafetivo: A atividade pode ser feita em pequenos grupos, incentivando o 
compartilhamento de materiais, a troca de ideias, o elogio ao trabalho do colega. O 
professor pode acolher as frustrações se a cola não funcionar como esperado ou se 
o resultado não for o imaginado. 

●​ Linguagem: As crianças podem conversar sobre suas produções, descrever o que 
estão fazendo, ouvir as propostas dos colegas. O professor pode introduzir novo 
vocabulário relacionado aos materiais ou ao tema da colagem. 

Um exemplo clássico de atividade que mobiliza todas as dimensões de forma integrada é a 
brincadeira de faz de conta. Imagine um grupo de crianças brincando de "casinha": 

●​ Socioafetivo: Elas negociam papéis (quem é a mãe, quem é o filho), expressam 
emoções (cuidar do "bebê" com carinho, ficar "brava" se algo não sai como 
esperado), resolvem conflitos ("Agora é minha vez de ser o médico!"), aprendem a 
cooperar e a respeitar regras implícitas. 

●​ Cognitivo: Elas usam o pensamento simbólico (uma caixa vira um fogão, um 
graveto vira uma colher), planejam ações ("Vamos fazer um bolo?"), resolvem 
problemas ("Não temos ovos! O que podemos usar no lugar?"). 

●​ Linguagem: Elas dialogam intensamente, criam narrativas, usam vocabulário 
específico do contexto da brincadeira, exercitam a argumentação. 



●​ Psicomotor: Elas se movimentam pelo espaço, manipulam objetos, usam gestos 
para complementar a fala, e podem até mesmo realizar ações que imitam as dos 
adultos (mexer uma panela imaginária, ninar um boneco). 

O papel do professor, nesse contexto, não é dirigir a brincadeira, mas enriquecê-la, seja 
oferecendo novos materiais, fazendo uma pergunta instigante que amplie o enredo, ou 
ajudando a mediar um conflito. Ele observa como cada criança participa, quais dimensões 
estão mais mobilizadas, quais desafios e aprendizados estão emergindo. 

Portanto, o olhar integral na prática cotidiana da educação infantil significa reconhecer que 
cada atividade, cada interação, cada momento é uma oportunidade para nutrir o 
desenvolvimento da criança em sua plenitude. Não se trata de criar um "currículo de 
caixinhas" onde cada dimensão é trabalhada isoladamente, mas de tecer uma teia de 
experiências significativas que permitam à criança crescer de forma harmônica e integrada. 

Os marcos do desenvolvimento como referência, não como régua: 
respeitando a individualidade e a diversidade 

Ao estudarmos o desenvolvimento infantil, frequentemente nos deparamos com os 
chamados "marcos do desenvolvimento" – aquelas tabelas ou listas que indicam as idades 
aproximadas em que se espera que uma criança adquira determinadas habilidades, como 
sentar, andar, falar as primeiras palavras, ou construir frases. Esses marcos são 
ferramentas valiosas, fruto de muita pesquisa e observação, e servem como referências 
importantes para pais e educadores. Eles nos ajudam a ter uma ideia geral do que é típico 
em cada faixa etária, a identificar possíveis sinais de alerta que podem requerer uma 
investigação mais aprofundada e, fundamentalmente, a planejar ambientes e experiências 
educativas adequadas às capacidades e interesses das crianças. 

No entanto, é crucial que esses marcos sejam compreendidos como o que realmente são: 
referências gerais, e não como uma régua rígida e inflexível para medir e comparar 
todas as crianças. Cada ser humano é único, e o desenvolvimento infantil é um processo 
complexo, influenciado por uma miríade de fatores. Insistir em encaixar todas as crianças 
em um cronograma exato não apenas é irreal, mas também pode ser prejudicial, gerando 
ansiedade desnecessária nos pais e expectativas inadequadas nos educadores, além de 
correr o risco de rotular as crianças. 

Diversos fatores influenciam o ritmo e a trajetória do desenvolvimento de cada criança: 

●​ Fatores biológicos e genéticos: Características herdadas, a maturação do sistema 
nervoso central, condições de saúde congênitas ou adquiridas. 

●​ Fatores ambientais: A qualidade da nutrição, o acesso a cuidados de saúde, as 
oportunidades de estimulação em casa e na instituição de educação infantil, a 
exposição a situações de estresse ou violência. 

●​ Fatores culturais e sociais: As práticas de cuidado e educação valorizadas em 
determinada cultura, as expectativas sociais em relação à infância, as interações 
com adultos e outras crianças. 

Por exemplo, em uma cultura onde os bebês passam muito tempo carregados em tipóias 
junto ao corpo da mãe, eles podem desenvolver certas habilidades motoras ou sociais de 



forma diferente de bebês criados em carrinhos e berços na maior parte do tempo. Isso não 
significa que um desenvolvimento é "melhor" ou "pior", apenas diferente, adaptado ao seu 
contexto. Da mesma forma, uma criança que cresce em um ambiente familiar bilíngue pode 
ter um padrão de aquisição da linguagem diferente de uma criança monolíngue, o que é 
perfeitamente normal e saudável. 

Portanto, o papel do educador experiente é utilizar os marcos do desenvolvimento com 
sabedoria. Ele os conhece, mas não se prende a eles de forma dogmática. Ao observar um 
grupo de crianças de 3 anos, por exemplo, ele saberá que é esperado que muitas delas já 
consigam pular com os dois pés, construir frases mais elaboradas e participar de 
brincadeiras de faz de conta. No entanto, ele também estará preparado para encontrar 
crianças que ainda estão consolidando essas habilidades e outras que já demonstram 
capacidades mais avançadas. Evitar comparações e rótulos é fundamental. Frases como 
"O Fulano já fala tudo e o Cicrano ainda não fala quase nada, apesar de terem a mesma 
idade" devem ser evitadas, pois desconsideram a individualidade e podem gerar estigma. 

Essa perspectiva se torna ainda mais crucial quando pensamos na inclusão e no 
atendimento à diversidade. Em um grupo de crianças, sempre haverá uma ampla gama 
de habilidades, interesses, ritmos e necessidades. Algumas crianças podem ter 
necessidades educacionais especiais decorrentes de deficiências, transtornos do 
desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação. O conhecimento dos marcos ajuda o 
professor a identificar quando uma criança pode precisar de um olhar mais individualizado 
ou de encaminhamentos para avaliações especializadas, mas sempre com o cuidado de 
não patologizar as diferenças. O foco deve ser em criar um ambiente educativo 
inclusivo, que acolha e valorize cada criança em sua singularidade, oferecendo os 
suportes e as adaptações necessárias para que todas possam participar e aprender. 

●​ Imagine este cenário: Em uma turma de 4 anos, há uma criança com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) que tem dificuldades na interação social e na comunicação 
verbal, mas um interesse intenso por dinossauros. O professor, conhecendo os 
marcos gerais e as especificidades do TEA, não irá forçar essa criança a participar 
de grandes rodas de conversa da mesma forma que as outras. Em vez disso, ele 
pode: 

○​ Utilizar o interesse por dinossauros como ponte para a comunicação, 
oferecendo livros e brinquedos sobre o tema. 

○​ Propor atividades em duplas ou pequenos grupos com colegas que também 
se interessem pelo assunto, mediando as interações. 

○​ Usar recursos visuais (como cartões com figuras) para facilitar a 
comunicação e a compreensão da rotina. 

○​ Celebrar suas conquistas, mesmo que pareçam pequenas em comparação 
com os marcos "típicos". 

○​ Trabalhar em parceria com a família e com profissionais especializados para 
alinhar estratégias. 

Respeitar a individualidade significa, em última análise, reconhecer a humanidade de cada 
criança. Significa entender que o desenvolvimento é uma jornada pessoal, com seus 
próprios desafios e belezas. O educador que abraça essa visão se torna um companheiro 



de viagem mais sensível, paciente e eficaz, capaz de nutrir o potencial único que reside em 
cada criança que cruza seu caminho. 

 

O brincar heurístico e a ludicidade como eixos centrais 
do aprender e desenvolver na educação infantil 
No coração da experiência infantil, pulsa uma força motriz poderosa, espontânea e 
essencial: o brincar. Longe de ser um mero passatempo ou uma simples válvula de escape 
para a energia das crianças, o brincar é a linguagem primordial através da qual elas 
exploram o mundo, constroem significados, expressam suas emoções, tecem suas relações 
sociais e, fundamentalmente, aprendem e se desenvolvem de maneira integral. Na 
educação infantil, reconhecer a centralidade do brincar e da ludicidade não é apenas uma 
recomendação pedagógica, mas um imperativo ético e um direito da criança. Entre as 
diversas formas de manifestação lúdica, o brincar heurístico se destaca por promover a 
descoberta autônoma e a concentração profunda, oferecendo um caminho singular para o 
desenvolvimento na primeira infância. Compreender a potência do brincar em suas 
múltiplas facetas é, para o educador, desvendar uma das chaves mais preciosas para uma 
prática pedagógica rica, significativa e verdadeiramente conectada com a natureza da 
criança. 

A natureza essencial do brincar na infância: mais que passatempo, uma 
linguagem fundamental 

O brincar é uma atividade intrínseca ao ser criança, uma manifestação espontânea que 
brota de uma necessidade interna de explorar, experimentar e compreender o universo ao 
seu redor. Embora possa parecer simples aos olhos de um adulto apressado, o ato de 
brincar é complexo e multifacetado, carregado de significados e fundamental para o 
desenvolvimento saudável e integral. Para realmente apreender sua importância, 
precisamos ir além da superfície e analisar suas características e funções. 

Quais são as características que definem o brincar genuíno? 

●​ Liberdade e Voluntariedade: A brincadeira autêntica é escolhida e dirigida pela 
própria criança. Ela decide o quê, como, quando e com quem brincar. Não há 
obrigações externas ou roteiros impostos. Se uma atividade é totalmente 
comandada por um adulto, com regras rígidas e resultados pré-determinados, ela 
pode até ser divertida, mas perde a essência do brincar espontâneo. 

●​ Prazer e Diversão: O brincar é, acima de tudo, prazeroso. A satisfação está no 
próprio ato de brincar, na exploração, na fantasia, na interação. Essa sensação de 
contentamento é o que motiva a criança a se engajar e a persistir na brincadeira. 

●​ Processo sobre o Resultado: No brincar, o caminho é muitas vezes mais 
importante que o destino. A criança se deleita com a exploração dos materiais, com 
a construção de um enredo, com a interação com os parceiros, e não 
necessariamente com o "produto final" da brincadeira. Um castelo de blocos pode 
ser construído e desconstruído várias vezes, e cada etapa desse processo é valiosa. 



●​ Realidade Própria (Faz de Conta): O brincar frequentemente envolve a criação de 
uma realidade imaginária, onde objetos se transformam (uma caixa vira um carro), 
papéis são assumidos (ser a mãe, o médico, o super-herói) e regras flexíveis são 
criadas e negociadas. Essa capacidade de transcender o real é crucial para o 
desenvolvimento da imaginação e da criatividade. 

●​ Ausência de Utilidade Imediata Extrínseca: Embora o brincar tenha inúmeras 
funções desenvolvimentais, a criança não brinca para aprender ou para se 
desenvolver. Ela brinca porque é inerente à sua condição de ser criança. Os 
benefícios são consequências naturais do ato de brincar, não seu objetivo primário 
do ponto de vista da criança. 

Mas, então, por que as crianças brincam? Quais as funções essenciais do brincar? 

●​ Exploração e Conhecimento do Mundo: Através do brincar, a criança investiga as 
propriedades dos objetos (textura, forma, peso, som), descobre relações de causa e 
efeito (se eu soltar, cai), explora o espaço e testa suas próprias capacidades físicas 
e cognitivas. 

●​ Expressão Emocional e Elaboração de Conflitos: O brincar é um canal seguro 
para a criança expressar seus sentimentos, medos, angústias e alegrias. Ao brincar 
de médico depois de uma visita real, por exemplo, ela pode estar elaborando a 
ansiedade que sentiu. No faz de conta, ela pode experimentar diferentes desfechos 
para situações que a afligem. 

●​ Desenvolvimento Social e Moral: Nas brincadeiras em grupo, a criança aprende a 
compartilhar, a esperar a vez, a cooperar, a negociar, a resolver conflitos, a 
compreender e respeitar regras, e a perceber o ponto de vista do outro. 

●​ Desenvolvimento da Linguagem e da Comunicação: O brincar, especialmente o 
simbólico, é rico em diálogos, narrativas e na necessidade de se fazer entender e de 
compreender o outro. A criança amplia seu vocabulário e suas habilidades 
comunicativas. 

●​ Estímulo à Criatividade e à Imaginação: Ao transformar objetos, inventar histórias 
e solucionar problemas de forma lúdica, a criança exercita sua capacidade criativa e 
sua imaginação, habilidades essenciais para a vida. 

●​ Desenvolvimento da Autonomia e da Identidade: Ao fazer escolhas, tomar 
decisões e superar desafios no contexto do brincar, a criança fortalece sua 
autoconfiança, sua iniciativa e constrói sua identidade. 

Não é à toa que o brincar é reconhecido como um direito fundamental da criança. 
Documentos como a Convenção sobre os Direitos da Criança da ONU, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) no Brasil e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) explicitamente consagram o brincar como um dos eixos 
estruturantes das práticas pedagógicas na educação infantil. As DCNEI, por exemplo, 
afirmam que as interações e a brincadeira são experiências por meio das quais as crianças 
"constroem e apropriam-se de conhecimentos". A BNCC estabelece o "brincar" como um 
dos seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento. Isso significa que assegurar tempos, 
espaços e materiais para o brincar livre e diversificado não é um favor, mas uma 
responsabilidade da instituição de educação infantil. 



Imagine uma criança pequena que passa horas explorando potes e tampas de diferentes 
tamanhos. Ela tenta encaixá-los, empilhá-los, colocá-los uns dentro dos outros. Pode 
parecer uma atividade simples, mas ali ela está aprendendo sobre formas, tamanhos, 
relações espaciais, coordenação motora, persistência e a alegria da descoberta. Isso é o 
brincar em sua forma mais pura e potente, uma linguagem universal através da qual a 
infância se revela e se constrói. 

Ludicidade: o espírito do brincar permeando a prática pedagógica 

Se o brincar é a ação concreta, a manifestação visível da exploração e da fantasia infantil, a 
ludicidade é o espírito que anima essa ação, a atmosfera que a envolve. Ludicidade não se 
restringe apenas aos momentos formais de "brincadeira livre" ou aos "jogos educativos". Ela 
é uma qualidade, uma atitude, uma forma de encarar o processo de ensino-aprendizagem 
que pode e deve permear todas as interações e propostas na educação infantil. É a 
capacidade de trazer leveza, prazer, criatividade e engajamento para o cotidiano 
pedagógico. 

Mas o que significa, na prática, ter uma postura lúdica como educador? 

●​ Entusiasmo e Paixão: Um professor lúdico demonstra genuíno entusiasmo pelo 
que ensina e pelas descobertas das crianças. Sua energia contagiante transforma 
até mesmo as atividades mais rotineiras em momentos interessantes. Imagine a 
diferença entre um professor que apresenta uma nova história com voz monótona e 
outro que usa diferentes entonações, gestos e expressões faciais, envolvendo as 
crianças na narrativa. 

●​ Criatividade e Flexibilidade: A ludicidade se manifesta na capacidade de 
improvisar, de transformar o inesperado em oportunidade de aprendizado, de 
encontrar soluções criativas para os desafios que surgem. Se as crianças se 
interessam subitamente por uma formiga que apareceu na sala, um professor com 
espírito lúdico pode abandonar momentaneamente o plano original para explorar 
esse interesse genuíno, talvez propondo uma observação com lupa ou uma 
pesquisa sobre formigas. 

●​ Bom Humor e Leveza: O riso, a brincadeira verbal, a capacidade de não se levar 
tão a sério e de lidar com os imprevistos com bom humor são componentes 
essenciais da ludicidade. Um ambiente onde o erro é visto como parte do processo e 
onde há espaço para a descontração é um ambiente mais propício ao aprendizado. 

●​ Empatia e Conexão Afetiva: Um professor lúdico se conecta verdadeiramente com 
as crianças, compreende suas perspectivas, valida seus sentimentos e participa de 
suas alegrias e fantasias quando convidado. Ele sabe ser parceiro nas brincadeiras 
sem dominá-las. 

●​ Curiosidade e Espírito Investigativo: A ludicidade também envolve manter viva a 
própria curiosidade e incentivar o espírito investigativo das crianças, transformando 
o aprendizado em uma aventura de descobertas. 

É importante distinguir entre uma "atividade lúdica" e a "ludicidade na atividade". Uma 
atividade pode ser planejada para ser um jogo ou uma brincadeira (como um jogo de 
memória para aprender sobre animais), mas se for conduzida de forma rígida, competitiva 
em excesso ou sem espaço para a exploração e a criatividade da criança, ela pode perder 



sua essência lúdica. Por outro lado, uma atividade que não é intrinsecamente um jogo, 
como arrumar a sala ou preparar o lanche, pode se tornar lúdica se o professor a conduz 
com entusiasmo, propondo desafios divertidos, cantando uma música relacionada ou 
transformando-a em uma "missão especial". 

●​ Considere este cenário: A hora de guardar os brinquedos. Uma abordagem não 
lúdica seria simplesmente dar a ordem: "Guardem tudo agora!". Uma abordagem 
com ludicidade poderia ser: "Atenção, super-heróis e super-heroínas dos 
brinquedos! Nossa missão agora é fazer todos os brinquedos voltarem para suas 
casas mágicas antes que o gigante do tempo (o relógio) diga que acabou! Quem 
consegue fazer o carro vermelho encontrar sua garagem (a caixa de carrinhos)?". A 
tarefa é a mesma, mas a forma de apresentá-la e conduzi-la muda completamente o 
engajamento e o prazer das crianças. 

A ludicidade, portanto, não é apenas sobre "usar jogos para ensinar". É sobre criar um 
clima, uma cultura institucional onde o prazer de aprender, a curiosidade, a criatividade e a 
expressão são valorizados e incentivados em todos os momentos. É reconhecer que a 
criança aprende melhor quando está engajada, motivada e feliz. Um professor que cultiva 
sua própria ludicidade e a infunde em sua prática pedagógica não está apenas tornando o 
aprendizado mais divertido; ele está respeitando a forma natural como a criança se 
relaciona com o mundo e constrói seu conhecimento. Ele está, de fato, potencializando o 
desenvolvimento integral de seus alunos. 

O brincar heurístico: a descoberta autônoma com objetos não 
estruturados 

Dentro do vasto universo do brincar, existe uma abordagem particularmente potente para 
promover a exploração autônoma, a concentração e a aprendizagem ativa em bebês e 
crianças pequenas: o brincar heurístico. Desenvolvido pela pedagoga britânica Elinor 
Goldschmied (1910-2009), em colaboração com Sonia Jackson, o brincar heurístico se 
baseia na premissa de que as crianças são naturalmente curiosas e capazes de aprender 
por si mesmas quando lhes são oferecidos os materiais adequados em um ambiente seguro 
e tranquilo, com mínima intervenção do adulto. A palavra "heurístico" vem do grego 
"eurisko", que significa "descobrir" ou "encontrar", e define perfeitamente a essência dessa 
prática. 

O conceito central do brincar heurístico reside na oferta de uma grande quantidade e 
variedade de objetos não estruturados – ou seja, materiais que não têm uma finalidade 
lúdica pré-definida, como os brinquedos industrializados. São objetos do cotidiano, 
elementos da natureza, sucatas limpas e seguras, que convidam a criança a explorar suas 
propriedades (textura, forma, peso, som, cheiro) e a descobrir o que pode fazer com eles: 
empilhar, encaixar, enfileirar, encher, esvaziar, rolar, balançar, combinar. 

●​ Materiais típicos do brincar heurístico: Potes de iogurte limpos, caixas pequenas, 
tubos de papelão, colheres de pau, conchas, pinhas, pedras grandes e lisas (sempre 
seguras e higienizadas!), argolas de cortina, carretéis de linha vazios, pedaços de 
tecido, correntes grossas, batedores de ovos, funis, escorredores pequenos, entre 
muitos outros. O importante é que sejam seguros (sem peças pequenas que possam 



ser engolidas, sem pontas ou arestas cortantes), variados em termos de material 
(metal, madeira, tecido, papelão), forma, tamanho e textura, e oferecidos em 
quantidade suficiente para permitir múltiplas combinações e explorações 
simultâneas por várias crianças. 

O papel do adulto no brincar heurístico é fundamental, mas sutil e deliberadamente não 
diretivo. Ele consiste em: 

1.​ Preparar o ambiente: Escolher um local tranquilo, sem excesso de estímulos 
visuais ou sonoros. Forrar o chão com um tapete confortável, se necessário. 
Organizar os materiais de forma convidativa, geralmente em cestos ou recipientes 
abertos, agrupados por tipo ou espalhados de forma a incentivar a exploração. 

2.​ Garantir a segurança: Selecionar cuidadosamente os objetos, verificando se são 
seguros e apropriados para a faixa etária. Manter os materiais limpos e em bom 
estado. 

3.​ Observar atentamente: Esta é a principal função do adulto durante a sessão de 
brincar heurístico. Ele observa as ações das crianças, suas descobertas, suas 
interações com os objetos e com os colegas, seus momentos de concentração e de 
frustração. Essas observações são ricas fontes de informação sobre o 
desenvolvimento e os interesses de cada criança. 

4.​ Intervir minimamente: O adulto evita dirigir a brincadeira, dar sugestões, elogiar ou 
corrigir. Sua presença deve ser calma e acolhedora, transmitindo segurança e 
confiança na capacidade exploratória da criança. A intervenção só ocorre se houver 
risco à segurança, um conflito que as crianças não consigam resolver sozinhas, ou 
se uma criança demandar explicitamente sua atenção de forma muito persistente (o 
que pode indicar que ela ainda precisa de mais segurança para explorar 
autonomamente). A ideia é permitir que a criança seja a protagonista de suas 
próprias descobertas. 

Durante uma sessão de brincar heurístico, é comum observar algumas fases ou tipos de 
ação por parte das crianças: 

●​ Exploração sensorial: Pegar, levar à boca (especialmente os bebês), cheirar, 
balançar para ouvir o som, sentir a textura. 

●​ Combinação e relação: Colocar um objeto dentro do outro, empilhar, enfileirar, 
bater um no outro, tentar encaixar. 

●​ Repetição: Repetir várias vezes uma mesma ação, como encher e esvaziar um 
pote, aprimorando suas habilidades e testando hipóteses. 

●​ Concentração profunda: Muitas crianças demonstram uma notável capacidade de 
se concentrar por longos períodos enquanto estão engajadas na exploração dos 
materiais. 

Duas práticas específicas do brincar heurístico são bastante conhecidas: 

1.​ Cesto dos Tesouros (Treasure Basket): Destinado a bebês que já conseguem se 
sentar sozinhos, mas ainda não se locomovem ativamente (geralmente entre 6 e 12 
meses). Consiste em um cesto baixo e resistente (de vime ou outro material natural), 
contendo uma grande variedade de objetos do cotidiano e da natureza (não de 
plástico, para oferecer diversidade sensorial). O bebê fica sentado em frente ao 



cesto e explora livremente os objetos, um de cada vez, sob a observação atenta e 
silenciosa do adulto. Imagine um bebê fascinado ao descobrir o som que uma 
corrente de metal faz ao ser chacoalhada, ou a textura de uma pinha, ou como uma 
colher de pau não se encaixa em um pequeno pote. 

2.​ Jogo Heurístico (Heuristic Play): Para crianças que já andam com segurança 
(aproximadamente de 1 a 2 anos, podendo se estender). Nesta modalidade, são 
oferecidos diversos tipos de objetos (potes, caixas, tubos, argolas, etc.) em grande 
quantidade, juntamente com diferentes tipos de recipientes (sacos de tecido, caixas 
maiores, bacias). As crianças têm a liberdade de pegar os objetos, transportá-los, 
combiná-los, enchê-los e esvaziá-los nos recipientes, explorando relações de 
quantidade, volume, encaixe, etc. O adulto prepara o ambiente, observa e, ao final 
da sessão (que dura em média 40-60 minutos), convida as crianças a ajudarem a 
guardar os materiais, cada tipo em seu devido lugar, o que também é uma 
oportunidade de aprendizado (classificação). 

O brincar heurístico, portanto, não é apenas uma "brincadeira com sucata". É uma 
abordagem pedagógica com fundamentos teóricos sólidos, que valoriza a capacidade inata 
da criança de aprender através da exploração ativa e autônoma. Ao oferecer materiais 
simples e um ambiente de confiança, o educador permite que a criança desenvolva sua 
coordenação motora, sua percepção sensorial, seu raciocínio lógico-matemático (ao lidar 
com quantidades, tamanhos, encaixes), sua criatividade e, fundamentalmente, sua 
concentração e sua confiança em suas próprias capacidades de descoberta. 

Tipologias do brincar e suas contribuições para o desenvolvimento 
integral 

O brincar é um fenômeno multifacetado, que se manifesta de diversas formas ao longo da 
infância. Embora cada brincadeira seja única e influenciada pelo contexto e pela 
individualidade da criança, podemos identificar algumas tipologias ou categorias gerais que 
nos ajudam a compreender melhor suas características e suas contribuições específicas 
para o desenvolvimento integral. Conhecer essas tipologias permite ao educador diversificar 
as oportunidades lúdicas oferecidas, garantindo que diferentes aspectos do 
desenvolvimento sejam contemplados e estimulados. 

1.​ Brincadeiras de Exercício (ou Sensório-Motoras): São as primeiras formas de 
brincar que surgem na vida do bebê e permanecem importantes ao longo de toda a 
infância. Caracterizam-se pela repetição de ações e movimentos que proporcionam 
prazer e domínio corporal. Exemplos incluem: 

○​ Bebês: Agitar chocalhos, balançar o corpo, levar objetos à boca, bater 
palmas, engatinhar atrás de uma bola. 

○​ Crianças maiores: Correr por correr, pular, saltar, rolar na grama, 
balançar-se, subir e descer escorregadores. 

○​ Contribuições: Desenvolvimento da coordenação motora ampla e fina, da 
força muscular, do equilíbrio, da agilidade, da percepção sensorial e do 
conhecimento do próprio corpo e de suas potencialidades. Considere a 
alegria pura de uma criança pequena ao conseguir dar os primeiros passos 
sozinha e repetir essa ação incansavelmente; ali ela está exercitando seu 
corpo, sua confiança e sua autonomia. 



2.​ Brincadeiras Simbólicas (ou de Faz de Conta): Emergem por volta dos dois anos 
e se tornam progressivamente mais complexas. Envolvem o uso da imaginação para 
representar papéis, situações e objetos ausentes. A criança age "como se" estivesse 
em outra realidade. Exemplos: 

○​ Brincar de casinha (ser a mãe, o pai, o filho), de médico, de escolinha, de 
super-herói. 

○​ Usar um pedaço de pano como capa de rei, uma caixa como carro, um 
graveto como varinha mágica. 

○​ Criar diálogos e narrativas complexas com bonecos ou entre os participantes 
da brincadeira. 

○​ Contribuições: Desenvolvimento da imaginação, da criatividade, da 
linguagem (vocabulário, narrativa, argumentação), da capacidade de 
abstração, do pensamento simbólico, da compreensão de papéis sociais, da 
expressão emocional e da elaboração de conflitos. Imagine um grupo de 
crianças brincando de "restaurante": elas negociam quem será o cozinheiro, 
o garçom e os clientes, criam um cardápio imaginário, "preparam" os pratos 
com objetos diversos e interagem simulando uma situação real. Nesse 
processo, estão aprendendo sobre cooperação, linguagem, organização e 
diferentes papéis sociais. 

3.​ Brincadeiras de Construção: Envolvem a manipulação de materiais com o objetivo 
de criar, montar, desmontar ou transformar algo. Podem ser realizadas 
individualmente ou em grupo. Exemplos: 

○​ Empilhar blocos para fazer uma torre, encaixar peças de Lego para construir 
um castelo. 

○​ Modelar com massinha ou argila, fazer desenhos, pinturas ou colagens. 
○​ Construir cabanas com lençóis e cadeiras, fazer pistas para carrinhos na 

areia. 
○​ Contribuições: Desenvolvimento da coordenação motora fina, da percepção 

espacial, do raciocínio lógico (planejamento, resolução de problemas, noções 
de equilíbrio e proporção), da criatividade, da concentração e da persistência. 
Pense em uma criança concentrada tentando encaixar diferentes peças de 
um quebra-cabeça; ela está exercitando sua capacidade de análise, de 
antecipação e de busca por soluções. 

4.​ Brincadeiras de Regras (Jogos): Começam a se tornar mais proeminentes por 
volta dos quatro ou cinco anos, embora versões mais simples possam surgir antes. 
Caracterizam-se pela existência de normas e objetivos pré-estabelecidos que os 
participantes devem seguir. Exemplos: 

○​ Jogos de tabuleiro simples, jogos de cartas adaptados, dominós. 
○​ Brincadeiras tradicionais como pega-pega, esconde-esconde, amarelinha, 

mãe-da-rua (que têm regras, mesmo que flexíveis e negociadas pelo grupo). 
○​ Jogos esportivos adaptados. 
○​ Contribuições: Desenvolvimento da compreensão e do respeito a regras, da 

capacidade de esperar a vez, da cooperação (em jogos de equipe), da 
competição saudável, do controle de impulsos, da tolerância à frustração (ao 
perder), do raciocínio estratégico e da socialização. Considere crianças 
jogando um jogo de percurso simples com um dado; elas aprendem a contar 
as casas, a seguir as instruções do jogo e a lidar com a sorte ou o azar de 
avançar mais ou menos que os colegas. 



O educador da educação infantil tem o papel fundamental de propor e oportunizar esses 
diferentes tipos de brincar. Isso não significa dirigir todas as brincadeiras, mas sim criar 
um ambiente rico e diversificado em termos de espaços, materiais e interações, que convide 
a criança a explorar todas essas modalidades lúdicas. É importante observar quais tipos de 
brincadeiras as crianças preferem, quais elas evitam, e buscar um equilíbrio, oferecendo 
novos desafios e possibilidades sem impor. Ao fazer isso, o professor estará contribuindo 
para o desenvolvimento integral de cada criança, respeitando suas escolhas e 
potencializando suas aprendizagens através da linguagem que lhe é mais natural: o brincar. 

O planejamento do brincar na educação infantil: intencionalidade sem 
cercear a liberdade 

Uma das questões que frequentemente surge entre educadores da primeira infância é como 
conciliar a necessidade de planejamento pedagógico com a natureza livre e espontânea do 
brincar. Se o brincar autêntico é dirigido pela criança, qual o papel do professor? É possível 
"planejar o brincar" sem descaracterizá-lo ou transformá-lo em uma mera atividade dirigida? 
A resposta reside em um delicado equilíbrio: o planejamento do brincar na educação infantil 
deve ser pautado pela intencionalidade pedagógica, mas essa intencionalidade se 
manifesta primordialmente na preparação dos contextos, na oferta de recursos e na 
observação atenta, e não no controle ou na direção da ação da criança. 

É fundamental distinguir entre o brincar livre e o brincar dirigido ou proposto pelo 
professor. 

●​ Brincar Livre: É aquele em que a criança tem autonomia total para escolher o quê, 
como, com quem e por quanto tempo brincar. O papel do adulto é garantir um 
ambiente seguro, rico em possibilidades e observar, intervindo o mínimo possível. 
Esse tipo de brincar é essencial para o desenvolvimento da criatividade, da 
autonomia e da auto-regulação. 

●​ Brincar Dirigido/Proposto: São situações em que o professor introduz uma nova 
brincadeira, um jogo com regras específicas, ou propõe um tema ou material para 
ser explorado de forma mais focada. Mesmo nessas situações, é crucial que haja 
espaço para a iniciativa e a adaptação por parte das crianças. Por exemplo, o 
professor pode ensinar uma nova cantiga de roda, mas as crianças podem, a partir 
dela, criar novos gestos ou variações. 

Encontrar o equilíbrio entre esses dois polos é um dos grandes desafios e artes da 
pedagogia da educação infantil. Um cotidiano que só oferece brincar livre pode deixar de 
apresentar às crianças novas possibilidades culturais ou desafios específicos que o 
professor considera importantes. Por outro lado, um excesso de atividades dirigidas pode 
sufocar a iniciativa, a criatividade e o prazer da descoberta autônoma. 

Como, então, planejar o brincar de forma intencional e respeitosa? 

1.​ Planejamento dos Espaços e Tempos: 
○​ Espaços: Organizar os ambientes (sala, pátio, parque) de forma a convidar à 

brincadeira. Isso inclui criar "cantinhos" temáticos (faz de conta, leitura, jogos, 
construções, artes) bem equipados e visualmente atraentes; garantir áreas 



para movimento amplo; e disponibilizar materiais de forma acessível e 
organizada. Considere um pátio que, além dos brinquedos tradicionais de 
parque, ofereça elementos naturais (troncos, pedras, areia), tecidos grandes 
para construir cabanas, caixas de papelão, etc. 

○​ Tempos: Garantir na rotina diária tempos significativos e contínuos para o 
brincar livre, tanto em ambientes internos quanto externos. Evitar uma rotina 
excessivamente fragmentada, que interrompa constantemente as crianças 
em suas explorações. 

2.​ Seleção e Oferta de Materiais: 
○​ Oferecer uma variedade de materiais que contemplem diferentes tipos de 

brincar: brinquedos estruturados (bonecas, carrinhos, jogos de encaixe) e, 
fundamentalmente, materiais não estruturados ou de largo alcance (sucatas 
limpas, elementos da natureza, tecidos, cordas, potes, etc.), que são mais 
versáteis e estimulam mais a imaginação. 

○​ Renovar e rotacionar os materiais periodicamente para manter o interesse e 
introduzir novos desafios. Imagine um "kit de exploração da natureza" que o 
professor prepara com lupas, potes de coleta, pranchetas e lápis, 
disponibilizado quando as crianças vão ao parque. 

3.​ Observação Atenta do Brincar: 
○​ A observação é a principal ferramenta do professor para compreender como 

as crianças brincam, quais são seus interesses, suas dificuldades, suas 
interações e suas aprendizagens. O que observar? 

■​ Como a criança brinca: suas escolhas, suas ações, sua persistência, 
sua criatividade. 

■​ Com quem ela brinca: interações com colegas, cooperação, conflitos. 
■​ O que ela expressa através do brincar: emoções, ideias, 

conhecimentos prévios. 
■​ Quais habilidades estão sendo mobilizadas: motoras, cognitivas, 

linguísticas, sociais. 
○​ Essa observação informa o planejamento futuro. Se o professor percebe que 

as crianças estão muito interessadas em construir "casas", ele pode oferecer 
mais materiais para isso na semana seguinte, ou propor a leitura de um livro 
sobre diferentes tipos de moradias. 

4.​ Documentação Pedagógica do Brincar: 
○​ Registrar as brincadeiras através de fotos, vídeos, anotações, desenhos das 

crianças e relatos das suas falas ajuda a dar visibilidade e valor ao brincar 
como momento de aprendizagem. Essa documentação pode ser 
compartilhada com as famílias e com as próprias crianças, além de servir 
como material de reflexão para a equipe pedagógica. Considere um painel na 
entrada da sala com fotos das crianças engajadas em diferentes brincadeiras 
e pequenas legendas explicando o que estava acontecendo e quais 
aprendizagens estavam em jogo. 

5.​ Propostas Intencionais: 
○​ Com base nas observações e nos objetivos de aprendizagem, o professor 

pode planejar propostas específicas que enriqueçam o repertório lúdico das 
crianças. Isso pode incluir ensinar uma brincadeira tradicional da cultura 
local, introduzir um jogo que trabalhe um conceito matemático de forma 
lúdica, ou propor um projeto que culmine em uma grande brincadeira coletiva 



(como montar um "mercado" na sala). A chave é que essas propostas sejam 
convidativas e flexíveis, permitindo a apropriação e a modificação pelas 
crianças. 

Portanto, planejar o brincar não significa controlá-lo, mas sim criar as condições mais 
favoráveis para que ele aconteça de forma rica, diversificada e significativa. É um 
planejamento que se foca nos processos, nas interações e nas experiências, valorizando a 
autonomia e o protagonismo da criança, ao mesmo tempo em que o professor exerce seu 
papel de mediador cultural e de propositor de novos horizontes. 

Materiais e ambientes promotores do brincar criativo e da exploração 

A qualidade do brincar infantil está intrinsecamente ligada à qualidade dos materiais e dos 
ambientes oferecidos à criança. Um espaço convidativo e materiais instigantes podem 
despertar a curiosidade, fomentar a imaginação, promover a interação e sustentar a 
exploração por longos períodos. O educador da educação infantil desempenha um papel 
crucial como designer desses contextos lúdicos, selecionando e organizando recursos que 
potencializem as múltiplas formas de brincar e aprender. 

Uma distinção importante a ser feita é entre brinquedos estruturados e materiais não 
estruturados (ou de largo alcance): 

●​ Brinquedos Estruturados: São aqueles que geralmente têm uma finalidade mais 
definida, um design específico e, muitas vezes, uma forma "correta" de serem 
usados. Exemplos incluem bonecas com feições realistas, carrinhos que imitam 
modelos reais, jogos de encaixe com peças que só se conectam de uma maneira, 
quebra-cabeças com uma única solução. Eles têm seu valor, pois podem apoiar o 
faz de conta, o desenvolvimento de habilidades específicas e o aprendizado de 
conceitos. No entanto, se a oferta se restringir a eles, a criatividade e a capacidade 
de invenção da criança podem ser limitadas. 

●​ Materiais Não Estruturados (ou de Largo Alcance): São objetos simples, muitas 
vezes do cotidiano, da natureza ou sucatas reaproveitadas, que não possuem uma 
função lúdica pré-determinada. Eles são abertos a múltiplas interpretações e usos, 
dependendo da imaginação da criança. Exemplos incluem caixas de papelão de 
diferentes tamanhos, tubos de PVC, tecidos variados, cordas, potes, tampas, 
pedras, folhas, gravetos, conchas, carretéis, rolhas. A grande vantagem desses 
materiais é que eles colocam a criança no papel de protagonista da criação: uma 
caixa pode ser um carro, um foguete, uma casa, um berço, um tambor. Eles 
estimulam a resolução de problemas ("Como posso fazer essa torre ficar mais alta 
sem cair?"), a experimentação e a criatividade de forma muito mais intensa. 

○​ Para ilustrar: Oferecer apenas um caminhão de bombeiro de plástico 
(estruturado) pode levar a brincadeiras sobre bombeiros. Oferecer uma 
grande caixa de papelão (não estruturado) pode dar origem a um caminhão 
de bombeiros, mas também a um barco pirata, a uma máquina do tempo ou 
a um esconderijo secreto. A versatilidade é muito maior. 



A natureza como espaço privilegiado para o brincar é outro aspecto fundamental. O 
ambiente externo, especialmente quando rico em elementos naturais, é um convite 
irrecusável à exploração e à aventura. 

●​ Elementos naturais: Água (em poças, bacias ou tanques), areia, terra, lama, folhas 
secas, gravetos, sementes, flores, pedras, troncos de árvores. Esses materiais 
oferecem uma riqueza sensorial incomparável (texturas, cheiros, temperaturas) e 
possibilidades infinitas de brincar: cavar, construir, misturar, transportar, classificar, 
observar pequenos seres vivos. 

●​ Desafios motores: Terrenos irregulares, árvores para escalar (com segurança), 
morrinhos para subir e descer, espaços amplos para correr. 

○​ Considere este cenário: Um parque na escola que, além de brinquedos 
tradicionais, possui um "tanque de areia e lama" onde as crianças podem 
brincar livremente com potes e pás, um "jardim sensorial" com plantas de 
diferentes texturas e aromas, e uma área com troncos e galhos soltos onde 
elas podem criar suas próprias construções. Esse ambiente é muito mais rico 
e estimulante do que um pátio cimentado apenas com brinquedos de 
plástico. 

A organização dos cantinhos de atividades/brincadeiras na sala também merece 
atenção. Criar espaços temáticos bem delimitados, mas flexíveis, ajuda a criança a se 
organizar, a fazer escolhas e a aprofundar suas brincadeiras. Alguns exemplos: 

●​ Cantinho do Faz de Conta: Com fantasias, espelho, utensílios domésticos de 
brinquedo, bonecas, tecidos, caixas. 

●​ Cantinho da Leitura: Com tapete confortável, almofadas, estantes baixas com 
livros variados e acessíveis. 

●​ Cantinho das Construções: Com blocos de madeira, Lego, materiais não 
estruturados para empilhar e encaixar. 

●​ Cantinho das Artes: Com papéis diversos, tintas, pincéis, lápis de cor, giz de cera, 
argila, massinha, tesouras, cola. 

●​ Cantinho dos Jogos: Com jogos de encaixe, quebra-cabeças, jogos de tabuleiro 
simples, dominós. É importante que os materiais nesses cantinhos sejam 
organizados de forma clara e acessível, em prateleiras baixas, caixas transparentes 
ou etiquetadas, para que as crianças possam pegá-los e guardá-los com autonomia. 

A segurança é um critério inegociável na seleção e manutenção dos materiais e ambientes. 
Objetos devem ser inspecionados regularmente para verificar se há partes quebradas ou 
soltas, farpas, pregos. Tintas e massinhas devem ser atóxicas. Espaços devem ser livres de 
perigos evidentes. No entanto, um excesso de zelo que elimine qualquer tipo de desafio 
também pode ser prejudicial. É preciso encontrar um equilíbrio entre proteger a criança e 
permitir que ela explore, assuma pequenos riscos calculados e aprenda a lidar com eles. 

Por fim, a criatividade na oferta de materiais não precisa estar atrelada a altos custos. 
Materiais de baixo custo podem ser extremamente estimulantes: 

●​ Sucatas limpas e selecionadas: Embalagens de iogurte, caixas de ovos, rolos de 
papel higiênico, tampinhas, garrafas PET. 

●​ Elementos da natureza: Coletados com as próprias crianças. 



●​ Tecidos e retalhos: Doados por costureiras ou pela comunidade. 
●​ Utensílios de cozinha velhos e seguros: Colheres de pau, panelinhas, formas. O 

segredo está em olhar para esses objetos com "olhos de criança", imaginando as 
infinitas possibilidades que eles podem oferecer. Um ambiente rico e instigante é 
aquele que sussurra convites à imaginação e à ação, onde cada objeto pode se 
transformar e cada canto pode se tornar o cenário de uma nova aventura. 

O professor como mediador e parceiro no brincar: o delicado equilíbrio 
entre participar e protagonizar 

No contexto do brincar na educação infantil, o papel do professor é multifacetado e requer 
uma sensibilidade aguçada para encontrar o delicado equilíbrio entre ser um observador 
atento, um facilitador de recursos, um propositor de novas ideias e, ocasionalmente, um 
parceiro na brincadeira, sem nunca roubar o protagonismo da criança. A qualidade da 
mediação do adulto pode enriquecer profundamente as experiências lúdicas, ampliando as 
possibilidades de aprendizado e desenvolvimento. 

Quais são os diferentes papéis que o professor pode assumir em relação ao brincar? 

1.​ Observador Atento: Como já discutido, a observação é fundamental. Antes de 
qualquer intervenção, o professor precisa observar como as crianças brincam, quais 
são seus interesses, como interagem, quais desafios enfrentam e quais habilidades 
demonstram. Essa observação fornece as pistas para as próximas ações. 

2.​ Facilitador de Recursos e Ambientes: É o papel de preparar o cenário para o 
brincar, selecionando e organizando espaços, tempos e materiais que sejam 
seguros, estimulantes e diversificados, como vimos no H3 anterior. Isso inclui 
garantir que os recursos estejam acessíveis e que o ambiente seja acolhedor. 

3.​ Propositor de Novas Possibilidades: Com base em suas observações e em seus 
objetivos pedagógicos, o professor pode introduzir novos materiais, temas, 
brincadeiras ou jogos que ampliem o repertório lúdico das crianças. Por exemplo, se 
ele observa que as crianças estão muito interessadas em animais, pode propor a 
montagem de um "zoológico" na sala ou a leitura de livros sobre o tema, que podem 
inspirar novas brincadeiras. 

4.​ Parceiro na Brincadeira (quando convidado ou necessário): Há momentos em 
que o professor pode ser convidado pelas crianças a participar da brincadeira 
("Professora, quer ser a cliente da nossa lojinha?"). Em outras situações, sua 
participação pode ser estratégica para enriquecer a interação, resolver um impasse 
ou introduzir um novo elemento. Por exemplo, se as crianças estão brincando de 
médico, mas a brincadeira não avança, o professor pode entrar no papel de um 
"paciente com uma doença misteriosa", estimulando a investigação e a criatividade 
delas. 

A grande arte está em como intervir de forma a ampliar as possibilidades do brincar 
sem tomar o controle. Algumas estratégias para uma mediação eficaz incluem: 

●​ Fazer perguntas abertas e instigantes: Em vez de dar respostas prontas ou 
direcionar a brincadeira, o professor pode fazer perguntas que estimulem a reflexão, 
a imaginação e a resolução de problemas por parte das crianças. "O que vocês 



acham que aconteceria se...?", "Como poderíamos fazer para que essa ponte não 
caia?", "Que outros personagens poderiam aparecer nessa história?". 

●​ Oferecer novos materiais ou informações no momento certo: Se as crianças 
estão construindo um castelo e parecem precisar de algo para fazer as janelas, o 
professor pode sutilmente disponibilizar pedaços de papel celofane ou palitos. Se 
estão brincando de viagem espacial, pode trazer um livro com imagens de planetas. 

●​ Modelar comportamentos e habilidades sociais: Ao participar de uma 
brincadeira, o professor pode demonstrar como negociar, como compartilhar, como 
expressar ideias de forma respeitosa, como resolver conflitos de maneira 
construtiva. 

●​ Ajudar a expandir o enredo ou a complexidade da brincadeira: Se as crianças 
estão brincando de forma repetitiva, o professor pode introduzir um novo desafio ou 
um elemento surpresa que as leve a explorar novas direções. "Oh, vejo que vocês 
construíram uma linda casa! Mas e se começasse uma tempestade? O que vocês 
fariam para se proteger?". 

●​ Validar e valorizar as iniciativas das crianças: Reconhecer e elogiar a 
criatividade, as soluções encontradas e o esforço das crianças em suas brincadeiras 
fortalece sua autoconfiança e seu engajamento. 

A escuta sensível é crucial. O professor precisa estar atento aos sinais verbais e não 
verbais das crianças para perceber quando sua participação é bem-vinda e quando é 
melhor se retirar e deixá-las explorar sozinhas. Algumas crianças podem precisar de mais 
apoio e encorajamento para se engajar, enquanto outras preferem maior autonomia. 

Por fim, é importante que o professor também cultive e resgate sua própria ludicidade. Um 
adulto que se permite brincar, que se diverte com as crianças, que não tem medo de "fazer 
de conta" ou de se sujar, transmite uma mensagem poderosa sobre o valor do brincar. Essa 
postura não apenas torna o ambiente mais leve e prazeroso, mas também cria uma 
conexão mais forte e genuína com as crianças. O professor lúdico não é aquele que apenas 
"aplica técnicas de recreação", mas aquele que compreende a profundidade e a seriedade 
do brincar infantil e se dispõe a ser um parceiro genuíno nessa jornada de descobertas. 

Imagine um professor que, ao ver as crianças tentando equilibrar blocos de forma instável, 
não diz "Não é assim que se faz!", mas se aproxima com curiosidade e pergunta: "Uau, que 
torre alta! Estou me perguntando o que a gente poderia fazer para ela ficar ainda mais 
firme... Vocês têm alguma ideia?". Essa abordagem convida à reflexão conjunta, valoriza o 
esforço das crianças e mantém o protagonismo delas na busca por soluções, 
caracterizando uma mediação respeitosa e enriquecedora. 

 

Planejamento pedagógico na educação infantil: 
intencionalidade educativa, flexibilidade e a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) 
O planejamento pedagógico na educação infantil é a bússola que orienta a ação do 
educador, o mapa que o ajuda a navegar pela complexidade e pela riqueza do universo 



infantil. Longe de ser um mero formulário a ser preenchido ou um roteiro rígido de 
atividades, o planejamento nessa etapa da educação básica é um ato de reflexão, de 
antecipação e, sobretudo, de escuta sensível às crianças. Ele se materializa na organização 
intencional de tempos, espaços, materiais e interações, visando promover o 
desenvolvimento integral dos pequenos e garantir seus direitos de aprendizagem. Contudo, 
essa intencionalidade precisa caminhar de mãos dadas com a flexibilidade, pois o cotidiano 
da educação infantil é vivo, pulsante e frequentemente nos surpreende com o inesperado e 
com os interesses emergentes das crianças. Nesse cenário, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) surge como um documento fundamental, oferecendo os referenciais para 
que o planejamento se alinhe a uma visão de criança potente, protagonista e construtora de 
conhecimento. 

A natureza do planejamento na educação infantil: muito além de um 
roteiro de atividades 

Quando pensamos em planejamento, a imagem que frequentemente vem à mente é a de 
um documento estruturado, com listas de conteúdos e sequências de aulas. Na educação 
infantil, embora a organização e a antecipação sejam fundamentais, a natureza do 
planejamento transcende essa visão instrumental. Ele é, antes de tudo, um processo 
dinâmico de reflexão e tomada de decisão que permeia toda a prática do educador. 

O que significa, então, planejar na educação infantil? Significa antecipar e organizar as 
experiências que serão oferecidas às crianças, pensando nos objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento que se pretende alcançar. Implica em prever os recursos necessários, a 
organização do espaço e a gestão do tempo. Mas, fundamentalmente, planejar na 
educação infantil envolve observar e escutar atentamente as crianças para conhecer seus 
saberes, interesses, necessidades e potencialidades. A partir dessa escuta, o educador 
pode refletir sobre sua prática e ajustar seus planos, tornando-os verdadeiramente 
significativos para aquele grupo específico. Portanto, o planejamento não é um produto final 
e acabado, mas um movimento contínuo de pensar, agir e repensar. 

Por que planejar é tão crucial nessa etapa? 

●​ Garante a Intencionalidade Educativa: O planejamento assegura que as ações do 
professor não sejam aleatórias ou baseadas no improviso descompromissado. Ele 
define o quê, porquê e como se pretende promover o desenvolvimento e a 
aprendizagem das crianças. 

●​ Promove a Diversidade de Experiências: Um bom planejamento busca oferecer 
uma variedade de vivências que contemplem os diferentes campos de experiências 
e os múltiplos interesses das crianças, evitando a monotonia e a repetição 
excessiva. 

●​ Favorece a Progressão das Aprendizagens: Ao planejar, o educador pode pensar 
em sequências de atividades que partam dos conhecimentos prévios das crianças e 
avancem gradualmente em complexidade, respeitando seus ritmos individuais. 

●​ Otimiza o Uso do Tempo e dos Recursos: A antecipação permite que o professor 
organize melhor o tempo disponível e selecione ou prepare os materiais mais 
adequados para cada proposta, evitando desperdícios e imprevistos que poderiam 
comprometer a qualidade da experiência. 



●​ Atende às Necessidades Específicas do Grupo: O planejamento que parte da 
observação e do diagnóstico do grupo é capaz de propor experiências que 
realmente dialoguem com as características, os desafios e as potencialidades 
daquelas crianças. 

●​ Oferece Segurança e Previsibilidade: Tanto para o professor quanto para as 
crianças, uma rotina e um conjunto de propostas minimamente planejados trazem 
uma sensação de segurança e previsibilidade, o que é fundamental para o 
bem-estar e para a aprendizagem, especialmente dos mais novos. 

É importante superar alguns mitos que ainda cercam o ato de planejar na educação 
infantil. Um deles é o de que "planejamento engessa a prática" ou "mata a espontaneidade". 
Pelo contrário, um planejamento bem construído, que incorpore a flexibilidade como 
princípio, serve como um porto seguro que permite ao professor navegar com mais 
confiança pelos imprevistos e acolher as iniciativas das crianças sem perder de vista seus 
objetivos. Ele oferece um repertório de possibilidades que pode ser acionado e adaptado 
conforme as circunstâncias. Outro mito é o de que "criança pequena não precisa de 
planejamento, só de brincar". Como vimos no tópico anterior, o brincar é essencial e central, 
mas o próprio brincar pode e deve ser objeto de planejamento, seja na organização dos 
espaços e materiais para o brincar livre, seja na proposição de brincadeiras que ampliem o 
repertório cultural das crianças. 

Imagine um professor que chega à sala sem nenhum planejamento. Ele pode até conseguir 
entreter as crianças por um tempo, mas corre o risco de oferecer atividades desconexas, de 
não aproveitar plenamente o potencial de aprendizagem de cada momento, ou de 
negligenciar as necessidades de algumas crianças. Agora, imagine um professor que 
dedicou tempo para pensar sobre seu grupo, definir alguns objetivos para a semana, 
separar materiais interessantes e organizar os cantinhos da sala. Mesmo que um evento 
inesperado aconteça (uma chuva impede a ida ao parque, por exemplo), ele terá mais 
recursos internos e externos para redirecionar a prática de forma significativa. O 
planejamento, portanto, não é uma amarra, mas uma ferramenta de libertação e 
qualificação da ação pedagógica. 

Intencionalidade educativa: o que queremos que as crianças aprendam 
e desenvolvam? 

A intencionalidade educativa é o coração do planejamento pedagógico. Ela se refere à 
clareza que o professor deve ter sobre os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
que pretende alcançar com as crianças através das experiências propostas. Sem 
intencionalidade, as atividades correm o risco de se tornarem meros passatempos, 
desconectados das necessidades e potencialidades das crianças e dos propósitos maiores 
da educação infantil. Perguntar-se constantemente "O que eu quero que as crianças 
aprendam e desenvolvam com esta proposta?" é um exercício fundamental para o 
educador. 

Definir objetivos de aprendizagem e desenvolvimento é o primeiro passo para garantir a 
intencionalidade. Esses objetivos devem estar alinhados com os documentos curriculares 
oficiais, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) e, mais 
especificamente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que estabelece os direitos de 



aprendizagem e desenvolvimento e os campos de experiências para essa etapa. No 
entanto, não se trata de uma simples transposição dos textos legais para o plano de aula. É 
preciso traduzir esses referenciais para a realidade específica de cada grupo de crianças, 
considerando sua faixa etária, seus conhecimentos prévios, seus interesses e o contexto 
sociocultural em que estão inseridas. 

É crucial entender a diferença entre objetivo e atividade. A atividade é o meio, o caminho, 
a estratégia que o professor utiliza. O objetivo é o fim, a aprendizagem ou o 
desenvolvimento que se espera promover. Por exemplo: 

●​ Atividade: Brincar com blocos de montar. 
●​ Objetivo (possível): Desenvolver a coordenação motora fina, a percepção espacial, 

a criatividade e a capacidade de resolver problemas (ao tentar equilibrar os blocos 
ou construir algo específico). Muitas vezes, uma mesma atividade pode servir a 
diferentes objetivos, dependendo da forma como é conduzida e do foco que o 
professor lhe dá. Da mesma forma, um mesmo objetivo pode ser alcançado através 
de diversas atividades. 

A observação atenta das crianças é uma fonte insubstituível de informação para definir a 
intencionalidade do planejamento. Ao observar como as crianças brincam, interagem, 
exploram os materiais, o que perguntam, o que expressam, o professor pode identificar: 

●​ Seus interesses e curiosidades, que podem se tornar temas de projetos ou 
investigações. 

●​ Suas necessidades de desenvolvimento (por exemplo, se um grupo de crianças 
demonstra dificuldade em compartilhar materiais, o professor pode planejar 
intencionalmente situações que promovam a cooperação). 

●​ Seus conhecimentos prévios, para que as novas propostas partam do que elas já 
sabem e avancem em complexidade. 

●​ Suas potencialidades, que podem ser ainda mais estimuladas. 

Como formular objetivos claros e alcançáveis? Um bom objetivo de aprendizagem e 
desenvolvimento geralmente: 

●​ Começa com um verbo que indica uma ação observável da criança (explorar, 
participar, expressar, conhecer-se, criar, identificar, classificar, interagir, etc.). 

●​ Especifica o que se espera que a criança aprenda ou desenvolva. 
●​ É adequado à faixa etária e às características do grupo. 
●​ É realista e passível de ser alcançado dentro de um determinado período. 

Exemplos práticos de formulação de objetivos, pensando em diferentes faixas etárias 
e campos da BNCC: 

●​ Para bebês (0 a 1 ano e 6 meses) – Campo de Experiências "Corpo, gestos e 
movimentos": 

○​ Objetivo: Explorar diferentes posturas corporais (sentar, engatinhar, ficar em 
pé com apoio) em ambientes seguros e estimulantes. 

○​ Intencionalidade por trás: Promover o desenvolvimento da motricidade 
ampla, da consciência corporal e da autonomia de movimento. 



●​ Para crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) – Campo 
de Experiências "Escuta, fala, pensamento e imaginação": 

○​ Objetivo: Participar de rodas de conversa, expressando suas ideias, desejos 
e sentimentos sobre acontecimentos vivenciados. 

○​ Intencionalidade por trás: Desenvolver a linguagem oral, a capacidade de 
escuta, a organização do pensamento e a interação social. 

●​ Para crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) – Campo de 
Experiências "Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações": 

○​ Objetivo: Classificar objetos e figuras de acordo com suas semelhanças e 
diferenças (cor, forma, tamanho) em situações lúdicas. 

○​ Intencionalidade por trás: Estimular o raciocínio lógico-matemático, a 
capacidade de observação e a construção de critérios para agrupamento. 

A intencionalidade educativa não significa rigidez ou imposição. Significa que o professor 
sabe para onde quer ir, mas está aberto a descobrir novos caminhos junto com as crianças. 
Considere um professor que planejou uma atividade de pintura com o objetivo de que as 
crianças explorassem diferentes texturas de tintas. Durante a atividade, algumas crianças 
começam a se pintar e a brincar de "monstros coloridos". Um professor com 
intencionalidade e flexibilidade pode perceber que, embora o foco inicial fosse a textura, a 
brincadeira espontânea está rica em expressão corporal, interação social e imaginação. Ele 
pode, então, acolher essa nova direção, talvez propondo um espelho para que se vejam, ou 
um desfile de monstros, sem perder de vista que a exploração de materiais (as tintas) 
continua acontecendo, agora de uma forma ainda mais significativa para elas. A 
intencionalidade, portanto, é o que dá sentido e direção à prática, mas é a sensibilidade do 
professor que a torna viva e conectada com as crianças. 

Flexibilidade como princípio: o planejamento a serviço da criança e do 
imprevisto 

Se a intencionalidade educativa é o leme que direciona o barco da prática pedagógica na 
educação infantil, a flexibilidade é o vento que infla suas velas, permitindo que ele navegue 
com graça e adaptabilidade pelas águas, por vezes turbulentas e sempre surpreendentes, 
do cotidiano com as crianças. Um planejamento, por mais bem elaborado que seja, não 
pode ser uma camisa de força. Ele precisa ser um organismo vivo, capaz de se moldar aos 
interesses emergentes, aos ritmos individuais e aos inevitáveis imprevistos que 
caracterizam o dia a dia com os pequenos. A flexibilidade não é sinônimo de falta de 
planejamento ou de improviso desleixado; ao contrário, ela é a marca de um planejamento 
inteligente e sensível, que se coloca a serviço da criança e de seus processos de 
aprendizagem. 

Por que a flexibilidade é tão crucial na educação infantil? 

●​ Interesses Emergentes das Crianças: As crianças são naturalmente curiosas e 
seus interesses podem surgir de forma espontânea a partir de um evento 
inesperado, uma pergunta intrigante, um objeto encontrado no parque. Um 
planejamento flexível permite que o professor acolha esses interesses e os 
transforme em ricas oportunidades de aprendizagem, mesmo que não estivessem 
previstos. 



●​ Ritmos Individuais de Aprendizagem: Cada criança tem seu próprio tempo para 
aprender, para se engajar em uma proposta, para consolidar uma habilidade. Um 
planejamento rígido, que espera que todos façam a mesma coisa ao mesmo tempo 
e da mesma maneira, desrespeita essa individualidade. A flexibilidade permite que o 
professor ofereça diferentes níveis de desafio, varie as estratégias e dê mais tempo 
para aqueles que precisam. 

●​ O Acontecer do Imprevisto: Chuvas que impedem atividades externas, uma 
criança que não se sente bem, a visita inesperada de um animalzinho no pátio, um 
material que acaba antes do previsto. Esses são apenas alguns exemplos de 
imprevistos que podem alterar completamente o planejado. Um professor flexível 
não se desespera, mas busca alternativas criativas e adequadas. 

●​ Valorização do Processo: Na educação infantil, o processo de aprendizagem é 
muitas vezes mais importante que o produto final. A flexibilidade permite que o 
professor valorize as tentativas, os erros, as descobertas casuais, as interações que 
surgem no percurso, mesmo que desviem um pouco do plano original. 

Como ser flexível sem perder a intencionalidade educativa? Este é o grande desafio. 
Não se trata de abandonar os objetivos traçados, mas de encontrar diferentes caminhos 
para alcançá-los, ou de reconhecer que outros objetivos igualmente importantes podem 
emergir. Algumas estratégias: 

●​ Ter sempre um "Plano B" (ou C, ou D): Para atividades que dependem de 
condições específicas (como tempo bom), é útil ter alternativas pensadas. 

●​ Saber adaptar as propostas: Uma atividade planejada para um grande grupo pode 
ser adaptada para pequenos grupos se o professor perceber que há muita 
dispersão. Um material pode ser substituído por outro se o original não estiver 
disponível ou não despertar o interesse esperado. 

●​ Praticar a escuta sensível e a observação contínua: Estar verdadeiramente 
atento às reações, falas e ações das crianças é o que permite ao professor perceber 
quando é hora de mudar de rota, de aprofundar um tema que surgiu 
espontaneamente, ou de retomar algo que não foi bem compreendido. 

●​ Encarar o planejamento como uma hipótese de trabalho: O plano não é uma lei 
imutável, mas uma primeira tentativa de organizar a prática. Ele é testado no dia a 
dia e, a partir da observação dos resultados e do engajamento das crianças, pode e 
deve ser modificado. 

Exemplos de situações onde a flexibilidade do professor enriqueceu a prática: 

●​ Cenário 1: A Borboleta Inesperada. O professor planejou uma manhã de 
brincadeiras com blocos de construção na sala. De repente, uma borboleta colorida 
entra pela janela e pousa em uma planta. As crianças ficam fascinadas. 

○​ Professor rígido: Ignora a borboleta e insiste para que as crianças voltem aos 
blocos, pois "está na hora da atividade planejada". 

○​ Professor flexível: Percebe o encantamento do grupo. Deixa os blocos de 
lado por um momento e propõe que observem a borboleta em silêncio. Faz 
perguntas ("Que cores ela tem?", "Como ela voa?"). Depois, pode sugerir 
que desenhem a borboleta, que pesquisem sobre borboletas em livros, ou 
que criem uma história sobre ela. A intencionalidade de promover a 



observação, a linguagem e a expressão artística é mantida, mas o foco se 
desloca para um interesse genuíno e momentâneo do grupo. 

●​ Cenário 2: A Chuva que Mudou os Planos. Estava prevista uma exploração no 
parque para coletar folhas e gravetos para uma colagem. Começa a chover forte. 

○​ Professor rígido: Fica frustrado, cancela a atividade e não oferece alternativa, 
ou insiste em fazer a colagem com materiais artificiais, perdendo o sentido 
original da proposta. 

○​ Professor flexível: Reúne as crianças perto da janela para observar a chuva. 
Exploram os sons, a força da água, como as plantas reagem. Depois, pode 
propor atividades relacionadas à água dentro da sala: brincar com bacias e 
potes (se houver um espaço adequado), ouvir músicas sobre chuva, criar 
uma "chuva" com instrumentos musicais, ou até mesmo desenhar a chuva e 
o que ela faz na natureza. A intencionalidade de explorar elementos da 
natureza e de se expressar artisticamente pode ser adaptada. 

●​ Cenário 3: O Desinteresse pela Proposta. O professor preparou com carinho um 
jogo de percurso para trabalhar noções de quantidade. As crianças, no entanto, 
demonstram pouco interesse e começam a usar as peças do jogo para outras 
brincadeiras (empilhar, fazer casinhas). 

○​ Professor rígido: Insiste para que joguem "da forma correta", gerando 
desgaste. 

○​ Professor flexível: Observa a nova brincadeira que surgiu. Se ela for rica e 
envolvente, pode permitir que continue, talvez fazendo perguntas que 
introduzam noções de quantidade de forma contextualizada ("Quantas peças 
vocês usaram para fazer essa torre?", "Qual casinha tem mais peças?"). Ele 
pode retomar o jogo de percurso em outro momento, ou buscar outras 
estratégias para trabalhar os mesmos objetivos. 

A flexibilidade, portanto, exige do professor segurança em seus conhecimentos sobre o 
desenvolvimento infantil e sobre os objetivos que pretende alcançar, criatividade para 
encontrar novas soluções, e, acima de tudo, um profundo respeito pela criança como 
protagonista de seu próprio aprendizado. Um planejamento que nasce da intencionalidade, 
mas que se permite ser redesenhado pela vivacidade da infância, é um planejamento que 
verdadeiramente educa. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como documento orientador 
do planejamento 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que define o 
conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Para a Educação 
Infantil, a BNCC não se apresenta como um currículo prescritivo ou uma lista de conteúdos 
a serem ensinados de forma compartimentada, mas sim como um referencial que orienta as 
instituições e os educadores na elaboração de suas propostas pedagógicas, com foco no 
desenvolvimento integral da criança. Compreender sua estrutura e seus princípios é 
fundamental para um planejamento que seja, ao mesmo tempo, intencional, flexível e 
alinhado com as expectativas de aprendizagem para essa faixa etária. 



A estrutura da BNCC para a Educação Infantil se organiza em torno de dois pilares 
centrais: os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento e os Campos de 
Experiências. 

1.​ Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento: São seis os direitos que devem 
ser assegurados às crianças na Educação Infantil, para que possam aprender e se 
desenvolver plenamente. Eles são indissociáveis e devem permear todas as práticas 
pedagógicas: 

○​ CONVIVER: Com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, 
utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, 
o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas. 

○​ BRINCAR: Cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e 
tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua 
imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. 

○​ PARTICIPAR: Ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do 
planejamento da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador 
quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha 
das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes 
linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando. 

○​ EXPLORAR: Movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 
emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da 
natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em 
suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia. 

○​ EXPRESSAR: Como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas 
necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, 
opiniões, questionamentos, por meio de diferentes linguagens. 

○​ CONHECER-SE: E construir sua identidade pessoal, social e cultural, 
constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, 
nas diversas vivências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens 
vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. 

2.​ Campos de Experiências: São arranjos curriculares que acolhem as situações e as 
experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 
entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. Eles 
indicam quais experiências são fundamentais para que as crianças exerçam seus 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento. São cinco os campos: 

○​ O eu, o outro e o nós: Enfatiza a construção da identidade, da 
subjetividade, das relações interpessoais, do respeito às diversidades e da 
valorização das diferentes culturas. 

○​ Corpo, gestos e movimentos: Destaca as experiências com o corpo em 
sua integralidade (movimento, sensações, gestos, expressividade), 
promovendo a consciência corporal e a cultura do movimento. 

○​ Traços, sons, cores e formas: Privilegia as experiências com as diferentes 
manifestações artísticas, culturais e científicas, incluindo as linguagens 
visual, musical, plástica e cênica. 



○​ Escuta, fala, pensamento e imaginação: Foca nas experiências com a 
linguagem oral e escrita (como prática social), a escuta, a contação e a 
invenção de histórias, o desenvolvimento do pensamento e da imaginação. 

○​ Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: Reúne 
experiências que permitem às crianças explorar e conhecer o mundo físico e 
sociocultural, construindo noções sobre espaço, tempo, medidas, 
quantidades, relações e transformações da natureza e da sociedade. 

Como os Direitos e Campos se articulam e orientam o quê e como planejar? Os 
Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento são o fio condutor de toda a ação 
pedagógica. Eles devem estar presentes em todas as propostas, independentemente do 
Campo de Experiência que esteja sendo mais enfatizado. Os Campos de Experiências, por 
sua vez, são os contextos onde esses direitos se materializam. Ao planejar, o professor 
deve pensar: "Quais experiências, dentro deste campo, posso proporcionar para que as 
crianças possam conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se?". 

Traduzindo a BNCC para a prática: A BNCC não oferece uma lista de "conteúdos" no 
sentido tradicional, nem um manual de "como fazer". Ela apresenta objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento para cada faixa etária (bebês, crianças bem pequenas 
e crianças pequenas) dentro de cada Campo de Experiências. Esses objetivos são o ponto 
de partida para o professor elaborar seu planejamento. 

Exemplo de como um Campo de Experiência pode ser desdobrado em objetivos e 
atividades: 

●​ Campo de Experiência: "Traços, sons, cores e formas" 
●​ Faixa Etária: Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 
●​ Um dos Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento da BNCC para essa 

faixa e campo: (EI03TS02) Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, 
colagem, dobradura e escultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais. 

●​ Intencionalidade do Professor (desdobrando o objetivo): 
○​ Ampliar o repertório das crianças sobre diferentes técnicas de expressão 

plástica. 
○​ Estimular a criatividade e a autoria na produção artística. 
○​ Promover a exploração de diferentes materiais e suportes. 

●​ Possíveis Propostas/Atividades (garantindo os Direitos de Aprendizagem): 
○​ Explorar: Oferecer um "atelier de artes" com uma variedade de materiais 

(tintas de diferentes tipos e cores, pincéis de diversas espessuras, argila, 
massinha, papéis de texturas e tamanhos variados, sucatas para escultura, 
materiais da natureza para colagem). (Direito: EXPLORAR) 

○​ Expressar e Participar: Propor a criação de um painel coletivo sobre um 
tema de interesse da turma, onde cada um contribui com sua produção, ou a 
montagem de uma exposição com os trabalhos individuais. (Direitos: 
EXPRESSAR, PARTICIPAR) 

○​ Brincar: Introduzir a brincadeira de "pintar como um artista famoso" após 
apresentar obras de arte, ou "modelar os personagens de uma história". 
(Direito: BRINCAR) 



○​ Conviver: Organizar as atividades artísticas em pequenos grupos para 
incentivar a troca de ideias, o compartilhamento de materiais e a apreciação 
mútua dos trabalhos. (Direito: CONVIVER) 

○​ Conhecer-se: Permitir que a criança escolha suas cores, temas e formas de 
expressão, valorizando sua singularidade e as marcas de sua identidade em 
suas produções. (Direito: CONHECER-SE) 

A BNCC, portanto, não é um fim em si mesma, mas uma ferramenta poderosa para 
qualificar o planejamento na educação infantil. Ela convida o educador a pensar em uma 
prática pedagógica centrada na criança, em suas experiências e em seus direitos, 
promovendo um desenvolvimento que seja, ao mesmo tempo, lúdico, significativo e integral. 
Ao se apropriar dos conceitos e das orientações da Base, o professor ganha mais 
segurança e clareza para construir planejamentos que realmente façam a diferença na vida 
dos pequenos. 

Elementos constitutivos do planejamento pedagógico: o que não pode 
faltar? 

Um planejamento pedagógico consistente e eficaz na educação infantil, embora flexível em 
sua forma e execução, precisa contemplar alguns elementos essenciais que garantam sua 
intencionalidade e sua adequação às necessidades das crianças e aos referenciais 
curriculares. Esses elementos funcionam como um mapa mental para o professor, 
ajudando-o a organizar suas ideias e a prever os passos de sua ação educativa. Não se 
trata de um modelo rígido de formulário, mas de componentes que devem estar presentes 
na reflexão e, idealmente, no registro do planejamento, seja ele diário, semanal, quinzenal 
ou de um projeto específico. 

Vamos explorar os principais elementos constitutivos: 

1.​ Diagnóstico do Grupo/Turma: 
○​ O que é: É o ponto de partida. Consiste em conhecer profundamente as 

crianças com as quais se vai trabalhar: sua faixa etária predominante, seus 
conhecimentos prévios, seus interesses manifestos, suas culturas familiares, 
suas necessidades de desenvolvimento (tanto individuais quanto do grupo 
como um todo), suas formas de interação e suas potencialidades. 

○​ Como fazer: Através da observação atenta e contínua, da escuta sensível, 
de conversas informais com as crianças, do diálogo com as famílias, da 
análise de registros anteriores (se houver) e, em alguns casos, de propostas 
diagnósticas específicas (como uma roda de conversa sobre um tema ou a 
oferta de determinados materiais para observar como interagem). 

○​ Por que é importante: Um planejamento que não parte do conhecimento da 
realidade do grupo corre o sério risco de ser inadequado, desinteressante ou 
desconectado das verdadeiras necessidades das crianças. 

2.​ Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento: 
○​ O que são: Como vimos anteriormente, são as metas que o professor 

pretende alcançar com as crianças em termos de aprendizagens e 
desenvolvimento integral (cognitivo, socioafetivo, psicomotor, linguístico). 



○​ Como fazer: Devem ser formulados de forma clara, com verbos que 
indiquem ações observáveis das crianças, e alinhados à BNCC (Direitos de 
Aprendizagem e Desenvolvimento e Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento dos Campos de Experiências), às DCNEI e às 
necessidades identificadas no diagnóstico. 

○​ Por que são importantes: Dão direção e intencionalidade à prática, 
permitindo que o professor saiba o que esperar e como avaliar o processo. 

3.​ Conteúdos/Saberes Envolvidos: 
○​ O que são: Na educação infantil, não se trata de uma lista de "conteúdos 

disciplinares" a serem transmitidos, como no ensino fundamental. Os 
"conteúdos" aqui são os saberes e conhecimentos que são mobilizados e 
construídos pelas crianças durante as experiências. Podem ser noções 
matemáticas (contagem, classificação, seriação), conhecimentos sobre o 
mundo físico e social (fenômenos da natureza, manifestações culturais, 
relações sociais), linguagens (oral, escrita, artística, corporal), valores 
(respeito, cooperação, solidariedade). 

○​ Como identificar: Estão implícitos nos objetivos e nas experiências 
propostas. Por exemplo, ao propor uma brincadeira de faz de conta de 
"lojinha", os saberes envolvidos podem incluir: linguagem oral (diálogos), 
noções de quantidade (contar dinheiro de brinquedo), classificação 
(organizar produtos), interação social e papéis sociais. 

○​ Por que é importante: Ajuda o professor a ter consciência da riqueza de 
aprendizagens que uma simples brincadeira ou proposta pode gerar, e a 
explorar essas aprendizagens de forma mais intencional. 

4.​ Estratégias/Encaminhamentos Metodológicos: 
○​ O que são: São as ações concretas que o professor vai realizar e as 

experiências que vai propor para atingir os objetivos. Incluem as 
brincadeiras, os jogos, as rodas de conversa, as leituras de histórias, as 
explorações de materiais, as investigações, os projetos, as atividades 
artísticas, etc. Descrevem o "como fazer". 

○​ Como definir: Devem ser coerentes com os objetivos, adequadas à faixa 
etária e aos interesses das crianças, e diversificadas. É importante pensar no 
papel do professor (observar, mediar, propor, questionar) e no protagonismo 
da criança. 

○​ Por que são importantes: Materializam o planejamento, tornando-o 
executável. 

5.​ Recursos/Materiais Necessários: 
○​ O que são: Todos os objetos, brinquedos, livros, sucatas, elementos da 

natureza, equipamentos audiovisuais, etc., que serão utilizados para 
viabilizar as estratégias propostas. 

○​ Como listar: É importante ser específico e prever a quantidade necessária, 
bem como verificar a disponibilidade e o estado de conservação. 

○​ Por que é importante: A falta de um material essencial pode comprometer a 
realização da atividade. A previsão ajuda na organização e otimiza o tempo. 

6.​ Organização do Tempo e do Espaço: 
○​ Tempo: Definir a duração aproximada de cada proposta, a sequência das 

atividades ao longo do dia/semana, e garantir um equilíbrio entre momentos 



mais agitados e mais calmos, atividades individuais e em grupo, dirigidas e 
livres. 

○​ Espaço: Pensar em como o ambiente (sala, pátio, parque) será organizado 
para cada proposta, de forma a torná-lo seguro, acolhedor, estimulante e 
funcional. Isso inclui a disposição do mobiliário, a organização dos materiais 
nos cantinhos, a criação de cenários. 

○​ Por que é importante: O tempo e o espaço são dimensões pedagógicas 
que influenciam diretamente a qualidade das experiências e o 
comportamento das crianças. 

7.​ Formas de Observação e Registro da Aprendizagem (Avaliação Formativa): 
○​ O que são: Definir como o professor irá observar e registrar o 

desenvolvimento e as aprendizagens das crianças durante e após as 
experiências. Isso não se refere a provas ou notas, mas a uma avaliação 
contínua e processual que visa compreender os avanços e as dificuldades de 
cada criança para replanejar a ação. 

○​ Como fazer: Utilizar instrumentos como diário de bordo, pautas de 
observação, registros fotográficos e em vídeo, portfólios com as produções 
das crianças, anotações de falas significativas. 

○​ Por que é importante: A avaliação retroalimenta todo o processo de 
planejamento, permitindo ajustes e novas tomadas de decisão. 

Exemplo prático de um esboço de planejamento para uma proposta simples: 

●​ Grupo/Turma: Crianças bem pequenas (3 anos). Diagnóstico prévio indicou 
interesse por histórias com animais e necessidade de ampliar vocabulário. 

●​ Objetivos de Aprendizagem (BNCC): 
1.​ (EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias e 

outros textos, diferenciando escrita de ilustrações. 
2.​ (EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, 

necessidades, sentimentos e opiniões. 
3.​ Ampliar o vocabulário referente a animais da fazenda. 

●​ Saberes Envolvidos: Nomes de animais, sons que produzem, características, 
linguagem oral, escuta atenta, interação. 

●​ Estratégia/Encaminhamento: 
1.​ Roda de conversa inicial: apresentar uma caixa surpresa com miniaturas de 

animais da fazenda. Deixar que explorem, nomeiem os que conhecem. 
2.​ Leitura da história "O Galinho Gripado" (ou outra sobre animais da fazenda), 

mostrando as ilustrações e incentivando a participação. 
3.​ Após a história, propor uma brincadeira de imitar os sons e os movimentos 

dos animais que apareceram. 
4.​ Finalizar com um desenho livre sobre a parte da história que mais gostaram. 

●​ Recursos/Materiais: Livro "O Galinho Gripado", miniaturas de animais da fazenda, 
caixa surpresa, aparelho de som (para música ambiente se desejado na hora do 
desenho), papel, giz de cera. 

●​ Tempo Estimado: 45-60 minutos. 
●​ Espaço: Sala de atividades, organizada com tapete para a roda e mesas para o 

desenho. 



●​ Observação/Registro: Anotar as falas das crianças durante a conversa e a 
exploração dos animais, quais animais nomearam corretamente, como participaram 
da imitação e o que representaram em seus desenhos. Observar o nível de 
interesse e concentração durante a leitura. 

Este é apenas um exemplo simplificado. Um planejamento mais completo de um projeto ou 
de uma semana envolveria uma articulação maior entre diferentes propostas e objetivos. O 
fundamental é que esses elementos estejam presentes na reflexão do professor, guiando 
sua prática de forma intencional e significativa. 

Diferentes modalidades de planejamento: da rotina aos projetos e 
sequências didáticas 

O planejamento na educação infantil não se manifesta de uma única forma. Ele assume 
diferentes contornos e abrange distintos horizontes temporais, dependendo dos objetivos, 
das necessidades do grupo e da natureza das experiências que se pretende oferecer. 
Compreender as diversas modalidades de planejamento permite ao educador construir uma 
prática mais rica, dinâmica e coerente, articulando os diferentes momentos do cotidiano em 
uma proposta pedagógica integrada. 

1.​ Planejamento da Rotina: 
○​ O que é: A rotina na educação infantil (momentos de chegada, alimentação, 

higiene, repouso, brincadeiras, atividades organizadas, despedida) não deve 
ser vista como uma mera sucessão de tarefas mecânicas, mas como um 
importante contexto de aprendizagem e desenvolvimento. Planejar a rotina 
significa pensar intencionalmente sobre como cada um desses momentos 
pode ser organizado para promover a autonomia, o bem-estar, as interações 
e as descobertas das crianças. 

○​ Exemplos de intencionalidade na rotina: 
■​ Chegada: Como acolher cada criança individualmente, promovendo 

um ambiente seguro e afetuoso? Que tipo de atividade calma pode 
ser oferecida enquanto o grupo se completa (livros, quebra-cabeças, 
desenhos)? 

■​ Alimentação: Como transformar o momento da refeição em uma 
experiência prazerosa de descobertas de sabores e texturas, de 
autonomia (servir-se, usar talheres) e de convivência social? 

■​ Higiene: Como aproveitar a escovação dos dentes ou a lavagem das 
mãos para conversar sobre cuidados com o corpo, para cantar uma 
música relacionada, para que as crianças ajudem umas às outras 
(dentro de suas capacidades)? 

■​ Repouso (para os que necessitam): Como criar um ambiente 
tranquilo e aconchegante, respeitando as necessidades individuais de 
sono? 

○​ Por que é importante: Uma rotina bem planejada e flexível oferece 
segurança e previsibilidade às crianças, ao mesmo tempo em que otimiza o 
tempo e transforma momentos de cuidado em oportunidades educativas. 

2.​ Planejamento de Atividades Permanentes (ou Habituais): 



○​ O que são: São aquelas atividades que acontecem com regularidade no 
cotidiano (diariamente, duas vezes por semana, etc.), com o objetivo de 
construir hábitos, aprofundar conhecimentos e desenvolver habilidades de 
forma contínua. 

○​ Exemplos: 
■​ Roda de conversa diária (para compartilhar novidades, planejar o dia, 

discutir temas de interesse). 
■​ Leitura diária de histórias pelo professor. 
■​ Exploração semanal do parque ou de um cantinho de ateliê. 
■​ Cuidados com a horta da escola (semanalmente). 
■​ Momentos de musicalização. 

○​ Por que são importantes: A regularidade permite que as crianças se 
familiarizem com as propostas, antecipem o que vai acontecer, ganhem 
confiança para participar e aprofundem suas aprendizagens 
progressivamente. O professor, por sua vez, pode observar a evolução do 
grupo ao longo do tempo nessas atividades. 

3.​ Planejamento de Sequências Didáticas: 
○​ O que são: Consistem em um conjunto de atividades articuladas entre si, 

com uma progressão de complexidade, planejadas para atingir objetivos de 
aprendizagem específicos em relação a um determinado saber ou conjunto 
de saberes. Geralmente têm uma duração mais curta que os projetos 
(algumas aulas ou semanas). 

○​ Exemplo: Uma sequência didática sobre "Brincadeiras com Água". 
■​ Objetivo: Explorar as propriedades da água (flutua/afunda, molha, 

escorre) e desenvolver noções de quantidade. 
■​ Atividades possíveis: 

1.​ Exploração livre com bacias de água e diversos objetos 
(alguns que afundam, outros que flutuam). 

2.​ Brincadeira de "pescaria" com peneiras e objetos flutuantes. 
3.​ Experiência de encher e esvaziar potes de diferentes 

tamanhos. 
4.​ Fazer barquinhos de papel e testá-los na água. 
5.​ Observar o que acontece com o gelo na água. 

○​ Por que são importantes: Permitem um trabalho mais aprofundado e 
sistematizado sobre determinados conhecimentos, garantindo que as 
crianças tenham múltiplas oportunidades de vivenciar, refletir e construir suas 
aprendizagens sobre o tema. 

4.​ Planejamento de Projetos: 
○​ O que são: São investigações ou trabalhos temáticos que partem de um 

interesse genuíno das crianças (identificado pelo professor) ou de uma 
proposta instigante do educador, e que se desenvolvem ao longo de um 
período mais extenso (semanas ou meses). Os projetos caracterizam-se pela 
integração de diferentes campos de experiências e linguagens, pelo 
protagonismo das crianças na definição dos rumos da investigação e pela 
busca de respostas para perguntas ou problemas. 

○​ Exemplo: Um projeto sobre "Dinossauros". 
■​ Ponto de partida: Algumas crianças encontram um livro sobre 

dinossauros na biblioteca da sala e demonstram grande curiosidade. 



■​ Etapas possíveis (definidas com a participação das crianças): 
1.​ O que já sabemos sobre dinossauros? O que queremos 

descobrir? (Roda de conversa e registro das hipóteses e 
perguntas). 

2.​ Pesquisa em livros, vídeos, internet (com ajuda do professor) 
sobre diferentes tipos de dinossauros, onde viviam, o que 
comiam. 

3.​ Construção de maquetes de dinossauros com argila ou 
sucata. 

4.​ Criação de um "museu de dinossauros" na sala com as 
produções das crianças. 

5.​ Elaboração de um livro coletivo com desenhos e textos 
(ditados ao professor) sobre as descobertas. 

6.​ Apresentação do projeto para outras turmas ou para as 
famílias. 

○​ Por que são importantes: Os projetos conferem grande significado à 
aprendizagem, pois partem do interesse das crianças e as colocam como 
investigadoras ativas. Promovem a colaboração, a autonomia, a criatividade 
e a integração de diferentes saberes de forma contextualizada. 

Como escolher a modalidade mais adequada? A escolha depende dos objetivos 
pedagógicos, das características do grupo, do tempo disponível e da natureza do 
conhecimento que se pretende abordar. Uma prática pedagógica rica na educação infantil 
geralmente articula essas diferentes modalidades de planejamento. A rotina e as atividades 
permanentes fornecem a estrutura e a continuidade do dia a dia, enquanto as sequências 
didáticas e os projetos permitem o aprofundamento em temas específicos e o 
desenvolvimento de investigações mais complexas. O importante é que todas essas 
modalidades sejam permeadas pela intencionalidade educativa, pela flexibilidade e pelo 
respeito ao protagonismo da criança. 

O planejamento participativo: envolvendo as crianças e as famílias no 
processo 

A concepção de criança como sujeito ativo, potente e protagonista de seu próprio 
aprendizado, tão cara à educação infantil contemporânea e fortemente presente na BNCC, 
nos convida a repensar também a forma como o planejamento pedagógico é construído. 
Um planejamento que verdadeiramente coloca a criança no centro não pode ser um 
documento elaborado exclusivamente pelo professor, de forma isolada e vertical. Ele se 
enriquece e se torna muito mais significativo quando incorpora, de diferentes maneiras, a 
participação das próprias crianças e de suas famílias. Esse movimento em direção a um 
planejamento participativo não apenas democratiza o processo, mas também fortalece os 
vínculos, aumenta o engajamento e garante que as propostas educativas dialoguem de 
forma mais autêntica com a realidade e os interesses de todos os envolvidos. 

Como escutar e incorporar os interesses e ideias das crianças no planejamento? As 
crianças, mesmo as bem pequenas, comunicam seus interesses, suas curiosidades e suas 
hipóteses sobre o mundo de múltiplas formas: através de suas falas, de suas perguntas, de 
suas brincadeiras, de seus desenhos, de suas interações com os materiais e com os 



colegas. O primeiro passo para um planejamento participativo é desenvolver uma escuta 
atenta e sensível a essas manifestações. 

●​ Rodas de Conversa: São espaços privilegiados para que as crianças expressem 
suas ideias, compartilhem suas vivências e sugiram temas ou atividades. O 
professor pode lançar perguntas como: "Sobre o que vocês gostariam de aprender 
mais?", "Que tipo de brincadeira podemos inventar hoje?", "Como podemos deixar 
nossa sala mais bonita?". 

●​ Observação do Brincar Livre: Muitas vezes, os temas dos projetos mais 
significativos surgem das brincadeiras espontâneas das crianças. Se o professor 
observa que um grupo está persistentemente brincando de "construir foguetes e 
viajar para a lua", esse pode ser o embrião de um projeto sobre o espaço. 

●​ Assembleias ou "Conselhos de Turma": Para as crianças um pouco maiores, 
pode-se instituir momentos regulares onde elas discutem problemas da turma, 
propõem soluções, avaliam as atividades realizadas e ajudam a planejar as 
próximas. 

●​ Registro das Ideias das Crianças: É importante que o professor registre as 
sugestões e os interesses das crianças (em um cartaz, em um caderno) para que 
elas percebam que suas vozes são valorizadas e que suas ideias podem, de fato, 
influenciar o que acontece na escola. Isso não significa que todas as sugestões 
serão acatadas imediatamente ou da forma como foram propostas, mas o professor 
pode dialogar com o grupo, negociar, priorizar e adaptar. 

Exemplos de como as crianças podem participar do planejamento: 

●​ Escolha de temas para projetos: A partir de uma votação ou de discussões em 
grupo. 

●​ Sugestão de materiais para os cantinhos: "Professora, poderíamos ter mais 
panelinhas no cantinho da casinha?". 

●​ Definição de regras de convivência: Construídas coletivamente. 
●​ Organização de um evento: Como uma festa de aniversário coletiva ou uma 

apresentação para as famílias. 
●​ Criação de um nome para a turma ou para um projeto. 

A importância da parceria com as famílias: As famílias são as primeiras e principais 
educadoras das crianças. Elas possuem um conhecimento valiosíssimo sobre seus filhos – 
seus gostos, seus medos, suas habilidades, sua história de vida – que pode enriquecer 
enormemente o planejamento do professor. Além disso, quando as famílias se sentem parte 
do processo educativo e compreendem a intencionalidade das propostas da escola, a 
parceria se fortalece e os resultados para o desenvolvimento da criança são 
potencializados. 

●​ Compartilhar o Planejamento: De forma acessível e regular (através de murais, 
reuniões, bilhetes, aplicativos de comunicação), o professor pode informar às 
famílias sobre os projetos que estão sendo desenvolvidos, os objetivos de 
aprendizagem, as atividades previstas. Isso ajuda os pais a entenderem o que seus 
filhos estão vivenciando na escola e, eventualmente, a darem continuidade a 
algumas explorações em casa. 



●​ Colher Informações e Sugestões: O professor pode criar canais para que as 
famílias compartilhem informações sobre os interesses das crianças em casa, sobre 
eventos culturais da comunidade, ou mesmo para que deem sugestões de 
atividades ou de materiais. Questionários, caixas de sugestões ou conversas 
informais na entrada e saída podem ser úteis. 

●​ Envolver as Famílias em Propostas Específicas: 
○​ Convidar pais ou avós para compartilharem seus talentos ou profissões com 

a turma (contar histórias, ensinar uma receita, falar sobre seu trabalho). 
○​ Propor "tarefas de casa" que envolvam a interação família-criança (como 

pesquisar juntos sobre um animal de estimação ou trazer um objeto antigo da 
família para um "museu" na sala). 

○​ Organizar eventos que promovam a integração, como oficinas de brinquedos 
com materiais recicláveis, piqueniques no parque da escola, ou 
apresentações das crianças. 

Considere este cenário: Um professor percebe que as crianças estão muito curiosas sobre 
diferentes tipos de casas depois que um colega contou que iria se mudar. 

1.​ Escuta das crianças: Ele propõe uma roda de conversa: "Como são as casas de 
vocês? Que outros tipos de casas vocês conhecem?". Anota as ideias. 

2.​ Envolvimento das famílias: Envia um bilhete pedindo que as famílias conversem 
com as crianças sobre suas moradias e, se possível, enviem fotos ou desenhos da 
casa onde vivem ou de casas que acham interessantes. 

3.​ Planejamento participativo: Com as contribuições das crianças e das famílias, o 
professor e a turma decidem criar um projeto sobre "Nossas Casas, Nossos Lares". 
Juntos, definem o que querem pesquisar (materiais de construção, casas de 
animais, casas em diferentes lugares do mundo), que atividades podem realizar 
(construir maquetes, desenhar, entrevistar um pedreiro, visitar uma obra – se 
possível e seguro), e como vão compartilhar suas descobertas (montar uma 
exposição). 

Um planejamento que nasce dessa escuta e dessa colaboração é, sem dúvida, mais vivo, 
mais relevante e mais potente. Ele transforma a escola em uma verdadeira comunidade de 
aprendizagem, onde crianças, famílias e educadores constroem juntos o conhecimento e o 
sentido da experiência educativa. 

A avaliação como parte integrante do planejamento: refletindo sobre a 
prática para replanejar 

Na educação infantil, a avaliação assume um papel fundamentalmente diferente daquele 
que tradicionalmente ocupa em outras etapas da educação básica. Longe de se resumir a 
provas, notas ou classificações que visam medir o "sucesso" ou o "fracasso" da criança, a 
avaliação na primeira infância é um instrumento de reflexão para o educador sobre sua 
própria prática e sobre os processos de desenvolvimento e aprendizagem de cada 
criança e do grupo como um todo. Seu objetivo principal não é julgar ou rotular, mas sim 
fornecer subsídios para o replanejamento da ação pedagógica, tornando-a cada vez 
mais adequada, significativa e promotora dos direitos de aprendizagem. Nesse sentido, a 



avaliação é indissociável do planejamento; ela é o elo que fecha e reinicia o ciclo contínuo 
de pensar, agir e refinar a prática educativa. 

A avaliação na educação infantil deve ser formativa e processual: 

●​ Formativa: Porque seu foco está em acompanhar o processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, identificando avanços, dificuldades e necessidades, com o intuito 
de orientar as intervenções pedagógicas futuras. Ela "forma" e "informa" a prática. 

●​ Processual (ou Contínua): Porque ocorre ao longo de todo o percurso educativo, 
no cotidiano das interações e brincadeiras, e não apenas em momentos pontuais ou 
ao final de um período. 

Quais são os principais instrumentos e estratégias de observação e registro que apoiam 
essa avaliação formativa? 

1.​ Observação Atenta e Sistemática: É a principal ferramenta do educador. Consiste 
em observar as crianças em diferentes situações (brincadeiras livres, atividades 
propostas, momentos de cuidado, interações com colegas e adultos), buscando 
identificar como elas se expressam, como exploram os materiais, como resolvem 
problemas, como interagem socialmente, quais são seus interesses e suas 
hipóteses. 

○​ Pautas de Observação: O professor pode elaborar pautas simples com 
focos específicos de observação, alinhados aos objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento. Por exemplo, durante uma atividade de desenho, ele pode 
observar: "Como a criança segura o lápis?", "Quais cores utiliza?", "Ela tenta 
representar figuras reconhecíveis?", "Ela narra o que está desenhando?". 

2.​ Registros Diversificados: A observação precisa ser registrada para que não se 
perca e para que possa ser analisada e compartilhada. Alguns tipos de registro: 

○​ Diário de Bordo (ou Caderno de Campo): Anotações cotidianas do 
professor sobre acontecimentos significativos, falas das crianças, suas 
próprias reflexões, desafios encontrados, descobertas do grupo. 

○​ Registros Fotográficos e em Vídeo: Imagens e vídeos podem capturar 
momentos ricos de interação, exploração e produção das crianças, que 
seriam difíceis de descrever apenas com palavras. É fundamental ter o 
consentimento das famílias para o uso dessas imagens. 

○​ Portfólios Individuais ou Coletivos: Pastas que reúnem uma seleção das 
produções das crianças ao longo de um período (desenhos, pinturas, 
colagens, escritas espontâneas, fotos de construções), acompanhadas de 
comentários do professor e, sempre que possível, da própria criança sobre 
seu processo. O portfólio ajuda a visualizar a trajetória de desenvolvimento. 

○​ Relatórios Descritivos Individuais: Documentos elaborados 
periodicamente pelo professor (semestralmente ou anualmente) que 
descrevem os avanços, as características e as necessidades de cada 
criança, com base nas observações e registros acumulados. Devem ser 
redigidos de forma clara, respeitosa e propositiva, e compartilhados com as 
famílias. 



Como os registros da avaliação retroalimentam o planejamento? Os dados coletados 
através da observação e dos registros não devem ficar guardados em gavetas. Eles são a 
matéria-prima para a reflexão do professor e da equipe pedagógica sobre: 

●​ A adequação dos objetivos propostos: Os objetivos foram alcançados? Foram 
muito fáceis ou muito difíceis para o grupo? Precisam ser revistos? 

●​ A eficácia das estratégias utilizadas: As atividades foram envolventes e 
significativas? Os materiais foram adequados? A organização do tempo e do espaço 
favoreceu as aprendizagens? 

●​ As necessidades de cada criança e do grupo: Há crianças que precisam de um 
apoio mais individualizado? Há interesses comuns que podem gerar novos projetos? 
Quais os próximos passos para desafiar e apoiar o desenvolvimento do grupo? 

Essa reflexão leva diretamente ao replanejamento. Com base na avaliação, o professor 
pode: 

●​ Manter as propostas que se mostraram exitosas. 
●​ Modificar ou adaptar atividades que não funcionaram bem. 
●​ Introduzir novos desafios e experiências. 
●​ Reorganizar os espaços ou os agrupamentos das crianças. 
●​ Buscar novas estratégias para apoiar aquelas crianças que estão enfrentando 

dificuldades específicas. 

O ciclo virtuoso do planejamento e avaliação na educação infantil pode ser resumido 
assim: 

1.​ Planejar: Definir intencionalmente objetivos, estratégias, recursos, com base no 
diagnóstico inicial e nos referenciais curriculares. 

2.​ Agir: Implementar o planejamento, colocando as propostas em prática no cotidiano 
com as crianças. 

3.​ Observar e Registrar: Acompanhar atentamente os processos de desenvolvimento 
e aprendizagem, utilizando diferentes instrumentos de registro. 

4.​ Refletir (Avaliar): Analisar os dados coletados, identificar avanços e desafios, e 
refletir sobre a própria prática pedagógica. 

5.​ Replanejar: Com base na reflexão, ajustar os planos, definir novos objetivos e 
estratégias, e reiniciar o ciclo. 

Considere este exemplo: Um professor planejou uma sequência de atividades para que as 
crianças pequenas (4 anos) explorassem diferentes instrumentos musicais e seus timbres. 
Ao longo das semanas, ele observou e registrou que algumas crianças demonstravam 
grande interesse e habilidade em criar ritmos, enquanto outras pareciam mais tímidas ou 
menos envolvidas. Em seus registros, anotou também que o grupo ficou particularmente 
fascinado com os tambores. 

●​ Reflexão (Avaliação): Ele percebe que os objetivos de exploração sonora estão 
sendo parcialmente alcançados, mas que pode oferecer desafios diferentes para os 
distintos níveis de engajamento. O interesse pelos tambores é um ponto forte a ser 
explorado. 

●​ Replanejamento: 



○​ Para o grupo todo: Propõe um projeto de "Construção de Tambores" com 
materiais recicláveis, aproveitando o interesse manifesto. 

○​ Para as crianças mais envolvidas: Sugere que criem pequenas "bandas 
rítmicas" e apresentem para os colegas. 

○​ Para as crianças mais tímidas: Oferece momentos de exploração dos 
instrumentos em pequenos grupos ou individualmente, em um ambiente mais 
tranquilo, talvez com o apoio de um colega mais experiente. 

○​ Repensa a variedade de instrumentos oferecidos, buscando alguns que 
possam ser mais convidativos para os que se mostraram menos 
interessados. 

A avaliação, quando compreendida e utilizada dessa forma, deixa de ser um fardo ou um 
instrumento de controle e se transforma em uma poderosa aliada do professor na busca por 
uma educação infantil de qualidade, que respeite os tempos, os modos de ser e de 
aprender de cada criança, e que promova seu desenvolvimento integral de forma contínua e 
significativa. 

 

Organização do espaço e do tempo pedagógico: 
ambientes que educam e rotinas significativas 
Na educação infantil, o espaço físico e a organização do tempo transcendem suas funções 
meramente utilitárias de abrigar e cronometrar. Eles se convertem em poderosos elementos 
pedagógicos, verdadeiros coautores do processo de desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças. Um ambiente cuidadosamente planejado, que convida à exploração, à interação e 
à descoberta, funciona como um "terceiro educador", capaz de inspirar e desafiar os 
pequenos. Da mesma forma, uma rotina bem estruturada, mas flexível, oferece a segurança 
e a previsibilidade necessárias para que as crianças se sintam confiantes para se aventurar 
no conhecimento, ao mesmo tempo em que cada momento é imbuído de intencionalidade 
educativa. Para o professor, pensar e intervir sobre a organização do espaço e do tempo é 
uma tarefa contínua e fundamental, que reflete sua concepção de infância, de educação e 
de aprendizagem. 

O espaço como terceiro educador: ambientes que convidam à 
descoberta e à interação 

A ideia de que o ambiente físico é um componente ativo do processo educativo, e não 
apenas um cenário passivo, ganhou destaque mundial a partir da abordagem pedagógica 
de Reggio Emilia, no norte da Itália. Loris Malaguzzi, inspirador dessa renomada proposta, 
cunhou a expressão "o espaço como terceiro educador", posicionando-o ao lado dos 
adultos (primeiro educador) e das outras crianças (segundo educador) como um agente 
fundamental na aprendizagem infantil. Essa concepção nos convida a olhar para cada canto 
da instituição de educação infantil – salas, corredores, pátios, refeitórios – com um olhar 
pedagógico, questionando como esses espaços podem ser organizados para provocar a 
curiosidade, sustentar as investigações, promover as interações e refletir a identidade do 
grupo que ali convive. 



Quais são as características de um espaço que verdadeiramente educa? 

●​ Acolhedor e Seguro: O ambiente deve transmitir uma sensação de bem-estar, 
pertencimento e segurança física e emocional. Cores suaves, iluminação adequada, 
ventilação, mobiliário confortável e ausência de perigos evidentes são aspectos 
básicos. Mas o acolhimento também se manifesta na forma como o espaço recebe a 
criança, com seus pertences pessoais tendo um lugar, com suas produções sendo 
valorizadas e expostas. 

●​ Estimulante e Desafiador: Um espaço educativo não é estático nem monótono. Ele 
oferece uma variedade de materiais, texturas, alturas e propostas que instigam a 
exploração, a criatividade e a resolução de problemas. Deve haver um equilíbrio 
entre o familiar e o novo, entre o simples e o complexo, de modo a desafiar as 
crianças sem gerar frustração excessiva. 

●​ Flexível e Versátil: Os espaços precisam ser adaptáveis, permitindo diferentes 
configurações e usos ao longo do tempo, de acordo com os projetos desenvolvidos, 
os interesses do grupo e as necessidades das atividades. Mobiliário modular, 
divisórias leves, e a possibilidade de reorganizar os cantinhos são exemplos de 
como a flexibilidade pode ser incorporada. 

●​ Esteticamente Agradável e Significativo: A beleza e a harmonia do ambiente 
importam. Um espaço organizado, limpo, com elementos da natureza, com obras de 
arte (das crianças e de artistas), com uma cuidada seleção de cores e objetos, 
contribui para a sensibilidade estética e para o prazer de estar ali. Além disso, o 
espaço deve carregar significados para o grupo, refletindo sua cultura e suas 
experiências. 

●​ Promotor da Autonomia e da Interação: O espaço deve ser organizado de forma 
que as crianças possam acessar os materiais com autonomia, fazer escolhas, 
movimentar-se com liberdade e interagir umas com as outras em pequenos ou 
grandes grupos. Prateleiras baixas, materiais organizados em caixas identificadas, e 
diferentes tipos de agrupamentos de mesas e cadeiras favorecem essa dinâmica. 

A identidade do grupo deve estar visível e presente no espaço. Isso se concretiza através 
da exposição dos trabalhos das crianças (desenhos, pinturas, esculturas, textos), de fotos 
do grupo em diferentes momentos, de objetos trazidos de casa que contam um pouco de 
suas histórias, de murais construídos coletivamente. Quando a criança se vê representada 
no ambiente, ela se sente pertencente e valorizada. Imagine uma sala onde as paredes 
contam as histórias dos projetos realizados, com fotos das crianças explorando, legendas 
com suas falas e suas produções artísticas emolduradas com esmero. Esse espaço "fala" 
sobre quem são aquelas crianças e o que elas aprendem ali. 

Para o professor, pensar o espaço como terceiro educador implica em: 

●​ Observar continuamente: Como as crianças usam os diferentes espaços? Quais 
são seus locais preferidos? Onde ocorrem mais conflitos? Que cantinhos são pouco 
explorados? 

●​ Planejar intencionalmente: A organização do espaço não pode ser aleatória. Cada 
decisão (onde colocar o cantinho da leitura, que materiais disponibilizar no ateliê, 
como organizar as mesas no refeitório) deve ser baseada em objetivos pedagógicos. 



●​ Envolver as crianças: Sempre que possível, as crianças devem participar das 
decisões sobre a organização e o cuidado com os espaços. Isso desenvolve o senso 
de pertencimento e a responsabilidade. 

●​ Ser um pesquisador: Buscar inspiração em diferentes abordagens pedagógicas, 
trocar ideias com outros colegas, experimentar novas configurações e estar sempre 
disposto a transformar o ambiente para melhor atender às necessidades das 
crianças. 

Um espaço que educa é, portanto, um espaço vivo, pulsante, que dialoga com as crianças, 
que as convida à aventura do conhecimento e que reflete, em cada detalhe, o cuidado, o 
respeito e a intencionalidade da ação pedagógica. Ele não é apenas "bonito", mas 
"inteligente", pensado para ser um verdadeiro parceiro no processo de desenvolvimento 
integral. 

Planejando os diferentes espaços da instituição de educação infantil: 
para além da sala de aula 

A concepção do espaço como terceiro educador não se restringe apenas à sala de 
atividades ou sala de referência da turma. Toda a instituição de educação infantil – seus 
corredores, pátios, refeitórios, banheiros, áreas verdes – pode e deve ser pensada como um 
ambiente potencialmente educativo, que convida à exploração, à interação e à construção 
de significados. Planejar esses múltiplos espaços de forma intencional e integrada é 
fundamental para criar uma atmosfera de aprendizagem que permeie todo o cotidiano das 
crianças. 

1.​ A Sala de Atividades/Referência: 
○​ É o espaço principal de convivência da turma, onde as crianças passam 

grande parte do tempo e onde guardam seus pertences. Sua organização 
deve ser cuidadosamente planejada para oferecer segurança, acolhimento e 
múltiplas possibilidades de exploração e interação. 

○​ Organização dos Cantinhos Temáticos: A criação de cantinhos (ou áreas 
de interesse) bem definidos é uma estratégia eficaz. Alguns exemplos: 

■​ Cantinho do Faz de Conta (Casinha, Mercado, Consultório Médico, 
etc.): Com fantasias, utensílios, móveis em miniatura, espelho. 
Estimula a imaginação, a linguagem, a interação social e a 
elaboração de papéis. 

■​ Cantinho da Leitura: Com tapete, almofadas, estantes baixas com 
livros variados e acessíveis, fantoches. Promove o contato prazeroso 
com a leitura e a imaginação. 

■​ Cantinho dos Jogos e Construções: Com jogos de encaixe, 
quebra-cabeças, blocos de madeira, Lego, materiais não estruturados 
para empilhar. Desenvolve o raciocínio lógico, a coordenação motora, 
a criatividade e a cooperação. 

■​ Cantinho das Artes (Ateliê): Com mesas e cavaletes (se possível), 
papéis diversos, tintas, pincéis, argila, massinha, tesouras, cola, 
sucatas. Incentiva a expressão plástica, a criatividade e a exploração 
sensorial. 



○​ Disposição do Mobiliário: Mesas e cadeiras devem ser adequadas à altura 
das crianças e dispostas de forma a permitir diferentes agrupamentos 
(individuais, em duplas, em pequenos grupos). É importante garantir áreas 
livres para circulação e para atividades que exigem mais movimento. 

○​ Acessibilidade dos Materiais: Os materiais devem estar organizados em 
prateleiras baixas, caixas transparentes ou etiquetadas, para que as crianças 
possam pegá-los e guardá-los com autonomia, aprendendo também a cuidar 
do que é de todos. 

2.​ Áreas Externas (Pátio, Parque, Jardim, Horta): 
○​ São espaços privilegiados para o movimento amplo, o contato com a 

natureza e as brincadeiras que dificilmente poderiam acontecer em 
ambientes fechados. 

○​ A Natureza como Espaço de Aprendizagem: Um pátio com árvores, 
plantas, grama, terra, areia, pedras e pequenos animais (insetos, minhocas) 
oferece uma riqueza de estímulos sensoriais e oportunidades de 
investigação incomparável. A criação de um jardim sensorial ou de uma 
pequena horta, cuidada pelas crianças, pode gerar projetos incríveis. 

○​ Desafios e Possibilidades: É importante que os brinquedos de parque 
(balanços, escorregadores, trepa-trepa) sejam seguros e adequados à faixa 
etária, mas as áreas externas devem ir além deles. Oferecer materiais não 
estruturados também no pátio (pneus velhos, troncos, caixotes, tecidos 
grandes, bacias com água em dias quentes) amplia enormemente as 
possibilidades de brincar. 

○​ Exemplo prático: Imagine um "circuito de aventura" montado no pátio com 
troncos para equilibrar, pneus para pular dentro, um túnel de tecido para 
atravessar e uma pequena "montanha" de areia para escalar. Ou um "dia de 
pintura ao ar livre", onde grandes papéis são fixados em muros ou árvores e 
as crianças pintam com pincéis longos ou com as mãos. 

3.​ Espaços de Uso Coletivo (Refeitório, Banheiro, Corredores, Biblioteca): 
○​ Esses espaços, muitas vezes negligenciados do ponto de vista pedagógico, 

também podem ser planejados para serem educativos e agradáveis. 
○​ Refeitório: Além de limpo e funcional, pode ser um local de socialização e 

aprendizado sobre alimentação saudável, autonomia (servir-se, usar 
talheres) e bons hábitos. A decoração pode incluir cartazes com imagens de 
alimentos ou produções das crianças sobre o tema. 

○​ Banheiro: Deve ser acessível, seguro e adaptado ao tamanho das crianças. 
Pode-se usar sinalizações visuais para incentivar a higiene (lavar as mãos, 
dar descarga). Espelhos na altura delas são importantes para a construção 
da imagem corporal. 

○​ Corredores e Áreas de Passagem: Podem se transformar em "galerias de 
arte" com exposições rotativas dos trabalhos das crianças, ou conter painéis 
interativos simples, mapas da escola feitos por elas, ou linhas no chão para 
brincadeiras de equilíbrio. 

○​ Biblioteca (se houver): Deve ser um espaço convidativo e mágico, com 
uma variedade de livros e outros portadores de texto, organizados de forma 
atraente e acessível. Poltronas confortáveis, tapetes e fantoches podem 
enriquecer o ambiente. 



4.​ A Importância da Participação das Crianças na Organização e Cuidado com os 
Espaços: 

○​ Envolver as crianças nas decisões sobre como organizar um cantinho, na 
escolha das cores para pintar um mural, na arrumação dos brinquedos ao 
final do dia, ou no cuidado com as plantas do jardim, desenvolve o senso de 
pertencimento, a responsabilidade e a valorização do ambiente coletivo. 

O planejamento dos espaços na educação infantil requer um olhar sensível e criativo do 
educador, que busca transformar cada metro quadrado da instituição em uma oportunidade 
de descoberta, interação e encantamento. Ao fazer isso, ele não está apenas "arrumando a 
sala", mas construindo ativamente um currículo vivo e pulsante, onde o próprio ambiente se 
torna um poderoso agente educador. 

Materiais pedagógicos: qualidade, diversidade e intencionalidade na 
escolha e organização 

Os materiais pedagógicos são os instrumentos que medeiam grande parte das experiências 
de aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil. Eles são os objetos que as 
crianças manipulam, exploram, transformam e através dos quais constroem seus 
conhecimentos, expressam suas ideias e desenvolvem suas habilidades. A escolha, a 
organização e a disponibilização desses materiais não podem ser aleatórias; devem ser 
pautadas pela intencionalidade pedagógica, visando oferecer qualidade, diversidade e 
múltiplas possibilidades de exploração e criação. 

1.​ Brinquedos Estruturados e Não Estruturados: O Equilíbrio Necessário: 
○​ Já mencionamos a diferença entre eles, mas vale reforçar a importância do 

equilíbrio. 
■​ Brinquedos Estruturados (bonecas, carrinhos, jogos de encaixe 

específicos, quebra-cabeças com solução única) são importantes 
para o desenvolvimento de habilidades específicas, para o 
reconhecimento de formas e para o jogo simbólico mais direcionado. 
Por exemplo, um conjunto de blocos lógicos ajuda a criança a 
classificar por cor, forma e tamanho. 

■​ Materiais Não Estruturados (ou de Largo Alcance) (caixas, potes, 
tecidos, cordas, elementos da natureza, sucatas limpas) são 
essenciais para fomentar a criatividade, a imaginação, a resolução de 
problemas e a autonomia, pois permitem que a criança atribua 
diferentes funções e significados a um mesmo objeto. Uma simples 
caixa de papelão pode se transformar em inúmeros brinquedos, 
dependendo da imaginação infantil. 

○​ A intencionalidade do professor reside em oferecer ambos os tipos, 
observando como as crianças interagem com eles e buscando um balanço 
que atenda às necessidades de desenvolvimento do grupo. Um excesso de 
brinquedos muito estruturados pode limitar a criatividade, enquanto a 
ausência deles pode privar a criança do contato com certos tipos de jogos e 
representações culturais. 

2.​ Materiais de Largo Alcance e da Natureza: Potencializando a Criatividade: 



○​ Esses materiais merecem destaque especial. Eles são, em geral, de baixo 
custo ou gratuitos, e oferecem uma riqueza de exploração sensorial e criativa 
incomparável. 

■​ Sucatas Selecionadas: Rolos de papel, tampinhas, potes de iogurte, 
embalagens diversas (sempre limpas e seguras) podem se 
transformar em matéria-prima para construções, colagens, 
instrumentos musicais, personagens de histórias. 

■​ Elementos da Natureza: Folhas, gravetos, sementes, pedras, 
conchas, areia, terra, água. Além de conectarem a criança com o 
mundo natural, esses elementos possuem texturas, formas, cheiros e 
cores que estimulam todos os sentidos e convidam à investigação 
científica e à expressão artística. 

○​ Exemplo prático: Um "cantinho de investigação da natureza" pode ser 
montado com lupas, potes transparentes para observação de pequenos 
insetos (que depois devem ser devolvidos ao ambiente), uma bacia com 
água e diferentes objetos para testar flutuação, e uma variedade de 
sementes, folhas e pedras para classificar e comparar. 

3.​ Critérios para Seleção de Materiais: 
○​ Segurança: É o critério primordial. Os materiais não devem oferecer riscos 

de acidentes (peças pequenas que possam ser engolidas por bebês, pontas 
cortantes, tintas tóxicas). Devem ser adequados à faixa etária e estar em 
bom estado de conservação. 

○​ Durabilidade e Qualidade: Materiais resistentes e bem-acabados tendem a 
durar mais e a oferecer uma melhor experiência de uso, embora materiais 
mais efêmeros (como papelão ou folhas secas) também tenham seu valor 
pela transitoriedade e possibilidade de transformação. 

○​ Adequação à Faixa Etária e aos Objetivos Pedagógicos: O material deve 
ser desafiador, mas não a ponto de gerar frustração excessiva. Deve estar 
alinhado com os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que o 
professor pretende alcançar. 

○​ Potencial de Exploração e Versatilidade: Materiais que permitem múltiplos 
usos e que convidam à descoberta são mais ricos do que aqueles com uma 
única função. 

○​ Representatividade Cultural e Diversidade: É importante oferecer 
materiais que reflitam a diversidade cultural presente na sociedade e no 
grupo de crianças (bonecas com diferentes tons de pele e tipos de cabelo, 
livros com personagens de diversas etnias, músicas de diferentes culturas). 
Evitar materiais que reforcem estereótipos de gênero ou preconceitos. 

○​ Estética: Materiais visualmente agradáveis e bem organizados tendem a 
despertar mais o interesse e o cuidado das crianças. 

4.​ Organização e Acessibilidade dos Materiais: 
○​ Como Guardá-los: Os materiais devem ser guardados de forma organizada, 

preferencialmente em prateleiras baixas, caixas transparentes ou etiquetadas 
(com desenhos e/ou palavras), para que as crianças possam identificá-los, 
pegá-los e guardá-los com autonomia. Isso também contribui para o 
desenvolvimento do senso de organização e responsabilidade. 

○​ Como Apresentá-los às Crianças: A forma como os materiais são 
dispostos no ambiente pode fazer toda a diferença. Em vez de oferecer uma 



grande quantidade de brinquedos misturados, o professor pode criar 
"convites à exploração", organizando pequenas coleções de materiais de 
forma estética e instigante em bandejas, cestos ou nos cantinhos temáticos. 

○​ Rodízio de Materiais: Para manter o interesse e introduzir novidades, é 
recomendável fazer um rodízio periódico dos materiais disponíveis, 
guardando alguns por um tempo e reintroduzindo-os depois, ou 
acrescentando novos elementos. 

A escolha e a organização dos materiais pedagógicos são, portanto, atos de curadoria 
educativa. O professor, ao selecionar o que estará ao alcance das crianças, está fazendo 
escolhas curriculares, está comunicando valores e está, fundamentalmente, moldando as 
possibilidades de brincar, de aprender e de se desenvolver de seus alunos. Um acervo de 
materiais rico, diversificado e intencionalmente organizado é um tesouro que potencializa a 
ação pedagógica e enriquece o cotidiano da educação infantil. 

O tempo na educação infantil: entre a rotina estruturante e a 
flexibilidade necessária 

Assim como o espaço, o tempo na educação infantil é uma dimensão pedagógica de 
extrema importância. A forma como o dia é organizado, a sequência das atividades, a 
duração de cada momento e o ritmo imposto (ou construído) influenciam diretamente o 
bem-estar, o engajamento e as oportunidades de aprendizagem das crianças. Uma gestão 
do tempo que equilibra a necessidade de uma rotina estruturante com a indispensável 
flexibilidade é crucial para criar um ambiente seguro, previsível e, ao mesmo tempo, 
responsivo aos interesses e necessidades dos pequenos. 

1.​ A Importância da Rotina para a Segurança e Autonomia das Crianças: 
○​ Uma rotina minimamente previsível oferece às crianças uma sensação de 

segurança e controle sobre o ambiente. Saber o que geralmente acontece 
em seguida (depois do parque vem o lanche, depois do lanche a história) 
ajuda a diminuir a ansiedade, a antecipar os acontecimentos e a se organizar 
internamente. 

○​ Essa previsibilidade também fomenta a autonomia. Quando a criança 
conhece a sequência dos eventos, ela pode começar a participar mais 
ativamente da organização do dia, antecipando as transições e, em alguns 
casos, ajudando nas tarefas (como guardar os brinquedos antes da roda de 
história). 

○​ Exemplo: Uma criança que chega à escola e sabe que primeiro haverá um 
momento de brincadeira livre nos cantinhos, depois a roda de conversa, e em 
seguida o lanche, tende a se sentir mais tranquila e confiante do que se cada 
dia fosse completamente imprevisível. 

2.​ Elementos da Rotina Diária: 
○​ Embora cada instituição e cada turma possam ter suas particularidades, 

alguns momentos são comuns na maioria das rotinas da educação infantil: 
■​ Chegada/Acolhida: Momento de receber as crianças e suas famílias. 
■​ Brincadeira Livre/Atividades nos Cantinhos: Oportunidade para 

escolhas autônomas. 



■​ Roda de Conversa/Atividades Coletivas: Momentos de interação, 
partilha, planejamento do dia, contação de histórias, músicas. 

■​ Lanche/Refeições: Oportunidades de cuidado, autonomia e 
socialização. 

■​ Atividades Externas/Parque: Momentos de movimento amplo e 
contato com a natureza. 

■​ Higiene: Escovação dos dentes, lavagem das mãos, troca de fraldas. 
■​ Repouso/Momento Calmo (especialmente para os menores ou 

para turmas de período integral): Necessário para recarregar as 
energias. 

■​ Atividades Propostas/Organizadas pelo Professor: Momentos 
com foco em objetivos de aprendizagem específicos (projetos, 
sequências didáticas). 

■​ Organização do Ambiente/Arrumação: Envolvendo as crianças no 
cuidado com o espaço e os materiais. 

■​ Despedida: Momento de encerrar o dia e se preparar para ir para 
casa. 

3.​ A Diferença entre Rotina Rígida e Rotina Flexível e Significativa: 
○​ Rotina Rígida: É aquela que funciona como uma camisa de força, com 

horários fixos e inflexíveis para tudo, sem considerar os interesses, o 
cansaço ou as necessidades momentâneas das crianças. Gera estresse, 
pressa e pouca margem para o inesperado ou para o aprofundamento de 
uma exploração interessante. 

○​ Rotina Flexível e Significativa: É aquela que oferece uma estrutura 
previsível, mas que se adapta às circunstâncias e, principalmente, ao ritmo e 
às demandas do grupo. Os momentos têm uma sequência lógica, mas a 
duração de cada um pode variar. Há espaço para o imprevisto, para o "não 
fazer nada" produtivo (ócio criativo) e para que as crianças tenham tempo 
suficiente para se engajar profundamente em suas brincadeiras e 
explorações. 

○​ Imagine o seguinte: Está no "horário do parque", mas as crianças estão 
completamente absortas e felizes construindo uma cidade incrível com 
blocos na sala. Uma rotina rígida interromperia essa brincadeira. Uma rotina 
flexível permitiria que ela se estendesse um pouco mais, adiando ou 
adaptando a ida ao parque, pois o professor reconhece o valor do 
engajamento e da produção do grupo naquele momento. 

4.​ Como Planejar o Tempo de Forma a Equilibrar Diferentes Tipos de Atividades: 
○​ É fundamental buscar um equilíbrio entre: 

■​ Atividades mais calmas e mais agitadas: Para evitar o cansaço 
excessivo ou a monotonia. 

■​ Atividades individuais, em pequenos grupos e com o grupo todo: 
Para atender a diferentes necessidades de interação e concentração. 

■​ Atividades de livre escolha e atividades propostas pelo 
professor: Para garantir tanto a autonomia quanto o contato com 
novas experiências e conhecimentos. 

■​ Atividades em ambientes internos e externos: Para diversificar os 
estímulos e as possibilidades de exploração. 

■​ Momentos de maior concentração e momentos de relaxamento. 



○​ O professor precisa ser um bom observador do "clima" da turma, percebendo 
quando as crianças estão cansadas, agitadas ou precisando de uma 
mudança de ritmo. 

A gestão do tempo na educação infantil não é apenas sobre cumprir horários, mas sobre 
criar um fluxo diário que seja respeitoso, estimulante e que permita que cada criança 
vivencie plenamente as oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento. Um tempo 
bem planejado e flexivelmente conduzido é um tempo que está a serviço da infância. 

Construindo uma rotina significativa: intencionalidade em cada 
momento 

Uma rotina na educação infantil só se torna verdadeiramente significativa quando cada um 
de seus momentos é pensado e vivenciado com intencionalidade pedagógica. Isso significa 
que o professor não apenas cumpre uma sequência de eventos, mas enxerga em cada 
transição, em cada cuidado e em cada proposta uma oportunidade valiosa para promover o 
desenvolvimento integral das crianças. A seguir, exploraremos como imbuir de significado 
alguns dos principais momentos que compõem o cotidiano da educação infantil. 

1.​ Acolhida e Despedida: 
○​ Acolhida: É o cartão de visitas do dia. Mais do que apenas receber a criança 

na porta, a acolhida deve ser um momento afetuoso, individualizado e que 
promova a transição suave entre o ambiente familiar e o escolar. 

■​ Intencionalidade: Fortalecer o vínculo professor-criança e 
criança-criança, criar um clima de segurança e bem-estar, oferecer 
um espaço de escuta para as novidades que a criança traz de casa. 

■​ Exemplos práticos: Receber cada criança com um sorriso e 
chamando-a pelo nome; ter um "cantinho da chegada" com atividades 
calmas e de livre escolha (livros, quebra-cabeças, desenho) enquanto 
os colegas chegam; propor um "bom dia" especial com uma música 
ou um cumprimento diferente a cada dia; criar um pequeno ritual de 
chegada, como colocar a foto da criança em um painel de presença. 

○​ Despedida: É o momento de encerrar as vivências do dia e preparar a 
criança para o retorno ao lar. Deve ser igualmente organizada e afetuosa. 

■​ Intencionalidade: Promover uma transição tranquila para casa, 
recapitular brevemente algo significativo que aconteceu no dia, 
fortalecer o vínculo com as famílias. 

■​ Exemplos práticos: Organizar um momento de arrumação coletiva 
dos brinquedos; cantar uma música de despedida; fazer uma breve 
roda para relembrar uma brincadeira divertida ou uma descoberta 
importante; entregar algum recado ou produção da criança para a 
família, valorizando seu trabalho. 

2.​ Momentos de Cuidado (Alimentação, Higiene, Sono/Repouso): 
○​ Tradicionalmente vistos como meras tarefas de manutenção, esses 

momentos são riquíssimos em oportunidades de aprendizagem sobre o 
corpo, a saúde, a autonomia e a interação social. 

○​ Alimentação (Lanche, Almoço): 



■​ Intencionalidade: Desenvolver hábitos alimentares saudáveis, 
promover a autonomia (servir-se, usar talheres, experimentar novos 
alimentos), estimular a socialização e a conversa à mesa. 

■​ Exemplos práticos: Envolver as crianças na preparação de lanches 
simples (lavar frutas, passar geleia no pão); organizar o refeitório de 
forma agradável, com mesas pequenas; incentivar que experimentem 
novos sabores sem forçar; conversar sobre a origem dos alimentos. 

○​ Higiene (Lavar as Mãos, Escovar os Dentes, Troca de Fraldas): 
■​ Intencionalidade: Promover hábitos de higiene, desenvolver a 

consciência corporal e a autonomia nos cuidados pessoais, 
estabelecer uma relação de confiança e respeito durante os cuidados 
individualizados (especialmente na troca de fraldas). 

■​ Exemplos práticos: Cantar músicas sobre lavar as mãos; ter 
espelhos na altura das crianças nos banheiros; permitir que tentem se 
limpar ou se vestir sozinhas (com apoio); transformar a troca de 
fraldas em um momento de interação individualizada, com conversa e 
carinho. 

○​ Sono/Repouso: 
■​ Intencionalidade: Atender às necessidades fisiológicas de descanso, 

promover um ambiente tranquilo e seguro, respeitar os ritmos 
individuais. 

■​ Exemplos práticos: Ter um cantinho do sono aconchegante, com 
colchonetes individualizados e, se possível, objetos de a_apego_ da 
criança (naninha, chupeta); diminuir a luz e os ruídos; colocar uma 
música suave; permitir que as crianças que não dormem tenham uma 
atividade calma alternativa. 

3.​ Momentos de Brincadeira Livre: 
○​ Intencionalidade: Garantir o exercício pleno do direito de brincar, promover 

a autonomia, a criatividade, a interação social, a exploração de diferentes 
linguagens e a resolução de problemas de forma espontânea. 

○​ Exemplos práticos: Organizar os cantinhos temáticos com materiais 
diversificados e acessíveis; permitir que as crianças escolham onde, com o 
quê e com quem brincar; observar atentamente para intervir apenas quando 
necessário (para enriquecer a brincadeira, mediar um conflito ou garantir a 
segurança). 

4.​ Momentos de Atividades Propostas/Planejadas: 
○​ Intencionalidade: Atingir objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

específicos, ampliar o repertório cultural das crianças, apresentar novos 
desafios e conhecimentos, de acordo com o planejamento (projetos, 
sequências didáticas). 

○​ Exemplos práticos: Conduzir uma roda de leitura com intencionalidade na 
escolha do livro e nas perguntas feitas; propor uma oficina de artes com uma 
técnica específica; realizar um experimento científico simples; ensinar uma 
nova brincadeira tradicional. A forma de apresentar e conduzir a proposta 
deve ser sempre convidativa e flexível. 

5.​ Transições entre as Atividades: 
○​ As mudanças de uma atividade para outra podem ser momentos de estresse 

ou de oportunidade. 



○​ Intencionalidade: Tornar as transições suaves, previsíveis, respeitosas e, se 
possível, lúdicas, evitando correria e esperas desnecessárias. 

○​ Exemplos práticos: Avisar com antecedência que uma atividade está 
terminando ("Em cinco minutos vamos guardar os brinquedos para ir ao 
parque"); usar uma música, um verso ou um sinal sonoro suave para marcar 
a transição; propor que se desloquem para o próximo ambiente imitando um 
animal ou cantando uma canção; envolver as crianças na arrumação do 
espaço antes de iniciar a próxima proposta. 

Ao conferir intencionalidade a cada momento da rotina, o professor transforma o dia a dia 
na educação infantil em um tecido contínuo de experiências significativas, onde o cuidar e o 
educar se entrelaçam de forma indissociável, promovendo o bem-estar, a segurança e o 
desenvolvimento pleno de todas as crianças. 

A participação das crianças na gestão do tempo e da rotina 

A construção de uma rotina significativa e a gestão do tempo na educação infantil ganham 
uma dimensão ainda mais rica e potente quando as crianças são convidadas a participar 
ativamente desse processo. Envolver os pequenos nas escolhas, na organização do dia e 
na compreensão da passagem do tempo, dentro de limites adequados à sua faixa etária e 
capacidade de compreensão, não apenas democratiza a prática pedagógica, mas também 
fomenta a autonomia, o senso de pertencimento, a responsabilidade e a capacidade de 
auto-regulação. Longe de gerar indisciplina ou caos, uma participação bem mediada pelo 
professor pode tornar a rotina mais leve, engajadora e verdadeiramente internalizada pelo 
grupo. 

Como envolver as crianças nas escolhas e na organização do dia? É fundamental que 
o professor crie espaços e estratégias para que a voz e as preferências das crianças sejam 
ouvidas e, sempre que pertinente, incorporadas ao planejamento da rotina. 

●​ Rodas de Planejamento/Combinados: Iniciar o dia com uma roda de conversa 
onde se discute o que vai acontecer, quais são as propostas principais e, em alguns 
momentos, se abre espaço para que as crianças sugiram atividades ou escolham 
entre algumas opções oferecidas pelo professor. Por exemplo: "Hoje temos nossa 
oficina de argila. Depois do parque, vocês preferem ouvir uma história ou brincar 
com os jogos de encaixe?". 

●​ Escolha dos Cantinhos de Atividades: Em momentos de brincadeira mais livre, 
permitir que as crianças escolham em qual cantinho desejam brincar e com quais 
colegas, dentro das possibilidades de organização do espaço e do número de 
crianças por área. 

●​ Flexibilidade nas Propostas: Mesmo em atividades planejadas pelo professor, é 
importante estar aberto a pequenas adaptações ou rumos inesperados que surjam a 
partir das iniciativas das crianças. Se durante uma contação de história, elas se 
interessam muito por um personagem secundário, o professor pode flexibilizar o 
tempo e explorar mais esse interesse. 

●​ Responsabilidades Compartilhadas: Atribuir pequenas responsabilidades na 
organização da rotina, como ajudar a distribuir os materiais para uma atividade, ser 



o "ajudante do dia" para verificar o calendário, ou cuidar da rega das plantas, faz 
com que as crianças se sintam parte ativa da gestão do cotidiano. 

O uso de quadros de rotina visuais e interativos é uma ferramenta poderosa para 
auxiliar as crianças a compreenderem a sequência temporal do dia e a participarem de sua 
gestão. 

●​ Características de um bom quadro de rotina: 
○​ Visual: Utilizar fotos das próprias crianças realizando as atividades, ou 

desenhos e símbolos claros que representem cada momento (ex: um prato 
para o lanche, um livro para a hora da história, uma cama para o repouso). 

○​ Sequencial: Apresentar os momentos na ordem em que geralmente 
acontecem. 

○​ Interativo: Permitir que as crianças manipulem o quadro, como mover uma 
seta indicando o momento atual, ou virar um cartão da atividade que já 
passou. 

○​ Acessível: Estar afixado na altura das crianças, em um local de fácil 
visualização. 

●​ Como utilizar: O professor pode, no início do dia, percorrer o quadro com as 
crianças, relembrando a sequência. Ao final de cada momento, pode convidar uma 
criança para marcar a atividade como concluída. Isso ajuda a dar concretude à 
passagem do tempo e a antecipar os próximos eventos. 

●​ Exemplo: Um quadro com cartões removíveis para cada momento do dia. À medida 
que a atividade se encerra, o cartão correspondente é retirado ou colocado em um 
"envelope de atividades realizadas". Isso permite que as crianças visualizem o que 
já foi feito e o que ainda está por vir. 

A importância de comunicar as mudanças e os imprevistos também é um aspecto 
crucial da participação. Quando algo não sai como o planejado (uma chuva impede a ida ao 
parque, uma visita é cancelada), é fundamental que o professor explique a situação às 
crianças de forma clara e compreensível, e, se possível, envolva-as na busca por 
alternativas. "Crianças, hoje não poderemos ir ao parque porque está chovendo muito. O 
que vocês acham que podemos fazer de divertido aqui na sala?". Essa atitude demonstra 
respeito pela inteligência e pela capacidade de compreensão delas, e as ensina a lidar com 
imprevistos de forma construtiva. 

Envolver as crianças na gestão do tempo e da rotina não significa transferir para elas toda a 
responsabilidade do planejamento, o que seria inadequado e geraria insegurança. Significa 
reconhecê-las como parceiras competentes no processo educativo, capazes de contribuir 
com suas ideias, de fazer escolhas e de compreender a organização do seu próprio 
cotidiano. Um professor que adota essa postura está, na verdade, ensinando habilidades 
valiosas para a vida, como a capacidade de planejar, de negociar, de se adaptar e de 
participar ativamente da construção de um bem comum. Essa participação torna a rotina 
menos impositiva e muito mais internalizada e significativa para todos. 

Reflexão e avaliação da organização do espaço e do tempo: o ambiente 
e a rotina a serviço do desenvolvimento infantil 



A organização do espaço físico e a gestão do tempo pedagógico na educação infantil não 
são elementos estáticos, definidos uma única vez no início do ano letivo. Pelo contrário, são 
componentes dinâmicos da prática pedagógica que exigem constante reflexão, observação 
e avaliação por parte do educador e de toda a equipe da instituição. Somente através de um 
olhar crítico e investigativo é possível garantir que os ambientes e as rotinas estejam 
verdadeiramente a serviço do desenvolvimento integral das crianças, atendendo às suas 
necessidades, respeitando seus ritmos e promovendo aprendizagens significativas. 

Como observar se a organização do espaço está atendendo às necessidades das 
crianças e aos objetivos pedagógicos? A observação atenta do comportamento das 
crianças no ambiente é a principal ferramenta. O professor deve se perguntar: 

●​ Uso dos Espaços: Todos os cantinhos e áreas da sala (e da instituição) estão 
sendo utilizados? Existem espaços subutilizados ou superlotados? Por quê? 

●​ Fluxo e Circulação: As crianças conseguem se movimentar com liberdade e 
segurança? Há obstáculos ou áreas de congestionamento? 

●​ Interesse e Engajamento: Os materiais e a forma como estão dispostos despertam 
a curiosidade e o interesse das crianças? Elas permanecem engajadas nas 
explorações por um tempo significativo? 

●​ Interações Sociais: A organização do espaço favorece as interações entre as 
crianças (em duplas, pequenos grupos)? Há espaços que promovem mais 
cooperação ou mais conflitos? 

●​ Autonomia: As crianças conseguem acessar e guardar os materiais com 
autonomia? O ambiente incentiva suas escolhas? 

●​ Segurança e Bem-Estar: As crianças parecem se sentir seguras, acolhidas e 
confortáveis no ambiente? Há aspectos que podem estar gerando estresse ou 
insegurança? 

●​ Exemplo prático de observação: O professor nota que o cantinho da leitura é 
pouco frequentado. Ao observar mais de perto, percebe que ele está localizado em 
uma área de muita passagem, com pouca iluminação e com livros pouco atraentes 
ou em mau estado. Essa observação é o ponto de partida para uma reavaliação e 
possível reorganização desse espaço. 

Como avaliar se a rotina está sendo significativa, equilibrada e respeitosa? Da mesma 
forma, a avaliação da rotina se baseia na observação do impacto que ela tem sobre as 
crianças e sobre as oportunidades de aprendizagem. O educador deve refletir: 

●​ Ritmo e Transições: O ritmo do dia está adequado ao grupo (nem muito apressado, 
nem muito lento)? As transições entre as atividades são suaves e respeitosas, ou 
geram agitação e espera excessiva? 

●​ Equilíbrio das Propostas: Há um bom equilíbrio entre atividades calmas e 
agitadas, individuais e coletivas, livres e dirigidas, internas e externas? As crianças 
têm tempo suficiente para brincar livremente? 

●​ Engajamento e Participação: As crianças demonstram interesse e participam 
ativamente dos diferentes momentos da rotina? Há momentos em que parecem 
entediadas, cansadas ou ansiosas? 



●​ Atendimento às Necessidades Individuais: A rotina permite atender às 
necessidades fisiológicas (fome, sede, sono, higiene) e emocionais de cada criança 
de forma individualizada? 

●​ Flexibilidade: A rotina tem sido flexível o suficiente para acolher os imprevistos e os 
interesses emergentes das crianças, sem perder a previsibilidade essencial? 

●​ Exemplo prático de avaliação: O professor percebe que, após o lanche, as 
crianças ficam muito agitadas e têm dificuldade de se concentrar para a próxima 
atividade proposta, que geralmente é mais calma. Ele avalia que talvez seja 
necessário incluir um momento de maior movimento ou uma brincadeira externa 
logo após o lanche, antes de propor uma atividade que exija mais concentração, ou 
então repensar a própria proposta para que seja mais ativa. 

Indicadores de que o espaço e/ou o tempo precisam ser revistos: Alguns sinais podem 
indicar a necessidade de repensar a organização do espaço e do tempo: 

●​ Crianças frequentemente dispersas, entediadas ou irritadas. 
●​ Aumento de conflitos entre as crianças por disputa de espaço ou materiais. 
●​ Subutilização de determinados ambientes ou recursos. 
●​ Dificuldade das crianças em se engajar nas propostas ou em manter a 

concentração. 
●​ Rotina muito apressada, com transições bruscas e pouco tempo para exploração. 
●​ Queixas frequentes das crianças sobre o ambiente ou sobre determinados 

momentos do dia. 

O papel da equipe pedagógica na reflexão e tomada de decisões: A reflexão sobre a 
organização do espaço e do tempo não deve ser uma tarefa solitária do professor da turma. 
É fundamental que haja momentos de discussão e troca de experiências entre toda a 
equipe pedagógica da instituição (professores, coordenadores, direção). Essa partilha de 
olhares enriquece a análise, permite a identificação de problemas comuns e a construção 
coletiva de soluções. Reuniões pedagógicas, estudos de caso, visitas a outras salas ou 
instituições podem ser estratégias importantes para fomentar essa reflexão. A equipe pode, 
por exemplo, decidir coletivamente sobre a reorganização de um pátio subutilizado, ou 
sobre a criação de diretrizes gerais para uma rotina mais respeitosa em toda a escola. 

A avaliação contínua do espaço e do tempo é, portanto, um compromisso com a qualidade 
da educação infantil. É o reconhecimento de que esses elementos não são neutros, mas 
carregados de intencionalidade e capazes de moldar profundamente as experiências das 
crianças. Um educador reflexivo está sempre se perguntando: "Como posso tornar este 
ambiente ainda mais convidativo e potente? Como posso organizar o tempo de forma que 
cada minuto seja vivido com significado e alegria pelas crianças?". Essa busca constante 
pela excelência na organização do contexto educativo é o que transforma o espaço em um 
verdadeiro aliado e o tempo em um recurso precioso a serviço da infância. 

 

Observação, registro e avaliação formativa na prática 
docente: documentando o desenvolvimento infantil 



No complexo e fascinante universo da educação infantil, onde cada gesto, cada palavra e 
cada brincadeira são carregados de significado, a capacidade do educador de observar 
atentamente, registrar de forma significativa e avaliar com sensibilidade se torna uma 
ferramenta pedagógica de valor inestimável. Longe de ser um processo burocrático ou um 
julgamento sobre o "desempenho" da criança, a tríade observação-registro-avaliação 
constitui um ciclo dinâmico e contínuo que permite ao professor conhecer profundamente 
seus alunos, compreender seus processos de desenvolvimento e aprendizagem, e, 
fundamentalmente, refletir sobre sua própria prática para torná-la cada vez mais rica, 
intencional e responsiva às necessidades de cada um. Documentar o desenvolvimento 
infantil é, em essência, tornar visível a jornada singular de cada criança, valorizando suas 
conquistas, respeitando seus ritmos e iluminando os próximos passos de sua trajetória 
educativa. 

A tríade indissociável: por que observar, registrar e avaliar na educação 
infantil? 

Observar, registrar e avaliar são três ações intrinsecamente conectadas que formam a 
espinha dorsal de uma prática pedagógica reflexiva e qualificada na educação infantil. Elas 
não podem ser compreendidas ou realizadas de forma isolada, pois cada uma alimenta e dá 
sentido à outra, compondo um ciclo contínuo de investigação e tomada de decisão 
pedagógica. Desvendar a importância e a interdependência dessa tríade é o primeiro passo 
para transformar a avaliação em um instrumento verdadeiramente a serviço do 
desenvolvimento e da aprendizagem das crianças. 

O papel da avaliação na educação infantil é distintamente formativo. Isso significa que 
seu propósito principal não é classificar, comparar ou atribuir notas às crianças – práticas 
que são não apenas inadequadas, mas também prejudiciais nessa faixa etária. A avaliação 
formativa visa, primordialmente, acompanhar os processos individuais e coletivos de 
desenvolvimento e aprendizagem, identificar os avanços, as dificuldades, os interesses e 
as potencialidades, com o objetivo de orientar e subsidiar a prática pedagógica do 
professor. Ela é diagnóstica no sentido de que ajuda o educador a compreender melhor 
seus alunos e a adequar suas estratégias, mas esse diagnóstico é para a ação docente, e 
não para rotular a criança. 

A observação é o ponto de partida fundamental desse processo. É através do olhar 
atento e da escuta sensível que o professor começa a conhecer verdadeiramente cada 
criança e o grupo como um todo. Observar as crianças em suas interações espontâneas, 
em suas brincadeiras, na forma como exploram os materiais, como resolvem os pequenos 
desafios do cotidiano, como expressam suas emoções e ideias, fornece um manancial de 
informações preciosas que nenhum teste padronizado poderia revelar. A observação 
permite ao professor ir além das aparências e captar a singularidade de cada percurso de 
desenvolvimento. 

O registro é a ferramenta que materializa a observação, que a retira do campo do 
efêmero e a transforma em um dado concreto, passível de análise, reflexão e partilha. Sem 
o registro, as observações se perdem na memória, e a avaliação se torna impressionista e 
pouco fundamentada. Registrar pode assumir diversas formas – anotações em um diário de 
bordo, fotografias, vídeos, coletas de produções infantis – mas seu propósito é sempre o de 



documentar os processos, tornando visíveis as aprendizagens, as descobertas e os 
desafios vivenciados pelas crianças. O registro é a ponte entre o observar e o avaliar. 

Finalmente, a avaliação emerge como a interpretação significativa dos registros (que, 
por sua vez, são fruto da observação). Avaliar, nesse contexto, é analisar o conjunto de 
informações coletadas para compreender os caminhos de aprendizagem de cada criança, 
identificar seus progressos em relação a ela mesma, e refletir sobre a adequação das 
propostas pedagógicas oferecidas. Essa análise crítica e reflexiva é o que permite ao 
professor tomar decisões mais conscientes e embasadas sobre os próximos passos: é 
preciso replanejar uma atividade? Oferecer um material diferente? Propor um desafio mais 
complexo? Dar um apoio mais individualizado a determinada criança? A avaliação 
formativa, portanto, retroalimenta o planejamento e a ação docente. 

É crucial superar a ideia de avaliação como "testagem" ou como um momento pontual 
de verificação de "conteúdos aprendidos". Na educação infantil, a avaliação acontece no 
cotidiano, de forma processual e integrada às experiências vividas pelas crianças. Ela não 
busca medir o que a criança "não sabe", mas sim compreender como ela aprende, o que 
ela já construiu e quais são seus próximos passos possíveis. 

Imagine um professor que observa um bebê tentando alcançar um brinquedo. Ele registra 
em seu caderno: "Hoje, o Lucas (10 meses) passou quase cinco minutos esticando o braço 
e se arrastando em direção ao chocalho vermelho. Fez várias tentativas, resmungou um 
pouco, mas não desistiu até conseguir pegá-lo. Demonstrou grande persistência e 
coordenação em seus movimentos." Ao avaliar esse registro, o professor pode inferir sobre 
o desenvolvimento da intencionalidade do bebê, de sua coordenação motora ampla, de sua 
persistência e de seu interesse por determinados objetos. Essa avaliação pode levá-lo a 
planejar outras situações que incentivem a exploração motora de Lucas, talvez colocando 
outros brinquedos interessantes a uma pequena distância, ou organizando um espaço com 
obstáculos suaves para ele transpor. 

Assim, a tríade observar-registrar-avaliar não é um fim em si mesma, mas um meio 
poderoso para que o educador possa refinar sua escuta, aprofundar seu vínculo com as 
crianças e qualificar sua prática pedagógica, garantindo que cada criança seja vista, 
compreendida e apoiada em sua singular e maravilhosa jornada de desenvolvimento. 

A arte da observação: o que, como e quando observar? 

A observação é, sem dúvida, a ferramenta primordial do educador da primeira infância. É 
através dela que se descortina o universo particular de cada criança, seus modos de ser, de 
pensar, de sentir e de interagir com o mundo. No entanto, observar não é simplesmente 
"ver". É um ato intencional, que requer preparo, sensibilidade e uma postura investigativa. 
Dominar a arte da observação é essencial para uma prática pedagógica que seja 
verdadeiramente responsiva e significativa. 

O que observar? O campo de observação na educação infantil é vasto e multifacetado. 
Alguns focos importantes incluem: 

●​ Interesses e Curiosidades: Quais temas, objetos ou atividades despertam o 
entusiasmo e a concentração da criança? O que ela busca espontaneamente? 



●​ Interações Sociais: Como ela se relaciona com os adultos e com as outras 
crianças? Ela busca o contato, coopera, compartilha, lidera, prefere brincar sozinha 
em alguns momentos? Como lida com os conflitos? 

●​ Estratégias de Resolução de Problemas: Diante de um desafio (montar um 
quebra-cabeça, alcançar um objeto, construir algo com blocos), quais estratégias ela 
utiliza? Pede ajuda, tenta várias vezes, desiste facilmente, busca soluções criativas? 

●​ Formas de Expressão e Comunicação: Como ela comunica suas necessidades, 
desejos, ideias e sentimentos? Utiliza predominantemente a linguagem oral, gestos, 
expressões faciais, o choro, o desenho, o movimento? 

●​ Uso de Materiais e Exploração do Ambiente: Como ela interage com os diferentes 
materiais oferecidos (brinquedos, livros, sucatas, elementos da natureza)? Explora 
suas propriedades de forma convencional ou inventiva? Como se movimenta e 
utiliza os diferentes espaços da instituição? 

●​ Desenvolvimento nas Diferentes Dimensões (BNCC como referência): 
○​ O eu, o outro e o nós: Como constrói sua identidade, como lida com as 

emoções, como percebe o outro. 
○​ Corpo, gestos e movimentos: Suas habilidades motoras amplas e finas, 

sua expressividade corporal. 
○​ Traços, sons, cores e formas: Sua relação com as linguagens artísticas 

(desenho, pintura, música). 
○​ Escuta, fala, pensamento e imaginação: Seu desenvolvimento da 

linguagem oral, sua capacidade de escuta, seu pensamento simbólico e 
criativo. 

○​ Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: Suas 
explorações e compreensões sobre o mundo físico e social. 

Existem diferentes tipos de observação: 

●​ Observação Livre ou Espontânea: O professor observa o grupo de forma mais 
ampla, sem um foco pré-determinado, atento ao que emerge das interações e 
brincadeiras. É útil para captar interesses e dinâmicas inesperadas. 

●​ Observação Focada ou Sistemática: O professor define previamente o que quer 
observar (um aspecto específico do desenvolvimento, a interação de uma criança 
em particular, o uso de um novo material) e, muitas vezes, utiliza uma pauta ou 
roteiro para guiar seu olhar. 

A postura do observador é crucial para a qualidade da observação: 

●​ Escuta Sensível e Olhar Atento: Ir além do óbvio, perceber os detalhes, as 
nuances, as entrelinhas do comportamento infantil. 

●​ Evitar Julgamentos Precipitados e Interpretações Imediatas: Primeiro descrever 
o que se vê e ouve, para depois, com base em mais evidências e em referenciais 
teóricos, buscar compreender. 

●​ Ser "Invisível" Quando Necessário: Em alguns momentos, especialmente durante 
o brincar livre, é importante que o professor observe de forma discreta, para não 
interferir na espontaneidade das ações infantis. Em outros, a observação pode ser 
participante. 



●​ Empatia e Respeito: Colocar-se no lugar da criança, buscando compreender sua 
perspectiva. 

Momentos privilegiados para observação são aqueles em que a criança está mais livre 
para se expressar e agir autonomamente: 

●​ Brincadeira livre nos cantinhos ou no parque. 
●​ Momentos de exploração de materiais não estruturados. 
●​ Interações espontâneas durante as refeições ou nos momentos de cuidado. 
●​ Rodas de conversa onde as crianças se sentem à vontade para falar. Mesmo em 

atividades propostas pelo professor, a observação de como cada criança se apropria 
da proposta e a desenvolve é fundamental. 

A observação, no entanto, também apresenta desafios: 

●​ Tempo: Encontrar tempo para observar e registrar em meio à dinâmica intensa da 
sala de aula. 

●​ Número de Crianças: Conseguir dar atenção individualizada em turmas 
numerosas. 

●​ Subjetividade: O olhar do observador é sempre influenciado por suas próprias 
experiências e concepções. 

●​ Como lidar? É importante que o professor planeje momentos específicos para 
observação em sua rotina, mesmo que curtos. Utilizar instrumentos de registro ágeis 
(como pequenas anotações ou fotos) pode ajudar. A troca de olhares com outros 
colegas da equipe e a discussão coletiva dos registros podem minimizar a 
subjetividade e enriquecer a análise. 

Exemplos práticos de situações de observação e o que o professor pode depreender: 

●​ Situação 1: Durante a brincadeira no cantinho da casinha, o professor observa que 
Maria (4 anos) sempre assume o papel de "mãe", organiza os outros colegas, 
distribui tarefas e cuida dos bonecos com grande seriedade. 

○​ Possíveis inferências: Maria demonstra habilidades de liderança, capacidade 
de organização, interesse pelo jogo simbólico e pelos papéis sociais. Pode 
estar elaborando suas vivências familiares. 

●​ Situação 2: No parque, João (3 anos) tenta repetidamente subir em um 
escorregador que é um pouco alto para ele. Ele escorrega, cai sentado, levanta e 
tenta de novo, buscando diferentes apoios. 

○​ Possíveis inferências: João demonstra persistência, boa coordenação motora 
global (mesmo que ainda em desenvolvimento para aquele desafio 
específico), capacidade de resolver problemas e de explorar o ambiente de 
forma autônoma. 

●​ Situação 3: Em uma atividade com massinha, Ana (2 anos) passa a maior parte do 
tempo apenas amassando e separando pequenos pedaços, enquanto outros 
colegas já tentam modelar formas reconhecíveis. 

○​ Possíveis inferências (sem julgamento!): Ana pode estar em uma fase mais 
sensorial de exploração do material, ou pode precisar de mais tempo e 
confiança para se arriscar em representações. Talvez precise de um 
incentivo sutil ou de ver outros modelos. 



A observação, quando praticada com intencionalidade e sensibilidade, transforma-se em 
uma poderosa ferramenta de conhecimento e de conexão com a criança. Ela é a base para 
um planejamento responsivo, para intervenções pedagógicas adequadas e para uma 
avaliação que verdadeiramente promova o desenvolvimento integral. 

Instrumentos e técnicas de registro: tornando visível o invisível 

A observação, por mais atenta e sensível que seja, corre o risco de se perder na 
efemeridade do momento se não for acompanhada de um registro cuidadoso e sistemático. 
O registro é a ferramenta que materializa o olhar do educador, transformando as 
percepções e os acontecimentos do cotidiano em dados concretos que podem ser 
revisitados, analisados, refletidos e compartilhados. Ele é essencial para dar visibilidade aos 
processos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, que muitas vezes são sutis e 
não lineares. Escolher e utilizar adequadamente diferentes instrumentos e técnicas de 
registro é uma habilidade crucial para o profissional da educação infantil. 

1. Registros Escritos: São fundamentais pela sua capacidade de descrever contextos, 
ações, falas e reflexões. * Diário de Bordo (ou Caderno de Campo/Observações): É um 
caderno onde o professor faz anotações descritivas e reflexivas sobre o cotidiano da turma. 
Deve ser datado e pode incluir: * Relatos de acontecimentos significativos (uma brincadeira 
especial, a resolução de um conflito, a descoberta de algo novo). * Falas literais das 
crianças que revelem seus pensamentos, hipóteses ou sentimentos. * Observações sobre o 
desenvolvimento de uma criança específica ou do grupo como um todo. * Reflexões do 
professor sobre sua prática, suas dúvidas e suas ideias para o planejamento futuro. * 
Exemplo de anotação: "15/05 - Hoje, na roda, Léo (4a) contou que seu cachorro 'foi pro 
céu'. Falou com tristeza, mas também com curiosidade sobre 'como é o céu dos cachorros'. 
Outras crianças compartilharam perdas de animais. Foi um momento de muita escuta e 
empatia no grupo. Pensei em trazer um livro sobre o ciclo da vida." * Pautas de 
Observação: São roteiros ou tabelas com focos específicos para observação, geralmente 
elaborados para acompanhar determinados objetivos de aprendizagem ou aspectos do 
desenvolvimento. * Exemplo de foco em uma pauta para observar o brincar heurístico: 
"Criança X: Explora os objetos sensorialmente? Combina diferentes materiais? Demonstra 
concentração? Interage com os colegas durante a exploração?" * Relatos Descritivos 
Individuais (ou Pareceres Descritivos): São sínteses periódicas (semestrais ou anuais) 
que descrevem a trajetória de desenvolvimento e aprendizagem de cada criança, com base 
no conjunto de observações e registros acumulados. Devem focar nos avanços, nas 
potencialidades e nas necessidades de cada um, evitando comparações ou linguagem 
estigmatizante. * Anedotários: Registros de fatos curtos, "pequenas histórias" ou falas 
espontâneas e significativas das crianças, que ilustram um aspecto particular de seu 
desenvolvimento ou pensamento. São como "flagrantes" do cotidiano. 

2. Registros Imagéticos e Audiovisuais: Capturam a riqueza da ação e da expressão 
infantil de forma muito viva. * Fotografias: Podem registrar: * As produções das crianças 
(desenhos, construções, modelagens). * Momentos de interação e brincadeira. * 
Expressões faciais e corporais significativas. * A organização do espaço e o uso que as 
crianças fazem dele. * Dica: É importante que as fotos tenham um propósito pedagógico e, 
se possível, sejam acompanhadas de pequenas legendas explicativas. * Vídeos: São 
excelentes para registrar processos, como a evolução de uma construção, a dinâmica de 



uma brincadeira de faz de conta, uma roda de conversa, o desenvolvimento da linguagem 
oral ou de uma habilidade motora. Permitem rever a cena várias vezes e analisar detalhes 
que poderiam passar despercebidos. * Áudios: Úteis para gravar conversas entre as 
crianças, contação de histórias (pelo professor ou pelas crianças), cantigas, ou para 
registrar o desenvolvimento da linguagem oral de uma criança específica ao longo do 
tempo. 

3. Registros das Produções das Crianças: Os próprios trabalhos das crianças são 
documentos valiosos. * Desenhos, pinturas, colagens, modelagens. * Escritas espontâneas 
(rabiscos, garatujas, pseudoletras, escrita inventada). * Construções com blocos ou outros 
materiais (que podem ser fotografadas). * "Coleções" ou "tesouros" que as crianças trazem 
ou encontram (uma folha diferente, uma pedrinha brilhante), que revelam seus interesses. * 
Dica: É importante datar as produções e, sempre que possível, anotar o que a criança disse 
sobre elas ("Esta é a minha família no parque", dito por ela sobre seu desenho). 

4. Portfólios (Individuais e/ou Coletivos): * São coleções organizadas e intencionais de 
diferentes tipos de registros (produções das crianças, fotos, anotações do professor) que 
documentam a trajetória de aprendizagem e desenvolvimento de uma criança ou de um 
grupo ao longo de um período. * O portfólio não é um mero depósito de trabalhos, mas uma 
narrativa visual e escrita que conta uma história de progressos, descobertas e desafios. 
Deve incluir comentários do professor que interpretem os registros e, se possível, da própria 
criança e de sua família. * Exemplo de item em um portfólio individual: Uma sequência de 
desenhos da mesma criança ao longo de seis meses, mostrando a evolução de sua 
representação da figura humana, acompanhada de anotações do professor sobre as 
conversas que tiveram a respeito dos desenhos. 

Como escolher o melhor instrumento e organizar os registros? 

●​ A escolha do instrumento depende do que se quer registrar, do tempo disponível e 
do objetivo daquele registro. Muitas vezes, a combinação de diferentes instrumentos 
é o ideal. 

●​ A organização é crucial: datar todos os registros, identificar a criança ou o grupo, 
guardar em pastas, arquivos digitais ou cadernos específicos. Um sistema de 
organização facilita a consulta e a análise posterior. 

Utilizar uma variedade de instrumentos de registro permite ao professor construir um 
panorama mais completo e fidedigno do desenvolvimento infantil, capturando a riqueza e a 
complexidade das experiências vividas na educação infantil. Esses registros são a base 
para uma avaliação formativa consistente e para uma documentação pedagógica que 
realmente dê voz e visibilidade às crianças. 

A avaliação formativa: interpretando os registros para compreender e 
intervir 

A avaliação formativa na educação infantil, como já delineamos, distancia-se radicalmente 
de qualquer prática classificatória ou punitiva. Seu cerne reside na interpretação 
cuidadosa e contextualizada dos diversos registros coletados através da observação, 
com o objetivo primordial de compreender profundamente os processos de 



aprendizagem e desenvolvimento de cada criança e do grupo, para, a partir dessa 
compreensão, subsidiar e qualificar as intervenções pedagógicas. É um olhar 
investigativo que busca identificar não apenas o que a criança "já sabe" ou "ainda não 
sabe", mas como ela aprende, quais estratégias utiliza, quais interesses a mobilizam e 
quais são seus próximos passos possíveis. 

O que caracteriza a avaliação formativa? 

●​ Foco no Processo: Valoriza mais a jornada de aprendizagem, as tentativas, os 
erros construtivos e as descobertas do que um resultado final padronizado. 

●​ Individualizada: Reconhece que cada criança tem seu próprio ritmo e sua maneira 
singular de aprender e se desenvolver, comparando a criança consigo mesma ao 
longo do tempo. 

●​ Contínua e Integrada: Acontece no dia a dia, integrada às propostas pedagógicas, 
e não em momentos isolados de "testagem". 

●​ Orientadora da Prática: Seu principal resultado é fornecer informações para que o 
professor possa refletir sobre sua ação e replanejar suas estratégias de forma mais 
eficaz e responsiva. 

Como analisar os registros de forma significativa? O processo de interpretação exige do 
professor: 

1.​ Revisitar os Registros: Ler e reler as anotações, rever as fotos e vídeos, analisar 
as produções das crianças, buscando padrões, recorrências, mudanças e 
singularidades. 

2.​ Buscar Padrões e Progressos: Identificar se determinadas habilidades ou 
comportamentos se repetem, se houve evolução em relação a um período anterior, 
se novos interesses emergiram. Por exemplo, ao analisar os desenhos de uma 
criança ao longo de um semestre, o professor pode notar um progresso na riqueza 
de detalhes ou na intenção comunicativa. 

3.​ Identificar Dificuldades e Desafios: Perceber se há aspectos do desenvolvimento 
que necessitam de maior atenção ou apoio, ou se alguma proposta não está sendo 
bem acolhida pelo grupo. É importante aqui não focar apenas na "falta", mas 
entender a natureza da dificuldade. 

4.​ Contextualizar as Observações: Considerar o contexto em que a observação foi 
feita (a atividade proposta, a interação com os colegas, o estado emocional da 
criança naquele dia). Um comportamento isolado pode não ser representativo. 

5.​ Triangular Informações: Cruzar dados de diferentes fontes e instrumentos de 
registro. Uma observação escrita pode ser enriquecida por uma fotografia da mesma 
situação, ou pela produção que a criança realizou em seguida. Conversas com a 
própria criança sobre seus trabalhos e com as famílias sobre seu desenvolvimento 
em casa também são fontes valiosas. 

○​ Imagine aqui: O professor observa que uma criança está muito quieta nas 
rodas de conversa (registro escrito). Ao analisar seu portfólio, percebe que 
seus desenhos são ricos em detalhes e narrativas. Conversando com a 
família, descobre que em casa ela fala bastante sobre o que acontece na 
escola. Essa triangulação pode levar o professor a concluir que a criança se 



expressa de outras formas e talvez precise de mais tempo ou de um convite 
mais individualizado para falar em grupo. 

O foco no processo e nas conquistas da criança: A avaliação formativa celebra as 
pequenas e grandes conquistas de cada criança, valorizando seu esforço e suas 
estratégias. Mesmo quando uma criança não atinge um objetivo da forma esperada, o 
professor busca compreender o que ela fez, como pensou, e quais foram seus avanços 
parciais. 

Como a avaliação formativa informa o replanejamento e a intervenção pedagógica? 
Este é o ponto crucial. A análise dos registros deve levar a ações concretas: 

●​ Replanejamento das Propostas: Se o professor percebe que muitas crianças não 
se engajaram em uma atividade, ele pode repensar a estratégia, os materiais ou o 
agrupamento. Se um tema despertou grande interesse, ele pode aprofundá-lo em 
um projeto. 

●​ Organização do Ambiente e dos Materiais: A observação de como as crianças 
utilizam o espaço e os recursos pode levar a mudanças na disposição dos 
cantinhos, na oferta de novos materiais ou na retirada daqueles que já não 
despertam interesse. 

●​ Mediação do Professor: A avaliação pode indicar a necessidade de intervenções 
mais individualizadas para algumas crianças (oferecendo um desafio específico, um 
apoio mais próximo, uma explicação diferenciada) ou para o grupo como um todo 
(introduzindo uma nova pergunta, um novo problema a ser resolvido). 

●​ Comunicação com as Famílias: A avaliação fornece subsídios para um diálogo 
mais embasado e individualizado com os pais, compartilhando os progressos e os 
desafios de seus filhos. 

Exemplo de como uma análise de registros pode levar a uma intervenção: 

●​ Situação: O professor registra que, durante as brincadeiras com blocos de montar, 
as crianças frequentemente constroem torres altas que acabam caindo, gerando 
frustração. Poucas exploram outras formas de construção (horizontal, com vãos, 
etc.). 

●​ Análise/Avaliação Formativa: As crianças demonstram interesse pela construção e 
pela verticalidade, mas parecem ter um repertório limitado de estratégias para 
garantir a estabilidade ou para explorar outras possibilidades construtivas. A 
frustração com as quedas pode estar desmotivando algumas. 

●​ Possíveis Intervenções/Replanejamento: 
○​ O professor pode introduzir imagens de diferentes tipos de construções 

(prédios, pontes, casas) para inspirar novas ideias. 
○​ Pode propor um desafio específico, como "construir uma ponte que atravesse 

este espaço" ou "fazer uma casinha para este boneco". 
○​ Pode se sentar junto com um pequeno grupo e construir com eles, 

demonstrando sutilmente algumas técnicas (como alargar a base da torre) ou 
fazendo perguntas ("Como podemos deixar essa parede mais forte?"). 



○​ Pode oferecer outros tipos de blocos ou materiais complementares (como 
pranchas pequenas de madeira, tubos de papelão) para enriquecer as 
possibilidades. 

A avaliação formativa, portanto, transforma o professor em um pesquisador de sua própria 
prática, um detetive das aprendizagens infantis, sempre em busca de pistas que o ajudem a 
compreender melhor seus alunos e a criar as condições mais favoráveis para o seu pleno 
desenvolvimento. 

Documentação pedagógica: dando visibilidade ao processo educativo e 
comunicando as aprendizagens 

A documentação pedagógica representa um passo além do simples registro das 
observações e das produções infantis. Ela é um processo intencional e refletido de 
selecionar, organizar, interpretar e comunicar fragmentos significativos do cotidiano 
educativo, com o objetivo de tornar visíveis e compreensíveis os processos de 
aprendizagem das crianças, as estratégias pedagógicas do professor e a riqueza da vida na 
instituição de educação infantil. Inspirada fortemente pela abordagem de Reggio Emilia, a 
documentação pedagógica é uma poderosa ferramenta de reflexão, de formação 
continuada, de diálogo com as famílias e de valorização da criança como protagonista e 
produtora de cultura. 

O que distingue a documentação pedagógica do mero registro? Enquanto o registro 
pode ser uma coleta mais bruta de dados (uma foto, uma anotação rápida), a 
documentação envolve um trabalho de "curadoria": 

●​ Seleção: Escolher, dentre muitos registros, aqueles que melhor ilustram um 
processo de aprendizagem, uma descoberta importante, um projeto significativo. 

●​ Organização: Dispor os registros selecionados (fotos, falas das crianças, desenhos, 
comentários do professor) de forma lógica e esteticamente agradável, construindo 
uma narrativa. 

●​ Interpretação: Adicionar comentários, legendas e reflexões que ajudem a 
compreender o significado dos registros, as intenções pedagógicas e as 
aprendizagens das crianças. 

●​ Comunicação: Tornar essa narrativa acessível e compreensível para diferentes 
públicos. 

Para quem se documenta? Qual o propósito? A documentação pedagógica serve a 
múltiplos propósitos e se dirige a diferentes interlocutores: 

●​ Para o(s) Professor(es) e a Equipe Pedagógica: 
○​ Reflexão sobre a Prática: Revisitar a documentação permite ao professor 

analisar suas escolhas, identificar o que funcionou bem, o que precisa ser 
aprimorado e quais os próximos passos. 

○​ Formação Continuada: A discussão coletiva de documentações é uma rica 
estratégia de formação, pois permite a troca de experiências, a construção 
de saberes e o aprofundamento teórico. 



○​ Memória Pedagógica: Cria um registro histórico do trabalho realizado, que 
pode inspirar futuras práticas. 

●​ Para as Crianças: 
○​ Reconhecimento e Autoestima: Ao verem suas ideias, suas falas e suas 

produções valorizadas e expostas, as crianças se sentem reconhecidas 
como sujeitos competentes e criativos. 

○​ Revisitação e Ressignificação: A documentação permite que as crianças 
voltem às suas experiências, relembrem o que fizeram e aprenderam, e 
construam novos significados a partir delas. "Olha, fui eu que fiz esse 
desenho! Aqui eu estava construindo um castelo com a Ana." 

●​ Para as Famílias: 
○​ Acompanhamento e Compreensão: A documentação oferece às famílias 

uma janela para o cotidiano da escola, permitindo que compreendam melhor 
as propostas pedagógicas, os processos de aprendizagem de seus filhos e a 
riqueza das experiências vividas. 

○​ Fortalecimento do Vínculo Escola-Família: Quando as famílias veem o 
cuidado e a intencionalidade do trabalho realizado, a confiança na instituição 
aumenta e o diálogo se torna mais significativo. 

●​ Para a Comunidade em Geral (em alguns casos): 
○​ Valorização da Educação Infantil: A documentação pode ajudar a mostrar 

à sociedade a importância e a complexidade do trabalho realizado na 
primeira infância, desconstruindo visões simplistas. 

Formas de Documentação Pedagógica: A criatividade é bem-vinda, mas algumas formas 
são comuns: 

●​ Painéis e Murais: Expostos nas paredes da sala ou da escola, com fotos, 
desenhos, textos curtos e falas das crianças, contando a história de um projeto ou 
de uma investigação. 

●​ Exposições Temporárias: Mostras mais elaboradas dos trabalhos das crianças, 
organizadas de forma temática e convidativa. 

●​ Livros ou Revistas da Turma: Compilações de histórias, desenhos, pesquisas e 
registros feitos pelas crianças e pelo professor ao longo de um projeto. 

●​ Relatórios Individuais Descritivos e Portfólios: Já mencionados como 
instrumentos de registro e avaliação, também são poderosas ferramentas de 
documentação quando elaborados com intencionalidade comunicativa e reflexiva. 

●​ Apresentações Digitais (Slides, Vídeos Curtos): Podem ser usadas em reuniões 
com as famílias ou para registro interno da equipe. 

O que comunicar? A linguagem da documentação: 

●​ Foco nos Processos: Mais do que mostrar apenas os produtos finais, a boa 
documentação revela os caminhos percorridos, as tentativas, as hipóteses 
levantadas, as interações e as descobertas das crianças. 

●​ Voz da Criança: Incluir as falas literais das crianças, suas perguntas, suas 
explicações. Elas são as protagonistas. 



●​ Linguagem Clara, Respeitosa e Acessível: Evitar jargões pedagógicos 
excessivos, especialmente ao se comunicar com as famílias. O texto deve ser 
convidativo e valorizar as conquistas e os esforços das crianças. 

●​ Estética e Cuidado na Apresentação: Uma documentação bem diagramada, com 
boas imagens e um layout atraente, demonstra o cuidado e o respeito pelo trabalho 
das crianças e pelos leitores. 

Exemplos de Projetos de Documentação Pedagógica: 

●​ Documentando um Projeto sobre "Minhocas": 
○​ Um painel poderia incluir: fotos das crianças escavando no jardim e 

encontrando minhocas; desenhos de observação das minhocas; uma lista de 
perguntas que as crianças fizeram ("Minhoca tem olho?", "O que ela 
come?"); registros das suas hipóteses; fotos delas construindo um 
minhocário; e um pequeno texto do professor explicando os objetivos e as 
aprendizagens envolvidas (observação científica, respeito aos seres vivos, 
trabalho em grupo). 

●​ Documentando a Evolução do Desenho Infantil: 
○​ Uma pasta individual (parte do portfólio) poderia conter uma sequência de 

desenhos de uma criança ao longo do ano, com pequenas legendas do 
professor indicando a data, o contexto e as mudanças perceptíveis na 
representação (da garatuja às primeiras formas, ao uso de cores, à figura 
humana). 

●​ Documentando uma Brincadeira de Faz de Conta Significativa: 
○​ Uma sequência de fotos mostrando as crianças organizando um 

"restaurante", com legendas que transcrevem seus diálogos ("Eu sou o 
cozinheiro!", "O que o senhor vai querer?"), e um breve comentário do 
professor sobre as habilidades sociais e linguísticas que estavam sendo 
desenvolvidas ali. 

A documentação pedagógica, portanto, é muito mais do que uma obrigação burocrática. É 
uma postura investigativa, uma forma de dar sentido à prática, de aprender com as crianças 
e de compartilhar a beleza e a profundidade do processo educativo na primeira infância. Ela 
transforma o cotidiano em uma fonte inesgotável de pesquisa e encantamento. 

O papel das famílias no processo de avaliação e documentação 

A parceria entre a instituição de educação infantil e as famílias é um dos pilares para o 
desenvolvimento integral e para a aprendizagem significativa das crianças. Quando se trata 
de avaliação e documentação pedagógica, essa colaboração se torna ainda mais crucial. As 
famílias não são apenas receptoras passivas de informações sobre seus filhos; elas são 
detentoras de um conhecimento único e valioso sobre eles e podem, e devem, ser 
convidadas a participar ativamente desse processo, enriquecendo o olhar da escola e 
fortalecendo os laços de confiança mútua. 

Como compartilhar os registros e as avaliações com as famílias de forma construtiva 
e dialogada? A comunicação sobre o desenvolvimento da criança precisa ser contínua, 



transparente, respeitosa e, acima de tudo, dialógica. Não se trata de "entregar um boletim" 
ou de focar apenas nas dificuldades. 

●​ Reuniões Individuais e Coletivas: 
○​ As reuniões de pais devem ir além dos informes gerais. As reuniões 

individuais são momentos privilegiados para uma conversa mais aprofundada 
sobre a trajetória específica de cada criança, utilizando os registros e o 
portfólio como base para ilustrar os avanços, os interesses e os próximos 
passos. É fundamental que o professor prepare esses momentos com 
cuidado, selecionando exemplos significativos e adotando uma postura de 
escuta. 

○​ As reuniões coletivas podem ser oportunidades para apresentar a proposta 
pedagógica da escola em relação à avaliação e documentação, mostrar 
exemplos de documentações de projetos da turma e promover discussões 
sobre temas relevantes para o desenvolvimento infantil. 

●​ Pareceres ou Relatórios Descritivos: Como mencionado anteriormente, esses 
documentos devem ser elaborados com uma linguagem clara, acessível e positiva, 
destacando os progressos da criança em relação a ela mesma e aos objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento da BNCC. Devem apontar não apenas o que a 
criança "conquistou", mas também como ela aprende, quais são suas características 
singulares, seus interesses e como a família pode continuar apoiando seu 
desenvolvimento em casa. É importante evitar comparações entre crianças ou um 
tom prescritivo. 

○​ Exemplo de trecho de um parecer: "Mariana tem demonstrado grande 
interesse pelas histórias lidas na roda, participando ativamente com 
comentários e perguntas. Observamos que ela já consegue recontar trechos 
de suas narrativas preferidas, utilizando um vocabulário cada vez mais rico. 
Em suas brincadeiras de faz de conta, frequentemente assume o papel de 
'professora', lendo para os bonecos, o que demonstra sua apropriação do 
universo letrado. Para continuar incentivando esse gosto pela leitura, 
sugerimos que..." 

●​ Mostras de Portfólios e Documentações: Organizar momentos em que as famílias 
possam apreciar os portfólios individuais de seus filhos e as documentações 
pedagógicas dos projetos desenvolvidos pela turma é uma forma poderosa de dar 
visibilidade ao trabalho realizado e de valorizar as produções infantis. Se possível, 
com a presença das crianças explicando suas próprias criações. 

●​ Comunicação Cotidiana: Pequenas conversas na entrada e saída, bilhetes, 
aplicativos de comunicação da escola (usados com equilíbrio) também são canais 
importantes para trocar informações breves e manter as famílias atualizadas sobre o 
dia a dia. 

A importância de ouvir a perspectiva das famílias sobre o desenvolvimento de seus 
filhos: O professor passa algumas horas do dia com a criança, mas são as famílias que a 
conhecem em sua integralidade, em diferentes contextos e ao longo de toda a sua vida. 
Seus relatos sobre os comportamentos, interesses, preocupações e conquistas da criança 
em casa são informações preciosas que complementam e enriquecem a avaliação realizada 
na escola. 



●​ Criar canais de escuta: O professor deve se mostrar genuinamente interessado em 
ouvir o que as famílias têm a dizer, seja em reuniões formais, seja em conversas 
informais. 

●​ Valorizar o saber familiar: Reconhecer que os pais são os primeiros especialistas 
em seus filhos e que suas percepções são legítimas. 

●​ Perguntas que podem ser feitas às famílias: "Como ele(a) está em casa 
ultimamente?", "Há algo novo que ele(a) começou a fazer ou a falar?", "Quais são 
suas brincadeiras preferidas em casa?", "Vocês têm alguma preocupação ou 
observação que gostariam de compartilhar?". 

Como as informações trazidas pelas famílias podem enriquecer a avaliação do 
professor? 

●​ Contextualização: A família pode fornecer informações sobre eventos ou situações 
vividas pela criança fora da escola que podem estar influenciando seu 
comportamento ou seu aprendizado (o nascimento de um irmão, uma mudança de 
casa, uma viagem). 

●​ Visão Integral: Ao saber como a criança se comporta e se desenvolve em casa, o 
professor tem uma visão mais completa de suas habilidades e desafios, podendo 
identificar se um determinado comportamento é específico do ambiente escolar ou 
mais generalizado. 

●​ Identificação de Interesses: Os pais podem revelar interesses da criança que 
ainda não se manifestaram claramente na escola, e que podem ser explorados em 
novas propostas pedagógicas. 

●​ Alinhamento de Estratégias: Quando escola e família dialogam sobre o 
desenvolvimento da criança, podem alinhar estratégias de apoio e incentivo, criando 
uma rede de suporte mais coesa e eficaz. 

Considere esta situação: O professor observa que uma criança está demonstrando certa 
agressividade com os colegas na disputa por brinquedos. Em uma conversa com a mãe, ela 
relata que o irmão mais velho, em casa, costuma pegar os brinquedos dela sem pedir, e que 
ela tem reagido da mesma forma. Essa informação ajuda o professor a compreender melhor 
a origem do comportamento da criança (que pode ser uma reprodução do que vivencia) e a 
pensar em estratégias mais adequadas para trabalhar a questão da partilha e da resolução 
de conflitos na turma, além de, com delicadeza, orientar a família, se for o caso. 

A parceria com as famílias no processo de avaliação e documentação não é apenas uma 
formalidade, mas uma condição essencial para uma educação infantil de qualidade. Quando 
escola e família caminham juntas, compartilhando olhares, informações e 
responsabilidades, quem mais se beneficia é a criança, que se sente amparada, 
compreendida e valorizada em sua integralidade. 

Desafios éticos e práticos da observação, registro e avaliação 

A prática da observação, do registro e da avaliação formativa na educação infantil, embora 
fundamental e enriquecedora, não está isenta de desafios, tanto de natureza ética quanto 
prática. É crucial que o educador esteja consciente dessas dificuldades e busque 
constantemente aprimorar suas estratégias para superá-las, garantindo que esse processo 



seja sempre conduzido com respeito, responsabilidade e em prol do melhor interesse da 
criança. 

Desafios Éticos: 

1.​ Privacidade e Imagem da Criança: 
○​ Questão: Ao fotografar, filmar ou registrar falas e produções das crianças, 

estamos lidando com sua imagem e sua privacidade. É imperativo que o uso 
desses registros seja restrito ao contexto pedagógico e, quando 
compartilhado (com famílias, em documentações), seja feito com o devido 
consentimento e extremo cuidado para não expor a criança de forma 
inadequada ou constrangedora. 

○​ Como lidar: Obter autorização formal das famílias para uso de imagem no 
início do ano. Ser seletivo nas imagens que serão expostas ou 
compartilhadas, priorizando aquelas que valorizam a criança e seu processo. 
Evitar expor situações de choro intenso, birra ou constrangimento, a menos 
que seja estritamente necessário para uma discussão profissional interna e 
com foco na busca de soluções. 

2.​ Evitar Rótulos e Estigmatizações: 
○​ Questão: Os registros e as avaliações podem, inadvertidamente, levar à 

criação de rótulos ("o agitado", "a tímida", "o que não aprende fácil"). Esses 
rótulos tendem a se cristalizar e a influenciar negativamente as expectativas 
e as interações com a criança. 

○​ Como lidar: Focar na descrição dos comportamentos e processos, e não em 
julgamentos de valor sobre a personalidade da criança. Usar uma linguagem 
positiva e propositiva nos relatórios e conversas. Lembrar que o 
desenvolvimento é dinâmico e que as características de hoje podem não ser 
as de amanhã. Discutir os casos em equipe para ter diferentes perspectivas 
e evitar visões unilaterais. 

3.​ Confidencialidade das Informações: 
○​ Questão: Os registros contêm informações pessoais e, por vezes, sensíveis 

sobre as crianças e suas famílias. É dever do profissional garantir a 
confidencialidade desses dados. 

○​ Como lidar: Guardar os registros em local seguro. Compartilhar informações 
apenas com os profissionais diretamente envolvidos no cuidado e educação 
da criança e com as famílias, de forma reservada. Ter cautela ao discutir 
casos em corredores ou locais públicos. 

4.​ Interpretação e Subjetividade: 
○​ Questão: Toda observação e interpretação carregam um grau de 

subjetividade do observador. É preciso ter cuidado para não projetar nossas 
próprias crenças ou preconceitos na análise do comportamento infantil. 

○​ Como lidar: Buscar fundamentar as interpretações em referenciais teóricos 
sobre o desenvolvimento infantil. Discutir as observações com colegas para 
ampliar o olhar. Focar em descrever fatos antes de interpretá-los. 

Desafios Práticos: 

1.​ Gestão do Tempo: 



○​ Questão: Encontrar tempo na rotina agitada da sala de aula para observar 
individualmente cada criança, fazer registros detalhados e depois analisá-los 
é um dos maiores desafios. 

○​ Como lidar: Planejar momentos específicos na rotina para observação e 
registro, mesmo que curtos. Utilizar instrumentos ágeis (pequenas 
pranchetas, gravador de voz do celular para anotações rápidas que serão 
transcritas depois, fotos). Priorizar os focos de observação. Dividir a turma 
em pequenos grupos para observações mais focadas, se houver mais de um 
adulto na sala. 

2.​ Número de Crianças na Turma: 
○​ Questão: Em turmas numerosas, a individualização do olhar se torna mais 

complexa. 
○​ Como lidar: Estabelecer um cronograma para observar um pequeno grupo 

de crianças mais de perto a cada semana. Focar em observar durante as 
atividades de livre escolha, onde as crianças tendem a se manifestar mais 
espontaneamente. Contar com o apoio de outros profissionais da escola, se 
possível. 

3.​ Desenvolver um Olhar Interpretativo e Reflexivo: 
○​ Questão: Ir além da simples descrição e conseguir interpretar os registros de 

forma a gerar insights para a prática pedagógica exige estudo, experiência e 
reflexão. 

○​ Como lidar: Participar de formações continuadas sobre desenvolvimento 
infantil, observação e avaliação. Ler textos e livros sobre o tema. Criar 
grupos de estudo com colegas para discutir os registros e as interpretações. 

4.​ Organização e Sistematização dos Registros: 
○​ Questão: Acumular muitos registros sem um sistema de organização pode 

torná-los inúteis, pois será difícil acessá-los e analisá-los. 
○​ Como lidar: Definir desde o início como os registros serão organizados 

(pastas individuais, cadernos por turma, arquivos digitais nomeados e 
datados). Reservar um tempo na semana para organizar e revisar os 
registros feitos. 

5.​ Comunicação Efetiva com as Famílias: 
○​ Questão: Traduzir as observações e avaliações pedagógicas em uma 

linguagem que seja compreensível, acolhedora e útil para as famílias nem 
sempre é fácil. 

○​ Como lidar: Preparar-se para as reuniões e conversas, selecionando 
exemplos concretos. Usar uma linguagem clara e objetiva, evitando jargões. 
Estar aberto para ouvir e responder às dúvidas e preocupações dos pais. 

Superar esses desafios não é uma tarefa simples, mas é essencial para que a observação, 
o registro e a avaliação formativa cumpram seu papel de qualificar a educação infantil. A 
formação continuada dos professores, a troca de experiências entre pares e o apoio da 
coordenação pedagógica são fundamentais para instrumentalizar os educadores e para 
criar uma cultura institucional que valorize essas práticas como ferramentas de 
conhecimento, de reflexão e de transformação do fazer pedagógico. Ao enfrentar esses 
desafios com profissionalismo e ética, o educador reafirma seu compromisso com uma 
educação que verdadeiramente enxerga e acolhe cada criança em sua singularidade. 



 

As múltiplas linguagens da criança: expressão, 
comunicação e interação por meio das artes visuais, 
música, movimento e teatro 
A criança é um ser de múltiplas expressões. Muito antes de dominar a linguagem verbal ou 
escrita, ela já se comunica, explora o mundo, constrói significados e interage com os outros 
através de um vasto repertório de linguagens. O corpo que dança, a mão que rabisca, a voz 
que canta, o olhar que observa e a imaginação que cria cenários e personagens são 
apenas algumas das inúmeras formas pelas quais a infância se manifesta em sua potência 
criadora. Na educação infantil, reconhecer, valorizar e nutrir essas múltiplas linguagens – 
com especial destaque para as artes visuais, a música, o movimento e o teatro – é 
fundamental para promover um desenvolvimento integral, sensível e verdadeiramente 
conectado com a essência do ser criança. Ao oferecer um ambiente rico em oportunidades 
expressivas, o educador não apenas amplia o repertório cultural dos pequenos, mas 
também lhes oferece ferramentas poderosas para compreenderem a si mesmos e o mundo 
ao seu redor. 

A concepção das "cem linguagens da criança": a potência expressiva da 
infância 

A ideia de que a criança possui uma miríade de formas de expressão, muito além da 
palavra falada e escrita, ganhou reconhecimento e profundidade mundial a partir da 
extraordinária experiência pedagógica das escolas de Reggio Emilia, na Itália, sob a 
inspiração de Loris Malaguzzi. É dele o famoso poema "As Cem Linguagens da Criança", 
que proclama poeticamente a riqueza e a diversidade das maneiras pelas quais as crianças 
pensam, sentem, aprendem e se comunicam. Malaguzzi nos lembra que a criança "tem cem 
mãos, cem pensamentos, cem modos de pensar, de jogar e de falar. Cem, sempre cem 
modos de escutar, de maravilhar e de amar. Cem alegrias para cantar e entender." 

Essa concepção desafia uma visão tradicional da educação, muitas vezes focada 
excessivamente na linguagem verbal e lógico-matemática como canais privilegiados de 
conhecimento e expressão. Ao afirmar que a criança possui "cem linguagens" (e esse "cem" 
é uma metáfora para o infinito, para a multiplicidade), Malaguzzi e a abordagem de Reggio 
Emilia nos convidam a: 

●​ Reconhecer a Criança como um Ser Polissensorial e Pluriexpressivo: A criança 
explora o mundo e se expressa através de todos os seus sentidos e de todas as 
suas capacidades. O toque, o movimento, o olhar, o som, o gesto, o desenho, a 
modelagem, a dança, o canto, a dramatização, a construção, a culinária, a 
jardinagem – todas essas são linguagens legítimas e potentes. 

●​ Valorizar Todas as Formas de Expressão: Não há hierarquia entre as linguagens. 
O desenho de uma criança é tão importante e revelador de seu pensamento quanto 
sua fala. Uma escultura feita com sucata pode expressar ideias e sentimentos com a 
mesma intensidade de um texto escrito (por uma criança mais velha). A educação 



infantil deve ser um espaço onde todas essas manifestações são acolhidas, 
incentivadas e respeitadas. 

●​ Compreender que as Linguagens se Interconectam: As diferentes formas de 
expressão não são isoladas, mas se entrelaçam e se enriquecem mutuamente. Uma 
criança pode cantar enquanto desenha, pode representar corporalmente uma 
história que ouviu, pode construir um cenário para sua brincadeira de faz de conta. 

●​ Entender a Expressão como Processo de Construção de Conhecimento: Ao se 
expressar através de múltiplas linguagens, a criança não está apenas "mostrando o 
que sabe", mas também está organizando seus pensamentos, elaborando suas 
experiências, testando hipóteses e construindo novos significados. O ato de 
desenhar uma árvore depois de observá-la no parque é uma forma de processar e 
compreender as características daquela árvore. 

Como o professor pode "escutar" essas diferentes linguagens? "Escutar" as cem 
linguagens requer do educador uma postura de observador sensível e curioso, que vai além 
das palavras ditas. Significa: 

●​ Observar atentamente: Prestar atenção aos gestos, às expressões faciais, aos 
movimentos, às escolhas de materiais, às interações, às brincadeiras. 

●​ Interpretar com cautela: Buscar compreender o que a criança está comunicando 
através de suas diferentes formas de expressão, sem impor significados adultos. 
Uma criança que rabisca com força e cores escuras pode estar expressando raiva, 
mas também pode estar simplesmente explorando a intensidade do traço e a 
opacidade da cor. 

●​ Documentar os processos: Registrar as manifestações das crianças através de 
fotos, vídeos, anotações e da coleta de suas produções, para poder refletir sobre 
elas e dar-lhes visibilidade. 

●​ Oferecer contextos ricos e diversificados: Disponibilizar uma ampla gama de 
materiais, espaços e propostas que convidem à exploração e à expressão nas mais 
diversas linguagens. 

Imagine este cenário: Um grupo de crianças está explorando argila. 

●​ Uma criança pode estar focada na sensação tátil, amassando, apertando, sentindo a 
textura e a temperatura (linguagem sensorial/corporal). 

●​ Outra pode estar tentando modelar uma forma específica, um animal ou um objeto 
(linguagem tridimensional/representacional). 

●​ Uma terceira pode estar batucando na argila, explorando os sons que ela produz 
(linguagem sonora/musical). 

●​ Duas crianças podem estar conversando e rindo enquanto criam uma "cidade de 
argila" juntas (linguagem verbal e social). 

Um professor que reconhece as cem linguagens não verá apenas "crianças brincando com 
argila". Ele verá um laboratório de múltiplas expressões e aprendizagens, e buscará 
interagir de forma a validar e enriquecer cada uma dessas manifestações. Ele pode oferecer 
mais água para quem explora a textura, perguntar sobre a história da cidade de argila, ou 
simplesmente observar em silêncio a concentração da criança que modela. 



Acolher as cem linguagens da criança é, em última instância, celebrar a diversidade e a 
potência da infância, e construir uma prática pedagógica que seja verdadeiramente 
dialógica, criativa e emancipadora. É permitir que cada criança encontre e desenvolva suas 
formas singulares de ser, de estar e de se expressar no mundo. 

Artes Visuais na Educação Infantil: do rabisco à representação criativa 

As artes visuais constituem uma das linguagens mais espontâneas e universais da infância. 
Desde os primeiros rabiscos despretensiosos até as representações mais elaboradas e 
intencionais, o desenho, a pintura, a colagem e a modelagem são para a criança formas 
poderosas de explorar o mundo, expressar suas ideias e sentimentos, desenvolver sua 
percepção estética e construir sua identidade. Na educação infantil, o trabalho com as artes 
visuais não visa formar pequenos artistas ou ensinar técnicas rígidas, mas sim oferecer um 
ambiente rico em materiais e oportunidades para que cada criança possa se aventurar 
livremente no universo da criação, valorizando seu processo individual e a singularidade de 
suas produções. 

A Evolução do Grafismo Infantil: Compreender as etapas pelas quais o desenho infantil 
geralmente progride ajuda o professor a interpretar as produções das crianças e a oferecer 
propostas adequadas, sem, contudo, criar expectativas rígidas, pois cada criança tem seu 
ritmo. As fases mais conhecidas são: 

1.​ Garatujas (aproximadamente de 1 a 3 anos): São os primeiros traços, inicialmente 
desordenados e ligados ao prazer do movimento. 

○​ Garatujas Desordenadas: Traços aleatórios, sem controle visual aparente. A 
criança explora o gesto e o material. 

○​ Garatujas Ordenadas (ou Controladas): A criança começa a controlar melhor 
o movimento e a repetir traços (linhas horizontais, verticais, circulares). Já há 
uma intenção de preencher o espaço. 

○​ Garatujas com Nomeação: A criança começa a atribuir nomes e significados 
aos seus traços, mesmo que eles não se pareçam com o objeto nomeado 
para o adulto ("Esta é a mamãe"). O pensamento simbólico está em pleno 
desenvolvimento. 

2.​ Fase Pré-Esquemática (aproximadamente de 3 a 5 anos): A intencionalidade de 
representar o mundo se torna mais clara. Surgem as primeiras tentativas de 
representar figuras humanas (os famosos "girinos" – um círculo para a cabeça com 
traços para pernas e braços), objetos e cenas. As cores podem ser usadas de forma 
mais emocional do que realista. 

3.​ Fase Esquemática (a partir dos 5-6 anos, podendo iniciar antes): A criança 
desenvolve esquemas ou modelos para representar as coisas. A figura humana se 
torna mais completa (com tronco, pescoço, detalhes). Surgem noções de linha de 
base (o chão) e linha do céu. Há uma maior preocupação com a organização 
espacial e com o uso mais realista das cores. 

Técnicas e Materiais para Explorar: A diversidade é a chave. 



●​ Desenho: Lápis de cor, giz de cera (grosso e fino), canetinhas hidrográficas, carvão, 
giz de lousa (em suportes escuros). Diferentes tipos de papel (lisos, texturizados, 
coloridos, grandes e pequenos). 

●​ Pintura: Guache (com pincéis de diversas espessuras, rolinhos, esponjas, carimbos 
de batata ou outros materiais), aquarela, anilina comestível, pintura a dedo (com 
tintas atóxicas), pintura com elementos da natureza (barro, urucum, se preparados 
de forma segura). Suportes variados: papel, papelão, tecido, madeira, plástico 
transparente, azulejos (para depois limpar). 

●​ Colagem: Pedaços de papel de diferentes cores e texturas, revistas velhas, tecidos, 
fios de lã, botões, sementes, folhas secas, gravetos. Cola branca, fita adesiva. 

●​ Modelagem: Argila (excelente pela plasticidade e contato com a terra), massinha de 
modelar caseira (atóxica) ou industrializada. 

●​ Escultura com Sucatas: Caixas, rolos de papel, tampinhas, potes, arames 
encapados, fitas. Materiais para unir as peças (cola quente com supervisão do 
adulto para os mais velhos, fita adesiva, barbante). 

O Papel do Professor: 

●​ Oferecer Diversidade e Acesso: Disponibilizar uma ampla gama de materiais e 
suportes de qualidade, organizados de forma acessível e convidativa. 

●​ Valorizar o Processo Criativo: O mais importante é a exploração, a 
experimentação, a descoberta e a expressão da criança, e não o produto final 
"bonito" aos olhos do adulto. Evitar frases como "O que é isso?" ou "Não está 
parecido". Em vez disso, perguntar: "Você quer me contar sobre o seu desenho?". 

●​ Evitar Modelos Prontos e Desenhos para Colorir: Essas práticas limitam a 
criatividade e a expressão autêntica da criança. O objetivo é que ela crie, e não que 
copie ou preencha. 

●​ Apreciar e Expor as Produções: Valorizar todos os trabalhos, expondo-os na sala, 
nos corredores da escola, ou em portfólios individuais. Isso demonstra respeito pela 
produção infantil e eleva a autoestima da criança. 

●​ Promover a Apreciação de Obras de Arte: Mostrar reproduções de obras de 
artistas renomados (Tarsila do Amaral, Van Gogh, Miró, Picasso, artistas locais e de 
diferentes culturas), de forma lúdica e investigativa. "Que cores vocês veem nesta 
pintura?", "O que vocês acham que o artista quis mostrar?". Isso amplia o repertório 
visual e a sensibilidade estética. 

Exemplos práticos de propostas: 

●​ Pintura com os Pés em Papel Pardo Gigante: Uma experiência sensorial e de 
movimento amplo. 

●​ Desenho de Observação da Natureza: Levar as crianças ao parque para desenhar 
uma árvore, uma flor, um inseto, focando nos detalhes observados. 

●​ Colagem Coletiva de um Painel Temático: Após uma visita ao mercado, por 
exemplo, criar um painel com colagens de embalagens e desenhos de alimentos. 

●​ Modelagem Livre com Argila ao Som de Música Relaxante: Permitir que as 
crianças explorem o material livremente, sem um tema pré-definido. 



●​ Criação de "Monstros Divertidos" com Sucatas: Oferecer uma variedade de 
caixas, tubos e outros materiais para que as crianças construam seus próprios 
monstros tridimensionais. 

Ao proporcionar um ambiente rico em estímulos visuais e oportunidades de criação, o 
professor não está apenas desenvolvendo habilidades artísticas, mas também fomentando 
a percepção, a imaginação, a capacidade de comunicação não verbal e a construção de 
uma relação mais sensível e significativa com o mundo. Cada traço, cada cor, cada forma 
criada pela criança é uma janela para seu universo interior e uma prova de sua imensa 
capacidade de expressão. 

Música na Educação Infantil: ritmo, melodia e a descoberta dos sons 

A música é uma linguagem universal que embala, encanta e conecta os seres humanos 
desde os primórdios. Na educação infantil, ela se revela como uma ferramenta pedagógica 
de imenso valor, capaz de tocar a criança em sua integralidade, contribuindo para seu 
desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor e social. Muito mais do que apenas "ouvir 
musiquinhas", o trabalho com a música nessa fase da vida envolve a exploração ativa do 
universo sonoro, a descoberta do próprio corpo como instrumento musical, a vivência do 
ritmo e da melodia, e a expressão de sentimentos e ideias através dos sons. 

A Importância da Música para o Desenvolvimento Integral: 

●​ Cognitivo: A música estimula a memória (ao aprender letras e melodias), a 
concentração, o raciocínio lógico-matemático (através da percepção de padrões 
rítmicos e sequências), a linguagem oral e a consciência fonológica. 

●​ Afetivo e Emocional: A música pode evocar e expressar uma ampla gama de 
emoções (alegria, tristeza, calma, excitação). Cantar em grupo fortalece os laços 
afetivos e o sentimento de pertencimento. 

●​ Motor: Cantar, dançar, bater palmas, tocar instrumentos (mesmo os mais simples) 
desenvolve a coordenação motora ampla e fina, o ritmo corporal e a consciência 
espacial. 

●​ Social: Atividades musicais em grupo promovem a interação, a cooperação, o 
respeito à vez do outro e a valorização da cultura. 

Elementos da Música a Serem Explorados de Forma Lúdica: Não se trata de ensinar 
teoria musical, mas de permitir que as crianças vivenciem e percebam intuitivamente os 
componentes da música: 

●​ Som e Silêncio: Brincadeiras de produzir sons e de fazer silêncio, percebendo o 
contraste. 

●​ Timbre: A "cor" do som, o que diferencia a voz de uma pessoa da outra, ou o som 
de um tambor do som de um chocalho. Explorar diferentes fontes sonoras. 

●​ Intensidade: Forte e fraco. Brincar de cantar ou tocar forte e depois fraquinho. 
●​ Altura: Grave e agudo. Imitar sons de animais (o mugido grave da vaca, o pio agudo 

do passarinho). 
●​ Duração: Sons longos e curtos. Bater palmas longas e curtas. 
●​ Ritmo: A organização dos sons no tempo. Marcar o pulso de uma música com o 

corpo, com palmas ou com instrumentos. 



●​ Melodia: A sequência de notas que forma uma "frase musical" reconhecível. 

Práticas Musicais na Educação Infantil: 

1.​ Canto: É a forma mais acessível e natural de fazer música com crianças pequenas. 
○​ Repertório variado: Cantigas de roda, parlendas musicadas, canções 

folclóricas da cultura local e de outras culturas, músicas infantis 
contemporâneas de qualidade, músicas criadas pelas próprias crianças. 

○​ Exemplo prático: Iniciar o dia com uma "canção de bom dia" escolhida pela 
turma; ter momentos de "cantoria livre" onde as crianças sugerem suas 
músicas preferidas; criar uma música para um projeto que está sendo 
desenvolvido. 

2.​ Exploração de Instrumentos Musicais: 
○​ Instrumentos Convencionais: Chocalhos, pandeiros, tamborins, triângulos, 

metalofones, xilofones (adequados à faixa etária). 
○​ Instrumentos Não Convencionais (ou Cotidiáfonos): Construídos com 

sucatas ou objetos do cotidiano (potes com grãos para fazer chocalhos, latas 
para fazer tambores, colheres batendo uma na outra, garrafas com diferentes 
níveis de água para explorar alturas). A construção desses instrumentos já é 
uma rica atividade pedagógica. 

○​ O Corpo como Instrumento: Palmas, batidas nos pés, estalos de dedos, 
assobios, sons vocais diversos. 

○​ Exemplo prático: Montar uma "bandinha rítmica" com instrumentos 
construídos pela turma para acompanhar uma canção conhecida, ou para 
criar uma paisagem sonora (sons da floresta, sons da cidade). 

3.​ Movimento e Expressão Corporal ao Som da Música: 
○​ Dançar livremente ao som de diferentes estilos musicais. 
○​ Propor movimentos que acompanhem o ritmo ou a letra de uma canção. 
○​ Brincadeiras como "estátua musical", "dança das cadeiras" (adaptada). 
○​ Exemplo prático: Colocar uma música instrumental e convidar as crianças a 

se movimentarem como se fossem "folhas ao vento", "água do rio" ou "robôs 
dançantes". 

4.​ Audição Apreciativa: 
○​ Oferecer momentos para que as crianças apenas ouçam diferentes tipos de 

música (clássica, popular brasileira, jazz, músicas de diferentes culturas do 
mundo, sons da natureza), em um ambiente tranquilo. 

○​ Conversar sobre as sensações que a música despertou ("Essa música te 
deixou alegre ou calmo?", "O que você imaginou enquanto ouvia?"). 

○​ Exemplo prático: Ter um "cantinho da escuta" com fones de ouvido e uma 
seleção de músicas variadas, ou propor uma audição coletiva de uma peça 
musical curta, seguida de um desenho sobre o que sentiram. 

O Papel do Professor: 

●​ Criar um Ambiente Musical Rico: Ter acesso a instrumentos, a um repertório 
musical diversificado e a momentos regulares dedicados à música na rotina. 



●​ Cantar Com e Para as Crianças: O professor que canta com entusiasmo e prazer 
contagia o grupo. Não é preciso ser um cantor profissional, mas ter disposição para 
explorar a voz. 

●​ Oferecer Oportunidades de Exploração Sonora: Permitir que as crianças 
explorem livremente os sons dos instrumentos, do corpo e do ambiente. 

●​ Valorizar as Criações Musicais Infantis: Acolher as canções inventadas, os ritmos 
criados, as "composições" espontâneas das crianças, mesmo que pareçam simples 
ou desafinadas. 

●​ Ser um Mediador Sensível: Observar os interesses musicais das crianças e propor 
atividades que dialoguem com eles, ampliando seu repertório e sua percepção. 

A música na educação infantil não é um mero entretenimento, mas uma linguagem 
poderosa que nutre a alma, estimula a mente e movimenta o corpo. Ao integrar a música de 
forma lúdica e significativa no cotidiano, o professor abre para as crianças um universo de 
possibilidades expressivas, contribuindo para que elas se tornem seres mais sensíveis, 
criativos e conectados com a riqueza da cultura humana. 

A Linguagem do Movimento: corpo, expressividade e interação no 
espaço 

O corpo é o primeiro território de exploração e expressão da criança. Antes mesmo de 
dominar a palavra, é através do movimento, dos gestos, das posturas e das expressões 
faciais que o bebê e a criança pequena se comunicam com o mundo, manifestam suas 
necessidades, exploram o ambiente e constroem seus primeiros aprendizados. A linguagem 
do movimento é, portanto, intrínseca à condição infantil e fundamental para o 
desenvolvimento integral. Na educação infantil, valorizar e oferecer ricas oportunidades 
para a vivência corporal significa reconhecer o corpo como fonte de conhecimento, de 
prazer, de interação e de expressão da singularidade de cada um. 

O Corpo como Primeiro Instrumento de Expressão e Comunicação: Desde o 
nascimento, o bebê utiliza o corpo para interagir: o choro que sinaliza fome ou desconforto, 
o sorriso que expressa contentamento, o olhar que busca o outro, os braços que se esticam 
para pedir colo. Conforme cresce, a criança aprimora essa comunicação não verbal e 
descobre as infinitas possibilidades de seu corpo em movimento: engatinhar para alcançar 
um objeto, pular de alegria, correr para encontrar um amigo, dançar ao som de uma música, 
encolher-se de timidez. Cada gesto carrega um significado e revela um pouco do mundo 
interior da criança. 

Elementos do Movimento a Serem Explorados: De forma intuitiva e lúdica, as crianças 
exploram os componentes fundamentais do movimento, e o professor pode 
intencionalmente criar situações que enriqueçam essa exploração: 

●​ Espaço: Onde o corpo se move. Noções de perto/longe, dentro/fora, em 
cima/embaixo, para frente/para trás, alto/baixo. Exploração de diferentes direções, 
níveis e planos. 

●​ Tempo: A velocidade e a duração do movimento. Rápido/lento, forte/fraco (em 
termos de impulso inicial), contínuo/interrompido, com ritmo/sem ritmo. 



●​ Peso (ou Força): A intensidade da energia aplicada ao movimento. Movimentos 
leves/pesados, suaves/fortes. 

●​ Fluidez: A continuidade e a qualidade do movimento. Movimentos 
livres/controlados, contínuos/segmentados. 

Práticas que Envolvem o Movimento na Educação Infantil: 

1.​ Dança: 
○​ Dança Livre: Permitir que as crianças se movimentem espontaneamente ao 

som de diferentes músicas, explorando seus próprios gestos e ritmos. 
○​ Danças Circulares e Coreografias Simples: Ensinar cantigas de roda com 

gestos, pequenas coreografias folclóricas ou criadas com o grupo. 
Promovem a interação, a memória e a coordenação. 

○​ Exemplo prático: Colocar uma música instrumental vibrante e convidar as 
crianças a "desenhar no ar com o corpo", ou uma música suave para que se 
movimentem como se estivessem flutuando. 

2.​ Expressão Corporal: 
○​ Utilizar o corpo para representar ideias, sentimentos, personagens e animais. 
○​ Jogos de mímica, imitação de movimentos, criação de gestos para 

acompanhar histórias ou poemas. 
○​ Exemplo prático: Propor que as crianças imitem diferentes animais (o andar 

pesado do elefante, o salto ágil do coelho, o voo suave do pássaro) ou que 
expressem corporalmente emoções (como a alegria, a tristeza, a raiva, o 
medo) a partir de uma história ou de uma situação imaginária. 

3.​ Brincadeiras de Movimento e Jogos Corporais: 
○​ Circuitos motores com desafios variados (pular, rastejar, equilibrar, passar 

por túneis). 
○​ Brincadeiras tradicionais que envolvem corrida, salto, perseguição 

(pega-pega, esconde-esconde, mãe-da-rua, amarelinha). 
○​ Jogos com bola, corda, bambolês. 
○​ Exemplo prático: Criar um "dia de aventura na selva" com um circuito onde 

as crianças precisam "atravessar um rio" (pulando sobre colchões), "passar 
por uma caverna" (engatinhando sob um tecido) e "escalar uma montanha" 
(subindo em um pequeno obstáculo seguro). 

4.​ Relaxamento e Consciência Corporal: 
○​ Propor momentos para que as crianças acalmem o corpo e a mente, 

prestando atenção à respiração, às sensações corporais. 
○​ Massagens simples (com bolinhas, penas, ou feitas pelos próprios colegas 

com supervisão), alongamentos suaves, deitar no chão e imaginar formas 
nas nuvens. 

○​ Exemplo prático: Após uma atividade muito agitada, convidar as crianças a 
deitarem em colchonetes, fechar os olhos (se quiserem) e ouvir uma música 
calma, prestando atenção em como o corpo relaxa. 

O Papel do Professor: 

●​ Oferecer Espaços Amplos e Seguros: Tanto internos quanto externos, que 
permitam a movimentação livre e a exploração corporal sem riscos excessivos. 



●​ Propor Desafios Motores Adequados: Que estimulem o desenvolvimento de 
novas habilidades, mas que sejam possíveis de serem realizados pela maioria das 
crianças, evitando frustrações desnecessárias. 

●​ Valorizar a Diversidade de Expressões Corporais: Cada criança se move e se 
expressa de forma única. Não há "certo" ou "errado" na dança livre ou na expressão 
corporal espontânea. O professor deve incentivar a autenticidade. 

●​ Utilizar a Música como Suporte para o Movimento: A música pode inspirar, dar 
ritmo e modular a intensidade dos movimentos. 

●​ Ser um Modelo Ativo (quando apropriado): Participar de algumas brincadeiras de 
movimento, demonstrar entusiasmo e prazer em se movimentar, mas sem roubar o 
protagonismo das crianças. 

●​ Observar e Registrar: Atentar para as preferências, as dificuldades, os progressos 
e as formas de interação das crianças durante as atividades de movimento, 
utilizando esses registros para o planejamento. 

A linguagem do movimento é vital para a criança pequena. É através do corpo que ela se 
apropria do espaço, que constrói sua imagem corporal, que interage com os outros e que 
expressa sua vitalidade e sua singularidade. Um educador que oferece um cardápio rico e 
diversificado de experiências corporais está contribuindo para que a criança se sinta mais 
confiante, mais expressiva, mais consciente de si e mais integrada ao mundo que a cerca. 

Teatro e Jogo Dramático na Educação Infantil: o corpo que conta 
histórias e vivencia papéis 

O teatro, em sua essência, é a arte de contar histórias através da ação, da palavra e da 
emoção. Na educação infantil, ele se manifesta de forma primordial e espontânea através 
do jogo dramático, também conhecido como brincadeira de faz de conta ou jogo 
simbólico. Quando uma criança pega uma colher e a transforma em um microfone, ou 
quando um grupo se organiza para brincar de "família" ou "super-heróis", eles estão, 
intuitivamente, explorando os elementos fundamentais da linguagem teatral: a 
representação de papéis, a criação de enredos, a transformação de objetos e a construção 
de mundos imaginários. Fomentar o teatro e o jogo dramático na primeira infância é nutrir a 
imaginação, a criatividade, a linguagem, a empatia e a capacidade de compreender e 
interagir com o mundo social. 

A Relação Intrínseca entre o Jogo Simbólico e o Teatro: O jogo simbólico é o berço do 
teatro na infância. É nele que a criança começa a: 

●​ Assumir Papéis: Experimenta ser outra pessoa, um animal ou até mesmo um 
objeto, imitando gestos, falas e comportamentos. 

●​ Criar Enredos: Desenvolve pequenas narrativas, com começo, meio e (às vezes) 
fim, definindo situações, conflitos e desfechos. 

●​ Transformar a Realidade: Utiliza objetos de forma simbólica (um lençol vira uma 
cabana, um graveto vira uma espada) e cria cenários imaginários. O professor que 
observa e valoriza o faz de conta já está, de certa forma, trabalhando com os 
fundamentos do teatro. 



Elementos do Teatro a Serem Explorados de Forma Lúdica: Mesmo sem a pretensão de 
formar atores, podemos introduzir gradualmente e de maneira adaptada alguns elementos 
da linguagem teatral: 

●​ Personagem: Quem é? Como se move? Como fala? Quais são seus sentimentos? 
●​ Enredo (ou História): O que acontece? Qual é o conflito? Como ele se resolve? 
●​ Espaço Cênico: Onde a história acontece? (Pode ser um cantinho da sala, o pátio, 

um palco improvisado). 
●​ Figurino e Adereços: Roupas e objetos que ajudam a caracterizar os personagens 

e a contar a história (lenços, chapéus, óculos, colares, caixas, varinhas – muitas 
vezes improvisados com materiais simples). 

Práticas Teatrais na Educação Infantil: 

1.​ Jogos de Dramatização: 
○​ Improvisações Livres: A partir de um tema sugerido (ex: "Um dia no circo", 

"A visita de um extraterrestre"), de uma música, de uma imagem ou de um 
objeto disparador (ex: "O que podemos fazer com este chapéu mágico?"). As 
crianças criam a história e os personagens na hora. 

○​ Dramatização de Histórias Conhecidas: Após a leitura de um conto 
clássico ou de uma história apreciada pela turma, propor que as crianças 
reencenem as passagens que mais gostaram, assumindo os papéis dos 
personagens. 

○​ Exemplo prático: Após ler "Os Três Porquinhos", o professor pode convidar 
algumas crianças para serem os porquinhos, outra para ser o lobo, e juntos 
recontarem a história através da ação e do diálogo. 

2.​ Criação de Pequenas Cenas ou Peças: 
○​ Com crianças um pouco maiores, é possível construir coletivamente 

pequenas cenas ou uma peça curta, a partir de uma ideia original do grupo 
ou de uma adaptação de uma história. O processo de criação do roteiro 
(mesmo que oral), dos figurinos e do cenário pode ser tão rico quanto a 
apresentação final. 

3.​ Uso de Fantoches, Dedoches e Máscaras: 
○​ Esses recursos são excelentes para as crianças que ainda se sentem tímidas 

para se expor diretamente. O boneco ou a máscara funcionam como um 
"escudo" que lhes dá mais confiança para falar e agir. 

○​ As crianças podem criar seus próprios fantoches e máscaras com materiais 
simples (sacos de papel, meias velhas, pratos de papelão, feltro). 

○​ O professor pode montar um pequeno "teatrinho de fantoches" onde as 
crianças apresentam suas histórias. 

○​ Exemplo prático: Criar dedoches dos personagens de uma parlenda e, em 
pequenos grupos, as crianças recontam a parlenda movimentando os 
dedoches. 

4.​ Teatro de Sombras: 
○​ Uma linguagem mágica e envolvente. Utilizar um lençol esticado, uma fonte 

de luz (lanterna ou retroprojetor) e silhuetas de personagens (feitas de 
cartolina preta presas em palitos) para contar histórias. As crianças podem 
tanto assistir quanto participar da manipulação das sombras. 



O Papel do Professor: 

●​ Incentivar e Valorizar o Faz de Conta: Criar um ambiente onde o jogo simbólico 
seja bem-vindo e estimulado, oferecendo tempo, espaço e materiais para que ele 
aconteça. 

●​ Oferecer Materiais Inspiradores: Um "baú de fantasias" com tecidos, chapéus, 
bijuterias velhas, óculos sem lentes, e outros adereços pode ser um convite 
irrecusável à dramatização. 

●​ Propor Jogos Teatrais Simples: Jogos de imitação, de expressão de sentimentos 
através de gestos e expressões faciais, de criação de personagens a partir de um 
estímulo. 

●​ Valorizar a Criatividade e a Expressão Individual: No teatro infantil, não há "certo" 
ou "errado". O importante é o processo de criação, a entrega ao papel e a expressão 
autêntica de cada criança. 

●​ Ser um Espectador Atento e Participativo (quando convidado ou oportuno): 
Demonstrar interesse pelas encenações das crianças, aplaudir, fazer comentários 
positivos. Em alguns momentos, o professor pode até mesmo entrar na brincadeira 
assumindo um pequeno papel, se sentir que isso vai enriquecer a experiência sem 
dominá-la. 

●​ Não se Preocupar com a "Performance Perfeita": O objetivo não é montar um 
espetáculo profissional, mas sim proporcionar vivências lúdicas e expressivas 
através da linguagem teatral. 

O teatro e o jogo dramático na educação infantil são ferramentas poderosas para que a 
criança explore diferentes perspectivas, compreenda as relações sociais, desenvolva a 
empatia (ao se colocar no lugar do outro), amplie sua linguagem oral e corporal, e, acima de 
tudo, exercite sua imaginação e sua capacidade de transformar a realidade. Ao abrir as 
cortinas para essa linguagem, o educador está convidando as crianças para uma aventura 
inesquecível no mundo da fantasia e da expressão. 

Integrando as Múltiplas Linguagens: propostas interdisciplinares e 
projetos 

As múltiplas linguagens da criança – artes visuais, música, movimento, teatro, linguagem 
oral e escrita, entre tantas outras – não existem em compartimentos isolados. Na vivência 
infantil, elas se entrelaçam, se complementam e se potencializam mutuamente, tecendo 
uma rica tapeçaria de expressões e aprendizados. Uma prática pedagógica na educação 
infantil que busca verdadeiramente o desenvolvimento integral e a valorização da criança 
como ser polissensorial e pluriexpressivo deve, portanto, ir além do trabalho isolado com 
cada linguagem, buscando propostas interdisciplinares e projetos que promovam a 
integração e o diálogo entre elas. Essa abordagem não apenas enriquece as 
experiências das crianças, mas também espelha de forma mais autêntica a maneira como 
elas percebem e interagem com o mundo. 

Como as diferentes linguagens artísticas podem se complementar? A integração 
acontece de forma quase natural quando se oferece um ambiente e propostas estimulantes: 



●​ Uma música pode inspirar um desenho ou uma pintura, ou ainda uma sequência de 
movimentos corporais. 

●​ A criação de personagens para uma peça de teatro pode envolver o desenho de 
seus figurinos, a modelagem de seus rostos em argila, a composição de uma 
canção tema para cada um. 

●​ Uma história lida pode ser recontada através de uma dança, de um teatro de 
fantoches ou de um grande painel de colagem. 

●​ A exploração de um material visual, como argila, pode levar à descoberta de sons ao 
batucar nela, integrando o visual ao sonoro. 

Planejamento de Projetos que Envolvam a Integração das Linguagens: Os projetos 
temáticos são um campo fértil para a integração das múltiplas linguagens, pois permitem 
que um mesmo tema ou problema seja explorado sob diferentes perspectivas e através de 
diversas formas de expressão. 

●​ Ponto de Partida: Um projeto pode surgir de um interesse espontâneo das crianças 
(observado pelo professor), de uma pergunta intrigante, de um livro, de uma obra de 
arte, de um evento da comunidade ou de uma proposta do educador. 

●​ Desenvolvimento: Ao longo do projeto, o professor, em diálogo com as crianças, 
pode planejar uma série de experiências que mobilizem diferentes linguagens: 

○​ Pesquisa e Exploração: Observação, leitura de livros, conversas, 
entrevistas (se for o caso). 

○​ Registro e Expressão: Desenhos, pinturas, modelagens, construções, 
músicas, danças, dramatizações, textos coletivos (ditados ao professor). 

○​ Comunicação e Compartilhamento: Montagem de exposições, 
apresentações para outras turmas ou para as famílias, criação de livros ou 
murais. 

Exemplo de um Projeto Integrador: "O Mundo Mágico dos Insetos" 

●​ Faixa Etária: Crianças pequenas (4-5 anos). 
●​ Justificativa/Ponto de Partida: As crianças demonstram grande curiosidade ao 

encontrar joaninhas e formigas no parque da escola. 
●​ Possíveis Experiências Integrando as Linguagens: 

○​ Artes Visuais: 
■​ Desenho de observação dos insetos encontrados (com lupas). 
■​ Pintura de grandes painéis representando o jardim e seus habitantes. 
■​ Modelagem de insetos com argila ou massinha. 
■​ Criação de "insetos fantásticos" com sucata e materiais diversos. 
■​ Confecção de móbiles com borboletas de papel colorido. 

○​ Música: 
■​ Aprender e cantar músicas sobre insetos (ex: "A Barata Diz Que 

Tem", "A Pulga e o Percevejo"). 
■​ Explorar sons da natureza que lembram insetos (zumbidos, cliques) 

com o corpo ou com instrumentos simples. 
■​ Criar uma "orquestra de insetos" com instrumentos construídos pelas 

crianças (chocalhos de sementes, reco-recos de bambu). 
○​ Movimento e Dança: 



■​ Imitar o movimento dos insetos (o rastejar da minhoca, o voo da 
borboleta, o salto do gafanhoto). 

■​ Criar uma "dança das formiguinhas" seguindo um líder ou um 
caminho no chão. 

■​ Brincadeiras de pega-pega onde o pegador é uma "aranha" e os 
outros são "mosquinhas". 

○​ Teatro e Jogo Dramático: 
■​ Dramatizar a história "A Cigarra e a Formiga" ou criar novas histórias 

com personagens insetos. 
■​ Confeccionar máscaras ou anteninhas de insetos para usar nas 

brincadeiras de faz de conta. 
■​ Montar um pequeno teatro de fantoches com insetos como 

protagonistas. 
○​ Linguagem Oral e Escrita (integrada): 

■​ Rodas de conversa sobre as descobertas. 
■​ Pesquisa em livros e enciclopédias infantis sobre diferentes insetos. 
■​ Criação de um "livro dos insetos da turma" com desenhos e textos 

coletivos (as crianças ditam e o professor escreve). 
■​ Escrita espontânea dos nomes de alguns insetos (para os mais 

velhos). 

A Importância de Documentar Esses Processos Integrados: Registrar a jornada de um 
projeto que integra múltiplas linguagens é fundamental. Fotografias das crianças 
explorando, desenhando, dançando, atuando; vídeos de suas apresentações musicais ou 
teatrais; suas produções visuais; e anotações das suas falas e descobertas compõem uma 
rica documentação pedagógica. Essa documentação não apenas valoriza o processo vivido, 
mas também permite que as crianças, as famílias e os próprios educadores revisitem e 
compreendam a profundidade das aprendizagens construídas. 

Ao planejar propostas que intencionalmente promovem o diálogo entre as diferentes formas 
de expressão, o professor está oferecendo às crianças um banquete de possibilidades. Ele 
está reconhecendo que a inteligência e a criatividade se manifestam de inúmeras maneiras 
e que, ao integrar as linguagens, estamos espelhando a forma complexa e interconectada 
como a criança aprende e dá sentido ao mundo. Essa abordagem interdisciplinar não 
apenas torna o aprendizado mais dinâmico e significativo, mas também contribui para a 
formação de seres humanos mais sensíveis, expressivos e capazes de apreciar a beleza e 
a diversidade da cultura em suas múltiplas manifestações. 

O papel do professor como mediador e apreciador das produções 
infantis 

No trabalho com as múltiplas linguagens da criança, especialmente no campo das artes, o 
papel do professor transcende o de mero transmissor de técnicas ou proponente de 
atividades. Ele se configura, fundamentalmente, como um mediador sensível entre a 
criança e os materiais, entre a criança e suas próprias descobertas, e entre a criança e o 
vasto universo da cultura. Além disso, o professor assume a importante função de 
apreciador genuíno das produções infantis, valorizando cada traço, cada som, cada gesto 
como uma expressão autêntica e singular do ser criança. Essa postura é crucial para criar 



um ambiente de confiança onde os pequenos se sintam seguros para experimentar, 
arriscar, errar e, acima de tudo, criar livremente. 

Como valorizar a singularidade e a autenticidade das expressões de cada criança? 

●​ Evitar Julgamentos Estéticos Baseados em Padrões Adultos: O que pode 
parecer um simples rabisco para um adulto pode ser, para a criança, uma 
representação carregada de significado ou a pura alegria da exploração do gesto e 
do material. O professor deve se abster de comentários como "Que lindo!" apenas 
para aquilo que se assemelha a uma representação realista, ou de perguntar "O que 
é isso?" de forma que a criança se sinta pressionada a nomear algo que talvez ainda 
seja pura exploração. 

●​ Focar no Processo, Não Apenas no Produto: O mais importante na expressão 
artística infantil é o percurso de descobertas, as tentativas, as soluções encontradas, 
a concentração e o envolvimento da criança. O produto final é uma consequência 
desse processo. 

●​ Reconhecer a Intenção da Criança (quando ela existe e é comunicada): Se a 
criança diz "Este é o meu cachorro Rex", o professor deve acolher essa intenção, 
mesmo que o desenho não se pareça com um cachorro para ele. A validação do que 
a criança quis expressar é fundamental. 

●​ Celebrar a Diversidade de Estilos e Soluções: Cada criança tem sua forma única 
de se expressar. Não existe um "jeito certo" de desenhar uma árvore ou de dançar 
uma música. O professor deve valorizar essa diversidade, mostrando que todas as 
formas de expressão são bem-vindas e importantes. 

A importância de oferecer um feedback construtivo e encorajador: O feedback do 
professor pode ser um grande incentivo ou um desestímulo para a criança. 

●​ Ser Específico e Descritivo: Em vez de um genérico "Muito bom!", o professor 
pode dizer: "Percebi que você usou muitas cores diferentes neste desenho! Quais 
você mais gostou de usar?", ou "Vi como você se concentrou para encaixar aquelas 
peças na sua construção!". 

●​ Fazer Perguntas Abertas que Estimulem a Reflexão: "Você quer me contar um 
pouco sobre o que você criou?", "Como você fez para essa cor ficar assim 
clarinha?", "Que som esse seu instrumento faz?". 

●​ Encorajar a Experimentação e a Persistência: "Que tal tentar com este outro 
pincel para ver como fica?", "Sua torre caiu? O que podemos fazer diferente para ela 
ficar mais firme?". 

●​ Evitar Comparações entre as Crianças: Cada processo é individual. Comparar os 
trabalhos pode gerar insegurança e competição desnecessária. 

Como criar um ambiente onde as crianças se sintam seguras para experimentar, errar 
e criar livremente? 

●​ Acolhimento do Erro como Parte da Aprendizagem: Demonstrar que errar faz 
parte do processo de descobrir e de criar. Ninguém precisa ter medo de "fazer feio". 

●​ Respeito ao Tempo de Cada Um: Algumas crianças mergulham de cabeça nas 
propostas, outras precisam de mais tempo para observar e se sentir seguras para 
começar. 



●​ Oferta de Materiais Desafiadores, mas Acessíveis: Os materiais não devem ser 
tão complexos que gerem frustração, nem tão simples que não ofereçam desafios. 

●​ Exposição e Valorização de Todas as Produções: Como já mencionado, expor os 
trabalhos das crianças (com seus nomes) demonstra que suas criações são 
importantes para o grupo e para a escola. 

●​ Ambiente de Confiança e Respeito Mútuo: Onde as crianças também aprendem a 
apreciar e a respeitar as produções dos colegas. 

A necessidade de o professor também se permitir ser um explorador e apreciador das 
artes: Um professor que tem uma relação pessoal positiva com as artes, que se permite 
experimentar, que visita exposições, que ouve músicas variadas, que se arrisca a desenhar 
ou a dançar (mesmo que não se considere um "artista"), transmite esse entusiasmo e essa 
abertura para as crianças. Sua própria curiosidade e disposição para aprender e explorar as 
linguagens artísticas servem de modelo e inspiração. 

●​ Formação Continuada: Buscar cursos, oficinas e leituras que ampliem seu 
repertório e sua sensibilidade em relação às diferentes linguagens artísticas e à 
pedagogia das artes na infância. 

●​ Troca com os Colegas: Compartilhar experiências, angústias e descobertas com 
outros educadores sobre o trabalho com as artes. 

Imagine um professor observando uma criança que acabou de fazer uma pintura com 
muitas manchas de tinta. 

●​ Abordagem menos eficaz: "Nossa, quanta sujeira! O que é isso tudo?" (Julgamento, 
foco no produto "imperfeito"). 

●​ Abordagem mediadora e apreciadora: "Uau, vejo que você explorou bastante as 
tintas hoje! Gostei de como você misturou o azul com o amarelo aqui e descobriu o 
verde. Quer me contar como foi criar essa pintura?" (Foco no processo, descrição, 
convite à fala, valorização da descoberta). 

Ser um mediador e apreciador das múltiplas linguagens infantis é, portanto, um exercício 
constante de sensibilidade, de escuta e de respeito pela potência criadora que reside em 
cada criança. É entender que, ao desenhar, cantar, dançar ou atuar, ela não está apenas 
"brincando", mas sim construindo sua humanidade, dando sentido ao mundo e nos 
presenteando com a beleza de sua singular perspectiva. 

 

Linguagem oral e iniciação à cultura escrita na 
educação infantil: da roda de conversa aos primeiros 
contatos com livros 
A linguagem é a grande tecelã das relações humanas, o fio condutor do pensamento e o 
principal veículo de acesso à cultura. Na educação infantil, o desenvolvimento da linguagem 
oral e a iniciação à cultura escrita constituem um dos eixos centrais do trabalho pedagógico, 
pois é através da palavra falada, da escuta atenta, das narrativas compartilhadas e dos 



primeiros contatos significativos com o universo letrado que a criança amplia 
exponencialmente sua capacidade de se comunicar, de expressar suas ideias e 
sentimentos, de interagir socialmente e de construir conhecimentos sobre si mesma e sobre 
o mundo. Longe de qualquer anseio por uma alfabetização precoce e formal, o que se 
busca nessa etapa é nutrir o prazer pela comunicação, enriquecer o vocabulário de forma 
lúdica e contextualizada, e descortinar para os pequenos o fascinante mundo dos livros e da 
escrita como práticas sociais carregadas de sentido e encantamento. 

A linguagem oral como base para a comunicação e a interação social 

A linguagem oral é a primeira grande ferramenta simbólica que a criança domina para 
interagir com o mundo e com as pessoas ao seu redor. Desde os primeiros balbucios e 
vocalizações, o bebê já demonstra sua necessidade e seu desejo de se comunicar. 
Conforme cresce, essa capacidade se expande de forma extraordinária, permitindo que a 
criança não apenas expresse suas necessidades básicas, mas também compartilhe suas 
ideias, seus sentimentos, suas descobertas, suas dúvidas e suas fantasias. A fluência e a 
riqueza da linguagem oral são fundamentais para a interação social, para a construção de 
vínculos afetivos, para a participação na cultura e para o desenvolvimento do pensamento. 

A importância da oralidade no desenvolvimento infantil é multifacetada: 

●​ Expressão do Eu: É através da fala que a criança se apresenta ao mundo, diz 
quem é, do que gosta, o que sente. "Eu quelo bola!" ou "Eu tô tisti" são formas 
potentes de autoexpressão. 

●​ Interação Social: A linguagem oral permite que a criança negocie com os colegas 
durante uma brincadeira, peça ajuda, combine regras, resolva conflitos (mesmo que 
com mediação), conte um segredo para um amigo, ou simplesmente converse e ria 
junto. 

●​ Construção de Conhecimento: Ao nomear objetos, ao fazer perguntas ("Pofessola, 
pu que o céu é azul?"), ao ouvir explicações, ao participar de conversas sobre 
diferentes temas, a criança organiza suas ideias, levanta hipóteses e constrói 
ativamente seu conhecimento sobre o mundo físico e social. 

●​ Desenvolvimento da Imaginação: Contar e ouvir histórias, inventar personagens e 
enredos, brincar com as palavras, tudo isso nutre a imaginação e a criatividade. 

O papel do professor como modelo de falante e ouvinte competente é crucial. As 
crianças aprendem muito por imitação e pela observação dos adultos de referência. Um 
professor que: 

●​ Utiliza uma linguagem clara, rica e variada, adequada à compreensão das crianças, 
mas sem infantilizar excessivamente. 

●​ Demonstra prazer em conversar, em contar histórias, em explicar as coisas. 
●​ Escuta atentamente e com genuíno interesse o que as crianças têm a dizer, 

validando suas falas e incentivando sua expressão. 
●​ Faz perguntas que estimulam a reflexão e a elaboração do pensamento. 
●​ Ajuda as crianças a organizarem suas ideias e a se expressarem de forma mais 

completa, sem interrompê-las constantemente ou corrigi-las de forma punitiva. 



○​ Por exemplo: Se uma criança diz "Eu fui no pata ontem", o professor pode 
responder com naturalidade: "Ah, você foi ao parque ontem? Que legal! E o 
que você fez de divertido por lá?", oferecendo o modelo correto da palavra 
dentro de um diálogo significativo. 

É fundamental acolher a diversidade de falas e sotaques presentes no grupo. Cada 
criança chega à escola com uma bagagem linguística construída em seu ambiente familiar e 
comunitário. Essa diversidade é uma riqueza e deve ser valorizada. O papel da escola não 
é o de uniformizar a fala, mas o de ampliar o repertório linguístico de todas as crianças, 
apresentando-lhes a norma culta da língua como mais uma possibilidade de comunicação, 
sem desmerecer suas formas de expressão originais. 

Para criar um ambiente rico em interações verbais significativas, o professor pode: 

●​ Promover rodas de conversa diárias (como veremos no próximo H3). 
●​ Incentivar o diálogo em todas as atividades: Durante as brincadeiras, as 

refeições, os momentos de cuidado, as explorações no parque. 
●​ Ler histórias e poemas em voz alta regularmente. 
●​ Cantar músicas e brincar com parlendas e trava-línguas. 
●​ Propor jogos e brincadeiras que envolvam a linguagem oral (adivinhas, jogos de 

descrever objetos, "telefone sem fio" adaptado). 
●​ Valorizar as perguntas das crianças como oportunidades de investigação e 

aprendizado. 
●​ Organizar o espaço de forma a favorecer pequenos grupos de conversa 

(cantinhos aconchegantes, mesas agrupadas). 

Imagine este cenário: Durante uma brincadeira no cantinho da construção, duas crianças 
começam a discutir sobre qual bloco usar. O professor se aproxima não para resolver o 
problema por elas, mas para mediar a conversa: "Estou ouvindo que vocês dois querem o 
mesmo bloco. Como podemos resolver isso para que os dois fiquem felizes?". Ele as 
incentiva a expressarem seus desejos, a ouvirem o colega e a buscarem uma solução 
juntos, talvez sugerindo que usem o bloco em conjunto ou que um use agora e o outro 
depois. Essa mediação, focada na linguagem oral, é uma poderosa ferramenta para o 
desenvolvimento social e comunicativo. 

A linguagem oral é a base sobre a qual se assentarão muitas outras aprendizagens, 
incluindo a futura relação com a leitura e a escrita. Um ambiente que nutre a oralidade é um 
ambiente que prepara a criança para ser um comunicador confiante, um pensador crítico e 
um participante ativo na sociedade. 

Rodas de conversa: espaços privilegiados para a escuta, a fala e a 
partilha 

A roda de conversa é uma das práticas pedagógicas mais ricas e potentes da educação 
infantil. Quando bem conduzida, ela se transforma em um espaço privilegiado onde as 
crianças podem exercer e desenvolver múltiplas habilidades comunicativas e sociais: 
aprender a escutar o outro com atenção e respeito, esperar a sua vez de falar, organizar 
suas ideias para se expressar com clareza, relatar experiências vividas, compartilhar 



sentimentos e opiniões, argumentar e, fundamentalmente, sentir-se parte de um grupo que 
se ouve e se valoriza. Para o professor, a roda é também um momento precioso de 
observação e de conhecimento mais aprofundado de cada criança e da dinâmica do grupo. 

Quais são os principais objetivos de uma roda de conversa? 

●​ Desenvolver a Capacidade de Escuta Atenta: Aprender a ouvir o que o colega ou 
o professor está dizendo, sem interromper, demonstrando interesse e respeito. 

●​ Exercitar a Espera e a Vez de Falar: Compreender que em um grupo nem todos 
podem falar ao mesmo tempo e que é preciso aguardar sua vez. 

●​ Ampliar a Capacidade de Expressão Oral: Organizar o pensamento para formular 
frases mais completas, usar um vocabulário mais rico, contar histórias ou relatar 
fatos de forma coerente. 

●​ Compartilhar Experiências, Ideias e Sentimentos: Sentir-se seguro para expor 
suas vivências pessoais, suas descobertas, suas dúvidas, suas alegrias e suas 
tristezas. 

●​ Desenvolver a Argumentação e o Respeito a Diferentes Opiniões: Aprender a 
justificar suas ideias e a ouvir pontos de vista diferentes dos seus, mesmo que não 
concorde com eles. 

●​ Fortalecer o Sentimento de Pertencimento ao Grupo: A roda cria um espaço de 
identidade coletiva, onde todos são vistos e ouvidos. 

●​ Promover a Interação Social e a Empatia: Ao ouvir as histórias e os sentimentos 
dos colegas, as crianças desenvolvem a capacidade de se colocar no lugar do outro. 

Como organizar uma roda de conversa produtiva e significativa? 

●​ Ambiente Acolhedor: A disposição em círculo, onde todos podem se ver, é 
fundamental. Um tapete confortável, almofadas (se disponíveis) e um ambiente 
tranquilo, sem muitos estímulos visuais ou sonoros concorrentes, ajudam a criar o 
clima adequado. 

●​ Temas de Interesse: Os temas podem surgir de diferentes fontes: 
○​ Vivências das Crianças: Acontecimentos do final de semana, uma festa de 

aniversário, a chegada de um irmãozinho, uma visita ao médico. 
○​ Interesses Espontâneos do Grupo: Um assunto que surgiu em uma 

brincadeira, uma pergunta intrigante feita por uma criança. 
○​ Propostas do Professor: Um livro que será lido, o planejamento de um 

projeto, a discussão sobre um combinado da turma, a exploração de um 
tema específico (animais, cores, sentimentos). 

○​ Eventos do Cotidiano da Escola ou da Comunidade. 
●​ Mediação Atenta e Sensível do Professor: O papel do professor é crucial. Ele não 

é o único a falar, mas o mediador que: 
○​ Garante que todos que desejam falar tenham oportunidade. 
○​ Ajuda as crianças mais tímidas a se expressarem (com um convite gentil, 

sem forçar). 
○​ Faz perguntas que aprofundam a discussão ou que ajudam a criança a 

elaborar melhor sua fala. 
○​ Reformula ou resume o que foi dito para garantir a compreensão do grupo. 
○​ Valoriza todas as contribuições, mesmo as mais simples. 



○​ Ajuda a organizar a sequência das falas (com combinados como "levantar a 
mão" ou usando um "objeto da fala" que passa de mão em mão). 

○​ Intervém com delicadeza quando há desrespeito ou interrupções excessivas. 

Estratégias para incentivar a participação de todas as crianças: 

●​ Começar com temas mais concretos e próximos da realidade delas. 
●​ Utilizar objetos disparadores: Uma "caixa surpresa" com um objeto dentro, uma 

imagem, uma foto. 
●​ Dar tempo para que a criança formule seu pensamento. Não apressar. 
●​ Fazer perguntas diretas, mas gentis, àqueles que falam menos: "Maria, e você, 

o que achou dessa história?". 
●​ Valorizar as diferentes formas de participação: Algumas crianças podem preferir 

ouvir mais no início e só depois se arriscar a falar. Outras podem se expressar 
melhor através de gestos ou apontando para algo. 

Exemplos de temas e dinâmicas para rodas de conversa: 

●​ Bebês (0 a 1 ano e 6 meses): As "rodas" são mais informais, focadas na interação 
individualizada ou em pequenos grupos. O professor pode cantar músicas, mostrar 
objetos, nomear as ações dos bebês, incentivando vocalizações e o contato visual. 

●​ Crianças Bem Pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses): 
○​ "Roda do brinquedo preferido": Cada criança traz um brinquedo de casa 

(combinado previamente) e o apresenta brevemente aos colegas. 
○​ "Roda das novidades": O que fizemos de legal ontem ou no final de semana? 
○​ "Roda dos sentimentos": Mostrar figuras com diferentes expressões faciais 

(alegre, triste, zangado) e perguntar se já se sentiram assim e por quê. 
○​ Roda para cantar músicas e explorar instrumentos musicais simples. 

●​ Crianças Pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses): 
○​ "Roda de planejamento do dia/semana": O que vamos fazer hoje? Quais 

projetos estamos desenvolvendo? 
○​ "Roda filosófica": A partir de uma pergunta instigante ("O que é ser amigo?", 

"Por que os pássaros voam?"), promover uma discussão onde as crianças 
levantam suas hipóteses. 

○​ "Roda de avaliação": O que gostamos mais de fazer esta semana? O que 
podemos melhorar? 

○​ Roda para discutir um conflito que surgiu no grupo e buscar soluções 
coletivas. 

○​ Roda para compartilhar descobertas de um projeto de pesquisa. 

A roda de conversa é, portanto, muito mais do que um simples "sentar em círculo". É um 
momento de encontro, de escuta, de construção de laços e de exercício da cidadania desde 
a mais tenra idade. É onde a linguagem oral floresce em sua plenitude, impulsionada pelo 
desejo de se conectar com o outro e de dar sentido ao mundo. Um professor que investe na 
qualidade de suas rodas de conversa está investindo no desenvolvimento de 
comunicadores competentes, pensadores críticos e seres humanos mais empáticos e 
participativos. 



Ampliando o vocabulário e as estruturas frasais de forma lúdica e 
contextualizada 

O desenvolvimento da linguagem oral na primeira infância é um processo contínuo e 
fascinante, que envolve não apenas a capacidade de articular sons e palavras, mas 
também a progressiva aquisição de um vocabulário cada vez mais amplo e a utilização de 
estruturas frasais mais complexas e elaboradas. Na educação infantil, o papel do professor 
é o de criar um ambiente linguístico rico e estimulante, onde as crianças tenham múltiplas 
oportunidades de ouvir, falar, interagir e brincar com as palavras, de forma lúdica, prazerosa 
e sempre contextualizada nas suas vivências e interesses. 

A importância de um vocabulário rico para a compreensão e expressão: Um 
vocabulário vasto permite que a criança: 

●​ Compreenda melhor o mundo ao seu redor: Ao conhecer o nome das coisas, das 
ações, das qualidades, ela consegue entender com mais clareza as explicações, as 
histórias e as conversas. 

●​ Expresse suas ideias e sentimentos com maior precisão: Ter mais palavras à 
disposição ajuda a criança a comunicar exatamente o que pensa e sente, evitando 
frustrações e mal-entendidos. 

●​ Aprimore seu pensamento: A linguagem e o pensamento estão intrinsecamente 
ligados. Um vocabulário mais rico contribui para um pensamento mais complexo e 
abstrato. 

●​ Acesse o conhecimento cultural: Muitas palavras carregam consigo conceitos e 
informações sobre a cultura. 

Estratégias para introduzir novas palavras de forma lúdica e contextualizada: A 
simples memorização de listas de palavras é ineficaz e desinteressante para crianças 
pequenas. O vocabulário é adquirido de forma significativa quando as novas palavras 
aparecem em contextos reais de uso e são exploradas de maneira prazerosa. 

●​ Através de Histórias e Músicas: Livros e canções são fontes riquíssimas de novo 
vocabulário. O professor pode, após a leitura ou o canto, conversar sobre o 
significado de algumas palavras menos comuns, relacionando-as com as 
experiências das crianças. 

○​ Exemplo: Ao ler uma história que menciona um "riacho", o professor pode 
perguntar: "Alguém sabe o que é um riacho? É parecido com um rio, mas é 
menorzinho. Já viram algum?". 

●​ Nas Brincadeiras e Explorações: Durante uma brincadeira de faz de conta, uma 
exploração no parque ou uma atividade com materiais diversos, o professor pode 
nomear objetos, ações e qualidades de forma natural. 

○​ Exemplo: "Olha, Sofia, você está usando a colher côncava para pegar a 
areia! E o João está fazendo um túnel profundo." 

●​ Em Conversas Cotidianas: Aproveitar as situações do dia a dia para introduzir 
sinônimos ou palavras mais precisas. 

○​ Exemplo: Se uma criança diz "Eu tô feliz", o professor pode comentar: "Que 
bom que você está feliz! Está se sentindo contente, alegre?". 



●​ Com Materiais Concretos e Visuais: Apresentar objetos reais, miniaturas, 
fotografias ou ilustrações para associar a nova palavra à sua representação visual. 

O papel da repetição e do uso em diferentes contextos: Para que uma nova palavra seja 
realmente incorporada ao vocabulário ativo da criança, não basta ouvi-la uma única vez. É 
preciso que ela apareça repetidas vezes, em diferentes situações e contextos, para que seu 
significado seja compreendido em sua plenitude e para que a criança se sinta confiante 
para usá-la. O professor pode, intencionalmente, retomar palavras novas em outras 
atividades ao longo dos dias ou semanas. 

Como o professor pode ajudar a criança a construir frases mais elaboradas, sem 
corrigir de forma punitiva? O objetivo não é fazer com que a criança fale "corretamente" 
de acordo com a norma culta adulta de forma imediata, mas sim ajudá-la a expandir sua 
capacidade de se expressar de maneira mais completa e organizada. 

●​ Modelagem pela Expansão: Quando a criança produz uma frase curta ou 
gramaticalmente incompleta, o professor pode expandi-la, oferecendo um modelo 
mais elaborado, mas dentro do mesmo contexto de significação. 

○​ Exemplo: Criança: "Nenê qué mamá". Professor: "Ah, o bebê quer mamar 
porque está com fome, é isso?". 

●​ Fazer Perguntas Abertas: Perguntas que incentivem a criança a dar mais detalhes, 
a explicar melhor suas ideias, a justificar suas opiniões. "E por que você acha isso?", 
"Como aconteceu?", "O que mais você viu?". 

●​ Valorizar as Tentativas: Mesmo que a frase não seja perfeita, o importante é que a 
criança se sinta encorajada a falar e a se arriscar na comunicação. 

Exemplos práticos de jogos e brincadeiras para ampliar o vocabulário e as estruturas 
frasais: 

●​ Adivinhas: "Sou redondo, pulo alto e os jogadores de futebol gostam de mim. Quem 
sou eu?" (bola). Estimula a descrição e a inferência. 

●​ "O que tem na caixa secreta?": O professor coloca um objeto dentro de uma caixa 
e as crianças fazem perguntas para tentar adivinhar ("É grande ou pequeno?", "É de 
comer?", "Faz barulho?"). 

●​ Criação de Rimas e Parlendas: Brincar com os sons das palavras, criar rimas 
simples, completar versos de parlendas conhecidas. 

●​ "História Maluca": Começar uma história e cada criança acrescenta uma frase, 
construindo uma narrativa coletiva e divertida. 

●​ Jogos de Classificação de Palavras (para os mais velhos): Agrupar figuras ou 
palavras por categorias (animais, frutas, brinquedos). 

●​ Teatro de Fantoches ou Dramatizações: Onde as crianças podem experimentar 
diferentes formas de falar, assumindo papéis e criando diálogos. 

Considere este cenário: Durante uma atividade de exploração de frutas, o professor 
apresenta um kiwi. 

1.​ Introdução de vocabulário: "Olhem esta fruta! O nome dela é kiwi. A casca do kiwi 
é marrom e um pouco áspera, parece que tem uns pelinhos, não é? Vamos sentir a 
textura?". 



2.​ Exploração sensorial e mais vocabulário: Ao cortar o kiwi: "Vejam só por dentro! 
É verde, com essas sementinhas pretas. E o cheiro? É um cheiro doce, um pouco 
cítrico. Quem quer provar um pedacinho para sentir o sabor?". 

3.​ Ampliação de estruturas frasais: Criança: "Gostoso!". Professor: "Que bom que 
você achou gostoso! O kiwi é uma fruta deliciosa e muito saudável, não é mesmo?". 

Ao proporcionar um ambiente linguístico estimulante, onde a conversa é valorizada, onde as 
palavras são exploradas com curiosidade e prazer, e onde cada tentativa de comunicação é 
acolhida com respeito e incentivo, o professor está lançando as bases para que a criança se 
torne não apenas um falante competente, mas também um ouvinte atento, um pensador 
criativo e um amante das palavras e das histórias que elas podem contar. 

A arte de contar e recontar histórias: nutrindo a imaginação e a 
linguagem 

As histórias são janelas mágicas que se abrem para mundos desconhecidos, tempos 
remotos e personagens fascinantes. Desde os contos transmitidos oralmente ao redor da 
fogueira até os livros ricamente ilustrados da atualidade, as narrativas têm o poder de 
encantar, emocionar, ensinar e, fundamentalmente, de nutrir a imaginação e a linguagem 
das crianças. Na educação infantil, a arte de contar e recontar histórias ocupa um lugar de 
destaque, sendo uma das estratégias mais prazerosas e eficazes para ampliar o 
vocabulário, desenvolver a capacidade de escuta, estimular o pensamento simbólico e 
despertar o gosto pela leitura. 

O poder das narrativas para o desenvolvimento infantil: 

●​ Nutrem a Imaginação e a Criatividade: Ao ouvir histórias, as crianças visualizam 
cenários, personagens e acontecimentos, exercitando sua capacidade de criar 
imagens mentais e de transcender a realidade imediata. 

●​ Ampliam o Repertório Cultural e o Conhecimento de Mundo: As histórias 
apresentam diferentes culturas, costumes, valores, conflitos e soluções, ajudando a 
criança a compreender melhor o mundo e as relações humanas. 

●​ Desenvolvem a Linguagem Oral: Expõem a criança a um vocabulário mais rico e a 
estruturas frasais mais elaboradas do que as usadas na fala cotidiana. 

●​ Estimulam a Escuta Atenta e a Concentração: Para acompanhar o fio da 
narrativa, a criança precisa se concentrar e prestar atenção aos detalhes. 

●​ Promovem a Empatia e a Compreensão das Emoções: Ao se identificar com os 
personagens e vivenciar seus dilemas, medos e alegrias, a criança aprende sobre 
os sentimentos humanos e desenvolve a capacidade de se colocar no lugar do 
outro. 

●​ Ajudam a Elaborar Conflitos e Medos: Muitas histórias, especialmente os contos 
de fadas, abordam temas universais como o medo do abandono, a rivalidade entre 
irmãos, a superação de obstáculos, permitindo que a criança elabore 
simbolicamente suas próprias questões internas. 

●​ Despertam o Prazer pela Leitura: Uma experiência positiva com histórias contadas 
ou lidas pelo adulto é o primeiro passo para formar um futuro leitor apaixonado. 

Como selecionar livros e histórias adequados para cada faixa etária? 



●​ Bebês (0 a 1 ano e 6 meses): 
○​ Livros de pano, plástico ou papelão cartonado, resistentes e seguros para 

serem levados à boca. 
○​ Ilustrações grandes, simples, coloridas e com alto contraste. 
○​ Textos muito curtos, quase poéticos, com rimas, ritmos e onomatopeias. 
○​ Histórias que envolvam a repetição e a interação (mostrar partes do corpo, 

imitar sons de animais). 
●​ Crianças Bem Pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses): 

○​ Livros com histórias curtas e enredos simples, com começo, meio e fim 
claros. 

○​ Personagens cativantes (animais, outras crianças). 
○​ Ilustrações que complementem e enriqueçam o texto. 
○​ Temas próximos ao universo infantil (rotina, família, brincadeiras, 

descobertas). 
○​ Repetições e frases acumulativas que convidem à participação. 

●​ Crianças Pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses): 
○​ Histórias um pouco mais longas e com enredos mais elaborados, com alguns 

desafios e conflitos. 
○​ Personagens com características mais definidas. 
○​ Contos de fadas clássicos (adaptados, se necessário), fábulas, lendas, 

narrativas de aventura e humor. 
○​ Livros informativos simples sobre temas de seu interesse (dinossauros, 

espaço, corpo humano). 
○​ A qualidade literária e artística do livro (texto bem escrito, ilustrações 

expressivas) é fundamental em todas as faixas. 

Técnicas de contação de histórias: A forma como a história é contada faz toda a 
diferença. O professor pode: 

●​ Usar a Voz de Forma Expressiva: Variar o tom, o volume e o ritmo da voz para 
criar suspense, emoção ou humor. Dar vozes diferentes aos personagens. 

●​ Utilizar Gestos e Expressões Faciais: O corpo do contador ajuda a dar vida à 
narrativa. 

●​ Incorporar Recursos Visuais (opcional, mas pode enriquecer): 
○​ Fantoches, dedoches, varas com personagens. 
○​ Objetos relacionados à história (uma chave, uma maçã, um chapéu). 
○​ Avental de histórias (com personagens e cenários de velcro). 
○​ Dobraduras que se transformam ao longo da narrativa. 
○​ Imagens do próprio livro, se forem grandes e claras. 

●​ Criar um Clima: Diminuir a luz, usar uma música suave de fundo (se apropriado), 
sentar-se de forma aconchegante com as crianças. 

Incentivando o reconto pelas crianças: O reconto é uma atividade riquíssima, pois 
permite que a criança se aproprie da história, organize seu pensamento e exercite sua 
linguagem. Pode ser feito: 

●​ Oralmente: Individualmente para o professor, em pequenos grupos ou para toda a 
turma. 



●​ Através de Desenhos ou Pinturas: Representando a parte que mais gostou ou os 
personagens principais. 

●​ Com Modelagem: Criando os personagens com massinha ou argila. 
●​ Em Dramatizações: Encenando a história. 
●​ Com o Apoio de Imagens Sequenciais do Livro. 

A importância de criar um ambiente mágico e aconchegante para a hora da história: A 
"hora da história" deve ser um momento esperado e apreciado pelas crianças. Um cantinho 
da leitura confortável, uma almofada especial para o contador, um pequeno ritual (como 
acender uma vela imaginária ou cantar uma música de "chamada da história") podem 
ajudar a criar essa atmosfera. 

Exemplos de como explorar diferentes gêneros narrativos: 

●​ Contos de Fadas: Discutir os elementos mágicos, os heróis e vilões, os desafios e 
as transformações. "Por que a bruxa era má?", "Como a princesa conseguiu 
escapar?". 

●​ Fábulas: Conversar sobre a moral da história e como ela se aplica ao nosso dia a 
dia. "O que podemos aprender com a tartaruga e a lebre?". 

●​ Lendas Folclóricas: Apresentar a riqueza da cultura popular brasileira e de outros 
povos. 

●​ Narrativas Contemporâneas: Explorar temas atuais, personagens diversos e 
diferentes estilos de ilustração. 

A arte de contar e recontar histórias é um presente que o educador oferece às crianças. É 
um convite para viajar por mundos de fantasia, para se emocionar com personagens 
inesquecíveis e para descobrir o imenso prazer que as palavras e as imagens podem 
proporcionar. Ao nutrir esse encantamento, estamos plantando as sementes de futuros 
leitores críticos, criativos e apaixonados pela literatura. 

Letramento emergente: os primeiros passos na cultura escrita 

O conceito de letramento emergente (ou letramento inicial) é fundamental para 
compreendermos como se dá a aproximação da criança pequena com o universo da leitura 
e da escrita, muito antes de ela ser formalmente alfabetizada. Não se trata de antecipar ou 
acelerar o processo de alfabetização, ensinando letras e sílabas de forma mecânica, mas 
sim de reconhecer e valorizar as inúmeras experiências significativas que as crianças 
vivenciam com a linguagem escrita em seu cotidiano, desde o nascimento. O letramento 
emergente refere-se a esse conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
relacionados às práticas sociais de leitura e escrita que as crianças começam a construir 
ativamente ao interagir com um mundo onde a escrita está por toda parte. 

O que caracteriza o letramento emergente? 

●​ Não é Alfabetização Precoce: É crucial distinguir. A alfabetização formal, que 
envolve o ensino sistemático do sistema de escrita alfabética (relação 
fonema-grafema, decodificação, etc.), é um processo que geralmente se inicia nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. O foco do letramento emergente na educação 
infantil é diferente. 



●​ Contato Significativo com Práticas Sociais de Leitura e Escrita: A criança 
observa os adultos lendo jornais, livros, receitas, listas de compras; vê palavras em 
embalagens, placas, anúncios, telas de celular; participa de situações em que a 
escrita tem uma função social clara (receber um bilhete, ver seu nome em um 
desenho). 

●​ A Criança como Leitora e Escritora Não Convencional: Mesmo sem saber ler e 
escrever da forma como os adultos o fazem, a criança pequena já é uma leitora e 
escritora à sua maneira: 

○​ "Lê" as imagens de um livro e reconta a história com base nelas. 
○​ Reconhece logotipos de marcas conhecidas. 
○​ Faz de conta que está lendo um livro ou escrevendo uma carta, imitando os 

gestos dos adultos. 
○​ Cria suas próprias hipóteses sobre a escrita: No início, pode achar que só 

se escreve o nome das coisas, ou que desenhos também são escrita. 
Gradualmente, começa a perceber que a escrita usa marcas diferentes dos 
desenhos e que essas marcas representam a fala. 

●​ Desenvolvimento de Habilidades Precursoras: Experiências com a linguagem 
oral (ampliação de vocabulário, consciência fonológica através de rimas e 
parlendas), a familiaridade com livros e outros portadores de texto, e o 
desenvolvimento da coordenação motora fina (através do desenho e da 
manipulação de materiais) são importantes para o processo futuro de alfabetização, 
mas na educação infantil são trabalhados de forma lúdica e integrada, não como 
"pré-requisitos" isolados. 

A importância de um ambiente letrado na sala de aula: Um ambiente rico em referências 
escritas e onde a leitura e a escrita são valorizadas e utilizadas em contextos significativos é 
fundamental para o letramento emergente. Isso inclui: 

●​ Rótulos e Identificações: Nomear os cantinhos da sala, as caixas de brinquedos, 
os pertences das crianças com seus nomes (escritos em letra de imprensa 
maiúscula, que é mais fácil de reconhecer inicialmente). 

●​ Listas e Registros Visíveis: Lista de ajudantes do dia, lista de combinados da 
turma, calendário, lista de ingredientes de uma receita que será feita. 

●​ Livros, Revistas e Outros Portadores de Texto Acessíveis: Uma minibiblioteca 
na sala, com materiais variados e ao alcance das crianças. 

●​ Cartazes com Músicas, Poemas ou Parlendas Conhecidas: Onde as crianças 
podem "ler" acompanhando com o dedo, mesmo que ainda não decodifiquem as 
palavras. 

●​ Produções das Crianças Expostas: Seus desenhos com seus nomes, suas 
escritas espontâneas. 

O reconhecimento do nome próprio é um marco importante no letramento emergente. O 
nome é uma das primeiras palavras escritas que ganha significado para a criança, pois se 
refere a ela mesma. Trabalhar com o nome próprio e com os nomes dos colegas de forma 
lúdica (em crachás, chamadinhas, jogos de identificação) ajuda a criança a: 

●​ Perceber que a escrita representa nomes e palavras. 
●​ Familiarizar-se com algumas letras. 



●​ Desenvolver a consciência de que a escrita tem uma ordem e uma estabilidade. 

Considere este cenário: Uma sala de crianças de 4 anos. 

●​ No cantinho da casinha, há embalagens vazias de produtos (caixa de leite, de 
biscoito) que as crianças usam em suas brincadeiras. Elas "leem" as embalagens, 
reconhecendo marcas e associando-as aos produtos. 

●​ Na roda de conversa, o professor escreve em um cartaz uma lista de brincadeiras 
que a turma escolheu para a semana. As crianças observam o ato de escrever e 
depois "consultam" a lista. 

●​ Cada criança tem um cabideiro com seu nome e sua foto para guardar seus 
pertences. 

●​ Ao fazerem um desenho, o professor as incentiva a "assinarem" com seu nome 
(algumas podem tentar copiar do crachá, outras fazem um rabisco que para elas 
representa seu nome). 

Essas são apenas algumas das inúmeras situações cotidianas que promovem o letramento 
emergente. Ao criar um ambiente onde a leitura e a escrita são vistas como práticas sociais 
prazerosas, úteis e cheias de significado, o professor da educação infantil está construindo 
as bases sólidas para que a criança, no futuro, se torne um leitor e um escritor competente, 
crítico e apaixonado pelo mundo das palavras. 

O livro e a leitura como fontes de prazer e descoberta 

O contato com os livros e o despertar para o prazer da leitura desde a mais tenra idade são 
presentes inestimáveis que a educação infantil pode oferecer às crianças. Muito antes de 
decifrar o código escrito, os pequenos podem se encantar com as cores das ilustrações, 
com o ritmo das palavras, com a magia das histórias e com o aconchego de um momento 
de leitura compartilhada com um adulto significativo. Cultivar essa relação afetiva e 
prazerosa com o universo literário é fundamental para formar futuros leitores competentes, 
críticos e, acima de tudo, apaixonados por livros. 

Como despertar o gosto pela leitura desde cedo? 

●​ Ler para as Crianças Regularmente e com Entusiasmo: A leitura em voz alta feita 
pelo professor, com expressividade e envolvimento, é a principal forma de 
apresentar o mundo dos livros às crianças. Mostrar que o adulto também sente 
prazer em ler é contagiante. 

●​ Criar um Ambiente Convidativo: Um cantinho da leitura aconchegante, com 
tapetes, almofadas e uma iluminação suave, onde os livros estejam dispostos de 
forma atraente e acessível, convida à exploração. 

●​ Permitir o Manuseio Livre dos Livros: Deixar que as crianças explorem os livros 
com autonomia, folheiem as páginas, observem as imagens, mesmo que ainda não 
"leiam" convencionalmente. Isso desenvolve a intimidade com o objeto livro. 

●​ Diversificar o Acervo: Oferecer uma variedade de gêneros (contos, poemas, 
fábulas, livros de imagem, informativos simples), de autores e de estilos de 
ilustração, para ampliar o repertório e atender aos diferentes interesses. 



●​ Relacionar as Histórias com as Vivências das Crianças: Fazer pontes entre o 
que é lido e as experiências, os sentimentos e os questionamentos do grupo torna a 
leitura mais significativa. 

●​ Promover a Conversa sobre os Livros Lidos: Após a leitura, abrir espaço para 
que as crianças comentem o que mais gostaram, expressem suas opiniões sobre os 
personagens e o enredo, e façam suas próprias interpretações. 

Critérios para escolher livros para bebês e crianças pequenas: A seleção de livros deve 
ser criteriosa, levando em conta a qualidade estética e literária, bem como a adequação à 
faixa etária. 

●​ Para Bebês (0 a 1 ano e 6 meses): 
○​ Material: Livros de pano, plástico (para o banho), ou papelão cartonado bem 

resistente, com cantos arredondados. 
○​ Ilustrações: Grandes, nítidas, com cores vibrantes ou alto contraste (preto e 

branco no início), figuras facilmente reconhecíveis (rostos, animais, objetos 
do cotidiano). 

○​ Texto: Mínimo ou ausente. Se houver, que seja poético, com rimas, 
onomatopeias e ritmo marcante. 

○​ Interatividade: Livros com texturas diferentes para tocar, abas para levantar, 
pequenos espelhos, ou que produzam sons. 

○​ Exemplo: Um livro de pano com a figura de um gatinho e a onomatopeia 
"Miau!" ao lado. 

●​ Para Crianças Bem Pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses): 
○​ Material: Ainda resistentes, mas já podem ser de papel mais grosso. 
○​ Ilustrações: Continuam sendo muito importantes, narrando parte da história 

e ricas em detalhes para observar. 
○​ Texto: Curto, com frases simples e repetitivas que convidem à participação. 

Enredos lineares e fáceis de acompanhar. 
○​ Temas: Rotina, família, animais, brincadeiras, emoções básicas, pequenas 

descobertas. 
○​ Exemplo: Um livro sobre um ursinho que não quer dormir, com frases que se 

repetem a cada tentativa da mãe de colocá-lo na cama. 
●​ Para Crianças Pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses): 

○​ Material: Livros com mais páginas e papel de boa qualidade. 
○​ Ilustrações: Elaboradas, que dialoguem com o texto e permitam múltiplas 

leituras. 
○​ Texto: Histórias um pouco mais longas, com vocabulário mais rico, enredos 

com algum conflito e resolução. Introdução a diferentes gêneros. 
○​ Temas: Amizade, aventura, fantasia, humor, medos, desafios, contos de 

fadas, fábulas. 
○​ Exemplo: Um conto clássico adaptado com belas ilustrações, ou uma 

narrativa contemporânea sobre a importância da amizade. 

A biblioteca da sala: um tesouro ao alcance das crianças: 

●​ Organização: Os livros devem estar dispostos em prateleiras baixas, com as capas 
visíveis (sempre que possível), facilitando a escolha pelas crianças. Podem ser 



organizados por temas, por tipo de material (para os bebês) ou simplesmente de 
forma convidativa. 

●​ Acesso Livre: As crianças devem ter liberdade para pegar os livros, folheá-los e 
"lê-los" individualmente ou em pequenos grupos, nos momentos de atividade livre ou 
quando desejarem. 

●​ Cuidado com os Livros: É importante conversar com as crianças sobre a 
importância de cuidar bem dos livros (não rasgar, não amassar, não rabiscar, 
guardar no lugar certo), construindo coletivamente esses combinados. 

●​ Rodízio do Acervo: Renovar periodicamente os livros disponíveis na sala mantém o 
interesse e apresenta novas possibilidades de leitura. 

O papel do professor como leitor modelo: A atitude do professor em relação aos livros é 
fundamental. Um educador que demonstra prazer genuíno ao ler, que manuseia os livros 
com cuidado e entusiasmo, que compartilha suas próprias leituras (mesmo que de forma 
adaptada), serve como um poderoso modelo para as crianças. Ver o professor absorto em 
um livro, rindo com uma história ou se emocionando com um poema, desperta nelas a 
curiosidade e o desejo de também fazer parte desse universo. 

Exemplos de atividades que envolvem a exploração de livros: 

●​ "Caça ao Tesouro Literário": Esconder livros pela sala ou pelo parque e convidar 
as crianças a procurá-los. 

●​ "Dia do Livro Favorito": Cada criança traz de casa seu livro preferido para 
compartilhar com a turma (o professor lê ou a criança "reconta" à sua maneira). 

●​ Criação de um "Hospital de Livros": Para consertar coletivamente os livros que 
foram danificados, ensinando sobre o cuidado. 

●​ Visita à Biblioteca da Escola ou da Comunidade (se houver): Para ampliar o 
contato com um acervo maior e com o ambiente da biblioteca. 

●​ Empréstimo de Livros: Organizar um sistema simples para que as crianças 
possam levar livros para casa e compartilhar a leitura com suas famílias. 

Ao transformar o contato com os livros em uma experiência de prazer, descoberta e afeto, a 
educação infantil está plantando sementes que florescerão ao longo de toda a vida da 
criança, formando não apenas leitores competentes, mas seres humanos mais sensíveis, 
imaginativos e conectados com a riqueza da cultura escrita. 

Escrita espontânea e as primeiras hipóteses sobre o sistema de escrita 

A escrita, assim como a fala, é uma invenção humana fascinante, um sistema de 
representação que permite registrar ideias, comunicar-se através do tempo e do espaço, e 
acessar o vasto conhecimento acumulado pela humanidade. Na educação infantil, a 
aproximação da criança com esse universo não se dá pela imposição de um ensino formal e 
mecânico de letras e sílabas, mas sim através da escrita espontânea e da exploração 
lúdica e significativa das suas primeiras hipóteses sobre o funcionamento do sistema de 
escrita. Valorizar essas tentativas iniciais, mesmo que não convencionais, é fundamental 
para que a criança se sinta autora, confiante e curiosa em relação ao mundo da escrita. 

O que é escrita espontânea? É toda tentativa da criança de se expressar graficamente 
com a intenção de escrever, mesmo que seus registros não correspondam à forma 



alfabética convencional. Essas manifestações evoluem ao longo do tempo, refletindo as 
hipóteses que a criança vai construindo sobre como a escrita funciona. Algumas etapas 
comuns (que não são lineares nem estanques, e podem variar muito de criança para 
criança, inspiradas nos estudos de Emilia Ferreiro e Ana Teberosky) incluem: 

●​ Rabisco Indiferenciado (ou Escrita Indiferenciada): A criança usa traços, 
bolinhas, zigue-zagues, que podem se assemelhar a desenhos ou a uma escrita 
contínua, sem distinção clara entre um e outro. Ela já percebe que existe uma forma 
gráfica de registrar, diferente do desenho, mas ainda não domina suas 
características. 

●​ Escrita Pré-Silábica: A criança começa a diferenciar sua escrita do desenho. Ela 
pode: 

○​ Usar uma variedade de sinais gráficos (letras inventadas, pseudoletras, letras 
do próprio nome misturadas) para representar diferentes palavras, mas sem 
correspondência sonora. 

○​ Acreditar que a quantidade de letras ou o tipo de letra usada depende do 
tamanho ou da importância do objeto (ex: escrever muitas letras para "boi" e 
poucas para "formiguinha"). 

○​ Usar sempre as mesmas letras em diferentes ordens para escrever palavras 
diferentes. 

●​ Hipótese Silábica: A criança começa a perceber que a escrita tem relação com a 
pauta sonora da fala. Ela passa a usar uma letra para representar cada sílaba da 
palavra, com ou sem valor sonoro convencional. 

○​ Exemplo (sem valor sonoro): Para "CAVALO" (3 sílabas), pode escrever 
"PTA". 

○​ Exemplo (com valor sonoro): Para "CAVALO", pode escrever "CVL" ou "A A 
O" (usando as vogais das sílabas). 

●​ Hipótese Silábico-Alfabética: É uma fase de transição. A criança ora usa uma letra 
por sílaba, ora já consegue registrar alguns fonemas dentro da sílaba. A escrita 
começa a se aproximar mais da forma convencional. 

●​ Hipótese Alfabética: A criança compreende que cada fonema (som) corresponde a 
uma ou mais letras (grafemas) e passa a escrever de forma mais próxima à 
convencional, embora ainda possa apresentar erros ortográficos ou de segmentação 
de palavras. 

Como valorizar e incentivar essas primeiras tentativas, sem corrigir ou exigir a forma 
convencional? 

●​ Acolher todas as formas de escrita: Mostrar interesse genuíno pelo que a criança 
tentou escrever. Perguntar: "O que você escreveu aqui?". 

●​ Evitar correções diretas: Dizer "Não é assim que se escreve" ou "Está errado" 
pode gerar insegurança e bloquear a iniciativa da criança. 

●​ Valorizar a intenção comunicativa: O mais importante é que a criança está 
tentando usar a escrita para se expressar. 

●​ Propor situações de escrita com significado: Quando a escrita tem uma função 
social clara, a criança se sente mais motivada. 

●​ Agir como modelo de escritor: Mostrar para as crianças que você também 
escreve (bilhetes, listas, planejamento) e para que serve a escrita no seu dia a dia. 



O professor como escriba: Uma estratégia poderosa é o professor atuar como escriba 
para as crianças. Ao registrar as falas, as histórias inventadas, as descobertas de um 
projeto, ou as regras de um jogo ditadas por elas, o professor: 

●​ Mostra a função social da escrita (registrar para não esquecer, para comunicar a 
outros). 

●​ Oferece um modelo de escrita convencional, permitindo que as crianças observem o 
ato de escrever, a direção da escrita, o uso das letras. 

●​ Valoriza as ideias e a produção oral das crianças, mostrando que o que elas dizem é 
importante e pode ser escrito. 

●​ Exemplo: Após uma roda de conversa onde as crianças contaram sobre seus 
animais de estimação, o professor pode propor: "Que tal fazermos um livro sobre 
nossos bichinhos? Vocês me contam e eu escrevo, depois vocês podem desenhar!". 

Atividades que envolvem a escrita em contextos significativos: 

●​ Escrever o próprio nome: Em seus desenhos, trabalhos, para identificar seus 
pertences. 

●​ Fazer listas: Lista de ingredientes para uma receita, lista de brinquedos que querem 
levar para o parque, lista de nomes dos amigos para um convite. 

●​ Escrever bilhetes ou cartinhas: Para um colega que faltou, para a família, para 
outro funcionário da escola. 

●​ Legendas para desenhos ou fotos: A criança dita e o professor escreve, ou ela 
tenta escrever à sua maneira. 

●​ Registrar as regras de um jogo construído pela turma. 
●​ "Brincar de escrever": No cantinho do escritório, com papéis, lápis, envelopes, 

carimbos. 

Exemplos práticos de como trabalhar com a escrita espontânea: 

●​ "Correio da Amizade": Instalar uma caixa de correio na sala onde as crianças 
podem depositar desenhos ou "cartinhas" (escritas espontâneas) para os colegas. O 
professor pode ajudar a "ler" e a entregar. 

●​ "Diário da Turma": Um caderno onde, a cada dia, uma criança (com ajuda do 
professor ou de forma espontânea) registra algo significativo que aconteceu. 

●​ "Cardápio do Dia": Se a escola oferece lanche ou almoço, o professor pode 
escrever o cardápio em um cartaz e convidar as crianças a "lerem" (identificando 
palavras conhecidas ou através das imagens, se houver). 

●​ Construção de um "Alfabeto de Texturas": Para cada letra, associar um material 
com textura diferente (L de lixa, A de algodão), permitindo que as crianças explorem 
as formas das letras de maneira sensorial. 

Ao proporcionar um ambiente rico em práticas de leitura e escrita, onde a criança se sinta 
livre para explorar suas hipóteses, para se arriscar a escrever do seu jeito e para ver a 
escrita como algo útil e prazeroso, o professor da educação infantil está construindo as 
bases para uma relação positiva e significativa com a cultura escrita, que será fundamental 
para todo o seu percurso escolar e para sua participação plena na sociedade. 



Integrando a linguagem oral e a iniciação à cultura escrita com outras 
linguagens e campos de experiências 

A linguagem, seja ela oral ou nos seus primeiros contatos com a escrita, não é um 
componente isolado do desenvolvimento infantil, nem deve ser trabalhada de forma 
estanque na prática pedagógica. Pelo contrário, ela é o fio invisível e poderoso que 
perpassa, conecta e enriquece todas as outras linguagens e campos de experiências na 
educação infantil. Uma abordagem integrada, que reconhece a linguagem como ferramenta 
transversal para a exploração, a expressão e a construção de conhecimento em diversas 
áreas, torna o aprendizado muito mais significativo, dinâmico e prazeroso para as crianças. 

Como as histórias podem inspirar outras linguagens e campos de experiências? Uma 
história bem contada ou um livro bem explorado podem ser o ponto de partida para uma 
infinidade de desdobramentos: 

●​ Artes Visuais: 
○​ As crianças podem desenhar, pintar ou modelar seus personagens favoritos, 

as cenas que mais gostaram ou suas próprias interpretações da narrativa. 
○​ Podem criar um novo final para a história através de desenhos ou construir 

um painel coletivo que represente o enredo. 
○​ Exemplo: Após ler "Chapeuzinho Vermelho", as crianças podem criar 

máscaras do lobo e da vovó, ou pintar um grande cenário da floresta. 
●​ Música: 

○​ Podem aprender canções relacionadas ao tema da história ou aos 
personagens. 

○​ Podem criar efeitos sonoros para acompanhar a contação (o som do vento 
na floresta, os passos do gigante). 

○​ Podem inventar uma melodia para um trecho da história ou para um poema 
que surgiu a partir dela. 

●​ Movimento e Teatro: 
○​ Podem dramatizar a história, assumindo os papéis dos personagens e 

recriando os diálogos e as ações. 
○​ Podem se movimentar pelo espaço como se fossem os personagens (andar 

como um urso, voar como um pássaro). 
○​ Podem criar um teatro de fantoches ou de sombras baseado na narrativa. 

●​ Brincadeiras e Jogo Simbólico: 
○​ A história pode inspirar novas brincadeiras de faz de conta. Se a história é 

sobre piratas, as crianças podem querer construir um navio com caixas e sair 
em busca de tesouros. 

Como a exploração da natureza ou de um projeto de investigação pode gerar a 
necessidade de registrar descobertas (oralmente, por desenho ou escrita 
espontânea)? Quando as crianças estão engajadas em um projeto de investigação ou em 
uma exploração significativa, a linguagem surge como uma necessidade natural para 
comunicar, registrar e organizar o que foi descoberto. 

●​ Exploração da Natureza: 



○​ Ao encontrar um inseto diferente no parque, as crianças podem querer 
descrevê-lo oralmente, desenhá-lo em detalhes e, com a ajuda do professor, 
pesquisar seu nome e suas características em livros ou na internet. O 
professor pode atuar como escriba, registrando as descobertas e as 
perguntas do grupo. 

○​ Ao plantar uma semente e acompanhar seu crescimento, podem fazer um 
"diário da plantinha" com desenhos e pequenas anotações (espontâneas ou 
com o professor como escriba) sobre as mudanças observadas. 

●​ Projetos de Investigação: 
○​ Se o projeto é sobre "Dinossauros", as crianças podem: 

■​ Conversar e listar o que já sabem e o que querem descobrir. 
■​ "Escrever" cartas para paleontólogos imaginários com suas 

perguntas. 
■​ Criar um "livro dos dinossauros da turma" com desenhos, colagens e 

informações pesquisadas. 
■​ Preparar uma apresentação oral para outra turma sobre suas 

descobertas. 
○​ Exemplo: Num projeto sobre "A Padaria do Bairro", as crianças visitam a 

padaria, conversam com o padeiro (linguagem oral), depois fazem uma lista 
(escrita espontânea/escriba) dos ingredientes para fazer pão, desenham os 
pães que viram e, finalmente, ajudam a preparar uma receita de pão na 
escola, seguindo o texto escrito pelo professor. 

A linguagem como fio condutor de todas as aprendizagens: Em praticamente todas as 
propostas da educação infantil, a linguagem oral está presente, seja nas instruções do 
professor, nas interações entre as crianças, nas perguntas que surgem, ou nas narrativas 
que acompanham as brincadeiras. Da mesma forma, as primeiras manifestações da cultura 
escrita podem permear os diferentes campos de experiências. 

●​ O eu, o outro e o nós: Rodas de conversa sobre sentimentos, combinados escritos 
coletivamente, histórias sobre amizade. 

●​ Corpo, gestos e movimentos: Músicas com letras que coordenam movimentos, 
brincadeiras cantadas, registro (desenho/escrita) de um circuito motor que criaram. 

●​ Traços, sons, cores e formas: Criação de legendas para obras de arte, exploração 
de livros de imagem, escrita espontânea em desenhos, canções sobre cores e 
formas. 

●​ Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: Contagem oral 
durante um jogo, registro de quantidades (quantos meninos/meninas na sala), 
criação de mapas simples do parque com legendas, elaboração de um calendário 
com eventos importantes. 

Considere este cenário integrador: As crianças estão brincando no tanque de areia e 
começam a cavar um "grande buraco para encontrar um tesouro". 

1.​ Linguagem Oral e Interação: Elas conversam, negociam quem vai cavar, onde o 
tesouro pode estar, o que farão com ele. 

2.​ Movimento: Cavar, carregar areia, explorar o espaço do buraco. 



3.​ Matemática (Espaços, Tempos, Quantidades...): Noções de profundidade, 
tamanho, quantidade de areia. 

4.​ Iniciação à Cultura Escrita: O professor pode propor que façam um "mapa do 
tesouro", onde desenham o caminho e "escrevem" (espontaneamente ou com ajuda) 
pistas. 

5.​ Artes Visuais: Podem desenhar o tesouro que imaginam ou construir um "baú" com 
sucata. 

6.​ Teatro: Podem dramatizar a aventura de serem caçadores de tesouro. 

Ao perceber e fomentar essas conexões, o professor ajuda a criança a construir uma visão 
de mundo mais integrada e a compreender que as diferentes linguagens são ferramentas 
poderosas e complementares para explorar, expressar, comunicar e aprender. A linguagem 
deixa de ser um "conteúdo" a ser ensinado e se torna a própria substância da experiência 
educativa. 

 

A relação família-escola-comunidade: construindo 
parcerias essenciais para o desenvolvimento integral 
da criança 
Nenhuma instituição educativa, por mais qualificada que seja, é capaz de promover sozinha 
o desenvolvimento integral da criança. A educação, em seu sentido mais amplo e profundo, 
é uma responsabilidade compartilhada, um empreendimento coletivo que se tece a partir da 
colaboração e do diálogo entre diferentes atores sociais. Nesse contexto, a relação entre 
família, escola e comunidade emerge como um tripé fundamental, uma aliança estratégica 
que, quando bem construída e nutrida, potencializa as aprendizagens, fortalece os vínculos 
afetivos e cria um ambiente de coerência e segurança essencial para que a criança floresça 
em todas as suas dimensões. Para o educador da primeira infância, compreender a 
importância dessa parceria e dominar as estratégias para fomentá-la é uma competência 
tão vital quanto o domínio dos saberes pedagógicos específicos. 

A importância da parceria família-escola-comunidade: um tripé 
fundamental para o desenvolvimento infantil 

A criança não chega à escola como uma folha em branco, nem se desenvolve em um vácuo 
social. Ela é um ser profundamente conectado aos seus contextos de vida, sendo a família 
seu primeiro e mais influente núcleo de socialização, e a comunidade o cenário mais amplo 
onde suas experiências se expandem. A escola, por sua vez, surge como um espaço 
privilegiado de educação intencional, de ampliação de repertórios culturais e de interação 
com a diversidade. Quando esses três pilares – família, escola e comunidade – atuam de 
forma sinérgica e colaborativa, os benefícios para o desenvolvimento infantil são imensos e 
duradouros. 

Por que essa parceria é tão crucial? 



●​ Coerência Educativa: Quando família e escola compartilham valores, princípios e 
expectativas em relação à educação da criança (mesmo que com suas 
especificidades e respeitando a diversidade), cria-se um ambiente de maior 
coerência. A criança percebe que os adultos importantes em sua vida "falam a 
mesma língua", o que lhe transmite segurança e clareza sobre o que é esperado 
dela. Imagine uma situação em que a escola trabalha a importância da alimentação 
saudável e a família, em casa, reforça esses hábitos; o impacto é muito maior. 

●​ Segurança Emocional da Criança: Uma relação de confiança e respeito entre pais 
e educadores faz com que a criança se sinta mais segura e acolhida na escola. 
Saber que sua família valoriza a escola e que a escola respeita sua família contribui 
para seu bem-estar emocional e para sua adaptação ao ambiente escolar. 

●​ Ampliação de Repertórios Culturais e Sociais: A família traz para a escola seus 
saberes, suas tradições culturais, suas histórias de vida. A comunidade, por sua vez, 
oferece um vasto campo de exploração e aprendizagem (parques, praças, 
bibliotecas, centros culturais, artesãos locais, etc.). Quando a escola se abre para 
essa riqueza externa, o currículo se torna mais vivo, contextualizado e significativo 
para as crianças. 

●​ Fortalecimento de Vínculos Afetivos e Sociais: A parceria promove uma maior 
aproximação entre todos os envolvidos. Pais se conhecem, educadores conhecem 
melhor as famílias, e a criança se sente parte de uma rede de cuidado e apoio mais 
ampla. 

●​ Melhoria do Desempenho e do Engajamento Escolar: Estudos demonstram 
consistentemente que crianças cujas famílias se envolvem ativamente na vida 
escolar tendem a apresentar melhor desempenho, maior interesse pelos estudos e 
menores índices de problemas de comportamento. 

●​ Apoio Mútuo em Desafios: Diante de dificuldades de aprendizagem, questões 
comportamentais ou situações familiares delicadas, a parceria permite que escola e 
família trabalhem juntas na busca de soluções, compartilhando responsabilidades e 
estratégias. 

A legislação brasileira e os documentos orientadores da educação reforçam a 
importância dessa tríade: 

●​ A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96) estabelece 
que a educação é dever da família e do Estado, e que os estabelecimentos de 
ensino devem articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos de 
integração da sociedade com a escola. 

●​ O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA - Lei nº 8.069/90) preconiza a 
doutrina da proteção integral, onde a responsabilidade pelo cuidado e educação das 
crianças é compartilhada entre família, sociedade e poder público. 

●​ A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao definir os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, ressalta a importância da parceria com as 
famílias para o sucesso da proposta pedagógica da educação infantil, incentivando o 
diálogo e a participação. 

Os benefícios dessa parceria se estendem a todos os envolvidos: 



●​ Para a Criança: Sente-se mais segura, amada, compreendida e motivada a 
aprender. Desenvolve melhor suas habilidades sociais, emocionais e cognitivas. 

●​ Para a Família: Sente-se mais confiante e competente em seu papel educativo, 
compreende melhor o trabalho da escola, participa mais ativamente da vida escolar 
do filho e tem um canal de apoio para suas dúvidas e angústias. 

●​ Para a Escola: Qualifica seu trabalho pedagógico, enriquece seu currículo, melhora 
o clima institucional, conta com o apoio das famílias para superar desafios e 
fortalece seu papel social na comunidade. 

●​ Para a Comunidade: Torna-se um ambiente mais educativo e protetor para as 
crianças, valoriza suas instituições locais (incluindo a escola) e fortalece os laços de 
solidariedade e cooperação. 

Construir e manter essa parceria exige esforço, dedicação, abertura para o diálogo e, acima 
de tudo, a convicção de que juntos – família, escola e comunidade – somos mais fortes e 
mais capazes de oferecer às crianças as condições ideais para que elas se desenvolvam 
em sua plenitude, como cidadãos ativos, críticos, criativos e felizes. 

Conhecendo e respeitando a diversidade das famílias contemporâneas 

A família é o primeiro e mais fundamental contexto de desenvolvimento da criança. É no 
seio familiar que ela constrói seus primeiros vínculos afetivos, internaliza valores, aprende 
as primeiras regras de convivência e começa a formar sua identidade. No entanto, é crucial 
que a escola, ao buscar estabelecer uma parceria efetiva com as famílias, reconheça e 
respeite a imensa diversidade que caracteriza as configurações familiares na sociedade 
contemporânea. O modelo tradicional de família nuclear (pai, mãe e filhos biológicos) já não 
é o único, nem necessariamente o predominante. 

As múltiplas configurações familiares: Hoje, nos deparamos com uma variedade de 
arranjos familiares, todos igualmente legítimos e capazes de prover amor, cuidado e 
educação para as crianças. Alguns exemplos incluem: 

●​ Famílias Nucleares: Compostas por um casal (heterossexual ou homoafetivo) e 
seus filhos (biológicos ou adotivos). 

●​ Famílias Monoparentais: Encabeçadas por apenas um dos pais (mãe ou pai solo), 
seja por viuvez, divórcio, escolha pessoal ou outras circunstâncias. 

●​ Famílias Homoafetivas: Compostas por casais do mesmo sexo e seus filhos. 
●​ Famílias Reconstituídas ou Mosaico: Formadas por um casal onde um ou ambos 

os parceiros têm filhos de relacionamentos anteriores (padrastos, madrastas, 
meio-irmãos). 

●​ Famílias Ampliadas ou Extensas: Onde, além dos pais e filhos, convivem outros 
parentes como avós, tios, primos, sob o mesmo teto ou com forte vínculo de cuidado 
compartilhado. 

●​ Famílias Adotivas: Construídas através do laço da adoção. 
●​ Famílias Acolhedoras: Que recebem temporariamente crianças em situação de 

vulnerabilidade. 
●​ Famílias com Responsáveis Legais Diversos: Crianças cuidadas por avós, tios ou 

outros guardiões legais. 



A importância de uma postura acolhedora, inclusiva e livre de preconceitos por parte 
da escola: Diante dessa diversidade, a escola e seus profissionais precisam adotar uma 
postura de: 

●​ Acolhimento: Receber todas as famílias com respeito e cordialidade, sem 
julgamentos ou pressuposições baseadas em modelos pré-concebidos. 

●​ Inclusão: Garantir que todas as configurações familiares se sintam representadas e 
valorizadas nas práticas, nos materiais didáticos e na comunicação da escola. Evitar 
expressões como "o papai e a mamãe" como única referência, utilizando termos 
mais abrangentes como "sua família", "seus responsáveis", "quem cuida de você". 

●​ Ausência de Preconceitos: Combater ativamente qualquer forma de discriminação 
baseada na estrutura familiar, orientação sexual dos pais, etnia, religião, condição 
socioeconômica ou origem cultural. 

●​ Flexibilidade: Compreender que diferentes famílias podem ter diferentes rotinas, 
disponibilidades de tempo e formas de participar da vida escolar. 

Como conhecer a realidade sociocultural das famílias e valorizar seus saberes e 
culturas? 

●​ Diálogo Aberto e Escuta Atenta: Criar oportunidades para que as famílias 
compartilhem suas histórias, seus valores, suas práticas de cuidado e suas tradições 
culturais. As entrevistas iniciais (matrícula), as reuniões e as conversas informais 
são momentos importantes para isso. 

●​ Observação Respeitosa: Estar atento aos sinais e às informações que as crianças 
trazem de casa sobre suas famílias. 

●​ Questionários ou Fichas de Apresentação da Família (opcional e com 
cuidado): Podem ser usados para colher informações básicas, mas devem ser 
elaborados de forma sensível e inclusiva, permitindo que as famílias se descrevam 
da maneira que se sentirem mais confortáveis. 

●​ Valorização das Contribuições: Convidar as famílias a compartilharem seus 
saberes e culturas com a turma (contar histórias de sua região, ensinar uma receita 
típica, mostrar fotos de festas tradicionais, falar sobre sua profissão). Isso enriquece 
o currículo e faz com que as crianças e suas famílias se sintam valorizadas. 

○​ Exemplo: Em um projeto sobre "Brincadeiras do Mundo", convidar avós ou 
pais de diferentes origens para ensinarem brincadeiras de sua infância ou de 
seus países. 

Desafios na comunicação e interação com famílias de diferentes contextos: 

●​ Barreiras Linguísticas: Com famílias imigrantes que não dominam o português. 
Buscar tradutores voluntários ou materiais informativos traduzidos pode ser 
necessário. 

●​ Diferenças Culturais: Em relação a práticas de cuidado, expectativas sobre a 
escola, formas de expressar afeto ou autoridade. É preciso sensibilidade para 
compreender e dialogar. 

●​ Condições Socioeconômicas: Famílias com dificuldades financeiras podem ter 
menos acesso a recursos ou menos tempo disponível devido a longas jornadas de 
trabalho. A escola precisa ser compreensiva e buscar formas de apoio. 



●​ Nível de Escolaridade dos Responsáveis: A comunicação precisa ser clara e 
acessível a todos, independentemente do nível de letramento dos pais. 

●​ Desconfiança em Relação à Instituição Escolar: Algumas famílias podem ter tido 
experiências negativas anteriores com a escola. Construir uma relação de confiança 
exige tempo, paciência e consistência. 

Considere este cenário: Uma escola recebe uma criança criada por duas mães. 

●​ Postura inadequada: Ignorar a configuração familiar, referir-se apenas a "pai e 
mãe" nos comunicados, ou demonstrar constrangimento. 

●​ Postura acolhedora e inclusiva: Utilizar linguagem neutra nos documentos e na 
comunicação ("responsáveis", "família"). Nas atividades sobre família, mostrar 
diferentes tipos de arranjos familiares (com livros e imagens). Convidar ambas as 
mães para as reuniões e eventos, tratando-as com o mesmo respeito e 
consideração que qualquer outro casal. Garantir que a criança se sinta confortável 
para falar sobre sua família sem medo de julgamentos. 

Reconhecer e respeitar a diversidade familiar não é apenas uma questão de "boa vontade", 
mas um imperativo ético e pedagógico. Uma escola que verdadeiramente acolhe todas as 
famílias em suas múltiplas configurações cria um ambiente mais justo, democrático e 
enriquecedor para todos, especialmente para as crianças, que aprendem desde cedo o 
valor da diversidade e do respeito às diferenças. 

Estratégias para construir uma comunicação eficaz e um 
relacionamento de confiança com as famílias 

Uma parceria sólida entre família e escola se alicerça sobre dois pilares fundamentais: uma 
comunicação eficaz e um relacionamento de confiança mútua. Quando as informações 
fluem de maneira clara e respeitosa, e quando ambas as partes se sentem seguras e 
valorizadas, os desafios podem ser enfrentados de forma colaborativa e os sucessos 
celebrados em conjunto. Construir essa ponte requer intencionalidade, diversidade de 
estratégias e, acima de tudo, uma postura de abertura e empatia por parte dos profissionais 
da escola. 

1. Canais de Comunicação Diversificados e Acessíveis: É importante oferecer múltiplos 
canais para que a comunicação possa atender às diferentes necessidades e possibilidades 
das famílias. * Reuniões de Pais (Individuais e Coletivas): * Coletivas: Devem ser 
planejadas com pautas claras, objetivas e relevantes, indo além dos informes burocráticos. 
Podem incluir momentos de formação (discussão de temas sobre desenvolvimento infantil), 
de partilha de experiências entre as famílias, ou de apresentação dos projetos da turma. É 
crucial garantir um ambiente acolhedor e que incentive a participação de todos. * 
Individuais: São essenciais para discutir o desenvolvimento específico de cada criança, 
compartilhar observações, alinhar expectativas e construir planos de ação conjuntos, se 
necessário. Devem ser agendadas com antecedência e ter tempo suficiente para uma 
conversa tranquila e aprofundada. * Agenda Escolar ou Caderno de Recados: 
Ferramenta tradicional, mas ainda útil para comunicados rápidos, lembretes, pequenos 
relatos do dia da criança ou para que a família envie informações pontuais. É importante 
que seja lida diariamente por ambas as partes e que as respostas sejam dadas com 



presteza e clareza. Evitar usar a agenda para resolver conflitos ou discutir questões 
complexas, que merecem uma conversa pessoal. * Murais Informativos e Expositivos: 
Localizados em pontos estratégicos da escola (entrada, corredores, sala da turma), podem 
conter avisos importantes, o cardápio da semana, o planejamento de projetos, e, 
fundamentalmente, fotos e trabalhos das crianças, dando visibilidade ao que acontece no 
cotidiano escolar. * Aplicativos de Comunicação e Redes Sociais da Escola: Podem ser 
ferramentas ágeis para o envio de comunicados gerais, fotos de atividades (com 
consentimento das famílias) e lembretes. É crucial que seu uso seja ético, planejado, com 
regras claras de interação (horários para resposta, tipo de conteúdo) e que não substitua 
completamente os canais de comunicação mais pessoais. Garantir a inclusão digital de 
todas as famílias é um ponto de atenção. * Conversas Informais na Entrada e Saída: 
Esses breves momentos podem ser muito valiosos para uma troca rápida de informações, 
para um "olá" afetuoso, ou para perceber o estado emocional da criança ou da família. O 
professor deve estar disponível e atento, mas também saber o limite entre uma conversa 
informal e a necessidade de agendar um atendimento mais reservado para questões 
complexas. * Telefonemas ou Mensagens (em casos específicos): Para comunicar algo 
urgente ou para um contato mais direto quando necessário. 

2. A Importância da Escuta Ativa e da Empatia na Comunicação: Comunicar não é 
apenas transmitir informações, mas também, e principalmente, saber ouvir. 

●​ Escuta Ativa: Significa prestar atenção genuína ao que a família está dizendo, tanto 
verbalmente quanto através de sua linguagem corporal. Fazer contato visual, 
demonstrar interesse, evitar interrupções e fazer perguntas para esclarecer dúvidas 
são atitudes de escuta ativa. 

●​ Empatia: Tentar se colocar no lugar da família, compreendendo seus sentimentos, 
suas preocupações e sua perspectiva, mesmo que diferente da sua. Validar as 
emoções da família ("Entendo que você esteja preocupado com isso...") antes de 
apresentar seu ponto de vista ou buscar soluções. 

3. Transparência e Clareza nas Informações: 

●​ As informações transmitidas pela escola devem ser claras, objetivas, honestas e 
acessíveis a todas as famílias, independentemente de seu nível de escolaridade ou 
familiaridade com termos pedagógicos. 

●​ Ser transparente sobre a proposta pedagógica da escola, sobre os objetivos das 
atividades, sobre os critérios de avaliação (formativa) e sobre os desafios 
enfrentados. 

4. Exemplos Práticos de Como Lidar com Situações Delicadas ou Conflitos na 
Comunicação: Conflitos e divergências são naturais em qualquer relação humana, e a 
parceria família-escola não é exceção. O importante é como eles são gerenciados. 

●​ Situação: Uma família queixa-se de que o filho chega sempre sujo de tinta da 
escola. 

○​ Abordagem inadequada: Justificar-se defensivamente ou minimizar a 
preocupação da família. 

○​ Abordagem eficaz: 
1.​ Acolher a queixa: "Entendo sua preocupação com as roupas sujas." 



2.​ Explicar a intencionalidade pedagógica: "Na nossa proposta, as 
atividades com tinta são muito importantes para a exploração 
sensorial e a criatividade das crianças. É comum que elas se sujem 
um pouco nesse processo de descoberta." 

3.​ Buscar soluções conjuntas (se possível): "Podemos sugerir o uso 
de um avental maior ou de uma 'roupa de sujar' que ele possa trazer 
para a escola nesses dias? Ou talvez possamos conversar com ele 
sobre tentar se proteger um pouco mais, embora a liberdade de 
exploração seja nosso foco." 

4.​ Manter o diálogo aberto: "Vamos observar nas próximas semanas e 
voltamos a conversar, tudo bem?". 

●​ Situação: Um professor precisa conversar com a família sobre uma dificuldade de 
socialização da criança. 

○​ Abordagem inadequada: Ligar para os pais e dizer de forma alarmista: "Seu 
filho não tem amigos e é muito agressivo!". 

○​ Abordagem eficaz: 
1.​ Agendar uma conversa individual: "Gostaria de conversar um 

pouco com vocês sobre como o(a) [nome da criança] tem se 
relacionado com os colegas. Podemos marcar um horário?". 

2.​ Preparar-se para a conversa: Reunir observações concretas e 
exemplos (sem expor outras crianças), pensar nos pontos positivos 
da criança também. 

3.​ Iniciar de forma positiva e acolhedora: "O(A) [nome da criança] é 
muito inteligente e participativo(a) nas rodas de história. Tenho 
observado, no entanto, que em alguns momentos de brincadeira livre, 
ele(a) tem tido dificuldade em [descrever a situação de forma objetiva 
e sem julgamento, ex: 'compartilhar os brinquedos' ou 'entrar nas 
brincadeiras em grupo']." 

4.​ Ouvir a perspectiva da família: "Vocês têm observado algo parecido 
em casa ou em outros contextos?". 

5.​ Construir estratégias conjuntas: "Pensei em algumas coisas que 
podemos tentar aqui na escola para ajudá-lo(a) a... O que vocês 
acham? E em casa, haveria algo que poderíamos fazer em 
parceria?". 

Construir uma comunicação eficaz e um relacionamento de confiança é um processo 
contínuo, que exige investimento de tempo, paciência e uma genuína disposição para o 
diálogo por parte de toda a equipe escolar. Quando as famílias se sentem ouvidas, 
respeitadas e bem informadas, elas se tornam verdadeiras aliadas da escola na nobre 
tarefa de educar as crianças. 

Envolvendo as famílias na vida escolar: para além da participação em 
festas e reuniões 

A participação das famílias na vida escolar das crianças é um dos fatores mais significativos 
para o sucesso educativo e para o desenvolvimento integral dos pequenos. No entanto, 
essa participação frequentemente se restringe a eventos pontuais, como festas 
comemorativas e reuniões formais. Embora esses momentos sejam importantes, uma 



parceria verdadeiramente robusta e significativa busca envolver as famílias de maneiras 
mais profundas e diversificadas no cotidiano pedagógico e, quando possível, até mesmo 
nas decisões da instituição. O desafio é criar oportunidades criativas e acessíveis que 
convidem os familiares a serem coautores do processo educativo, e não meros 
espectadores. 

1. Participação no Cotidiano Pedagógico: Trazer as famílias para dentro da sala de aula 
ou envolvê-las em atividades que se conectam com o que está sendo vivenciado na escola 
pode enriquecer enormemente o aprendizado das crianças e fortalecer os laços. * 
Compartilhando Talentos, Profissões, Histórias de Vida e Tradições Culturais: * 
Convidar pais, avós ou outros familiares para uma roda de conversa onde possam falar 
sobre sua profissão (o pai bombeiro, a mãe enfermeira, a avó cozinheira), mostrar alguns 
instrumentos de trabalho, e responder às curiosidades das crianças. * Propor que familiares 
ensinem uma receita típica de sua cultura, contem uma história de sua infância, cantem 
uma música em outro idioma (se for o caso), ou mostrem fotos e objetos de uma viagem ou 
de seu país de origem. * Exemplo prático: Em um projeto sobre "Instrumentos Musicais", 
convidar um pai que toca violão para fazer uma pequena apresentação para a turma e 
deixar as crianças explorarem o instrumento (com cuidado). * Propondo "Tarefas" ou 
Atividades para Serem Realizadas em Conjunto Família-Criança em Casa: * Essas 
propostas devem ser lúdicas, simples e não onerar excessivamente a rotina familiar, mas 
sim promover a interação e o diálogo em torno de um tema trabalhado na escola. * 
Exemplos: "Nesta semana, estamos aprendendo sobre folhas. Que tal procurar com seu 
filho(a) diferentes tipos de folhas no quintal ou na praça e trazer algumas para a nossa 
coleção?". Ou: "Vamos montar um 'livro de receitas da turma'. Peça ajuda em casa para 
escrever a receita de um prato que vocês gostam de fazer juntos." * Oficinas Pais e Filhos 
na Escola: * Organizar momentos em que pais e filhos possam criar, brincar e aprender 
juntos dentro do ambiente escolar. * Exemplos: Oficina de construção de brinquedos com 
material reciclado, oficina de jardinagem para revitalizar um canteiro da escola, oficina de 
culinária para preparar um lanche saudável, tarde de jogos e brincadeiras tradicionais. * 
Considere este cenário: Uma "Manhã de Contação de Histórias", onde os pais são 
convidados a escolher um livro da biblioteca da sala (ou trazer de casa) para ler para 
pequenos grupos de crianças, ou até mesmo para dramatizar uma história curta com seus 
filhos. 

2. Participação nas Decisões e na Gestão Democrática (quando aplicável e 
incentivado): Envolver as famílias nas discussões e decisões sobre os rumos da instituição 
fortalece o sentimento de pertencimento e a corresponsabilidade. * Conselhos Escolares, 
Associações de Pais e Mestres (APM) ou similares: Incentivar a participação ativa das 
famílias nesses órgãos colegiados, que podem discutir desde questões administrativas e 
financeiras até aspectos do projeto pedagógico. * Envolvimento na Elaboração ou 
Revisão do Projeto Político Pedagógico (PPP): O PPP deve ser um documento vivo e 
construído coletivamente. As famílias podem ser convidadas a participar de encontros ou a 
responder questionários para dar suas contribuições sobre os valores, os objetivos e as 
prioridades da escola. * Pesquisas de Opinião e Caixas de Sugestões: Criar canais para 
que as famílias possam expressar suas opiniões, críticas construtivas e sugestões para a 
melhoria da escola. 



Como superar barreiras para a participação? Muitas vezes, a não participação das 
famílias não se deve à falta de interesse, mas a obstáculos reais. 

●​ Falta de Tempo das Famílias: Horários de trabalho incompatíveis, múltiplas 
jornadas. A escola pode tentar oferecer horários alternativos para reuniões ou 
eventos (início da noite, sábados), ou buscar formas de participação que não exijam 
presença física constante (como contribuir com materiais, enviar informações por 
escrito). 

●​ Sentimento de Não Pertencimento ou Insegurança: Algumas famílias podem se 
sentir intimidadas pelo ambiente escolar ou achar que não têm "nada a contribuir". É 
papel da escola criar um clima acolhedor, desmistificar a ideia de que só 
"especialistas" podem participar, e valorizar os diferentes tipos de saberes e 
contribuições. 

●​ Falta de Clareza sobre Como Participar: Muitas vezes, as famílias não participam 
porque não sabem como podem ajudar ou não se sentem convidadas. A escola 
precisa ser explícita nos convites e diversificar as oportunidades. 

●​ Comunicação Ineficaz: Se as informações não chegam de forma clara ou se os 
canais de diálogo são frágeis, a participação fica comprometida. 

Exemplos criativos de como trazer a família para dentro da escola (ou levar a escola 
até a família): 

●​ "Dia da Família na Escola": Um dia com programação especial envolvendo 
atividades lúdicas, culturais e esportivas para crianças e familiares. 

●​ "Mala Viajante da Leitura": Uma mala com livros selecionados que circula entre as 
famílias, incentivando a leitura em casa. Pode conter um caderno para que a família 
registre suas impressões ou faça um desenho com a criança sobre a história lida. 

●​ "Varal de Talentos da Comunidade Escolar": Um espaço para que pais, crianças 
e funcionários possam expor e compartilhar seus talentos (artesanato, poesia, 
música, culinária). 

●​ Blog ou Página da Turma/Escola (com acesso restrito e seguro): Onde o 
professor pode postar fotos e relatos das atividades, e as famílias podem comentar e 
interagir. 

Envolver as famílias na vida escolar exige uma mudança de paradigma: de uma relação 
meramente informativa para uma relação de parceria genuína e colaborativa. Quando a 
escola se abre para as famílias e as famílias se sentem acolhidas e valorizadas pela escola, 
cria-se um círculo virtuoso que beneficia imensamente o desenvolvimento e a felicidade das 
crianças. 

A escola como espaço de apoio e formação para as famílias 

Além de convidar as famílias a participarem ativamente da vida escolar de seus filhos, a 
instituição de educação infantil também pode desempenhar um papel valioso como um 
espaço de apoio, orientação e formação para os próprios pais e responsáveis. Muitas 
famílias, especialmente as de primeira viagem ou aquelas que enfrentam desafios 
socioeconômicos ou emocionais, anseiam por informações de qualidade, por um espaço de 
escuta para suas dúvidas e angústias, e por oportunidades de troca com outros pais que 



vivenciam situações semelhantes. Ao oferecer essas possibilidades, a escola não apenas 
fortalece sua parceria com as famílias, mas também contribui para o desenvolvimento de 
competências parentais mais conscientes e para a criação de ambientes familiares mais 
saudáveis e estimulantes para as crianças. 

1. Rodas de Conversa com as Famílias: São encontros informais e dialogados, mediados 
por um profissional da escola (pedagogo, psicólogo, se houver, ou o próprio professor com 
experiência), que se propõem a discutir temas relevantes para a educação e o 
desenvolvimento infantil. * Temas Possíveis: Limites na educação dos filhos, desfralde, 
alimentação saudável, a importância do brincar, o desenvolvimento da linguagem, sono 
infantil, o uso de telas, como lidar com birras, a transição para o Ensino Fundamental, entre 
muitos outros. * Metodologia: O ideal é que partam das dúvidas e interesses das próprias 
famílias. Podem iniciar com uma breve exposição do tema, mas o foco deve ser na troca de 
experiências, na partilha de angústias e na construção coletiva de saberes. O mediador 
deve garantir um ambiente de respeito, onde todas as vozes sejam ouvidas e nenhuma 
família se sinta julgada. * Exemplo prático: Uma roda de conversa sobre "Como contar 
histórias para crianças pequenas?", onde o professor compartilha algumas dicas, lê um 
trecho de um livro de forma expressiva, e depois abre para que os pais contem suas 
próprias experiências e dificuldades, trocando sugestões entre si. 

2. Palestras ou Workshops com Especialistas: Para temas mais específicos ou que 
exijam um conhecimento técnico aprofundado, a escola pode convidar especialistas para 
realizar palestras ou workshops para as famílias. * Possíveis Especialistas: Pediatras 
(para falar sobre saúde infantil, vacinação, prevenção de acidentes), nutricionistas 
(alimentação), psicólogos (desenvolvimento emocional, parentalidade positiva), 
fonoaudiólogos (desenvolvimento da fala), dentistas (saúde bucal). * Formato: Podem ser 
palestras expositivas seguidas de perguntas, ou workshops mais práticos, onde as famílias 
"põem a mão na massa". * Considere este cenário: Um workshop com uma nutricionista 
sobre "Lanches escolares saudáveis e criativos", onde as famílias aprendem a preparar 
algumas receitas simples e nutritivas junto com seus filhos. 

3. Indicação de Leituras, Filmes ou Recursos Relevantes: A escola pode organizar um 
pequeno acervo de livros, artigos ou filmes sobre desenvolvimento infantil e educação para 
empréstimo às famílias, ou simplesmente indicar materiais de qualidade que podem ser 
encontrados online ou em bibliotecas públicas. * Criação de uma "biblioteca para pais" na 
escola. * Envio periódico de newsletters (digitais ou impressas) com dicas de leitura, links 
para vídeos interessantes, ou informações sobre eventos culturais para crianças na 
comunidade. 

4. Acolhimento de Dúvidas e Angústias das Famílias: É fundamental que os pais sintam 
que a escola é um lugar seguro onde podem buscar apoio e orientação para as dificuldades 
que enfrentam na educação de seus filhos, sem medo de serem julgados ou criticados. * 
Disponibilidade para Conversas Individuais: O professor e a equipe gestora devem estar 
abertos para agendar conversas reservadas com as famílias que necessitam de um apoio 
mais individualizado. * Postura de Escuta Empática: Ouvir com atenção as preocupações 
dos pais, validar seus sentimentos e ajudá-los a refletir sobre as situações, em vez de 
oferecer "receitas prontas". 



5. O Papel da Escola em Fortalecer a Competência Parental, Sem Assumir uma 
Postura Prescritiva ou Julgadora: O objetivo não é "ensinar os pais a serem pais" ou 
impor um único modelo de educação familiar, mas sim oferecer informações, reflexões e 
ferramentas que possam ajudá-los a tomar decisões mais conscientes e a construir 
relações mais positivas com seus filhos, respeitando sempre a autonomia e a cultura de 
cada família. * Empoderamento: Ajudar as famílias a reconhecerem suas próprias 
competências e saberes, e a confiarem em sua capacidade de educar. * Foco nas 
Potencialidades: Enfatizar os aspectos positivos da relação familiar e as conquistas da 
criança. * Respeito à Diversidade: Compreender que não existe um "jeito certo" de educar 
que sirva para todos, e que as soluções devem ser construídas em conjunto, levando em 
conta o contexto específico de cada família. 

Ao se posicionar como um espaço de apoio e formação para as famílias, a escola 
transcende sua função tradicional de apenas "ensinar as crianças". Ela se torna um 
verdadeiro centro de referência para a comunidade, um lugar onde pais e educadores 
aprendem juntos, fortalecem seus laços e colaboram ativamente para criar um futuro melhor 
para as novas gerações. Essa dimensão da parceria é um investimento poderoso no capital 
social e humano de toda a comunidade. 

A escola e a comunidade: estabelecendo vínculos e explorando os 
recursos do entorno 

A escola não é uma ilha isolada; ela está inserida em um território, em uma comunidade 
viva e pulsante, com sua própria história, sua cultura, seus desafios e suas potencialidades. 
Estabelecer vínculos significativos com essa comunidade e explorar os recursos que o 
entorno oferece é uma estratégia pedagógica riquíssima, que pode ampliar horizontes, 
contextualizar os aprendizados e fortalecer o sentimento de pertencimento das crianças e 
de suas famílias. Uma escola que se abre para a comunidade e que convida a comunidade 
a entrar em seus muros se torna um espaço de trocas mais dinâmico, relevante e 
conectado com a vida real. 

1. Mapeando os Recursos da Comunidade: O primeiro passo é conhecer o que o entorno 
da escola tem a oferecer. Esse mapeamento pode ser feito pela equipe pedagógica, e até 
mesmo com a participação das famílias e das próprias crianças (em um nível mais simples). 
Alguns recursos a serem identificados: * Espaços Públicos: Praças, parques, jardins, 
bibliotecas comunitárias, quadras esportivas, postos de saúde, centros culturais, museus 
(se houver). * Comércio e Serviços Locais: Padaria, feira livre, mercado, floricultura, 
oficina mecânica, corpo de bombeiros, correios. Podem ser locais interessantes para visitas 
de estudo. * Pessoas e Grupos da Comunidade: Artesãos, artistas locais, contadores de 
histórias, músicos, idosos com saberes tradicionais, grupos culturais (capoeira, dança 
folclórica), associações de moradores, ONGs que atuam no bairro. * Elementos Naturais: 
Rios, córregos (mesmo que poluídos, podem gerar discussões), árvores significativas, 
hortas comunitárias. 

2. Como a Comunidade Pode Contribuir com a Escola: A comunidade pode ser uma 
grande aliada da escola de diversas formas: * Voluntariado: Pessoas da comunidade (pais, 
avós, moradores, estudantes universitários) podem oferecer seu tempo e seus talentos para 
ajudar em atividades específicas (contar histórias, auxiliar em oficinas, cuidar da horta, 



pintar um muro). * Parcerias com Instituições Locais: O posto de saúde pode realizar 
palestras sobre saúde infantil na escola; a biblioteca comunitária pode promover encontros 
de leitura; uma ONG ambiental pode ajudar a criar um projeto de reciclagem. * Doações: A 
comunidade pode contribuir com a doação de materiais (livros usados, sucatas para 
brinquedos, mudas de plantas), de alimentos (para um lanche coletivo especial) ou até 
mesmo de recursos financeiros para pequenos projetos. * Compartilhamento de Saberes: 
Convidar moradores mais antigos para contar histórias do bairro, artesãos para 
demonstrarem sua arte, músicos locais para se apresentarem. * Exemplo prático: A escola 
identifica um grupo de senhoras na comunidade que faz crochê e as convida para uma 
tarde na escola, onde elas ensinam as crianças (e os professores) alguns pontos básicos, 
resultando na confecção de pequenos objetos ou em um painel coletivo. 

3. Como a Escola Pode Contribuir com a Comunidade: A relação deve ser de via de 
mão dupla. A escola também tem muito a oferecer: * Abrir seus Espaços: Em horários 
alternativos, a escola pode ceder seu pátio, sua quadra ou sua biblioteca para eventos da 
comunidade (reuniões da associação de moradores, feiras de artesanato local, 
apresentações culturais). * Promover Ações de Conscientização: Desenvolver projetos 
com as crianças sobre temas relevantes para a comunidade (coleta seletiva de lixo, 
economia de água, prevenção da dengue) e compartilhar os resultados com os moradores 
através de cartazes, panfletos ou pequenas apresentações. * Valorizar a Cultura Local: 
Incorporar no currículo as histórias, as festas, as músicas e as tradições da comunidade, 
mostrando às crianças a importância de suas raízes. * Ser um Polo de Informação e 
Cultura: A escola pode se tornar um local onde as famílias e a comunidade buscam 
informações sobre serviços públicos, eventos culturais ou oportunidades de formação. 

4. Explorando o Território Educativo: Saídas e Estudos do Meio: Levar as crianças para 
explorar o entorno da escola é uma forma poderosa de conectar os aprendizados da sala de 
aula com a vida real e de ampliar seu conhecimento de mundo. Essas saídas devem ser 
planejadas com intencionalidade pedagógica, com objetivos claros e com a devida 
preparação (autorização das famílias, segurança, o que observar). * Visitas a Locais de 
Interesse: * Feira Livre: Explorar cores, cheiros, sabores, conversar com os feirantes, 
aprender sobre a origem dos alimentos. * Praça ou Parque Próximo: Observar a natureza, 
brincar livremente, fazer um piquenique. * Biblioteca Comunitária: Participar de uma 
contação de histórias, manusear livros diferentes. * Corpo de Bombeiros ou Posto 
Policial (com agendamento): Conhecer o trabalho desses profissionais. * Comércios 
Locais: Visitar a padaria para ver como o pão é feito, ou a floricultura para conhecer 
diferentes tipos de plantas. * Observação do Bairro: Caminhar pelas ruas próximas à 
escola observando as casas, as árvricas, o movimento das pessoas, os tipos de comércio, 
as placas de trânsito. * Considere este cenário: Após um projeto sobre "Meios de 
Transporte", o professor organiza uma caminhada pelo bairro para que as crianças 
observem e registrem (com desenhos ou fotos tiradas por ele) os diferentes meios de 
transporte que circulam ali (carros, ônibus, motos, bicicletas). De volta à sala, essa 
observação gera discussões, classificações e a construção de um grande painel. 

5. Convidar Membros da Comunidade para Dentro da Escola: Trazer a comunidade 
para o ambiente escolar também enriquece o currículo. * Um avô que foi carteiro pode 
contar como era seu trabalho antigamente. * Uma mãe que é artesã pode ensinar as 



crianças a fazerem um pequeno objeto. * Um músico do bairro pode fazer uma 
apresentação. 

Estabelecer vínculos sólidos com a comunidade transforma a escola em um organismo 
mais vivo, permeável e relevante. As crianças passam a ver o aprendizado não como algo 
restrito aos muros da escola, mas como uma aventura que se estende por todo o território 
onde vivem. Essa conexão fortalece o sentimento de identidade local, a cidadania e a 
compreensão de que todos são parte de uma teia de relações e responsabilidades mútuas. 

Desafios e estratégias para fortalecer a tríade 
família-escola-comunidade 

A construção de uma parceria efetiva e harmoniosa entre família, escola e comunidade é 
um ideal perseguido por muitas instituições de educação infantil, mas sua concretização 
nem sempre é um caminho fácil. Diversos desafios podem surgir, exigindo dos educadores 
e gestores sensibilidade, persistência, criatividade e uma contínua disposição para o diálogo 
e a reflexão. Reconhecer esses obstáculos e buscar estratégias para superá-los é 
fundamental para que a tríade realmente funcione como um pilar de sustentação para o 
desenvolvimento integral da criança. 

Principais Desafios Comuns: 

1.​ Superar a Desconfiança e Construir Relações de Respeito Mútuo: 
○​ Desafio: Algumas famílias podem ter receios em relação à escola, baseados 

em experiências negativas anteriores (próprias ou de conhecidos), ou podem 
sentir que seus valores e modos de vida não são compreendidos ou 
respeitados. Da mesma forma, alguns profissionais da escola podem ter 
visões estereotipadas sobre determinadas famílias ou comunidades. 

○​ Estratégias: 
■​ Acolhimento Genuíno: Criar um ambiente escolar verdadeiramente 

acolhedor, onde todas as famílias se sintam bem-vindas e ouvidas 
desde o primeiro contato. 

■​ Comunicação Transparente e Constante: Manter as famílias 
informadas sobre a proposta pedagógica, o cotidiano da criança e os 
eventos da escola. 

■​ Valorização dos Saberes Familiares: Demonstrar interesse e 
respeito pela cultura, pelas tradições e pelos conhecimentos que cada 
família traz consigo. 

■​ Momentos de Convivência Informal: Promover encontros (cafés da 
manhã, piqueniques, pequenas celebrações) que permitam uma 
aproximação mais descontraída entre equipe escolar e famílias. 

2.​ Lidar com Expectativas Diferentes: 
○​ Desafio: Famílias e escola podem ter expectativas distintas em relação ao 

papel de cada um, ao desenvolvimento da criança, ao que deve ser 
"ensinado" na educação infantil, ou às regras de convivência. 

○​ Estratégias: 
■​ Diálogo Aberto e Esclarecedor: Promover reuniões e conversas 

para apresentar a proposta pedagógica da escola, os objetivos de 



aprendizagem da BNCC para a educação infantil (desmistificando a 
ideia de "preparação para o ensino fundamental" como único foco), e 
para ouvir as expectativas das famílias. 

■​ Construção Conjunta de Combinados: Envolver as famílias na 
discussão e elaboração de algumas regras e princípios que nortearão 
a convivência e a parceria. 

■​ Mediação de Conflitos: Quando surgirem divergências, buscar o 
diálogo e a mediação, focando sempre no bem-estar e no melhor 
interesse da criança. 

3.​ Garantir a Participação de Famílias com Rotinas de Trabalho Intensas ou 
Outras Dificuldades: 

○​ Desafio: Muitas famílias enfrentam longas jornadas de trabalho, dificuldades 
de transporte ou outras barreiras que limitam sua presença física na escola. 

○​ Estratégias: 
■​ Flexibilizar Horários: Oferecer horários alternativos para reuniões ou 

eventos (início da noite, sábados, se a equipe tiver essa 
disponibilidade). 

■​ Diversificar as Formas de Participação: Nem toda participação 
precisa ser presencial. As famílias podem contribuir enviando 
materiais, respondendo a pesquisas online, participando de grupos de 
WhatsApp da turma (com regras claras), ou realizando pequenas 
atividades com os filhos em casa. 

■​ Comunicação Eficaz à Distância: Utilizar agendas, bilhetes bem 
elaborados, murais informativos e, se possível, plataformas digitais 
para manter as famílias informadas. 

■​ Ir ao Encontro da Família/Comunidade: Em alguns contextos, a 
escola pode precisar realizar ações mais próximas da residência das 
famílias ou em espaços comunitários para facilitar o acesso. 

4.​ Promover a Inclusão de Todas as Famílias, Independentemente de sua 
Configuração ou Origem: 

○​ Desafio: Garantir que famílias monoparentais, homoafetivas, reconstituídas, 
de diferentes etnias, religiões, nacionalidades ou condições socioeconômicas 
se sintam igualmente acolhidas, respeitadas e representadas. 

○​ Estratégias: 
■​ Linguagem Inclusiva: Utilizar termos como "responsáveis" ou 

"familiares" em vez de sempre "pai e mãe". 
■​ Materiais Pedagógicos Diversificados: Utilizar livros, brinquedos e 

imagens que reflitam a diversidade das configurações familiares e 
culturais. 

■​ Formação da Equipe Escolar: Promover estudos e discussões 
sobre diversidade, preconceito e inclusão. 

■​ Combate Ativo a Qualquer Forma de Discriminação. 
5.​ Engajar a Comunidade de Forma Efetiva: 

○​ Desafio: Muitas vezes, a comunidade local vê a escola como uma instituição 
fechada, ou a própria escola tem dificuldade em se conectar com os recursos 
e os atores do entorno. 

○​ Estratégias: 



■​ Mapeamento Ativo: Sair dos muros da escola para conhecer a 
comunidade, seus líderes, seus espaços e suas iniciativas. 

■​ Convites Claros e Atrativos: Ao convidar membros da comunidade 
para participar de atividades na escola, explicar bem o propósito e 
valorizar sua contribuição. 

■​ Construção de Projetos de Interesse Mútuo: Desenvolver ações 
que beneficiem tanto a escola quanto a comunidade (revitalização de 
uma praça, campanha de doação de livros, etc.). 

A importância da formação continuada dos educadores e do papel da gestão escolar: 

●​ Formação Continuada: Os professores precisam ser instrumentalizados com 
conhecimentos e estratégias para o trabalho com famílias e comunidade. Temas 
como comunicação não violenta, mediação de conflitos, diversidade cultural e 
familiar, e metodologias participativas devem fazer parte da formação. 

●​ Papel da Gestão Escolar: A direção e a coordenação pedagógica têm um papel 
crucial como articuladoras dessas parcerias, incentivando a participação, mediando 
relações, buscando recursos e promovendo uma cultura institucional de abertura e 
colaboração. 

Considere este desafio: Uma escola em uma comunidade com alta vulnerabilidade social, 
onde muitas famílias têm baixa escolaridade e enfrentam dificuldades financeiras. 

●​ Abordagem menos eficaz: Culpar as famílias pela "falta de estrutura" ou pela "não 
participação", criando um distanciamento ainda maior. 

●​ Abordagem estratégica e empática: 
1.​ Buscar compreender profundamente a realidade dessas famílias através de 

uma escuta sensível e sem julgamentos. 
2.​ Adaptar a comunicação, utilizando linguagem simples e múltiplos canais 

(incluindo visitas domiciliares, se necessário e com consentimento). 
3.​ Oferecer apoio prático, dentro das possibilidades da escola (como um bazar 

de roupas e brinquedos, ou a indicação de serviços sociais). 
4.​ Valorizar os saberes e as habilidades que essas famílias possuem, mesmo 

que não sejam os saberes acadêmicos. 
5.​ Criar projetos que envolvam a comunidade na melhoria do espaço escolar ou 

em atividades culturais que reforcem a identidade local. 
6.​ Focar nos pontos fortes e nas potencialidades, construindo a parceria a partir 

do que une, e não do que separa. 

Fortalecer a tríade família-escola-comunidade é um investimento de longo prazo, que exige 
persistência e uma crença genuína no poder da colaboração. Os desafios são reais, mas as 
recompensas – crianças mais felizes, seguras e bem-sucedidas em seu desenvolvimento – 
fazem com que cada esforço valha a pena. 

 



Educação inclusiva e o atendimento à diversidade na 
educação infantil: acolhendo todas as crianças 
A educação infantil é o primeiro grande espaço de socialização da criança fora do núcleo 
familiar, um lugar onde ela encontra o outro, descobre a si mesma e começa a construir sua 
visão de mundo. Para que essa experiência seja verdadeiramente rica, justa e formadora, é 
imprescindível que ela se paute pelos princípios da educação inclusiva e pelo respeito 
irrestrito à imensa diversidade que caracteriza o ser humano. Acolher todas as crianças, 
com suas singularidades, suas potencialidades, suas necessidades e suas diferentes 
formas de ser e estar no mundo, não é apenas um imperativo legal, mas um compromisso 
ético fundamental. Uma prática pedagógica inclusiva na primeira infância busca garantir que 
cada criança, sem exceção, tenha o direito de aprender, de participar, de brincar e de se 
desenvolver integralmente em um ambiente que a reconheça, a valorize e lhe ofereça as 
condições necessárias para florescer. 

Princípios e fundamentos da educação inclusiva: o direito de todos à 
educação de qualidade 

A educação inclusiva é um paradigma educacional que se fundamenta no reconhecimento e 
na valorização da diversidade humana como um elemento enriquecedor do processo de 
ensino-aprendizagem. Ela pressupõe que todas as crianças, independentemente de suas 
características físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras, têm o direito 
inalienável a uma educação de qualidade em escolas regulares, convivendo e aprendendo 
juntas em um ambiente que seja acolhedor, acessível e responsivo às suas necessidades 
individuais. Este conceito vai muito além da simples inserção de crianças com deficiência 
em classes comuns; ele abrange o atendimento a toda e qualquer forma de diversidade 
presente no contexto escolar. 

Os marcos legais nacionais e internacionais têm sido fundamentais para consolidar a 
educação inclusiva como um direito e uma política pública: 

●​ Declaração de Salamanca (1994): Proclamada pela UNESCO, é um dos 
documentos mais importantes, afirmando que as escolas regulares com orientação 
inclusiva constituem o meio mais eficaz para combater atitudes discriminatórias, 
construir uma sociedade acolhedora e atingir a educação para todos. 

●​ Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006): 
Internalizada no Brasil com status de emenda constitucional (Decreto nº 
6.949/2009), assegura o direito das pessoas com deficiência a um sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis, sem discriminação e com base na 
igualdade de oportunidades. 

●​ Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI - Lei nº 13.146/2015): 
Reforça o direito à educação inclusiva, estabelecendo que as escolas não podem 
recusar matrícula ou cobrar valores adicionais de alunos com deficiência, e devem 
promover as adaptações necessárias. 

●​ Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(MEC, 2008): Orienta os sistemas de ensino para garantir o acesso ao ensino 
regular, a participação e a aprendizagem dos estudantes com deficiência, 



transtornos globais do desenvolvimento (como o TEA) e altas 
habilidades/superdotação, ofertando o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) no contraturno. 

●​ Base Nacional Comum Curricular (BNCC): Embora não seja um documento 
específico sobre inclusão, a BNCC reforça a importância de um currículo que 
considere a diversidade dos estudantes e que garanta os direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento a todos, sem exceção. 

É crucial distinguir entre os conceitos de integração e inclusão: 

●​ Integração: Pressupunha que a criança com deficiência (ou com outras 
"diferenças") precisava se adaptar à escola regular tal como ela era, muitas vezes 
com apoios específicos, mas sem uma mudança profunda na estrutura e na cultura 
escolar. A ênfase era na adaptação do aluno ao sistema. 

●​ Inclusão: Propõe uma transformação muito mais radical. É a escola que precisa se 
adaptar para acolher e atender às necessidades de todas as crianças. A ênfase está 
na transformação do sistema para que ele seja capaz de responder à diversidade. A 
inclusão não se limita a "colocar dentro", mas a garantir a participação efetiva e a 
aprendizagem de todos. 

○​ Para ilustrar: Na integração, poderíamos ter uma sala de aula comum onde 
uma criança com deficiência visual recebe materiais em braile, mas as aulas 
continuam sendo predominantemente expositivas e visuais. Na inclusão, o 
professor buscaria diversificar suas estratégias (usando mais recursos 
auditivos, táteis, descrições verbais), beneficiando não apenas a criança com 
deficiência visual, mas todo o grupo, que teria acesso ao conhecimento por 
múltiplos canais. 

A efetivação da educação inclusiva depende da construção de uma cultura escolar 
inclusiva, que se manifesta em: 

●​ Valores: Crença no potencial de todas as crianças, respeito às diferenças, 
valorização da cooperação e da solidariedade. 

●​ Atitudes: Postura acolhedora, empática e livre de preconceitos por parte de toda a 
comunidade escolar (gestores, professores, funcionários, outras crianças e suas 
famílias). 

●​ Práticas Pedagógicas: Currículo flexível, estratégias de ensino diversificadas, 
avaliação formativa, ambientes acessíveis e recursos de apoio. 

●​ Políticas Institucionais: Um Projeto Político Pedagógico que assuma a inclusão 
como princípio norteador, e uma gestão que invista em formação continuada e em 
recursos para o atendimento à diversidade. 

A educação inclusiva, portanto, não é uma tarefa fácil, nem uma meta a ser alcançada de 
uma vez por todas. É um processo contínuo de reflexão, de desconstrução de barreiras 
(atitudinais, arquitetônicas, comunicacionais, pedagógicas) e de construção de uma escola 
que seja verdadeiramente para todos. É um convite para que cada educador e cada 
instituição se questione permanentemente: "O que mais podemos fazer para que todas as 
crianças, em sua imensa e maravilhosa diversidade, se sintam pertencentes, respeitadas e 
capazes de aprender e brilhar?". 



Acolhendo a diversidade na educação infantil: para além das 
deficiências 

Embora a discussão sobre educação inclusiva frequentemente se concentre no atendimento 
a crianças com deficiência, é fundamental ampliar esse olhar para abranger a imensa 
diversidade que compõe o universo infantil. Cada criança é um ser único, com sua própria 
história, seu ritmo de desenvolvimento, sua cultura, suas características físicas e 
emocionais, seus interesses e suas formas de aprender. Uma prática pedagógica 
verdadeiramente inclusiva na educação infantil é aquela que reconhece, valoriza e busca 
atender a essa multiplicidade de singularidades, criando um ambiente onde todas as 
crianças se sintam acolhidas, respeitadas e com plenas oportunidades de desenvolvimento. 

Diversidade de Desenvolvimento: As crianças não se desenvolvem de forma linear ou 
homogênea. Em uma mesma turma, encontraremos: 

●​ Crianças com diferentes ritmos de aprendizagem e desenvolvimento: Algumas 
podem adquirir certas habilidades (motoras, linguísticas, cognitivas) mais 
rapidamente, enquanto outras precisam de mais tempo, de mais exploração ou de 
diferentes tipos de mediação. É crucial evitar comparações e rótulos, respeitando o 
percurso individual de cada uma. 

●​ Crianças com altas habilidades/superdotação: Podem apresentar um 
desenvolvimento acelerado em uma ou mais áreas (intelectual, artística, 
psicomotora), grande curiosidade, vocabulário avançado para a idade, e facilidade 
de aprendizado. Precisam de desafios adequados e de oportunidades para 
aprofundar seus interesses, sem que isso signifique "pular etapas" ou ser isolado do 
grupo. 

●​ Crianças com deficiências: Como mencionado anteriormente, a inclusão de 
crianças com deficiência física, intelectual, sensorial (visual, auditiva), Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) ou deficiências múltiplas é um direito e um desafio. Cada tipo 
de deficiência demanda conhecimentos específicos e estratégias pedagógicas 
adaptadas (que serão mais detalhadas adiante). 

●​ Crianças com transtornos específicos de aprendizagem ou de 
desenvolvimento: Embora diagnósticos formais sejam menos comuns na primeira 
infância, o professor pode observar sinais que indiquem a necessidade de um olhar 
mais atento e, eventualmente, de um encaminhamento para avaliação especializada 
(ex: dificuldades persistentes na fala, na interação social, na coordenação motora). 

Diversidade Sociocultural e Étnico-Racial: As crianças chegam à escola trazendo 
consigo as marcas de sua cultura familiar e comunitária, suas origens étnico-raciais, suas 
crenças e seus valores. 

●​ Valorização das Diferentes Culturas: Incorporar no currículo elementos das 
diversas culturas presentes no grupo (histórias, músicas, brincadeiras, culinária, 
festividades), mostrando que todas são importantes e ricas. 

●​ Combate ao Racismo e ao Preconceito: Desde cedo, trabalhar o respeito às 
diferenças de cor da pele, tipo de cabelo, traços físicos e origens, promovendo uma 
educação antirracista. As Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, que tornam obrigatório o 



ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena, devem ser contempladas de 
forma transversal. 

○​ Exemplo prático: Oferecer bonecas com diferentes tons de pele e tipos de 
cabelo; ler livros com personagens negros e indígenas como protagonistas; 
convidar pessoas da comunidade para compartilhar suas tradições culturais. 

Diversidade de Gênero: A educação infantil é um espaço importante para a construção da 
identidade de gênero. 

●​ Respeito às Identidades e Expressões de Gênero: Acolher as crianças em suas 
diversas formas de expressar seu gênero, evitando estereótipos de "coisa de 
menino" e "coisa de menina" nas brincadeiras, nas cores, nos brinquedos e nas 
expectativas. 

●​ Promoção da Igualdade de Oportunidades: Garantir que meninos e meninas 
tenham as mesmas oportunidades de explorar todos os espaços, materiais e 
atividades. 

Diversidade Socioeconômica: As crianças vêm de contextos familiares com diferentes 
condições socioeconômicas, o que pode influenciar seu acesso a recursos, suas 
experiências prévias e, por vezes, suas necessidades básicas (alimentação, saúde). 

●​ Compreensão e Sensibilidade: O professor precisa estar atento a essas 
realidades, evitando atividades que exponham as dificuldades financeiras das 
famílias (como pedir materiais caros) e buscando garantir que todas as crianças 
tenham acesso às mesmas oportunidades dentro da escola. 

●​ Foco nas Potencialidades: Valorizar os saberes e as experiências que cada 
criança traz de seu contexto, independentemente de sua condição social. 

Diversidade Religiosa: Respeitar a diversidade de crenças religiosas (ou a ausência delas) 
presentes no grupo, promovendo um ambiente de tolerância e diálogo, sem proselitismo. 

A importância de um olhar individualizado para cada criança: Acolher a diversidade 
significa, em última instância, reconhecer a singularidade de cada criança. Mesmo dentro de 
um mesmo "grupo" (meninas, crianças negras, crianças com TEA), cada indivíduo é único. 
O professor precisa desenvolver a capacidade de observar e escutar cada criança em sua 
particularidade, buscando compreender suas necessidades, seus interesses, suas 
potencialidades e seus desafios, para poder oferecer o suporte adequado ao seu pleno 
desenvolvimento. 

Considere este cenário: Em uma turma, há uma criança recém-chegada de outro país que 
ainda não fala português, uma criança que usa cadeira de rodas, e um menino que adora 
brincar com bonecas e panelinhas. 

●​ Prática não inclusiva: Ignorar as especificidades, esperar que todos se adaptem da 
mesma forma, ou repreender o menino por suas escolhas de brincadeira. 

●​ Prática inclusiva: 
○​ Para a criança imigrante: Usar mais linguagem visual e gestual, aprender 

algumas palavras básicas em seu idioma, promover brincadeiras que não 
dependam tanto da fala, incentivar os colegas a ajudá-la. 



○​ Para a criança em cadeira de rodas: Garantir que os espaços sejam 
acessíveis, adaptar algumas brincadeiras para que ela possa participar, 
valorizar suas outras habilidades. 

○​ Para o menino que brinca com bonecas: Oferecer um ambiente onde todas 
as brincadeiras sejam para todos, sem estereótipos de gênero, e proteger 
seu direito de escolher com o que e como brincar. 

Acolher a diversidade na educação infantil não é apenas uma questão de "tolerância", mas 
de celebração da riqueza que as diferenças trazem para o convívio humano e para o 
processo de aprendizagem. É construir uma pequena sociedade dentro da escola onde 
todos se sintam pertencentes, respeitados e capazes de contribuir com sua singularidade. 

O papel do professor na construção de uma prática pedagógica 
inclusiva 

O professor é o principal artífice da inclusão no cotidiano da sala de aula. Sua postura, suas 
atitudes, seus conhecimentos e suas estratégias pedagógicas são determinantes para criar 
um ambiente onde todas as crianças, com suas singularidades e necessidades, se sintam 
verdadeiramente acolhidas, respeitadas e com plenas oportunidades de aprender e se 
desenvolver. Construir uma prática pedagógica inclusiva é um desafio constante, que exige 
do educador um compromisso ético, uma disposição para aprender continuamente e uma 
crença inabalável no potencial de cada aluno. 

1. Postura do Professor: A Base da Inclusão: A atitude do professor em relação à 
diversidade é o alicerce de uma prática inclusiva. 

●​ Acolhedora e Empática: Receber cada criança e sua família com genuíno interesse 
e afeto, buscando compreender suas perspectivas, seus sentimentos e suas 
necessidades, sem pré-julgamentos. 

●​ Investigativa e Curiosa: Estar sempre disposto a aprender sobre as diferentes 
características e necessidades das crianças, buscando informações, estudando, e 
não se contentando com respostas prontas ou estereotipadas. Cada criança é um 
universo a ser descoberto. 

●​ Flexível e Criativa: Ser capaz de adaptar suas propostas, seus materiais e sua 
mediação às demandas do grupo e às singularidades de cada um, buscando 
soluções inovadoras para os desafios que surgem. 

●​ Livre de Preconceitos: Questionar seus próprios preconceitos e estereótipos (todos 
nós os temos, em alguma medida) e trabalhar ativamente para desconstruí-los, 
promovendo um ambiente de respeito a todas as formas de diversidade. 

●​ Confiante no Potencial de Todos: Acreditar que todas as crianças são capazes de 
aprender e se desenvolver, cada uma a seu modo e em seu tempo, e transmitir essa 
confiança a elas e às suas famílias. 

2. A Importância da Observação e do Diálogo com a Família: Para conhecer as 
necessidades específicas de cada criança e planejar intervenções adequadas, o professor 
precisa: 



●​ Observar Atentamente: Utilizar a observação como ferramenta contínua para 
identificar os interesses, as potencialidades, as dificuldades e as formas de interação 
de cada criança no cotidiano da sala de aula (como já detalhado no Tópico 6). 

●​ Dialogar com a Família: Estabelecer uma parceria de confiança com os pais ou 
responsáveis, ouvindo suas percepções sobre a criança, suas preocupações, suas 
expectativas e as estratégias que utilizam em casa. A família é a principal fonte de 
informação sobre a criança. 

○​ Exemplo: Ao receber uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
o professor deve conversar longamente com a família para entender suas 
características específicas, seus interesses, suas sensibilidades (a sons, 
luzes, texturas), as formas de comunicação que ela utiliza, e as estratégias 
que já funcionam bem com ela. 

3. Trabalho Colaborativo: A Força da Parceria: A inclusão não é uma tarefa solitária do 
professor da sala comum. Ela se efetiva através de um trabalho em rede, que envolve: 

●​ Parceria com Profissionais do Atendimento Educacional Especializado (AEE): 
O professor da sala de recursos multifuncionais é um aliado fundamental, que pode 
oferecer suporte, orientação, materiais adaptados e estratégias específicas para o 
atendimento às crianças com deficiência, TEA ou altas habilidades. A comunicação 
e o planejamento conjunto entre o professor da sala comum e o do AEE são 
essenciais. 

●​ Interação com Outros Profissionais de Apoio (quando houver): Fonoaudiólogos, 
terapeutas ocupacionais, psicólogos, fisioterapeutas que acompanham a criança 
fora da escola podem fornecer informações valiosas e orientações para o trabalho 
pedagógico. A escola deve buscar estabelecer canais de comunicação com esses 
profissionais (com autorização da família). 

●​ Colaboração com a Equipe Gestora (Direção e Coordenação Pedagógica): A 
gestão escolar tem o papel de apoiar o professor, oferecendo formação continuada, 
garantindo os recursos necessários, mediando relações com as famílias e com a 
rede de apoio, e promovendo uma cultura inclusiva em toda a instituição. 

●​ Troca de Experiências entre Colegas: Compartilhar desafios, estratégias 
bem-sucedidas e angústias com outros professores da escola enriquece a prática e 
fortalece a equipe. 

Exemplos da Atuação do Professor em uma Perspectiva Inclusiva: 

●​ Diante de uma criança com dificuldade de concentração: Em vez de rotulá-la 
como "desatenta", o professor investiga as possíveis causas (o ambiente está muito 
agitado? A proposta não é interessante para ela? Ela precisa de mais movimento?), 
busca estratégias para ajudá-la a focar (dividir as tarefas em etapas menores, 
oferecer atividades mais curtas e variadas, permitir momentos de pausa e 
movimento). 

●​ Com uma criança que apresenta um comportamento desafiador (ex: morder os 
colegas): O professor busca compreender o que está por trás desse 
comportamento (dificuldade de expressar frustração? Disputa por atenção? 
Imaturidade no controle dos impulsos?), intervém de forma calma, mas firme, 



ensinando outras formas de comunicação e resolução de conflitos, e trabalha em 
parceria com a família. 

●​ Ao planejar uma atividade de contação de histórias: O professor pensa em como 
garantir a participação de todos: escolhe um livro com imagens grandes e claras 
para a criança com baixa visão, utiliza mais entonação e gestos para a criança com 
deficiência auditiva (se houver um intérprete de Libras, melhor ainda), permite que a 
criança com TEA se movimente um pouco se precisar, e envolve todas nas 
perguntas e comentários. 

O papel do professor na construção de uma prática inclusiva é, portanto, o de um mediador 
sensível, um pesquisador de sua própria prática e um defensor incansável do direito de 
cada criança a uma educação de qualidade. É um papel que exige conhecimento, 
habilidade, criatividade e, acima de tudo, um profundo compromisso com os valores da 
equidade e do respeito à dignidade humana. 

Estratégias pedagógicas inclusivas: planejando para todos 

Uma prática pedagógica verdadeiramente inclusiva na educação infantil requer mais do que 
boas intenções; ela exige estratégias concretas que permitam que todas as crianças, com 
suas diversas características e necessidades, participem ativamente das experiências de 
aprendizagem e se desenvolvam integralmente. Planejar para todos significa pensar em 
múltiplas formas de apresentar os conteúdos, de permitir a expressão e a ação das 
crianças, e de engajá-las de maneira significativa. O Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) e as adaptações curriculares são referenciais importantes nesse 
processo. 

1. Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA): O DUA é uma abordagem curricular 
que busca criar ambientes de aprendizagem flexíveis e acessíveis desde o início, 
minimizando a necessidade de adaptações posteriores. Ele se baseia em três princípios 
fundamentais, cada um com suas diretrizes: * Princípio I: Proporcionar Múltiplas Formas 
de Apresentação/Representação (O "quê" da aprendizagem): Oferecer a informação e o 
conteúdo de maneiras variadas, para atender a diferentes estilos de aprendizagem e 
necessidades perceptivas. * Na Educação Infantil, isso pode significar: * Usar recursos 
visuais (imagens, vídeos, objetos concretos) junto com a fala. * Oferecer materiais táteis e 
sonoros. * Variar o tom de voz e a velocidade da fala. * Utilizar livros com diferentes 
formatos e texturas. * Exemplo: Ao apresentar uma história, o professor pode usar o livro 
com ilustrações grandes, fantoches para representar os personagens e efeitos sonoros para 
algumas cenas. * Princípio II: Proporcionar Múltiplas Formas de Ação e Expressão (O 
"como" da aprendizagem): Permitir que as crianças demonstrem o que sabem e o que 
aprenderam de diversas maneiras, respeitando suas habilidades motoras, comunicativas e 
organizacionais. * Na Educação Infantil, isso pode significar: * Aceitar respostas orais, 
gestuais, através de desenhos, pinturas, modelagens, construções ou dramatizações. * 
Oferecer diferentes ferramentas para a escrita espontânea ou para o desenho (lápis mais 
grossos, giz, pintura a dedo). * Permitir o uso de tecnologias assistivas, se necessário. * 
Exemplo: Após uma visita ao jardim, as crianças podem expressar suas descobertas 
contando oralmente, desenhando o que viram, montando um pequeno terrário ou criando 
uma música sobre as plantas. * Princípio III: Proporcionar Múltiplas Formas de 
Engajamento (O "porquê" da aprendizagem): Despertar o interesse, a motivação e a 



persistência das crianças, oferecendo escolhas, desafios adequados e contextos de 
aprendizagem relevantes e significativos. * Na Educação Infantil, isso pode significar: * 
Partir dos interesses das crianças para planejar projetos e atividades. * Oferecer opções de 
escolha nos cantinhos de atividades ou nos materiais. * Criar um ambiente de 
aprendizagem lúdico, colaborativo e acolhedor. * Estabelecer rotinas previsíveis, mas com 
espaço para a surpresa. * Exemplo: Em um projeto sobre animais, permitir que as crianças 
escolham qual animal querem pesquisar mais a fundo ou qual delas gostariam de 
representar em uma dramatização. 

2. Adaptações Curriculares e de Atividades: Mesmo com o DUA, algumas crianças 
podem precisar de adaptações mais específicas para garantir sua participação e 
aprendizagem. Essas adaptações não devem empobrecer a experiência, mas sim torná-la 
acessível. * Flexibilizar Objetivos: Adequar os objetivos de aprendizagem à realidade da 
criança, focando em seus progressos individuais. * Adaptar Conteúdos/Saberes: 
Selecionar os aspectos mais relevantes do conteúdo ou apresentá-los de forma mais 
concreta. * Modificar Estratégias e Encaminhamentos: Oferecer mais tempo para a 
realização da atividade, dividir a tarefa em etapas menores, usar instruções mais simples e 
diretas, fornecer apoio individualizado. * Adaptar Materiais: * Materiais com texturas 
diferentes para estimulação tátil. * Lápis com engrossadores ou tesouras adaptadas para 
crianças com dificuldades motoras. * Pranchas de comunicação alternativa para crianças 
não verbais. * Livros com letras ampliadas ou em braile (se a criança for usuária). * 
Brinquedos sonoros ou com alto contraste visual. * Adequar a Avaliação: Focar na 
avaliação formativa, utilizando múltiplos instrumentos e valorizando os progressos da 
criança em relação a ela mesma. 

3. Organização do Espaço e dos Materiais de Forma Inclusiva: 

●​ Acessibilidade Física: Garantir que todos os espaços sejam acessíveis para 
crianças com mobilidade reduzida (rampas, portas largas, banheiros adaptados, 
mobiliário que permita a aproximação da cadeira de rodas). 

●​ Segurança: Eliminar obstáculos e perigos, especialmente para crianças com 
deficiência visual ou com dificuldades de locomoção. 

●​ Estimulação Sensorial Equilibrada: Evitar ambientes excessivamente poluídos 
visual ou sonoramente (que podem ser perturbadores para crianças com TEA ou 
sensibilidade sensorial), mas oferecer riqueza de estímulos para exploração. 

●​ Materiais Diversificados e ao Alcance de Todos: Organizar os materiais de forma 
que todas as crianças possam vê-los, pegá-los e guardá-los com autonomia. 

4. Mediação Pedagógica Qualificada: O professor atua como mediador entre a criança, o 
conhecimento e os colegas. 

●​ Oferecer apoio individualizado quando necessário, sem superproteger. 
●​ Incentivar a colaboração e a ajuda mútua entre as crianças. 
●​ Fazer perguntas que ajudem a criança a pensar e a encontrar suas próprias 

soluções. 
●​ Utilizar linguagem clara e objetiva, e recursos de comunicação alternativa se preciso. 

5. Agrupamentos Flexíveis: Variar as formas de agrupar as crianças para as atividades 
(individualmente, em duplas, pequenos grupos heterogêneos, grande grupo) pode favorecer 



diferentes tipos de interação e aprendizado, permitindo que crianças com diferentes 
habilidades e características colaborem e aprendam umas com as outras. 

Exemplos práticos de atividades inclusivas: 

●​ Roda de História: O professor escolhe um livro com imagens grandes e táteis. 
Durante a contação, ele descreve as cenas verbalmente, permite que as crianças 
toquem nas texturas, e usa fantoches para dar vida aos personagens. As crianças 
podem recontar a história usando desenhos, gestos ou pequenas encenações. 

●​ Atividade de Pintura: São oferecidas tintas com diferentes texturas (lisas, com 
areia), pincéis de cabos grossos e finos, rolinhos, esponjas e a possibilidade de 
pintar com as mãos ou os pés. Os papéis podem ser fixados na mesa para crianças 
com dificuldade de coordenação ou em um plano vertical (cavalete, parede) para 
quem prefere essa posição. 

●​ Brincadeira no Parque: O professor propõe uma "caça ao tesouro sensorial", onde 
as crianças precisam encontrar objetos com diferentes texturas (liso, áspero, macio), 
cheiros (folhas, flores) e sons (gravetos quebrando, canto de pássaros). Todas 
podem participar, cada uma à sua maneira. 

Planejar para todos exige do professor um olhar atento às singularidades, uma postura 
investigativa para buscar as melhores estratégias e um compromisso com a garantia do 
direito de cada criança de aprender e se desenvolver em um ambiente que a acolha e a 
desafie na medida certa. Não se trata de ter "receitas prontas", mas de construir, no dia a 
dia, uma pedagogia da diversidade. 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) e sua articulação com 
a sala de aula comum 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um serviço da educação especial que 
tem como objetivo identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade 
que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas 
necessidades específicas. Ele é ofertado de forma complementar (no contraturno escolar da 
criança) ou suplementar (para altas habilidades/superdotação) à escolarização na classe 
comum, e não substitutivo a ela. A articulação entre o professor da sala de aula comum e o 
professor do AEE é fundamental para garantir a coerência e a eficácia do processo de 
inclusão da criança com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou altas 
habilidades/superdotação. 

O que é o AEE e quais seus objetivos? Conforme a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) e o Decreto nº 7.611/2011, o AEE 
tem como funções: 

●​ Prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular aos 
alunos público-alvo da educação especial. 

●​ Disponibilizar serviços, recursos de acessibilidade e estratégias que eliminem as 
barreiras para sua plena participação na sociedade e desenvolvimento de sua 
aprendizagem. 



●​ Complementar a formação do aluno com vistas à autonomia e independência na 
escola e fora dela (para deficiências e TEA) ou suplementar (para altas 
habilidades/superdotação, com o aprofundamento e enriquecimento curricular). 

●​ O AEE não deve ser confundido com reforço escolar ou com as atividades 
realizadas na sala de aula comum. Ele tem um caráter específico, focado no 
desenvolvimento de habilidades e no uso de recursos que facilitem a aprendizagem 
da criança no contexto regular. 

O papel do professor da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM): As Salas de 
Recursos Multifuncionais são os ambientes onde, prioritariamente, acontece o AEE na 
escola. O professor que atua nesse espaço é um especialista em educação especial e tem 
atribuições como: 

●​ Realizar a avaliação pedagógica inicial do aluno para identificar suas necessidades 
educacionais específicas. 

●​ Elaborar o Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) ou Plano de Atendimento 
Individualizado (PAI) do aluno, em articulação com o professor da sala comum e a 
família. 

●​ Produzir materiais didáticos e pedagógicos acessíveis (jogos adaptados, pranchas 
de comunicação, materiais em relevo, softwares educativos específicos). 

●​ Ensinar e treinar o uso de recursos de tecnologia assistiva (comunicação alternativa, 
softwares leitores de tela, lupas eletrônicas, etc.). 

●​ Orientar os professores da sala comum e as famílias sobre as estratégias e os 
recursos que podem favorecer a inclusão do aluno. 

●​ Trabalhar em colaboração com outros profissionais da rede de apoio (saúde, 
assistência social). 

A importância do trabalho colaborativo entre o professor da sala comum e o 
professor do AEE: Essa parceria é a chave para o sucesso da inclusão. Ela deve envolver: 

●​ Planejamento Conjunto: Reuniões periódicas para discutir os objetivos de 
aprendizagem para o aluno, as estratégias que serão utilizadas tanto na sala comum 
quanto no AEE, e as adaptações necessárias. 

●​ Troca Contínua de Informações: O professor da sala comum compartilha suas 
observações sobre o desenvolvimento do aluno no dia a dia da turma, seus 
avanços, suas dificuldades e seus interesses. O professor do AEE compartilha as 
estratégias e os recursos que estão sendo trabalhados e que podem ser úteis na 
sala comum. 

●​ Estudo de Caso: Analisar juntos a situação específica do aluno, buscando 
compreender suas necessidades e definir as melhores formas de apoio. 

●​ Definição de Metas Comuns: Ambos os professores devem ter clareza sobre os 
objetivos a serem alcançados com o aluno, garantindo a coerência das ações. 

○​ Exemplo prático de colaboração: Uma criança com TEA na turma regular 
apresenta dificuldades na interação com os colegas e na participação em 
atividades em grupo. O professor da sala comum observa e registra essas 
dificuldades. Em reunião com o professor do AEE, eles discutem o caso. O 
professor do AEE pode sugerir o uso de um "roteiro visual" para ajudar a 
criança a compreender as etapas de uma brincadeira em grupo, ou pode 



trabalhar no AEE habilidades sociais específicas através de jogos e 
simulações. O professor da sala comum, por sua vez, pode implementar 
algumas dessas estratégias na turma, com o apoio do professor do AEE para 
adaptações, e observar os resultados, compartilhando-os novamente. 

Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) ou Plano de Atendimento Individualizado 
(PAI): É um documento elaborado pelo professor do AEE em colaboração com o professor 
da sala comum, a família e, sempre que possível, com o próprio aluno (dependendo da 
idade e capacidade de compreensão). Ele registra: 

●​ A identificação das necessidades educacionais específicas do aluno. 
●​ Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento a serem alcançados a curto, 

médio e longo prazo. 
●​ As estratégias pedagógicas, os recursos e os materiais que serão utilizados. 
●​ As formas de avaliação do progresso do aluno. 
●​ As responsabilidades de cada profissional envolvido. O PDI/PAI é um instrumento 

dinâmico, que deve ser revisto e atualizado periodicamente. 

Considere este cenário: Uma criança com baixa visão está matriculada na educação 
infantil. 

●​ Na Sala de Recursos (AEE): O professor do AEE pode trabalhar com ela o 
reconhecimento de texturas, o uso de lupas manuais ou eletrônicas (se for o caso), a 
organização espacial para facilitar sua mobilidade, e a exploração de materiais 
didáticos adaptados (livros com letras ampliadas e alto contraste, jogos táteis). 

●​ Na Sala de Aula Comum: O professor da turma, orientado pelo professor do AEE, 
pode: 

○​ Posicionar a criança em um local com boa iluminação e mais próximo da 
lousa ou dos materiais visuais. 

○​ Oferecer-lhe cópias ampliadas das atividades escritas. 
○​ Usar mais descrições verbais durante as explicações e contações de 

histórias. 
○​ Utilizar materiais com bom contraste de cores. 
○​ Incentivar sua participação em todas as atividades, adaptando o que for 

necessário (ex: em uma brincadeira de pega-pega, pode-se usar um guizo no 
pegador para que ela possa localizá-lo pelo som). 

○​ O PDI dessa criança conteria os objetivos específicos para o 
desenvolvimento de suas habilidades visuais residuais e as estratégias a 
serem adotadas em ambos os contextos. 

A articulação entre o AEE e a sala de aula comum é, portanto, um processo de 
corresponsabilização, onde diferentes saberes e práticas se unem para construir um 
caminho educativo que seja verdadeiramente inclusivo e que garanta a todas as crianças, 
com ou sem deficiência, o direito de aprender, participar e se desenvolver em sua máxima 
potencialidade. 

Promovendo a interação e o respeito entre todas as crianças 



Um dos pilares fundamentais da educação inclusiva é a criação de um ambiente onde todas 
as crianças, independentemente de suas diferenças, se sintam acolhidas, respeitadas e 
valorizadas como membros importantes do grupo. Promover a interação positiva e o 
respeito mútuo desde a primeira infância é essencial não apenas para o bem-estar 
emocional de cada criança, mas também para a construção de uma sociedade mais justa, 
empática e solidária no futuro. O professor da educação infantil tem um papel crucial como 
mediador dessas relações e como promotor de uma cultura de respeito à diversidade. 

1. Como Trabalhar a Valorização das Diferenças e o Respeito à Diversidade com as 
Crianças: As crianças pequenas são naturalmente curiosas em relação às diferenças, e 
essa curiosidade, quando bem orientada, pode se transformar em aprendizado e respeito. 

●​ Abordar as Diferenças com Naturalidade: Quando uma criança perguntar sobre a 
cadeira de rodas de um colega, sobre a cor da pele de outro, ou sobre o aparelho 
auditivo que alguém usa, o professor deve responder de forma simples, clara e 
natural, sem tabus ou constrangimentos. "O João usa cadeira de rodas porque as 
perninhas dele precisam de ajuda para se movimentar, assim como você usa óculos 
para enxergar melhor as letrinhas." 

●​ Destacar as Semelhanças e os Interesses Comuns: Ao mesmo tempo em que se 
reconhece e se valoriza as diferenças, é importante mostrar que todas as crianças 
compartilham muitas semelhanças: gostam de brincar, de carinho, de aprender 
coisas novas. 

●​ Explorar a Riqueza da Diversidade Cultural: Trazer para a sala de aula elementos 
de diferentes culturas (músicas, histórias, comidas, vestimentas), mostrando como a 
diversidade enriquece o mundo. 

●​ Ler Livros que Abordem a Diversidade: Existem muitas obras de literatura infantil 
que tratam de forma sensível e lúdica temas como deficiência, diferentes 
configurações familiares, diversidade étnico-racial, etc. 

○​ Exemplo prático: Após ler um livro sobre uma criança que usa aparelho 
auditivo, o professor pode promover uma roda de conversa sobre os 
diferentes sentidos e como cada um é importante, ou até mesmo propor uma 
brincadeira de "adivinhar os sons" com os olhos vendados. 

2. Estratégias para Combater o Bullying e o Preconceito Desde Cedo: Embora o termo 
"bullying" seja mais associado a crianças mais velhas, atitudes de exclusão, ridicularização 
ou agressão podem ocorrer também na educação infantil. É fundamental intervir 
precocemente. 

●​ Não Tolerar Atitudes Desrespeitosas: Deixar claro que na escola todos devem ser 
tratados com respeito e que não se aceita zombaria, apelidos ofensivos ou exclusão 
intencional. 

●​ Intervenção Imediata e Educativa: Quando ocorrer uma situação de desrespeito, o 
professor deve intervir prontamente, conversando com as crianças envolvidas (tanto 
quem praticou quanto quem sofreu a ação), ajudando-as a entenderem os 
sentimentos do outro e a buscarem formas mais positivas de interação. 

●​ Trabalhar a Empatia: Propor atividades e conversas que ajudem as crianças a se 
colocarem no lugar do outro e a imaginarem como se sentiriam em determinadas 
situações. 



●​ Foco na Reparação (quando possível): Incentivar a criança que agiu de forma 
desrespeitosa a pedir desculpas e a pensar em como pode reparar o mal que 
causou. 

3. O Papel das Brincadeiras Cooperativas e das Rodas de Conversa: 

●​ Brincadeiras Cooperativas: São aquelas em que o objetivo é alcançado através da 
colaboração de todos os participantes, e não da competição entre eles. Ex: construir 
algo juntos, resolver um desafio em grupo, jogos onde não há um único vencedor. 
Essas brincadeiras fortalecem os laços, ensinam a importância da ajuda mútua e 
promovem a inclusão de todos. 

○​ Exemplo: "Teia de Amizade": As crianças sentadas em círculo passam um 
novelo de lã umas para as outras, dizendo algo positivo sobre o colega que 
recebe o fio, formando uma grande teia que representa a união do grupo. 

●​ Rodas de Conversa: Como já vimos, são espaços privilegiados para discutir temas 
como amizade, respeito, sentimentos, diferenças, e para construir coletivamente os 
combinados de convivência da turma. 

4. Literatura Infantil e Outros Recursos que Abordem a Temática da Diversidade: 

●​ Seleção Criteriosa de Livros: Buscar obras que apresentem personagens diversos 
de forma positiva e não estereotipada, que abordem temas como inclusão, respeito 
às diferenças culturais, diferentes tipos de família, etc. 

●​ Uso de Músicas, Filmes Curtos e Imagens: Que celebrem a diversidade e 
promovam a reflexão. 

●​ Fantoches e Brinquedos Representativos: Oferecer bonecas e bonecos com 
diferentes características físicas (cor da pele, tipo de cabelo, com óculos, com 
cadeira de rodas em miniatura) para que as crianças possam se identificar e 
vivenciar a diversidade em suas brincadeiras. 

Exemplos práticos de como mediar interações e promover a empatia: 

●​ Situação: Duas crianças disputam um brinquedo. 
○​ Mediação: "Percebo que vocês dois querem muito este carrinho. Como 

podemos resolver para que os dois possam brincar e se divertir? Alguém tem 
uma ideia?". (Incentiva a comunicação e a busca conjunta por soluções). 

●​ Situação: Uma criança ri de um colega que caiu. 
○​ Mediação: "Pedro, vi que você riu quando o Lucas caiu. Como você acha 

que o Lucas se sentiu ao cair? E como você acha que ele se sentiu quando 
você riu? O que poderíamos fazer para ajudá-lo a se sentir melhor agora?". 
(Leva à reflexão sobre os sentimentos do outro). 

●​ Situação: Uma criança com dificuldade de fala tenta se comunicar e os colegas não 
a compreendem. 

○​ Mediação: "Vamos ouvir com bastante atenção o que a Ana quer nos dizer. 
Ana, você pode tentar mostrar com gestos também, se quiser. Nós vamos 
tentar entender juntos." (Valida a tentativa de comunicação e incentiva a 
escuta atenta do grupo). 



Promover a interação positiva e o respeito à diversidade é um trabalho contínuo, que se 
constrói no dia a dia, através das palavras, das atitudes e das propostas do professor. Ao 
criar um ambiente onde cada criança se sente segura para ser quem é, e onde as 
diferenças são vistas como uma oportunidade de aprendizado e enriquecimento mútuo, a 
educação infantil cumpre um de seus papéis mais nobres: formar cidadãos mais 
conscientes, empáticos e preparados para conviver em uma sociedade plural. 

A parceria com as famílias de crianças com necessidades educacionais 
específicas 

A inclusão de crianças com necessidades educacionais específicas – sejam elas 
decorrentes de deficiências, transtornos do desenvolvimento como o TEA, ou altas 
habilidades/superdotação – na educação infantil regular é um processo que demanda uma 
parceria especialmente estreita e colaborativa entre a escola e as famílias. Os pais ou 
responsáveis são, em geral, os maiores conhecedores das particularidades, das 
potencialidades e dos desafios de seus filhos. Seu envolvimento ativo, sua confiança na 
equipe escolar e o compartilhamento de informações são cruciais para que a criança receba 
o apoio adequado e possa se desenvolver de forma integral e feliz no ambiente 
educacional. 

1. A Importância de uma Escuta Atenta e Acolhedora das Preocupações e Saberes 
das Famílias: Desde o primeiro contato (matrícula, entrevista inicial), é fundamental que a 
escola demonstre uma postura de acolhimento e genuíno interesse em conhecer a criança 
através do olhar de sua família. 

●​ Criar um Espaço de Confiança: As famílias precisam se sentir seguras para 
compartilhar informações sobre o histórico de desenvolvimento da criança, seus 
diagnósticos (se houver), seus tratamentos, suas dificuldades e, igualmente 
importante, seus gostos, seus talentos e suas conquistas. 

●​ Escuta Sem Julgamentos: Muitas famílias chegam à escola com um histórico de 
lutas, de incertezas, de busca por diagnósticos e apoios. É preciso ouvir suas 
narrativas com empatia, validando seus sentimentos e preocupações, sem impor 
soluções prontas ou fazer julgamentos sobre suas escolhas. 

●​ Valorizar o Conhecimento Familiar: Os pais convivem diariamente com a criança e 
desenvolveram estratégias, observações e um conhecimento intuitivo sobre ela que 
são extremamente valiosos para a equipe escolar. Perguntar "Como vocês lidam 
com essa situação em casa?", "O que costuma acalmá-lo(a)?" ou "Quais são suas 
brincadeiras preferidas?" pode trazer informações preciosas. 

●​ Exemplo prático: Ao receber uma criança com diagnóstico recente de TEA, o 
professor e a coordenação podem agendar uma conversa tranquila com os pais para 
que eles contem sobre as características específicas da criança, suas preferências, 
suas sensibilidades (a sons, luzes, texturas), as formas de comunicação que ela 
utiliza, e o que eles já descobriram que funciona bem para ela. 

2. Construção Conjunta de Estratégias de Apoio e Acompanhamento: A inclusão 
bem-sucedida depende de um planejamento individualizado que seja construído em 
parceria. 



●​ Elaboração do Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) ou Plano de 
Atendimento Individualizado (PAI): As famílias devem ser convidadas a participar 
ativamente da elaboração desse plano, juntamente com o professor da sala comum, 
o professor do AEE (se houver) e outros terapeutas que acompanham a criança. 
Suas metas e expectativas para o desenvolvimento do filho devem ser 
consideradas. 

●​ Definição de Estratégias Coerentes: É importante que haja uma coerência entre 
as estratégias utilizadas na escola e em casa, para que a criança receba estímulos 
consistentes. Família e escola podem trocar informações sobre o que está 
funcionando bem em cada ambiente. 

●​ Compartilhamento Regular de Informações: Manter canais de comunicação 
abertos (agenda, reuniões periódicas, conversas informais) para que a família possa 
informar sobre eventos importantes em casa (uma mudança na rotina, uma nova 
medicação, uma conquista) e para que a escola possa compartilhar os progressos e 
desafios da criança no ambiente escolar. 

3. Orientação e Encaminhamento para Serviços de Apoio Especializados, Quando 
Necessário: Muitas vezes, a escola é o primeiro lugar onde se percebe que uma criança 
pode necessitar de uma avaliação ou de um acompanhamento especializado 
(fonoaudiólogo, psicólogo, terapeuta ocupacional, neuropediatra). 

●​ Observação Criteriosa e Documentada: Antes de qualquer encaminhamento, é 
fundamental que o professor tenha um registro consistente de suas observações 
sobre o desenvolvimento da criança, que justifiquem a necessidade de uma 
avaliação externa. 

●​ Diálogo Cuidadoso com a Família: Abordar a necessidade de um 
encaminhamento requer muita sensibilidade e tato. O professor deve apresentar 
suas observações de forma clara e respeitosa, focando no bem-estar da criança e 
na busca por apoios que possam ajudá-la, e não em um "problema" que ela tenha. É 
importante que a família se sinta parceira nessa decisão, e não acusada ou 
pressionada. 

●​ Conhecimento da Rede de Apoio: A escola deve ter informações sobre os 
serviços de saúde, assistência social e educação especial disponíveis na 
comunidade ou no município, para poder orientar as famílias sobre onde buscar 
ajuda. 

●​ Apoio no Processo: Acompanhar a família nesse processo, oferecendo escuta e, 
se necessário, ajudando a articular o contato com os serviços. 

4. Celebrando as Conquistas e os Progressos da Criança em Parceria: É fundamental 
que a comunicação com a família não se restrinja aos momentos de dificuldade ou 
preocupação. 

●​ Compartilhar as Pequenas e Grandes Conquistas: Enviar bilhetes, fotos ou fazer 
relatos sobre os progressos da criança, por menores que pareçam, é uma forma de 
valorizar seus esforços e de fortalecer a autoestima da criança e da família. "Hoje, o 
Pedro conseguiu participar da roda de música batendo palmas no ritmo!", "A Sofia 
fez um desenho lindo e quis mostrar para você!". 



●​ Envolver a Família na Comemoração dos Avanços: Convidar os pais para verem 
uma apresentação da turma onde o filho participou, ou para uma pequena mostra 
dos trabalhos realizados. 

●​ Foco nas Potencialidades: Mesmo diante de desafios significativos, é importante 
que a escola ajude a família a focar também nas potencialidades e nos talentos da 
criança. 

Considere este exemplo: Uma criança com Síndrome de Down está em processo de 
adaptação na turma. 

●​ Parceria efetiva: 
1.​ A professora conversa com os pais para entender as particularidades da 

criança, seus gostos, suas habilidades já desenvolvidas e os apoios que ela 
recebe (fisioterapia, fonoaudiologia). 

2.​ Juntos (professora, pais e, se possível, os terapeutas), definem algumas 
metas iniciais para o PDI, como incentivar a interação com os colegas e a 
participação em atividades com música e movimento, que são do interesse 
da criança. 

3.​ A professora observa e registra diariamente as pequenas conquistas (um 
sorriso para um colega, uma tentativa de imitar um gesto na música) e 
compartilha com os pais através de bilhetes ou fotos. 

4.​ Os pais, por sua vez, contam para a professora sobre uma nova palavra que 
a criança aprendeu em casa ou sobre uma música que ela adora, para que 
possa ser usada na escola. 

5.​ Em reuniões periódicas, avaliam juntos os progressos e ajustam as 
estratégias. 

A parceria com as famílias de crianças com necessidades educacionais específicas é um 
caminho que se constrói com diálogo, respeito, confiança e, acima de tudo, com um olhar 
compartilhado que foca no direito de cada criança a uma educação inclusiva, afetuosa e 
que promova seu máximo desenvolvimento. Quando escola e família se unem nesse 
propósito, as barreiras se tornam menores e as possibilidades se multiplicam. 

Desafios e caminhos para a efetivação da educação inclusiva na 
primeira infância 

A efetivação de uma educação verdadeiramente inclusiva na primeira infância, que acolha e 
promova o desenvolvimento de todas as crianças em sua imensa diversidade, é um objetivo 
nobre e um direito inquestionável. No entanto, sua concretização no dia a dia das 
instituições de educação infantil enfrenta uma série de desafios complexos, que vão desde 
questões estruturais e de formação profissional até barreiras atitudinais profundamente 
arraigadas. Reconhecer esses obstáculos não como impedimentos intransponíveis, mas 
como pontos de reflexão e de busca por soluções, é fundamental para que possamos 
avançar na construção de uma escola cada vez mais justa, equitativa e acolhedora para 
todos. 

Principais Desafios: 



1.​ Formação Continuada dos Professores para a Educação Inclusiva: 
○​ Desafio: Muitos educadores não se sentem suficientemente preparados em 

sua formação inicial para lidar com a diversidade de necessidades e 
características das crianças, especialmente daquelas com deficiências ou 
transtornos do desenvolvimento. Falta conhecimento sobre estratégias 
pedagógicas específicas, recursos de acessibilidade e formas de adaptação 
curricular. 

○​ Caminhos: 
■​ Investimento robusto em programas de formação continuada de 

qualidade, que ofereçam subsídios teóricos e práticos sobre 
educação inclusiva, DUA, AEE, e as especificidades das diferentes 
deficiências e transtornos. 

■​ Criação de espaços de troca de experiências e estudos de caso entre 
os professores da própria escola ou da rede de ensino. 

■​ Incentivo à participação em cursos, seminários e congressos sobre o 
tema. 

■​ Acesso a materiais de apoio e bibliografia especializada. 
2.​ Garantia de Recursos Materiais e Humanos Adequados: 

○​ Desafio: A inclusão efetiva muitas vezes requer recursos específicos que 
nem sempre estão disponíveis, como materiais pedagógicos adaptados, 
tecnologias assistivas, salas de recursos multifuncionais bem equipadas, e, 
fundamentalmente, profissionais de apoio em número suficiente (como 
auxiliares de desenvolvimento infantil, cuidadores para crianças com alta 
dependência, intérpretes de Libras, professores de AEE). 

○​ Caminhos: 
■​ Luta por políticas públicas que garantam o financiamento adequado 

para a educação inclusiva. 
■​ Otimização e uso criativo dos recursos existentes na escola. 
■​ Busca por parcerias com universidades, ONGs ou outras instituições 

que possam oferecer suporte ou materiais. 
■​ Formação da equipe para a confecção de materiais adaptados de 

baixo custo. 
3.​ Superação de Barreiras Atitudinais (Preconceitos, Receios, Baixas 

Expectativas): 
○​ Desafio: Preconceitos e estereótipos em relação a pessoas com deficiência 

ou a outras formas de diversidade ainda são muito presentes na sociedade e, 
por vezes, se manifestam no ambiente escolar, seja por parte de alguns 
profissionais, de outras famílias ou até mesmo (indiretamente) das próprias 
crianças. O receio do "não saber lidar" e as baixas expectativas em relação 
ao potencial de aprendizagem de algumas crianças também são barreiras 
significativas. 

○​ Caminhos: 
■​ Trabalho contínuo de sensibilização e conscientização de toda a 

comunidade escolar sobre a importância e os benefícios da inclusão. 
■​ Desconstrução de mitos e preconceitos através da informação e do 

contato com experiências bem-sucedidas de inclusão. 
■​ Foco nas potencialidades e nas conquistas de cada criança, e não 

apenas em suas limitações. 



■​ Promoção de uma cultura de empatia, respeito e valorização das 
diferenças. 

■​ Exemplo prático: Realizar rodas de conversa com as crianças (e 
também com as famílias e a equipe) sobre o tema do respeito às 
diferenças, utilizando livros, filmes e relatos que mostrem como cada 
pessoa é única e especial. 

4.​ Construção de um Currículo Verdadeiramente Flexível e Inclusivo: 
○​ Desafio: Superar a visão de um currículo rígido e padronizado, que espera 

que todas as crianças aprendam as mesmas coisas, da mesma forma e ao 
mesmo tempo. A BNCC aponta caminhos, mas sua tradução para a prática 
ainda é um desafio. 

○​ Caminhos: 
■​ Apropriação dos princípios do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA) no planejamento das atividades. 
■​ Foco no desenvolvimento de competências e habilidades essenciais, 

permitindo diferentes percursos e formas de expressão. 
■​ Valorização dos saberes e interesses das crianças como ponto de 

partida para projetos e investigações. 
■​ Prática constante da avaliação formativa para ajustar o currículo às 

necessidades do grupo. 
5.​ Articulação Efetiva com a Rede de Apoio (Saúde, Assistência Social, AEE): 

○​ Desafio: Muitas vezes, a comunicação entre a escola e os outros serviços 
que atendem a criança e sua família é fragmentada ou inexistente, 
dificultando um trabalho integrado. 

○​ Caminhos: 
■​ Estabelecer protocolos claros de encaminhamento e de troca de 

informações entre os diferentes setores (com consentimento da 
família). 

■​ Promover reuniões intersetoriais para discutir casos específicos e 
alinhar estratégias de atuação. 

■​ Conhecer bem os recursos e serviços disponíveis na comunidade 
para poder orientar as famílias. 

6.​ Envolvimento e Apoio das Famílias no Processo Inclusivo: 
○​ Desafio: Algumas famílias (tanto de crianças com quanto sem necessidades 

específicas) podem ter receios, dúvidas ou até mesmo resistências em 
relação à inclusão. 

○​ Caminhos: 
■​ Diálogo aberto, transparente e acolhedor com todas as famílias, 

explicando os princípios e os benefícios da educação inclusiva. 
■​ Criação de espaços para que as famílias compartilhem suas 

experiências e aprendam umas com as outras. 
■​ Envolvimento das famílias na construção do PDI e nas decisões 

sobre o acompanhamento de seus filhos. 
■​ Mostrar os progressos e as conquistas das crianças no contexto 

inclusivo. 

A caminhada rumo a uma educação infantil plenamente inclusiva é longa e exige um 
compromisso coletivo da sociedade. Não se trata apenas de cumprir leis, mas de 



transformar mentalidades e práticas, construindo uma escola onde a diversidade não seja 
vista como um problema a ser superado, mas como uma riqueza a ser celebrada e como 
uma oportunidade de aprendizado para todos. Cada pequeno avanço, cada barreira 
derrubada, cada criança que se sente verdadeiramente acolhida e capaz de aprender, 
representa uma vitória nessa jornada e nos aproxima do ideal de uma sociedade mais justa, 
equitativa e humana. 
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